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En s u es 
declara 

Y D E S A R R O L L O EN T O D O S LOS O R D E N E S " 
perada deciaraclón, el Gobierno 

firme propósito de interpretar 

R E S T O S D E S I E T E 

E S Q U E L E T O S 

H U M A N O S 

D E H A C E M A S 

D E T R E S M I L L O N E S 

D E A N O S 

H a n s i d o h a l l a d o s 

e n E t i o p í a 

¥ realizar las aspiraciones de I Nación 
E s p e c i a l p r i o r i d a d p a r a e l d e r e c h o d e a s o c i a c i ó n y l a r e f o r m a 

d e l a s i n s t i t u c i o n e s r e p r e s e n t a t i v a s , a f i n d e e n s a n c h a r s u b a s e 

P r i m e r C o n s e j o d e m i n i s t r o s , p r e s i d i d o p o r S . M . e l R e y -

M a d r i d ( C i f r a ) — E n l a m a ñ a n a de h o y , se h a 

r e u n i d o e l Conse jo de m i n i s t r o s e n e l o a l a c i o de 

L a Z a r z u e l a , b a j o l a p r e s i d e n c i a de S. M . e l R e y . 
A l i n i c i a r s e l a r e u n i ó n d e l G a b i n e t e e l R e v u r o -

n u n c i o las s igu ien tes p a l a b r a s ! 
A l comenza r esta r e u n i ó n d e l C é n s e l o de m i n i s 

t r o s . Quiero agradecer les s u e s p í r i t u de s e r v i c i o , as i 
c o m o l a firme d e c i s i ó n eme h a n d e m o s t r a d o aue -
r i e n d o c o l a b o r a r c o n e n t u s i a s m o y e m p e ñ o , e n las 
ta reas de hace r l a E s p a ñ a g rande , eme todos de
seamos. 

T a m b i é n r u e g o a l p res iden te , h a g a l l e g a r a los 
m i n i s t r o s d e l e o u i u o a n t e r i o r , m i p r o f u n d a g r a t i t u d , 
p o r e l n o t a b l e esfuerzo aue r e a l i z a r o n d u r a n t e l a 
d e l i c a d a v d i f í c i l e t apa Que acabamos de finalizar. 

E s p a ñ a , c o n f í a p l e n a m e n t e e n estos m o m e n t o s . 
Que e l G o b i e r n o de l a N a c i ó n s a b r á d a r c u m p l i d a 
s o l u c i ó n a los p r o b l e m a s de l a h o r a a c t u a l . Y estas 
esperanzas n o se p u e d e n d e f r a u d a r , pues t e n e m o s 
u n p u e b l o Que h a d e m o s t r a d o las a l tas v i r t u d e s aue 
posee, d a n d o u n e j e m p l o de s e r e n i d a d y p a t r i o t i s m o . 

M u c h a s son las ta reas aue se p r e s e n t a n y aue 
e l G o b i e r n o c o n c r e t a r á e n su p r o g r a m a de ac tua
c i ó n , p e r o e l m a n t e n e r l a paz. e l i m p u l s a r e l des
a r r o l l o soc ia l y a c o n ó m i c o d e l p a í s c o n t r o l a n d o l a 
e c o n o m í a , son q u i z á las m á s a p r e m i a n t e s . 

P a r a conse rva r l a paz. h a y aue t r a t a r de o u e las 
t ens iones sean m í n i m a s y aue u n v e r d a d e r o e s p í 
r i t u de j u s t i c i a i n f o r m e t o d a l a a c t u a c i ó n d e l go
b e r n a n t e . 

L o g r a r que todos los e s p a ñ o l e s t e n g a n asegura
d o u n t r a b a j o , sat isfechas las necesidades de sus 
f a m i l i a s y accesos a los b ienes de c u l t u r a , son s i n 
d u d a los o b j e t i v o s p r i o r i t a r i o s due os a u i e r o s e ñ a l a r 
desde e l p r i m e r i n s t a n t e de v u e s t r a a c t u a c i ó n . 

A y u d a r a los m á s d é b i l e s debe de ser u n a cons
t a n t e aue i n s p i r e todas vues t ras ac tuac iones . 

N u e s t r o p a í s . Que e n sus ú l t i m o s a ñ o s h a l o e ra 
d o avanves espectaculares e n s u e c o n o m í a , t i e n e 
Que c o n t i n u a r este c a m i á o . H a y aue a g i l i z a r l a a d 
m i n i s t r a c i ó n buscando m a y o r -eficacia y c l a r i d a d e n 
l a g e s t i ó n 

N u e s t r a p a r t i c i p a c i ó n p l e n a , e n e l c a m p o i n t e r 
n a c i o n a l , h a r á aue E s p a ñ a c u m p l a e l p a p e l aue ñ o r 
su s i t u a c i ó n y s u H i s t o r i a l e c o r r e s p o n d e . 

L e s deseo m u c h a s é x i t o s e n su l a b o r , les r e i t e r o 
m i conf ianza v puedo asegurar les aue c o n l a base 
firme de l a aue p a r t i m o s , f r u t o de esfuerzos v sa
c r i f i c i o s de los oue d i e r o n t o d o p o r E s p a ñ a , aue 
s i e m p r e t e n d r e m o s presen te , e s toy seguro aue l o 
g r a r e m o s s e r v i r a E s p a ñ a c o m o E s p a ñ a a u i e r e oue 
l a s i r v a m o s 

El presidente del Gobierno contestó a las palabras de S. M . 
con otras en las que reiteró la lealtad al Rey de ios miembros 

Addis Abeba {Eje-Reutei}".— 
nan quedado expuestos en Ad
dis Abeba los restos de unos 
esqueletos pertemeientes a sie
te personas que vivieron hace 
mas de tres millones de años. 

Los restos fueron encontró-
jfos por una expedición arqueo-
l0§ica que actúa en la región 
oriental de Etiopia, compuesta 
tor Jranceses, norteamericanos 
y etiopes. Encontró en un de-
ctli'e montañoso de unos 30 a 40 
metros más de 150 huesos en 
0!i (7"e figuraba una mano com
pleta y pane del cráneo de un 
7¡la, de unos cinco años de 
^ m - , das piezas dentales de 
w cráneo se corresponden 
^«ctamente con oíros que fú 
w a n en una mandíbula infe-
„; E n t r a d a en las inmedia-
eiones. 

rJSl0S hUesos Pueden conside
r e como "una de las pruebas 
^ concluientes sobre los an-
^Pasados del liombre". (Pasa a l a p á g i n a 12) 

AS OBRAS M M BURGOS-MALAGA 
v 

Vist-
la a!L líñ.rc*í^ de m m de los ta jos de las obras e n curso, co r r e spond ien te s a 
bena pi018^ ^ ^ s o s - M á l z a g a , en t r a m o c o m p r e n d i d o e n t r e C a s t a ñ a r e s v R u -

» «i c u a l fue a y e r r e c o r r i d o p o r los componen te s d e l Consejo de E u r o v í a s 
Foto F E D E . — ( I N F O R M A C I O N EN O C T A V A P A G I N A ) 

l a Familia Real viajó el domingo 
a Zaragoza, ex - profeso para 
oír la Santa Misa en el Pilar 

F u e o b j e t o d e u n a e n t u s i a s t a a c o g i d a p o p u l a r 

m 

Zaragoza. — Los Reyes d e - E s p a ñ a , D . Juan Carlos I y D o ñ a Sofía , con el P r í n c i p e 
heredero, D . Felipe y las Infantas D o ñ a Elena y D o ñ a Crist ina oyeron misa en la 
m a ñ a n a del domingo en la capilla de la Virgen del Pilar . A su paso por las calles 
de Zaragoza, desde el aeropuerto, a donde llegaron en dos aviones especiales, m i l l a 
res de personas les hic ieron objeto de incesantes v í to res y aclamaciones. E l Rey pasó 
revista a un e s c u a d r ó n con Bandera, banda y mús ica , que r i n d i ó honores. E n la fo to 

los miembros de la famil ia real oyen misa. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) . 

Zaragoza (Cifra). — Poco des
pués de las once de la maña
na del domingo 'legaron a la 
base aérea de esta ciudad, Sus 
Majestades los Reyes de Es-
parva don Juan Carlos y doña 
Sofía, acompañados de sus hi
los. 

AI pie de la escalerilla, los 
Reyes fueron recibidos por e! 
capitán general de la V Región 
militar teniente, general Manuel 
Lara 'de! Cid, el jefe de' sector 
aéreo, general Andrés Asensí 
y el gobernador civil, Alberto 
íbáñez Trujiilo. 

A continuación, fueron cunv 
plimentados por las restantes 
autoridades. 

Seguidamente, don Juan Car
los pasó revista a una escua
drilla de la 111 Región Aérea 
que rendía honores. 

La comitiva se dirigió a la 
Basílica del Pilar y a pesar de 
la pertinaz lluvia que caía so
bre Zaragoza, a to largo del 
recorfido se liabían congregado 
miles de personas que saluda
ban y vitoreaban al paso'de Sus 
Majestades. 

En la plaza de! Pilar, la mu
chedumbre que allí esperaba, 
prorrumpió en vítores y aplau
sos, agradeciendo a Sus Majes
tades el hecho de que Zaragoza 
haya sido la capital receptora 
del primer viaje de don Juan 
Carlos y doña Sofía, después 
de su reciente proclamación. -

En el atrio fueron recibidos 
por una comisión del Cabildo 
catedralicio y bajo palio pene
traron hasta la , angélica capi
lla del Pilar. Las persona? que 
llenaban el templo aclamaron a 
los Reyes. 

En el altar central de la an
gélica capilla profusamente ador
nado de flores, ofició la misa 
el capellán arcipreste de la Ba
sílica, don Agustín Pina. Los 
Reyes, el Príncipe y las In
fantas se situaron en el presbi
terio, frente al camarín de la 
Virgen. 

Una vez leído el Evangelio, el 
oficiante dirigió unas palabras 
de salutación y de bienvenida a 
los Reyes, a quienes agradeció 
vivamente la visita. 

Seguidamente, dio lectura a 
un mensaje del arzobispo, mon
señor don Pedro Cantero Cua
drado, que se encuentra au
sente. 

Una vez terminada la misa y 
después de que los Reyes re

cibieron la Sagrada Eucaristía, 
pasaron con e! Príncipe y las 
Infantas a besar a la Virgen,. 
que hoy lucía e í manto regalado 
y bordado por las propias ma-
nos de la Reina María Cristi
na, bisabuela de don Juan Car
los. También lucía hoy la Vir
gen su. corona más valiosa, la 
de su coronación canónica, que 
tiene más de cuatro mil brillan
tes. 

En esos momentos, la multi
tud que abarrotaba el templo 
prorrumpió en vítores y acla
maciones. Antes de que Sus 
Majestades abandonasen el tem
plo, les fueron entregados unos 
obsequios como recuerdo de 
esta su primera visita como 

(Pasa a la página 13) 

AREILZA, EN PARIS 
. Entrevista f raga- í i e fno Calvan 

| C o m e n z ó l a X X I I I A s a m b l e a 

I t p l e n a r i a d e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l 

Hof, "Conferencia Norte - Sur", entre 

los países industriales y soMesarrollaios 

( I n f o r m a c i ó n , e n p á g i n a s i n t e r i o r e s ) 
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0 M 0 usted sabe, el frío ya es el que manda en • 
Burgos, capital y provincia . Es lo suyo para la x 
é p o c a que corre y a q u í nadie le viene con re- 2 

proches que no sirven para nada. Sólo queda la es- • 
peranza de que no le coja mucho c a r i ñ o al cargo y * 
que d i m i t a lo antes posible. 

Entre las noticias que tenemos del domingo, f igu 
ra la clausura del n Pleno de la Asamblea de J ó v e n e s . 
Estuvo el gobernador c i v i l presidiendo los actos y en 
alguna parte debe estar la r e s e ñ a de lo que hubo. Por 
cierto, sobre esto de la Asamblea de J ó v e n e s h a b r á 
que echar un d í a una parrafada porque es organismo 
que hay que tener en cuenta, que posee una historia 
mucho m á s larga y nu t r ida de lo que algunos creen y 
porque es de justicia. Todo se a n d a r á . 

Burgos vuelve a sus aficiones de conferencias, que 
ya se iban perdiendo o por lo menos, a t e n u á n d o s e . 
Por l o que se refiere al á m b i t o de los d í a s que coge 
nuestro a r t í c u l o de cada martes, s e ñ a l a m o s la p ronun
ciada por don José M a r í a Sanz Briones en A u l a " A n 
d r é s M a n j ó n " (el domingo) y la que h a b r á p ronun
ciado don Ange l del Campo (en el Centro Social del 
M o v i m i e n t o ) , ayer, lunes. 

Catedral : mejor es no tocar e l tema. ¿ S a b e por 
q u é ? Pues por lo que ya di j imos una vez: que h a b í a 
mos escrito sobre ella y , al repasar lo dicho, nos d io 
la i m p r e s i ó n de que cada letra t e n í a veneno. ¿ S e r á 
que hay que echar veneno a l asunto? Q u i z á s , no. 
Todo debe consistir en que se arreglen las cosas como 
es debido. Por de pronto , entra agua en las capillas 
de Santa Tecla y Santa Ana . Agua, hemos dicho y 
han d icho antes que nosotros. 

T a m b i é n fue mala pata la del padre de famil ia 
que, en medio de la a legr ía del bautizo de su tercer 
hi jo, va y pierde la cartera con documentos y c in 
cuenta m i l pesetas del ala. Esperamos que la encuen
t re . De verdad que H esperamos. 

Se e s t á preparando el nuevo censo. A ver si de 
una vez nos ponemos de acuerdo en c u á n t o s burga-
leses somos, que no es p e q u e ñ o el problema. 

N o ino Prensa de M a d r i d . Se especula sobre las 
causas y se echa la culpa a los transportes. Puede . 
ser. Sin duda, puede ser. X 

La Asoc i ac ión de PP. de A lumnos de "P . A r á m b u - X 
ra" c e l e b r ó su asamblea y de ella salieron cosas m u y • 
buenas. H a b r á que saber si de estas Escuelas ha sa- T 
l ido alguna vez algo malo. S 

Y siguiendo el h i lo de las noticias, e l s e ñ o r arzo
bispo se t r a s l a d ó a la capital de E s p a ñ a ( M a d r i d , ^ 
oiga) para asistir a las reuniones de la Asamblea na
cional del Episcopado. 

La A.C.1 . c e l eb ró la festividad de su Patrona, J 
Nuestra S e ñ o r a de Guadalupe. Es boni ta la fiesta y 2 
son hermosos los p r o p ó s i t o s . Enhorabuena por todo . • 

En la calle sigue el f r ío y sigue Dic iembre . Ya se 2 
i r á n los dos, cuando les convenga. Si es que hay a l - • 
guien que no se entera del aconte- o i t f ^ r f c r u o r 
c imiento , ya se lo diremos. Des- B U R G c N b C 
cuide. 

I 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T E L E V I S I O N ESPAÑOLA 
• • M A . B T E S 

14,00 P rog rama regional s i 
m u l t á n e o i 

14,30 A q u í , ahora 
15,00 T e l é d i a r i o 
15.30 Revis tero 
16,60 Novela . «La f a m i l i a 

d é A l v a r e d a » , de F e r 
n á n Caballero. C a p í 
t u l o X I I . 

18.31 Avance i n f o r m a t i v o 
18,35 U n globo, dos globos, 

t r e s globos 
20,00 V i a j a r 
20,30 C u l t u r a l i n f o r m a t i v o 
21,00 Te led ia r io 
21.30 V i v i r para ve r 
22,00 C ine : « L l a m a d a para 

u n m u e r t o » (1967). 
23,50 U l t i m a s not ic ias 
2355 R e f l e x i ó n 

U . H . F . 

20,00 Po l idepor t ivo 
21,30 Not ic ias 
22,00 O r i g i n a l 
22,30 Opera 

D o n G i l de A l c a l á 
23,30 U l t i m a imagen 

M I E R C O L E S 

14,00 Programa regional si
m u l t á n e o 

14,30 A q u i ahora 
15,00 Te led ia r io 
15,30 Revis tero 
16,00 Novela 

A ú l t i m a h o r a de l a no
che del s á b a d o , u n ciudada
no l l a m ó a l t e l é f o n o de 
nuestra R e d a c c i ó n , p regun
tando por e l n ú m e r o de l 
« T e l é f o n o de l a E s p e r a n z a » . 

Es, como ya in formamos 
hace d í a s , e l 207357^ pero 
funciona de seis de l a tar
de a nueve de l a noche, ex
cepto los s á b a d o s , domingos 
y d e m á s d í a s festivos. 

T é n g a n l o en cuenta 
quien o quienes necesiten 
los servicios del « T e l é f o n o 
de l a E s p e r a n z a » . • 

Las filtraciones de agua 
registradas en las capil las 
de Santa Tecla y de Santa 
Ana , en l a Catedral, e v i 
dencian que la provis iona-
l i d a d o no t e r m i n a c i ó n de 
las obras, p lantea u n serio 
problema, habida cuenta 
que e l t i empo i n v e r n a l 

18,31 A v a n c e i n f o r m a t i v o 
18,35 U n globo, dos globos, 

tres globos 
20,00 Dedicado a u n m é d i c o 
21.00 Te led ia r io 
21,30 Los r í o s 
22,00 Este s e ñ o r de negro 
22,30 L a h o r a d e . . . 
23,25 U l t i m a s noticias 
23,30 R e f l e x i ó n 

U H . F . 

20,00 Rev i s t a de cine ' 
21,30 Not ic ias 
22,00 Cine c l u b : L a genera

c ión p é r d i d a 
« M e h ic i e ron u n c r i 
m i n a l » 

23,30 U l t i m a imagen 

prop ic ia las l luv ias . 
E n Santa Tecla pe l igra 

ser iamente su b ó v e d a , por 
l a a c u m u l a c i ó n de hume
dades. 

¿ E n t o n c e s ? 
Santo y financiero r e 

medio, porque no puede 
pensarse en serio que los 
cont rover t idos j u i c i o s en
t r e arqui tectos vayan en 
de t r imento de las misma 
obras. 

D e c i s i ó n . . . y coraje. 
• • 

B i e n ha hecho l a C á m a 
r a of icial de Comercio e 
I n d u s t r i a en acordar ele
v a r una so l ic i tud f o r m a l 
para que l a c iudad —lo 
mismo que Mi randa— sea 
abastecida de gas desde e l 
gasoducto que se proyecta 
en t re Barce lona y las Vas
congadas. 

N o debe ser dif íci l aten-

P I S C I N A C L I M A T I Z A D A M U N I C I P A L 

«EL PLANTIO» 
A B I E R T A D I A R I A M E N T E D E I I D E L A M A Ñ A N A 

A 10 D E L A N O C H E 
BENEFICIESE D E L N U E V O S I S T E M A D E A B O N O S 
D E USO I N D I S C R I M I N A D O , V A L E D E R O H A S T A E L 

31 D E M A Y O DE 1976. 

' E t m r m m 

El televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

A D U L T O S 

N I Ñ O S 

10 E N T R A D A S 350,— PESETAS. 

20 E N T R A D A S 600,— PESETAS. 

10 E N T R A D A S 175,— PESETAS. 

20 E N T R A D A S 300,— PESETAS. 

A D Q U I S I C I O N D E A B O N O S E N T A Q U I L L A D E L A S 
P I S C I N A S M U N I C I P A L E S . 

l e a V d s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

Y a h e m o s c o m e n z a d o 

l a d i s t r i b u c i ó n d e d i s c o s 

c o n c a n c i o n e s n a v i d e ñ a s 

¿ H a r e t i r a d o V d . e l s u y o ? 

A C U D A A N U E S T R A S O F I C I N A S 

C A I A D E A H O R R O S 

M U N I C I R U D E B U R G O S 

S A N M I G U E L , F A B R I C A D E C E R V E Z A Y M A L T A , 
S O C I E D A D A N O N I M A 

S O I j I C I X A 

AUIIAR DE lABORAlORIO 
SE R E Q U I E R E : 

—Experiencia m í n i m a de dos a ñ o s en Labora
t o r i o . 

—Varones, servicio mi l i t a r cumpl ido . 
— I n i c i a t i v a 
—Buena presencia. 

SE O F R E C E : 
—Puesto estable, 1 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
— R e m u n e r a c i ó n a convenir . 

I N T E R E S A D O S , escribir al Apar tado de Correos 269 
o bien l lamar al T E L E F O N O 2239Q0 para 

concertar entrevista. 
(R. O. C. 16.992) 

der esta razonable p e t i 
c i ó n porque l a t u b e r í a ca-
nal izadora d e l gas discu
r r i r á por t i e r ras burgale
sas. 

¿ Y de l gasoducto con
d u c t o r de l combust ib le 
desde l a L o r a ? 

U n d í a se h a b l ó del p r o 
yecto pero ha quedado en 
agua de borrajas. 

¿ D e verdad de verdad? 
• 

E l viernes, d í a 19. se 
c o n s t i t u i r á e l Pa t ro n a t o 
encargado de ve la r por e l 
desarrol lo e c o n ó m i c o y so
cia l de Burgos , desde su 
perspectiva a m p l i a m e n t e 
p r o v i n c i a l . 

Es te Patronato, s e g ú n se 
ha dicho, l o f o r m a n las dos 
Cajas de A h o r r o burga le 
sas, e l A y u n t a m i e n t o , l a 
D i p u t a c i ó n y la C á m a r a de 
Comercio, que h a n acorda
do c o n t r i b u i r con sumas 
que to ta l izan cuatro m i l l o 
nes. 

N o e s t á m a l para empe
zar, pero tampoco e s t a r á 
peor apelar a las nuevas 
generaciones de empresa
r ios e inversores burgale-
eses por l a senci l la r a z ó n 
de que en estos ú l t i m o s 
t r e i n t a a ñ o s , se observa 
— y que nadie se ofenda— 
u n cier to f a l l o en la res
puesta v o c á c i o n a l de los 
hombres de l a t i e r r a , l l a 
mados a una trascendental 
m i s i ó n : p romove r r iqueza, 
en l a doble ver t ien te del 
comercio y de la indust r ia . 

C la ro que hay honora
bles excepciones. • 

D o ñ a E u f e m i a G o n z á l e z 
P é r e z agradece el i n t e r é s 
con que « D I A R I O D E 
B U R G O S » se ocupa del 
p rob lema de los emig ran 
tes. 

D i c e que a l cabo de car 
s i once a ñ o s de ausencia 
de l a Pa t r i a de la que t u 
v o necesidad de alejarse 
por no encont rar t rabajo, 
surge l a in te r rogan te de 
s i o t ra vez se v e r á en l a 
necesidad de emigra r con 
los suyos. 

« E l M i n i s t e r i o que se 
ocupa de l a e m i g r a c i ó n 
—dice— c r e ó l a ayuda a 
los emigrantes cuando re
gresan con c a r á c t e r def in i 
t i v o , mas a c o n d i c i ó n de 
que hayan sido despedidos 
de las empresas donde 
t raba jaban en e l extranje
ro . Pero no es ése nuestro 
caso porque e l regreso ha 
sido debido a enfermedad 
y a que no puede nuestro 
organismo soportar m á s 
t i empo e l m a l í s i m o c l ima 
de P a r í s y no habiendo si
do despedidos de n inguna 
empresa, no nos ampara l a 

X e y de A y u d a a los E m i 
g r a n t e s » . • 

Y t e r m i n a diciendo d o ñ a 
E u f e m i a : 

« C u a n d o l legamos, nos 
insc r ib imos en la Bolsa de 
Traba jo como parados, pe
r o reuniendo, a nuestra 
vuel ta , las c a r a c t e r í s t i c a s 
antedichas, no tenemos de
recho absolutamente a na-
da; n i al Seguro de E n 
f e r m e d a d » . 

Pone fin a su escrito con 
u ñ a s l í n e a s impregnadas 
de comprensible amargu
ra, s e ñ a l a n d o la c r u e l pa
rado ja de que, habiendo 
con t r ibu ido , como otros 
muchos emigrantes , a en
grosar las divisas, ahora se 

vea sometida a l mayor des
amparo. 

In jus to . E l problema que 
plantea nuestra comun i 
cante debe ser objeto de 
grave r e f l e x i ó n por los or
ganismos correspondientes 
y elevar a l a Super ior idad 
las soluciones adecuadas. 

Solidaridad, pero con he . 
chos, no con palabras. 

¿ K o hay f ó r m u l a s lega
les de ayuda? • 

Esta vez han madrugado 
los vi l lancicos emi t ido i por 
el equipo musical de l a 
Casa Consis tor ia l y re
t ransmit idos a t r a v é s de 
lo;» amplificadores de las 
columnas de a lumbrado del 
s a l ó s « M a r c e l i a n o Santa 
M a r í a » , en e l E s p o l ó n . 

A y e r lunes comenzaron 
esas emisiones n a v i d e ñ a s , 
y es l e esperar que, a pe
sar de las restricciones 
e c o n ó m i c a s , p ron to se ge
n e r a l i z a r á n los á r b o l e s l u 
minosos de Navidad por l a 
c iudad ? sus barr ios . 

Hasta ahora, el sonido 
vence a la l u z . . . m u n i c i 
pa l . 

O 
Se a c e n t ú a e l r i g o r pre-

i n v e r n a l . E l f r ío y la nieve 
se a l iaron ayer con los 
fuertes vientos impulsores 
de una cellisca que h a c í a 
t emblar . 

E n Burgos, e l t i empo no 
es not ic ia , pero a pesar de 
todo consignemos el hecho. 

M a r t i n i l l o s 

V E N D O P I S O 

D E L U J O 

Informes: 

P O R T E R I A 

V I T O R I A 28 

M A N T E N G A S E EN F O R M A 
C O N 

EL M A S C O M P L E T O 
Y E C O N O M I C O 

EQUIPO DF G I M N A S I A 

C Y C L O S T A T I C 

EJERClClOí» DE R E M O 
Y P E D A L E O 

SERVEN1A 
Merced , 13 BURGOS 

S E N E C E S I T A 

DELEGADO DE VENTAS 
P A P A A L M A C E N D E M A D E R A S 

SE R E Q U I E R E : 
Gran vocac ión para ta venta, conocimientos en fn» 
dera, capacidad de re l ac ión , deseos de supe rac io» 
y sentido de responsabilidad 

SE OFRECES i - . 
I n c o r p o r a c i ó n inmediata e interesante remuner* 
c ióo a convenir . ift 

I N T E R E S A D O S , escribir a la R e í . VA-26.626 de «f 
Oficina de Co locac ión . Plaza M a d r i d , 4 . V A L L A D U U * ' 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S I 

E P O C A D E J U G U E T E S 

R 

I 

P o r J o s é L u i s d e E C H A R R I 

HCUERDO que la primera vez que vi actuar a 
;harlie Rivel fue en la pantalla de Televisión. Se 

.¡•ataba de un festival de interés nacional monta
do no recuerdo exactamente en qué ciudad italiana y 
al que acudieron los más famosos payasos del Mundo. 
No podía faltar nuestro compatriota, catalogado desde 
hace ya muchos años como el mejor entre los mejores, 
como el más singular e ingenioso «ciown» jamás imagi
nado. 

Después, he tenido la oportunidad de verlo trabajar 
en la piesta un par de veces. Un colosal espectáculo 
el que nos ofrece ese hombre con su cuadrada nariz, 
su excéntrica peluca, esa especie de camiseta que le 
llega casi a tos pies y su grotesco aspecto. Más bien 
rechoncho Con aire sentimental, dominado por su ex
traordinaria humanidad, Charlie Rivel ha figurado en la 
cabecera de los carteles más importantes de los más 
encopetados circos que en el Mundo han sido. 

Estamos ante uno de esos españoles de fama univer
sal que ya forman legión. Una legión heterogénea, que 
abarca las más dispares actividades y profesiones del 
hombre, pero una legión en la que sólo pueden alistarse 
los que demuestran su talento y su talante, su ciencia 
o su técnica para ganar por la mano y en noble lucha 
a los más punteros y garbosos de cada profesrón humana. 
Rivel ha dado la vuelta al Mundo docenas de veces y 
podían ser centenares de docenas si no fuese porque 
sus temporadas es tán Integradas por bloques de años; 
en plural Dos, tres o más, seguidos, en París, en Nue
va York, en Berlín, en Roma, en Buenos Aires. Para 
poder venir a España sólo unos días es necesario contra
tarlo con dos temnoradas He anticipación 

Nuestros payasos gozan por muy distintos meridianos 
de un bien ganado prestigio. Hay decenas de ellos ha
ciendo reír a medio mundo, lo que no les agradeceremos 
bastante mientras vivamos. Pisan fuerte en esa parcela 
del circo. Quizá la de mayor compromiso, poraue no es 
sólo cuestión de habilidad, de fuerza, de eauilibrio o de 
paciencia. Es necesario el cerebro, la sensibilidad, la gra
cia, la poesía, la ternura. Algo asf como una mezcla 
de todas las razones del espíritu. 

Y Charlie Rivel las reúne cada tarde y cada noche 
—ya desde hace un buen montón de años—. Y con espon
taneidad con ese don especial que él tiene, se lleva 
a las gentes de calle, pasando del sentimentalismo a 
la risa, del chiste a la anécdota, de la familiaridad al 
respeto. Todo dentro de una grandiosa naturalidad que 
hace aún más hermosa su labor Nunca ha defraudado 
Miles de testimonios lo acreditan como un elegido, como 
un ídolo, como uno de esos españoles capaces de reunir 
todas las grandes cualidades que sin duda tenemos y 
convertirlas luego en palabras, gestos, actitudes, echando 
si corazón por delant 

Asi de veras, asi de auténtico y desmitificado, asi 
de sencillo y grandioso es Charlie Rivel, el mejor pa- 4 
yaso del Mundo, uno de nuestros primeros españoles con ^ 

oría universal-

A C E R C A N I A S F I E S T A S 
E N A V I D A D Y A N O N U E V O 
* lo importante es conocer los gustos del niño y respetarlos 

* Demasiados adultos los exigen como si fueran para ellos 
P o r C h a r l o t t e R I X 

• • • « « • é > « « l 
I 

Los juguetes representan un 
mercado importante pero epi
sódico. En efécto más de dos 
tercios de la producción anual 
se venden durante los dos me
ses que preceden las Navida
des. 

Una encuesta efectuada en 
los Estados Unidos ha revelado 
quo cada norteamericano adul
to compra por lo menos un ju
guete por año, ya sea padre de 
familia o no. 

Entre «estos millones de adul
tos, muchos (demasiados) es
cogen los juguetes como si les 
estuvieran destinados. Otros pi
den consejos a los vendedores 
v también los hay que se dejan 
influenciar por la publicidad. 
Y, sin embargo, lo Importante, 
cuando se regala un juguete de 
niño, consiste en conocer sus 
gustos y respetarlos. 

A CADA NIÑO «SU» JUGUETE 

Niños y niñas manifiestan, a 
partir de 5 años, sus preferen
cias por ciertos juguetes. 

A las niñas les gustan tas 
muñecas, pero ahora las pre
fieren silenciosas y ya no tes 
interesan los muñecos que llo
ran, que cantan o dicen algu
nas frases, es decir, que hacen 
siempre las mismas cosas en 
los mismos momentos. 

Para divertirse realmente, 
una niña debe poder dirigir ella 
misma las reacciones de «su» 
hijo y recurrir a su imagina
ción. A este respecto existe una 
serie de muñecas muy boni
tas, de cuerpo blando y de ros
tros muy divertidos. 

Para los niños, los fabrican
tes proponen un universo moto
rizado. Autos, camiones, avio
nes, buques, grúas, tractores y. 
en el dominio de los disfraces, 
et de policía de la circulación 

N i ñ o s jugando y realizando p in tura abstracta. — (Foto EFE-FIEL) . 

son los juguetes que les gus
tan más . 

El gran triunfante de la pro
ducción de 1975 será sin duda 
una serie de «monigotes» de 
madera fabricados porcunos In
dustriales alemanes {y que pa
recen proseguir la serie de ios 
pequeños maniquíes articulados 
lanzados por los fabricantes 
norteamericanos). Se trata de 
una juguete que apasionará a 
los niños, sobne todo por el he
cho de que se vende con innu
merables accesarios. En efecto, 
el personaje puede ser un indio 
a caballo, un templarlo o un 
obrero, pero también bombero 
o soldado. 

C A B R A P R O L I F I C A 

m m m 

Además, su precio es muy 
modesto. 

JUGUETES CIENTIFICOS 
Gracias a unos cofrecites de 

juegos científicos, niños y ni
ñas pueden crear perfumes y 
cosméticos , hacer experiencias 
ecológicas, detectando la conta
minación del aire o del agua, 
realizar ensayos de pinturas 
abstractas a partir de diferen
tes técnicas, y también pueden 
trabajar la madera, hacer ob
jetos de tierra o efectuar ex
periencias de química. Todo 
es tá a su alcance. 

Para los pequeños que mues
tran interés por la lectura pe 
les proponen libros que pare
cen juguetes Esta clase de '1-
bros acompaña en cierta ma
nera un-juego y lo completa 

Por ejemplo, para las niñas, 
se proponen las aventuras de 
«Pudding», del que se explica 
la historia en un pequeño ál
bum. Todos los personajes del 
texto están proporcionados en 
forma de muñecas de trapo y 
de accesorios diversos. A me
dida que va progresando en su 
lectura, la niña puede ir diri
giendo la acción. Y esto no es 
más que un ejemplo de lo que 
se ha Intentado en e! dominio 
«lectura-juguete» 

19 | 
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Murcia. - Se ha producido un parto s é x t u p l e de una cabra propiedad de don G i n é s Nico lás Bernal. Los 
abritos se alimentan de la madre en el lugar del feliz acontecimiento, mientras, la orgullosa mamas observa a 

los rec ién nacidos. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

MAQUET1STA DE «PADRE A 
HIJO» 

En efecto, con frecuencia, el 
padre inicia a su hijo a esta 
trabajo apasioriante y le ense
ña a realizar maquetas, pri
mero simples y, fuego, cada 
vez más complicadas y co-
plejas. Actualente, existen, en 
piezas sueltas, maquetas muy 
precisas de aviones y de auto
móviles. No faltan nada y hay 
que construir el motor y la ca
rrocería,- reuniendo una gran 
cantidad de piezas, algunas de 
las cuales son minúsculas. 

El rompecabezas ha s I do 
siempre, en Inglaterra, un Jue
go al que se rinde un verdade
ro culto, pero en Europa y en 
América s é había abandonado 
un poco este juego de pacien
cia al que se puede jugar sólo 
o varios. 

Cuando se habla de Juguetes 
no se pueden olvidar los ani
males de felpa, que cada vez 
tienen un aspecto más «real». 
Flexibles, lavables y diverti
dos, perros, tigres, monos, osos 
v otros muchos sorprenden oor 
su semejanza. 

(FIEL Servicios Especiales 
de EFE AFP) 

B I L O R E , S . A . 
N E C E S I T A 

REPRESENTANTE 
C A P I T A l Y P R O V I N C I A 

SE R E Q U I E R E : 
—Experiencia en ventas 
—Conocimienta de zonas. 
—Dotes comerciales v sentido de responsabi

l idad 
—Servicio tnü i t a i cumpl ido . 
— \ ehvculo propio 

O F R E C E M O S : 
—ingreso en plantilla vendedores. 
—Sueldo. 
—Gastos viaje y a m o r t i z a c i ó n veh í cu lo , 
—Incentivos de venta 

Interesados, escribir a c o m p a ñ a n d o "cu r r i cu lum vi tae" 
a: B I L O R E , S. A . Avenida del Vena, G. 2.°. BURGOS. 

T e l é f o n o : 22 29 78 
(R. O. C. 16.973) 
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REUGIQSR 
S A N T O R A L 

S A N T O S I>E H O Y 

Ss. Vale r iano , ob.; I reneo, 
A n t o n i o , L u c i o , Saturnino, 
Fo r tuna to , V í c t o r , Faust ino, 
C á n d i d o , Geliano, Marcos, 
Jenaro, Teodoro, mrs . ; Ma
x i m i n o , c í . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. A l b i n a , v g . ; V a l e n t í n , 

C o n c o r d í o , N a v a l , A g r í c o l a , 
m r s . ; A b d o n , I r e n i o n , B e á n o , 
obs.; Adelaida, emp.; Ana-
n í a s , A z a r í a s , Misael , n i ñ o s 

Misa de F e r i a . 

A u l a " A n d r é s M a n j ó r T 

E L A R Z O B I S P O 

A M A D R I D 

El arzobispo Sr. García de 
Sierra y Méndez marchó a Ma
drid a prirriera hora de la ma
ñana de ayer para tomar parte 
en las deliberaciones del Pleno 
de la Conferencia del Episcopa
do cuyas reuniones se prolon
garán durante la presente se
mana. 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
P A R A S E Ñ O R I T A S 

Organizado por la Agrupa
c ión So l t e r í a Cristiana, se ce
l e b r a r á m a ñ a n a , a las 8,15 ho
ras de la tarde, éñ la capilla 
de RR. M M , Reparadoras, 
calle Calera, en lugar del 
martes, c ó m o se p e n s ó en 
pr inc ip io . Se rá d i r ig ido por el 
Rvdo . P. Juan F e r n á n d e z , 
Rector del Seminario de San 
J e r ó n i m o . 

teresante conferencia 
de D. losé M.a Sanz Briones 

Organizado por el Aula «An- lés, jurista y educador, Andrés 
drés Manjón» y la Asociación Manjón y Manjóni para terml-
de Padres de Alumnos del Co- nar diciendo que la educación 
legio de las Adoratrices, tuvo debe ser permanente, evoiuti-
lugar el domingo una conferen- va, y arraigada en ideas bási-
cia sobre el tema: «Una vida cas, 
entregada al servicio de la edu- Hizo un profundo análisis m-
cación popular». Educación in- telectual. geopolítlco y sentí-
tegral y Escuela Activa», a menta| de ias. motivaciones 
cargo del profesor del Aula don qUe llevaron a Andrés Manjón 
José María Sanz Briones. con a apasionarse por la educación 
asistencia de numeroso públi- del pueblo y su elevación cuí
co, que llenaba el local. turai y material, hasta entre-

Fue presentado el conferen- gar. por él todo cuanto tenía, 
ciante por el presidente de la sacrificando su vida en un es 
Federación Diocesana de Pa- fuerzo permanente, 
dres de Alumnos, don Oscar 
Giménez Velandia, quien resal- Terminó agradeciendo al Au-
tó la personalidad del conferen- la «Andrés Manjón» y a la Fe-
ciante como profesional, escfi- deración Diocesana de Padres 
tor distinguido y colaborador de Alumnos, este noble esfuer-
entusiasta de: la Federación de zo de llevar ideas claras a las 
Padres de Alumnos. Asoaciaciones burgalesas, para 

El conferenciante analizó de lograr un mejor nivel educati-
una manera sencilla y, amena vo. Al final fue calurosamente 
ei concepto de «Educación inte- aplaudido, 
gral y -Escual Activa», según A continuación se celebró un 
las corrientes modernas de ta festival folklórico navideño a 
Pedagogía y de la «Ley de Edu- cargo de las alumnas del Cen-
cación», tomando como base tro, que fue del agrado de chi-
las teorías del glorioso burga- eos y grandes. 

l a Asociación Cultural [I domingo se 
Iberoamericana celebró la Asamblea 

celebró 

la fiesta de Nuestra 
eñora de Guadalupe 
Según teníamos anunciado, el 

domingo la Asociación Cultural 
Iberoamericana conmemoró !a 

fiesta de Nuestra Señora la 
Virgen de Guadalupe, Reina de 
la Hispanidad. 

Con tal motivo, dicha entidad 
asistió a una solemne misa á 
las doce, en la Catedral i oficia
da por el alumno de la Facul
tad de Teología, el sacerdote 
argentino P. Luis-Armando Co-
üarzúal que en su homilía, su
brayó el mensaje espiritual de 
la fiesta de la Virgen de Guar 
dalupe. 

Presidió el titular de la Junta 
de la A. C. I . don Juan Saborido 
Cursach en unión de los direc
tivos señorita doña 'Lucila Mar
tínez Acitores y don Francisco 
Lesmes, asistiendo socios, fa
miliares y simpatizantes. 

C O M P R O 

conejos d é granja, de dos 
ki los en v ivo . Pago 100 Pts. 

k i l o . 

J U L I O G A R C I A 

Puebla, 22 

EL H E R M A N O 

Boa Francisco 
Ciiainón Delgado 

(Licenciado en Fi losofía 
y Letras) 

Fa l l ec ió el pasado día 10. de 
este mes 

Las misas que se celebra
r á n los d í a s 16, 17 y 18 en la 
Capilla del Colegio La Salle, 
a las trece horas, se aplica
r á n por su eterno descanso. 

E l Colegio de Doctores y 
Licenciados de Burgos 

Ruega a sus colegiados la 
asistencia a las misas. 
Burgos, 16 de Diciembre 1975 

UUISURA DE lAII ASAMBLI 
OVINCÍAl DE I9VENES 

A s i s t i ó e l g o h e r m i d o r c i v i l 

. En la mañana del domingo, co Pardo y presidente de la 
fue clausurada la 11 Asamblea Asamblea, Sr. Ibáñez Clares 
provincial de Jóvenes, celebra- (reelegido en el cargo) y el 
da en el salón de actos del Go- Jefe provincial del S.E.M.. Sr. 
legio Menor de la Juventud, Bernal. 
«Generalísimo Franco», Aslstie- En el acto se hizo una ex-
ron representantes de Asocia- posición de las conclusiones re
clones juveniles, agrupación Ju- dactadas por las comisiones de 
venil de trabajadores y «peñas» trabajo érí las que s é recogen 
recreativas da ía ciudad y pro- los diversos problemas de ta 
vínola. Las sesiones dé trabajo vida Juvenil, subrayándose la 
contaron también con comisio- necesidad de contar con cen-
nes femeninas. tros de convivencia, donde pue-

Con anterioridad al acto da dan exponerse los problemas 
clausura la primera autoridad juveniles del trabajo y el estu-
provincial . mantuvo un , amplio dio 
cambio de Impresiones" c o n La primera autoridad civil de 
grupos de asambleístas al fin la provincia recogió las áspi
de conocer de forma , directa, raciones que le fueron expües-
los problemas y aspiraciones de tas y en jas palabras que dirl-
la Juventud burgalesa represen- gió a los Jóvenes s e ñ a-
tada en la Asamblea. ló caminos para hacer viables 

La clausura se celebró en el sus inquietudes conducentes a 
salón de actos del Colegio y fue un mayor y mejor servicio de 
presidida por el gobernador el- la juventud burgalesa, 
vil y Jefe provincial del Moví- Los asistentes acogieron con 
miento, don Jesús Gay Ruidíaz, una calurosa ovación las pala-
ai que acompañaban el delega- bras del Sr Gay Ruidíaz. La 
do de la Juventud, Sr. Gar- Asamblea se dio por finalizada 
cía Diez; primer teniente de al- con un almuerzo de confrater-
calde del Ayuntamiento, Sr. R¡- nldad. 

s u c a r t e r a 

c o i i t e n i e B d o 

5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

H a s t a e l m o m e n t o 

n o K a a p a r e e i d o 

Popo antes de las seis 
la tarde del domingo, don 
Ange l V i l l a Moreno, indus^ 
t r i a l , natural de Vi l l a lmanzó 
y con residencia en nuestra 
ciudad, dejó olvidada una 
cartera en los lavabos del bar 
"La Cueva", de la calle San 
Francisco, que c o n t e n í a en 
su in te r ior cincuenta m i l pe
setas. Acababa de asistir al 
bautizo de sü tercer h i jo , en 
la iglesia de San G i l , cuando j 
al entrar en el mencionado 
bar, de jó su cartera en los 
servicios, con e l p r o p ó s i t o 
de recogerla ál salir. Cuando 
se p e r c a t ó dé su o lv ido , y pe
n e t r ó de nuevo en el layabo, 
la cartera no estaba en el l u 
gar en que la h a b í a dejado. 

E l s e ñ o r V i l l a se p r e s e n t ó 
en C o m i s a r í a de Pol ic ía , don
de d e c l a r ó que en los servi
cios del bar "La Cueva" ha
bía" penetrado, momentos an
tes de que él lo hubo hecho, 
un s e ñ o r de unos cincuenta 
a ñ o s , que se c u b r í a la cabeza 
con una boina. 

Hasta el momento de re
dactar esta noticia, la bi l le te
ra no ha aparecido; su pro
pietario ruega a quien la haya 
encontrado la amabilidad de 
devolverla a su domic i l io de 
Tahonas n ú m e r o dos. de esta 
ciudad. 

de PP. de Alumnos 
de "P. Aramburu' 

A las doce de la mañana del 
pasado domingo, en el salón de 
actos de las Escuelas Técnico-
Profesionales de «P. Arámburu* 
se celebró la Asamblea de Pa
dres de Alumnos del cit a d o 
Centro (en su sección del Pa
seo de la Castellana), con un 
nutrido orden del día. 

Presidió la Junta directiva 
de la Asociación citada, pro
nunciando unas palabras el di
rector del Centro. Rvdo. P. 
Fernández Cartón, que glosó la 
identificación que debe existir 
entre ¡a Escuela y la farniüa, 
rogando que se suprimiera la 
denominación discriminatoria de 
«nosotros y vosotros», para que
dar exclusivamente en el tér
mino global de «nosotros» en lo 
referente a la educación de los 
muchachos. 

Entre los puntos glosados f i 
gura el programa de activida
des para el curso, llegándose 

una nutrida serie de confe
rencias y otros actos. Por cier
to que la primera conferencia 
tendrá lugar hoy a cargo del 
prestigioso médico D. Ignacio 
López Sáiz, que tratará el tema 
de las drogas. 

Fue muy animado el capítulo 
de ruegos y preguntas, sobre 
todo al tocar los temas del con
tacto con las familias. 

Tras una actuación del Orfen 
infantil Burgalés, se terminó la 
Asamblea con una misa en la 
capilla del Centro. 

F a l l o d e l c o n c u r s o 

d e l a A g r u p a c i ó n 

F o t o g r á f i c a 

B u r g a l e s a 

Fallo del concurso anunciado 
por la Agrupación Fotográfica 
Burgalesa: 

Primer premio: Trofeo Casa 
Ruera, a la fotografía «Salto» 
de don Víctor Monedero Cal! 
derón. 

Segundo premio: Trofeo Opt¡. 
ca Mijangos, a la fotografía 

La niña que se mordía fe8 
uñas», 63 don José María Lo-
zano del Moral. 

Tercer premio: Trofeo Zodm 
a la fotografía «Maquillaje», ci¿ 
don Antonio Caldera Tejada. 

Cuarto premio: Trofeo Agru
pación Fotográfica, a la foto
grafía «Expresión», de don Fé
lix González Pérez. 

Quinto premio: Trofeo F o t o 
Club, a la fotografía «Futuro», 
de don Pedro Sáiz López Li
nares. 

S E N E C E S I T A 

DE C H A P I S T A 
DEL A U T O M O V I L 

Interesados, llamar al 228473 
ÍR O C 16961) 

UNASE A D A R A LOS N I Ñ O S U N M U N D O MEJOR 
C O M P R A N D O L A S F E L I C I T A C I O N E S Ü N 1 C E F 

V E N T A . — De legac ión U n i c e í - B u r g o s . 
C/ . A lmi ran t e Bonifaz, 11-3 (de 4 a 8 tardes). 
Vaquero. CA Almiran te Bonifaz num. 7 {ho 
ras de comercio). 

L A S E Ñ O R A 

D.' LUCINIA SUSINOS PEREZ 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 83 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

D . E . P, 

Sus resignados hijos, don Ignacio, d o ñ a M a r í a del Carmen y d o ñ a M a r í a Luisa; 
hijos po l í t i cos , don Leopoldo G o n z á l e z y don Luis I b á ñ e z ; nietos y biznietos, 

sobrinos, pr imos y d e m á s famil ia 

R U E G A N O R A C I O N E S POR EL A L M A D E L A F I N A D A 
, E l ent ierro y funeral se c e l e b r a r á H O Y , M A R T E S , a las DOCE, en la pa

rroquia de L A A N U N C I A C I O N , seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al 
cementerio de San José , actos de caridad por los que anticipan las gracias,. 

Vivía: Melchor Prieto, 1. Burgos, 16 de Diciembre de 1975 

Funeraria "San José ' 

JBk 

C O N F E R E N C I A 

E N E L T E L E C L U B 

D E C O V A R R U B I A S 

Ayer día 15 a las 8,30 de !a 
tarde el asesor provincial de 
Teleclubs D. José Pablo Aré-
valo García-Galán pronunció 
una conferencia que tituló «La 
democratización c ul tu r a I» 
dentro de la Semana Cultural 
que organiza el T«eleclub de Co-
varrubtas. ' 

Hizo la presentación el mo
nitor del Teleclub, D. Javier 
Gómez Oña 

Posteriormente el conferen
ciante hizo uso de la palabra 
declarándose partidario de 'a 
democratización de la cultura 
considerándola como un dere
cho del pueblo, después de ha
blar de conceptos de sociedad, 
desarrollo, formación, cultura, 
actividad y Teleclub. 

Acabó agradeciendo al Tele
club su colaboración y declaró 
inaugurada esta Semana Cul
tural en nombre de D, Luis To
rres Royo delegado provincial 
del Ministerio de Información y 
Turismo. 

Fue muy aplaudido por ios 
numerosos asistentes. 

D O N JOSE L U I S O L I A S G R I N D A , M A G I S T R A D O -
JUEZ D E P R I M E R A I N S T A N C I A D E L JUZGADO 
N U M E R O U N O D E BURGOS Y SU P A R T I D O . 

H A G O SABER Que en este Juzgado se siguen Autos 
n.0 222/75, por el procedimiento iudic ia l sumario de! 
a r t í cu lo 131 de la Ley Hipotecaria, para la efectividad 
de ü n p r é s t a m o c o n ga ran t í a hipotecaria, por importe 
to t a l , con principal é intereses, de 546.360,04 pesetas, a / 
instancia de la Caja de Ahorros y Monte de Piedad del 
C í r c u l o Ca tó l i co de Obreros de Burgos, representada por 
él Procurador Sr. Cobo de G u z m á n , contra don Enrique 
A s t u d i l l o G o n z á l e z , vecino de M a d r i d , en cuyos autos, 
por providencia de esta fecha, he acordado sacar a la 
venta en púb l ica primera y judic ia l subasta, por t é rmino 
de veinte d í a s , la que t e n d r á lugar en la Sala Audiencia 
de est^ Juzgado el d ía D I E C I S I E T E DE FEBRERO del 
p r ó x i m o a ñ o 1976, a las once de la m a ñ a n a , el siguiente 
piso hinotecado; 

" E n M a d r i d . Finca 14. Vivienda n.0 2, T ipo E., de la 
casa n ú m e r o 4» hoy 8, de la calle Torregrosa. Situada en 
la tercera planta alta, hoy cuarta planta alta del edifi
cio. Ocupa una superficie construida aproximada de 
sesenta y nueve metros y setenta y ocho dec ímet ros 
cuadrados, sin contar servicios comunes. Consta dé 
v e s t í b u l o , estar - comedor con terraza, tres dormitorios, 
b a ñ o , cocina y lavadero. Linda : frente, con rellano de 
acceso, v hueco de escalera y vivienda 1, t ipo E; pof 
la derecha entrando, con vivienda 3, t ipo D ; por la 
izquierda, con lá casa s e ñ a l a d a con el n ú m e r o 3-3; y po1 
el fondo con p r o y e c c i ó n de espacios l ibres de esta finca 
que dan a calle sin nombre, abierta en terrenos de "Prfl' 
motora de Obras,. S., A . " Su cuota de pa r t i c ipac ión efl 
elementos comunes es de 3.783 % . 

T I T U L A C I O N C I V I L , La a d q u i r i ó por compra a la 
Sociedad Promotora de Obras, S. A . , mediante escritura 
de 24 de Mayo de 1971 otorsada ante el Notar io do" 
Sergio G o n z á l e z Collado, en M a d r i d . Inscri ta en el Re' 
gistro de la Propiedad n ú m e r o siete, tomo 513, libf0 
159, fo l io 82, finca 12.706, insc r ipc ión 2 ° Pendiente 
t racto sucesivo. Valorada en la escritura de constituciófi 
de hipoteca a efectos de subasta en SEISCIENTAS M'1 
PESETAS. 

C O N D I C I O N E S 

La finca mencionada sale a esta, primera subasta bajo 
eí t i po de va lo rac ión antes dicho, no a d m i t i é n d o s e P0*' 
turas que no cubran dicho t ipo . 

Para poder tomar parte en la subasta d e b e r á n los 
citadores consignar previamente en la mesa del Juzgao ^ 
o establecimiento destinado al efecto una cantidad equ1' 
valente al diez por ciento del t ipo de subasta sin cuy 
requisi to no s e r á n admit idos. 

P o d r á n hacerse las pujas en calidad de ceder a ter' 
cero, h a c i é n d o l o constar así en el acto. 

Los autos de certificaciones del Registro a que se * 
fiere la Regla 4.a del a r t í c u l o 131 de ta Ley Hipotecaria 
e s t á n de manifiesto en S e c r e t a r í a ; se e n t e n d e r á que to 
l í c i t a d o r acepta como bastante la t i t u l a c i ó n ; v qu^ ,oS 
cargas o g r a v á m e n e s anteriores y los preferentes, si » 
hubiere, al c r é d i t o del actor, c o n t i n u a r á n subsisten* ^ 
e n t e n d i é n d o s e que el rematante los acepta y queda su 
rogado en la responsabilidad de los mismos, sin destio 
se a su ex t inc ión el precio del remate. 

Dado en Burgos a once de Diciembre de m i l o ^ l 
E l Secretar" cientos setenta y cinco. 

(Ilegible). 
E / . ( i legible). 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , 16 d e D i c i e m b r e d e 



INFORMACION OFICIAL 
SECCION F E M E N I N A 

CURSO D E N A V I D A D E N 
G A M O N A L . — El pasado 
viernes, d í a 12 y a pe t i c ión 
¿e las s e ñ o r a s del barr io de 
Gamonal ha dado, comienzo 
en la Escuela Hogar de Sec
ción Femenina, un curso de 
decorac ión y cocina para am-
b ien tac ión y p r e p a r a c i ó n de 
estas p r ó x i m a s fiestas navide
ñas. 

Este curso e s t á d i r ig ido 
por profesorado de S e c c i ó n 
Femenina y t e n d r á una dura
ción de seis d í a s . 

A C T I V I D A D E S N A V I D E 
Ñ A S E N SECCION F E M E 
N I N A . — Durante todo este 
mes de Diciembre se vienen 
celebrando en los distintos 
Centros de Secc ión Femeni
na, cursos de cocina y ara-
b ien tac ión n a v i d e ñ a como 
preparac ión de estas p róx i 
mas fiestas, h a b i é n d o s e clau
surado ya; un curso dedica
do a las funcionarlas de la 
Compañ ía Telefónica Nacio
nal de E s p a ñ a en el que se ha 
obtenido un ro tundo éx i to en 
los trabajos realizados en el 
mismo y, c e l e b r á n d o s e en la 
actualidad otros cinco cursos 
en las diferentes Escuelas. 

Todos estos cursos se clau
surarán el p r ó x i m o día 19. 

A S O C I A C I O N DE PADRES 
D E A L U M N O S D E L I N S 
T I T U T O N E. M . M A S C U 
L I N O 

TORNADAS R E C R E A T I 
VAS E D U C A C I O N A L E S . — 
Organizadas por el Ins t i tu to 
Nacional Masculino "Diego 
Porcelo" de Burgos con la co
laboración de la Asoc iac ión 
de Padres de Alumnos de d i 
cho Centro, se d e s a r r o l l a r á n 
sendas ¡o rnadas musicales, 
teatrales y recreativas, los 
días 16, 17 y 18 de Diciem
bre a las siete de la tarde en 
el salón de actos de dicho 
Centro. 

Quedan expresamente i n v i 
tados los alumnos,y familias. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

DESTINOS .• - Caba l l e r í a : 
sargentos don Juan Alonso 
Rodr íguez , disponible en Sa
lamanca y agregado al Regi
miento ligero Acorazado de 
Caballería Santiago n ú m e r o 1 
y don Angel Nie to Bautista y 
don Javier M a r t í n e z Seco, al 
Regimiento Acorazado de 
Caballería España n ú m e r o 11, 
unidad a la que los dos ú l t i 
mos es tán ya agregados, 

GOBIERNO MILITAR 

INFORMACION — Con el fin 
de que el Dersoñal que pueda 
considsrarse afectado reciba iá 
debida información, se hace 
Presente que en este Gobierno 
Militar y Comandancia Militar 
de Miranda de Ebro. pueden re

cibir cuantos datos des&sn so
bre los siguientes asuntos: 

—Servicio militar en general 
{Alistamiento, reclutamie n t o. 
prórrogas, revistas anuales, ex
clusiones del Servicio militar, 
sorteo de ios mozos, cambios 
de llamamiento, etc.). 

—^Voluntariado ( V o l u m e n , 
normal, cupo de voluntarios en 
los distintos Cuerpos de ta Re
gión, voluntarios con instruc
ción técnica especial, volunta
riado en la Legión y Fuerzas 
Paracaidistas, etc.) 

—Ingreso en la Guardia Civil 
y Policía Armada (Condiciones 
de acceso de los soldados que 
hayan superado el período de 
Instrucción básica). 

—Escala de complem.ento 
(Normas de ingreso y perma
nencia en la IMEC) 

—Academia General Militar, 
(Normas de ingreso en esta 
Academia, Centro de Enseñanza 
Superior Militar, de formación 
de oficiales). 

—Academia General Básica 
dé Suboficiales (Normas e ins
trucciones para el ingreso en 
esta Academia en la que sefor. 
man los suboficiales del Ejérci
to de Tierra, que integrarán la 
escala básica de suboficiales y 
la escala especial de Jefes y 
oficiales) 

M O V I M I E N T O DEMOGRA
FICO. -—. Durante el d ía de 
ayer se verificaron en el Regis
tro Civil las siguientes inscrip
ciones : 

Alvai-o Portugal y Miguel, 
Raúl Maestro y Orcajo, Alber
to Zamora y San Pedro, María 
del Carmen Sanz y Aráúzo. Ele
na-Lucía Neila y Caslrillo, M i 
guel Herrera y Sousa, Francis
co-Javier Luengos v Gómez, 
Marta-María Gutiérrez Aye-
Uanosa y de Pablo, Laura Gó
mez y Santamaría , Yolanda 
Juárez y Alonso, Jorge - Javier 
Díea y Santamaría , Teodoro-Si
món y Gómez, Mibuy Mbomio 
y Fernández, Virginia Palacios 
y Camarero, Felipe Calvo y 
González, Ana- Isabel de los 
Mozos y " Vítores, Raquel Iz
quierdo y García, Ana-Rosa Del
gado y Santamaría , Lourdes 
Mart ín y Cámara, Clara Rubio 
y Barredo, 

Defunciones, '—. Luis Arribas 
y Núñez, de Santa María del 
Campo, 43 años ; Hermenegildo 
González e Iglesias, de Revilla 
Vallejera, 68 años ; Carmelo 
Ortun y Alonso, de Fonzaleche 
(Logroño), 66 a ñ o s ; Fabián 
Moradillo y Sáiz, de Cobos de 
Molina, 72 años ; Pedro María 
López v García, de Bilbao. 31 
años ; Manuel Mart ínez y Cam
po, de Burgos, 35 d ías . 

pe l ló en la local idad de La 
Puebla de A r g a n z ó n , k i l ó m e 
t r o 470 de la l ínea M a d r i d -
I r ú n , a A q u i l i n o F e r n á n d e z 
López , de 62 a ñ o s , natura l de 
Buyero (Santander) y con re
sidencia en Torrelavega, de 
la misma provincia, quien 
q u e d ó completamente destro
zado a consecuencia del 
golpe. 

A I tener not icia del suce
so, la Guardia C i v i l se perso
n ó en el lugar del suceso, 
a c o m p a ñ a d a por el forense y 
el juez, ordenando és te el le
vantamiento del c a d á v e r . 

La G u a r í a C i v i l p r a c t i c ó 
diligencias. 

E X P O S I C I O N 

D E A R T E 

A R R O L L A D O Y M U E R T O 
POR EL T R E N . — El t ren 
"Ta lgo" n ú m e r o 3.521 atro-

A V I I O M A C A 
T U R A D E B A N D E R A 

Día 21 de Diciembre 
Salida: 8,30 m a ñ a n a 
Regresos: 20,30; 21,30 

y 22,30. 

' Precio! 175 P í a s . 

viajes m m 
A . G. A . T i t . 12 

Avda. G e n e r a l í s i m o , 5 
T e l é f o n o s : 209840-1-2 

209742 — 203829. 

«te 

tef 

i nove; ; 

El novenario de misas y ro
sarios que d a r á comienzo 
Aoy. martes, día 16, a las 
ocho y media y a partir de 
janana , mié rco les , a las ocho 
J16 la tarde, en la caoilla de 

Reparadoras (calle Cale-
ra). será aplicado por el eter-

no descanso del alma de 

EL S E Ñ O R 

1 > 0 N J O S E L U I S 

S A E Z G I L 

Que tal leció el d ía 8 de 
Diciembre de 1975. 

(Q. E. P, D.) 

1 ^ F A M I L I A a g r a d e c e r á 
asistencia >• dichos actos. 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30, ú l t i m o d í a d e l 
magn í f i co estreno: E l d é s 
pota (3). Escr i ta y p rodu 
cida y d i r i g ida por D a v i d 
L e a n . Charles Laug ton , 
J o h n M i l l s . U n f i l m a n k n 
lóg ico . (Mayores 14). M a 
ñ a n a , ! acontecimiento m a 
g i s t r a l ! « P e r f u m e de m u 
j e r » . U n f i l m de D i ñ o R i -
si . V i t t o r i o Gasmman... 

C A L A T R A V A S (204161).— 5, 
7.45 y 10.30 Con dos exce
lentes actores: W a l t e r 
Ma t thau y Bruce Dern . 
mucha acc ión y un «sus 
p e n s e » magis t ra l q u e l e 
m a n t e n d r á en v i l o desde 
las primeras eecue n c i a s, 
estreno de San Francisco, 
c iudad desnuda (3R.) Co-
lo r -Luxe . ¡ U n a . gran p e l í 
cu la ! ( A u t May. 18). 

C O N D A L . — Continua de 4 a 
12.. U l t i m o d í a . P rograma 
grandioso E l sorprenden
te estreno c o n An thony 
Q u i n n : R. P M . (Revolu
ciones por m i n u t o ) La pe
l í cu la m á s p o l é m i c a y de 
m a y or actual idad Y Joe 
K i d d (3) U n a u t é n t i c o su-
per-western de inconteni
ble acc ión Ambas en tec
nicolor , ^Mayores 18) 

C O N S U L A D O . - Hoy. gran 
programa doble, en ses ión 
cont inua desde las cinco 
de la tarde con No hay 
humo sin fuego (S.c.) Con 
Ann le Gi ra rdo t . grave do
cumento sobre un episodio 
vergonzoso en una ciudad 
francesa Y E l rey de ka-
ra te (3) Sanghai p a r a í s o 
de aventureros, matones 
9 traficantes. (May 18). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble soberb i o : Vente a 
Alemania , Pepe ( 3 í l . ) A l 
fredo Landa Des tern i l lan

tes aventuras de u n cate
to en Alemania ¡ q u e quie
re ser m u y «espab i l ao» Y 
¡ P i s t o l e r o ! (3) . R o b e r t 
M i t c h u m . ¡ U n « w e s t e r n » 
de s e n s a c i ó n , v io lento , au
daz, emocionante. ' (Mayo
res de 18 a ñ o s ) . 

C I N E GOYA.— H o y , a las 
5,30, 7,45 y 10,30, la mara
vi l losa pe l í cu l a L a mostaza 
se me sube a l a nar iz (3) . 
p r o f esor provinc iano en 
brazos de una « v e d e t t e » de 
cine. ¡ I m a g í n e s e ! Una des
pampanante « v e d e t t e » , u n 
profesor calavera y u n pe
r iodista a l acecho.... ( M a 
yores de 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y. 
5,15, 7,45 y 10,30, sensacio
n a l estreno de una p e l í c u 
la de ex t r ao rd ina r io inte
r é s U n aviso a las pare
jas que van a l m a t r i m o n i o 
sin estar debidamente i n -

^ formados sobre las relacio-
" nes sex u a 1 e s : R e l a c i ó n 

m a t r i m o n i a l y.... otras co
sas (3 R. ) E l por q u é del 
fracaso de muchos ma t r i 
monios. (Mayores 18). 

T I V O L I . - 5. 7,45 y 10 30 
(2.9 semana y c o n t i n ú a el 
é x i t o ) Estreno del film de 
Summers discutido, co
mentado ¡ P o l é m i c o ! «Ya 
soy m u j e r » (4) Color Con 
Cris t ina R a m ó n «Cur ro» 
M a r t i n Summers etc. La 
his toria de una muchacha 
y sus problemas en el pa
so de la adolescencia a la 
puber tad (Só lo May 18) 

S A L A D E F I E S T A S ( D a n -
dy's Club) .— H o y , tarde y 
n o c h e , grandes bailes, 
amenizados por e l con jun
to orquestal « A l a r c i a » con 
su cantante Rosa Angé l i ca 
y la alegre y d i n á m i c a 
orquesta « D a n d y ' s C lub» 

DE UMPIEZA 
SE PRECISA 

Presentarse en Restau
rante "Los Chapiteles" 

Santocildes h.0 7 
BURGOS 

(R. O. C. 16.991) 

t é r m i n o de Mer indad de So-
toscueva, con destino a r ie
gos de una finca de 1,9096 
h e c t á r e a s formada por la 
a g r u p a c i ó n de cuatro de la 
que son propietarios. 
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Observatorio del I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a Med ia Femenino. 

B a r ó m e t r o . - A las- ocho 
de l a m a ñ a n a , 683,8; a l a 
una de l a tarde, 682,5; a las 
siete de l a tarde, 678,5. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 2,0 grados a las 
18 horas; m í n i m a . 0,0 g ra 
dos a las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , E— 9 k i l ó m e t r o s ; a 
l a una de l a tarde, E— U 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de l a 
tarde. SE— 14 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 0,3. 
Humedad. 93. 

H a s t a e l d í a 
M de D i c i e m b r e 

Horas de visita: 
Laborables: de 12 a 2 

? de 7 a 9 

Festivos» de 12 a 2- % 
• 

E N T R A D A L I B R E { 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Srta. Camarero, M o 
neda, 14; Sr. Requejo , A v d a . 
Reyes C a t ó l i c o s - Edi f ic io 
Torquemada; Sr. Labrador , 
Zatorre , 1, y Sra. Rey, ca
r re te ra de Poza, 12 (Gamo
n a l ) . 

a i i COPON 

m 

m u e b l e s 

e v e t i o 

m i l PASA EXIRAnOS 
I N L I N G U A 

a m m m 

Plaza Alonso Martines ? 
PREPARACION ESCUELA 
CENTRA! OF IDIOMAS 

T A R M A 
S U P L K L I M P I b Z A EN SECO 

S E R V I C I O R A P I D O 
N U E V A S I N S T A ! ACIONES 

Sanz Pastor, 4 
Te lé fono 227625 

PISCINA MAIIZADA WICIPAI «1 PLANTIO». 
Servicio de ba r Grato ambieme Cursor de na t ac ión 
Pileta de aprendizaje Preiios. especíale» para abonados 

Abierta de M de la maflans * 10 dé I» noche 

Domingo, 21 de 
Diciembre 

l i a y Araca 
I U R A DE B A N D E R A 

Salida de Burgos: 8,30 
m a ñ a n a . 

Regreso de V i t o r i a : 
8,30. 9,30 y 10,30 

noche. 
Precio: 175 Ptas. 

VIAJES AMAYA 
T i t . 166 

San Lesmes, 10 
T e l é f o n o : 205526 

E L C U P O N P R O - C I E 
GOS.— E n e l sorteo cele
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, el n ú m e r o 618 y pre
miados con 125 pesetas t o 
dos los n ú m e r o s terminados 
e n 18, 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A . — Por D . Eliseo 
Sáinz M a z a G u t i é r r e z , en 
nombre propio y en el de su 
padre, don Gumersindo y 
hermanos d o ñ a M a r í a , don 
Angel , don Elisardo y d o ñ a 
C á n d i d a , ha sido solicitada la 
conces ión de un aprovecha
miento de cuatro l i t ros de 
agua por segundo, durante 
ocho horas diarias, de aguas 
púb l icas , derivadas del arro
yo " E l C a s a r ó n " del pará je 
"Rodiles" v ju r i sd icc ión de 
Quintanil la del Rebollar, del 

D O M I N G O 

21 D I C I E M B R E 

A VITORIA 
JURA B A N D E R A 

Salida: 8,30 m a ñ a n a 

iaiesGiun 
Agv. G. B . 134 

Paloma, 25 
Te l é fono 206633 

D e l D I A R I O D E . B U R G O S 
correspondiente a l s á b a d o , 

15 de D i c i e m b r e de 1945 
A Y E R se d e s a r r o l l ó en e l 

pueblecito de Santa Ga-
dca de l C id , cercano a M i 
randa de E b r o , una h o r r i » 
b le tragedia, que ha cau
sado p ro funda ÍT« tgna-
c i ó n en aque l pací f ico ve 
c inda r io y de las loca l i 
dades inmediatas . A l r e d e 
dor de las siete de l a t a r 
de se p r e s e n t ó en l a puer
ta de una v iv ienda , p re 
guntando a su esposa po r 
él , o po r su h i j o ; A l res
ponder l a m u j e r " que se • 
ha l laban fuera, e l sujeto 
en c u e s t i ó n , a rmado con 
u n p u ñ a l o euch i i lo , aco
m e t i ó ferozmente a l a i n 
defensa mujer , c a u s á n d o l e 
heridas de gravedad e n é l 
v ien t re . A l acud i r a los 
gr i tos de l a v í c t i m a , una 
h i j a de doce a ñ o s de l a 
d u e ñ a de l a casa, fue 
a p u ñ a l a d a ya , den t ro de 
ella por e l fora j ido , hasta 
causarle l a muer te . Segui
damente s a l i ó de l a casa 
y se d io a l a f uga s in que 
hasta e l momento haya s i 
do capturado. 

• E l i A y u n t a m i e n t o de B r l -
viesca anuncia concurso 
para l a a d j u d i c a c i ó n de 
las obras de c o n s t r u c c i ó n 
de u n mercado de gana
dos en aquel la ciudad, po r 
u n impor t e de adjudica
c i ó n ma te r i a l de u n t o t a l 
de pesetas 1.588.330,31. 

• L A tempera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 9,8 y l a 
m í n i m a , de 3,3 grados ba
j o cero. 

SE PRECISA 
L O C A L 

E N V E N T A . De 150 a 200 
metros cuadrados. Informes: 

Llamar t e l é fono 209397. 

ALMACEN REGIONAL 

SUSPENSION DE C O N 
S U L T A . El Dr . laime Es
parza R. de T r u ü H o , cierra su 
consulta por vacaciones del 
14 al 25 de este mes. 

B O L E T I N M E T E O R O L O -
G I C O . — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 

DE INTEN 
DE BURGOS 

Existiendo dos vacantes, 
una de O F I C I A L A D M I N I S 
T R A T I V O 2.a y una de A U 
X I L I A R A D M I N I S T R A T I V O 
en este Establecimiento, se 
pone en conocimiento de 
cuantos pueda interesar, pue
dan d i r ig i r sus instancias al 
Sr. Comandante Jefe del mis
mo hasta el d í a 12 de D i 
ciembre. 

Las condiciones de so l ic i 
t u d e i ng re só e s t á n expues
tas al púb l i co en el t a b l ó n 
de anuncios de d icho Centro , 
sito en carretera V i t o r i a , f ren
te a Firestone. 
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Conferencia 
de D. Angel del Campo 

S e c e l e b r ó a y e r 

Con buena audiencia , (entre 
ella, viraos a la delegada de 
Sección Femenina) pronunció 
ayer su enunciada conferencia 
el musicólogo, compositor y di 
rector de la Masa Coral poli
fónica de San Pedro de la Fuen 
te, Rvdo. D. Angel del Campo 
que a las ocho de la tarde ha
bló en el Centro Social del Mo
vimiento (Casa del Cordón). 

Razones de tiempo y espacio 
noi obligan a dar mañana el 
juicio crítico de esta conferen
cia que, por muchas razones 
merece ser conocida por mies: 
tro¿) lectores. 

VENDO PISO 
Avda . Reyes Ca tó l i cos , 8. 

Edificio Para 
Informes: P o r t e r í a 

D E A R T E 

EL CONJUNTO POSITIVO 
DE JOSE TRAITE 

Como se sabe, en la Sala de Arte «Tagra» expone estos días 
el pintor catalán José Tralté, qué ¡lega hasta nuestra ciudad con 
un conjunto de acuarelas, cuyo resultado final merece el ca
lificativo de positivo. No es malo el resultado si se tiene en 
cuenta que la acuarela no es éctividad para todos. Es más: 
hubo quien nos dijo que Traitó merecía ser comparado con 
otro pintor de muchas campanillas, pero este extremo vamos 
a dejarlo porque, aparte de que todas las comparaciones son 
odiosas, nuestro pintor de ahora mismo tiene personalidad su
ficiente para no andarse con contemplaciones comparativas. 

José Traité va desde lo regular a lo muy bueno, pasando por 
el denominador común de que es. en todo Instante, muy de
corativo. Esto no implica menosprecio, sino la simple defini
ción de quien tiene un concepto muy propio de. lo que es la 
acuarela, logrando verdadero movimiento en algunas de sus 
obras, cuando en otras, ese mismo dinamismo del tema le 
priva de la luz, por ejemplo, qué consigue cumplidamente en 
otras. 

Las notas caracter ís t icas , a ¡a hora de definirse, serían l« 
espontaneidad y ¡a jugosidad. Es costumbrista y en algunas 
obras parece retrotraerse a épocas pretéritas donde los temas 
socializantes lograban (y logran, para qué regatear verdades) 
verdaderos Impactos en e l ' púb l i co . Le gusta la anécdota y 
termina por mostrar sus grandes dotes de Ilustrador que, al 
margen de otras cosas, siempre caen bien en las paredes de 
cualquier sitio. 

Es una exposición para ser discutida, es decir, es una exposi
ción interesante. 

G R A T A V I 

Ayer visi taron nuestros talleres los caballeros a l fé reces alumnos de segundo curso 
de la Academia de Ingenieros, a c o m p a ñ a d o s por varios de sus profesores. Recorrie
ron las diversas secciones del D I A R I O , contemplando el funcionamiento de todas y 
cada una de ellas y el funcionamiento de sus servicios de r e c e p c i ó n de informaciones, 
impre s ión y t i rada. — " F E D E " obtuvo la precedente placa ante nuestra rota t iva , como 

recuerdo de la grata visi ta. 

TEMPORAL DE AGUA - NIEVE 
SOBRE LA PROVINCIA 

E s n e c e s a r i o e l u s o d e c a d e n a s 

e n l a m a y o r í a d e l o s p u e r t o s 

d e l a r e d p r o v i n c i a l 

De nuevo, el temporal de 
agua-nieve, si bien esta vez 
no tan intenso como en fe
chas anteriores, ha sido ge
neral é n toda la provincia. 
Part icularmente, la zona Nor 
te se ha visto m á s afectada 
que e l resto. En la misma c i u 
dad, el f r ío se ha unido a la 

S E V E N D E 

HOIH-
RESMICIA 

en Linares, 39 habita
ciones, 12 salones, 34 
cuartos de b a ñ o y d u 
cha, t e l é fono y cale
facción en todas las ha
bitaciones, inaugurado 

1970. 
R a z ó n : Apartado 122 

L I N A R E S 

l luv ia , para derivar en una 
m í n i m a nevada a c o m p a ñ a d a 
de agua que hizo huy des
apacible la tarde de ayer, 
a c e n t u á n d o s e por la noche. 

Durante todo el d í a se 
rondaron los cero grados cen
t í g r a d o s . 

ESTADO D E L A RED 
P R O V I N C I A L D E 
C A R R E T E R A S 
La Jefatura provincia l de 

Trá f i co comunica que es ne
cesario el uso de cadenas en 
los siguientes puertos de la 
red provincia l : 

La Pedraja, E l Escudo, Zo
na de Carrales, P á r a m o de 
Masa y La Brúju la . Como se 
ve, es necesario el uso de ca
denas en todos los puertos 
de la red pr incipal . Los auto
movilistas, y sobre todo los 
que precisen circular por las 
zonas antes mencianadas, sa
ben que el estado del f i rme 
no es tá en buenas condicio
nes, y es posible que duran
te la noche haya helado en 
varios puntos, por lo que es 
precisa la m á x i m a prudencia. 

C o m e n z a r á m a ñ a n a 

CICLO DE CONFERENCIAS 
SOBRE ((PROBLEMAS ACTUALE 
A LA LUZ DE LA BIBLIA» 

H a s i d o o r g a n i z a d o p o r l a J u n t a 

d i o c e s a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

D u r a n t e los d í a s Í7 , 18 y 
19 a las ocho de la tarde, 
se d e s a r r o l l a r á en ia Case 
de C u l t u r a de nuestra c i u 
dad, el p r imer ciclo de con
ferencias —de las progra-. 
madas para este Curso—, 
sobre "Problemas del m u n 
do moderno a l a luz de la 
B i b l i a " 

Con ellas, ia J u n t a Dioce
sana de Acción Ca tó l i ca , 
pretende proporcionar a los 
c a t ó l i c o s burgaleses, con le 
mayor obje t iv idad posible la 
luz de la permanente doc
t r i n a b íb l ica en re lac ión 
a los principales problemas 
que se debaten en el M u n 
do de boy ( l ibe rac ión de la 
m u j e r m a t r i m o n i o divorcio 
a b o r t ó r u p t u r a fami l ia r , re%. 
b e l d í a del hombre frente a 
Dice d e s p e r s o n a l l z a c l ó n . e t-
c é t e r a ) . 

Este p r imer ciclo c o n s t a r á 
de tres conferencias, cuya 
t e m á t i c a es la siguiente: 

Mié rco les , d í a 17 — " L a 
permanencia del mensaje 
bíbl ico hoy; su in terpre ta
c i ó n " , por el doctor don 
R a m ó n Trev i j ano , profesor 
de la Facul tad dé Teolo
gía. 

Jueves d í a 18.— " E l m a 
t r i m o n i o y su ind i so lub i l i 
dad", por e l doctor don Jo
sé An ton io Abad profesor 
de l a Facu l tad de Teología. 

Viernes d í a 19.- "La f a 
m i l i a a l a luz de ¿a B i b l i a " 
por el doctor don José A n 
tonio Abad, 

L a en t rada , s e r á púb l ica . 
I n v i t á n d o s e especialmente a 
estos a c t o » a todas las per
sonas interesadas v preocu
padas por adqu i r i r una me-
lor f o r m a c i ó n cris t iana. 

ESTILO, CALIDAD, PRESTIGIO 
C O N T I N U A M E N T E S E L E C C I O N A M O S M O D A P A R A U S T E D 

A B R I G O S U L T I M A N O V E D A D 

G A L E R I A S C 
p 

A v d a . d e l C i d , 2 

C O N F E C C I O N E S C Y L i S A S a a t a n d e r , 3 

C O N F E C C I O N E S C A M P 0 ( ^ e ^ 

P A G I N A 6 D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , 16 de D i c i e m b r e de 1975 



CONVOCATORIA 
DEL TRADICIONAL 
CONCURSO DIOCESANO 
DE « B E L E N E S » 

Con ocasión de las fiestas na- 4.3 — No se dará premio a ios 
^Ideñas y para fomentar cada «belenes» premiados el año an-
vez más en nuestra Diócesis el, terior si no tienen variaciones 
gspíritu cristiano y tradicional notables, que a juicio del lura-
¿e las mismas y su calor hoga- do, merezcan galardón. 
feño en esta fecha del Naci- 5. '—El plazo de inscripción 
miento del Niño Dios, el Movi
miento Júnior, (chicos y chicas] 
de Acción Católica, con la apro
bación y bendición del Excmo. y 
fivdmo. Sr. Arzobispo Dr. D. 
Segundo García, de Stórra y 
Méndez y con el patrocinio de la 
Caja de Ahorros del Círcylo Ca
tólico de Obreros, organiza el ya 
tradicional «Concurso diocesano 
de Belenes». 

He aquí las bases: 
l . ' — Se establecen cinco gru

pos: 
aj Belenes de parroquias. 

Centros júnior, Escuelas. Co
legios y entidades; b) Belenes 
•¡hogareños»; c) Belenes «vivien-
t3S» v á) Belenes de 
nía» 

a] Mayores de 3 m. cuadra
dos y b) Menores de 3 m. cua 
drados 

2» _ Podrán tomar parte en 

finalizará el día 28 de Diciem
bre por la noche. 

Premios diocesanos: 

6." — Se otorgarán los siguien
tes premios: 

A) Diploma y premio en me
tálico de 2.500 pesetas. 

B) a) Diploma y premio en 
metálico de 2.000 pesetas, b) Di
ploma y premio en metálico' de 
1.500 pesetas. 

7* — l o s Belenes del grupo 
8 que sean seleccionados en el 
"Concursillo parroquial. Escuela, 
Colegio o Centro», respectivos 

artesa- serán premiados. 
Grupo B, — a) Diploma y 500 

pesetas; b] Diploma y 300 pe
setas. ' 

8.a — Los Belenes de los Gru-
este concurso todos los chi- Pos C y D serán objeto de pre

mios especiales atendiendo a eos y chicas, personas y en
tidades que ' lo deseen. 

3.3 — Las inscripciones debe
rán hacerse por escrito en ia 
parroquia. Escuela, Colegio o 
Centro respectivo o en la Dele
gación Diocesana de Júnior {c. / 
S. Cosme, 2-6.!!) todos los días 
de ocho a diez de la noche, lle
nando el cori-espondiente boletín 
de inscripción con letra muy cla
ra. 

No se admitirá ninguna inscrio-
ción dada de palabra 

«El Colacho», grupo de mimo 
en la Escuela de Artes Aplicadas 

El sábado, día 13, y como f i 
nal de una serle de actuacio
nes, el grupo que dirige el en
tusiasta y competente José Ma
ría González Marrón ofreció 

gran sentido poético teatral, ha 
rebasado los límites de ia sim
ple anécdota para ofrecernos 
una sucesión evolutiva de cua
dros, que constituyen una iec-

una sesión de Mimo en ia sala ción histórica, con el hombre 
de actos del Centro reseñado como protagonista. Obra con la 
Un público, atento y fervoroso, que logra distraer y aleccionar, 
siguió la exhibición de este dándonos al f " u m saludable 
grupo, que constituyó un ver- lección moral. Espectáculo de 
dadero alarde artístico. alto valor pedagógico, reco-

El programa constaba de dos mendable para todos los púbii-
Dbras. La primera. titulada eos. 

Erase una vez», sobre tema 
navideño, lleno de ternura y 
dramatismo, sencillo en apa
riencia, puso de relieve la rl-

Felicltamos por e l ' j ai grupo 
«El Coiacho» y, especialmente, 
a su director y nuestro Sr. 
Marrón, que ha echado sobre 

queza expresiva de la pareja s í esta noble tarea, digna de 
encargada de su realización. La más atención por parte de en-
segunda obra, más ambiciosa, tidades patrocinadoras. 

Unas iosc 
personas prete leron 
« i r s e anoche 
en la Casa Sindici 

Unas doscientas personas 
—en su mayor parte gente 
Joven predominando m u 
chachas - i n t e n t ó anoche 
celebrar una r e u n i ó n en él 
salón de .actos de la Casa 
Sindical, sin que pare ello 
hubieran ' sol ic i tado ei- co
rrespondiente permiso, n i por 
supuesto" alegar (no t ívac ión 
alguna. Entve siete y siete 
y cuarto penetraron en la 
Casa Sindical , d i r ig iéndose 
ai salón de. actos, ante e l 
asombro de los ordenanzas, 
quienes les hioieron saber 
que. por carecer de la opor
tuna au to r i zac ión , no p o d í a n 
Permanecer en el s a lón sin 
que los que p r e t e n d í a n re
unirse les hicieran casó . 
Tampoco, s e g ú n se noe l n -
íormó. hubo persona o per
sonas que se responsabiliza-
fan de la o c u p a c i ó n del s á -
lón de actos. 

Loa ordenanzas se l i m i 
taron a poner el hecho en 
conocimiento de sus supe
riores quienes a su vez lo 
transmitieron a la Policía^ 

Los cerca de dos cente-
uares de personas, en las 
^ue había , s e g ú n se nos d i -
|o. muchachas que por ta -
Jan Ubros y qué h a c í a su-
Pp^er se t ra taba de estu^ 
mantés , permanecieron "en el 
^ o n durante cerca de 45 
"ututos . Los reunidos p e d í a n 
fmnis t ía y protestaban por 
^ congelac ión de salarios, 

« a c i a las ocho de la no-
UQ hizo su a p a r i c i ó n en 
i salón de actos una re-

n S n t a c i ó n de la í u e r z a 
la* ca qUe orúeI í6 aesalo-

dem Iocal- 10 ^ se 11120 
den de m P^fec to or-
ra? J s in (lue 86 reglstra-

detenciones n i posterior-
lu.C(lncentraciones a ia sa 

CorÍT la Ca5a Sindica l 
SemrT0 datos c ^ o s o , reco-
8im0, ^ hech0 de W e a l -

|?ven€s l legaron a la 
dóudf. í>llldioal preguntando 

e era l a r e u n i ó n . 

sus peculiares característ icas 

9. J — El jurado diocesano otor
gará un premio especia! a ta 
parroquia. Escuela, Colegio o 
Centro, que se haya distinguido 
por su entusiasta participación 
en este concurso. 

10. " — Todos ios participantes 
en este «gran concurso» serán 
obsequiados con un artístico di
ploma y tendrán opción al sor 
teo de un espléndido obsequio 
que se rifará en la velada que 
se celebrará para la entrega de 
premios y que se anunciará opor
tunamente por Prensa y Radio lo
cales 

Jurados parroquiales, colegia
les o de Centro: 

11.5 — En cada parroquia, Es
cuela,-Colegio o Centro se cons
tituirá un jurado formado por el 
Rvdo. Sr Gura Párroco o Con
siliario, por el responsable de 
júnior, (si le hay) y por otro 
miembro Estos jurados emiti-rán 
el fallo, entregándolo en la 
Delegación Diocesana, antes del 
día 2 de Enero 

Jurado diocesano: 

12, ' — Estará compuesto por 
el delegado diocesano del. Mo
vimiento Júnior, por el respon
sable de actividades, represen
tante de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico y por e! Con
siliario Diooesano. 

Este jurado visitará todos los 
«Belenes» del grupo A y todos 
los qus hayan sido selecciona
dos en tos «concursillos parro 
qulales, colegiales o de Centro» 
respectivos. También visitará ios 
de. tos grupos C (vivientes) y 
D [de artesanía). 

13. a — El jurado diocesano se 
reserva el derecho de aumentar 
el número de premios o decla
rar desierto alguno de los mis
mos. 

tenía por título significativo 
Historia en negro», compren

siva de una serie de cuadros 
cronológicos, en los que se pre
senta, desde los tiempos pre
históricos, la lucha del hombre 
contra el hombre, a t ravés de 
distintas épocas y medios, bár
baros, semicultos y refinados, 
para culminar finalmente en un 
cuadro de sencillez inesperada, 
en el que director y actores se 
entremezclan con el público^ 
llevándoles un mensaje de fra
ternidad y amor. 

Arte difícil é s te , como lo 
prueba el hecho de que son 
muy pocos los grupos que en 
España se dedican a él . Arte 
del gesto y la accit que su
plen a la palabra, y que han 
de comunicar al espectador to
da clase de ideas y sentimien
tos. No tiene apoyo rítmico mu
sical externo y tiene que ha
cerlo en el ritmo interior Indi
vidua!, conjugando ei de to
dos- los actores, armónica y 
distintamente, ya que las ban
das sonoras sólo sirven para 
rellenar huecos ambientales o 
para reforzar la acción, pero 
nunca como causa generatriz 
del movimiento. 

aEl Colacho» es grupo que ha 
conseguido vencer las innume
rables dificultades que e! arte 
de! Mimo encierra, y en algu
nos momentos su Interpretación 
fue perfecta. Citaremos como 
ejemplo al personaje que en
carna el muñeco de la primera 
obra, con su doble p-rsonalidad 
vita! y otra simbólica, inani
mada. Siento no conocer el 
nombre de este actor para de
jarlo aquí consignado. Y en 
cuanto a «Historia en negro», 
en general muy bien interpre
tada, destacaremos la primera 
escena, en la q 3 -.uatro hom
bres manifiestan sus reacciones 
primarlas y sua moviniientos 
instintivos de voracidad, expre
sados con verdadera maestría 
mimétlca. 

José María G. Marrón, con 

Rafael NUÑIEZ ROSAENZ 

FIESTA DE NAVIDAD EN EL 
COLEGID MAM SAN lERDi 

Como en años anteriores ia para José Pazos, premio en me-
delegación de Cultura y Fiestas tálico. 
organizaron actos como culmi
nación de este trimestre, entre 
los cuales destacan: el concur
so de Christmas y los campeo
natos de ajedrez, tute y mus. 

En la tarde del pasado sába
do, d ía 13, en el Salón del Co 
legio se reunió el jurado pro 
puesto para la elección y fallo 
de los christmas, estando com
puesto por don Pedro del Ba
rrio, don Miguel Merino y don 
Vicente Gi l , los cuales acorda-

Por la noche se celebró una 
cena de convivencia colegial 
con. la asistencia plenaria de 
la Dirección y residentes. Fue
ron acompañados por don M i 
guel Merino y don Vicente Gi l , 
director y subdirector del Cen
tro hasta el presente curso, así 
como una representación del 
Colegio Mayor Universitario 
"Peña Amaya". 

A los postres fueron entre
gados los premios, siendo el 

ron conceder el primer premio primero de Ajedrez para José 
a Jul ián García, premio en me- María Tolosana, premio en me
tálico y trofeo de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico; 
segundo a Miguel A. Otaola, 
premio en metálico y tercero 

amblea de padres de alunmas 
el Instituto Femenino 
de Enseñanza Media 
El pasado domingo se cele

bró en el salón de actos del 
Instituto Femenino de Ense
ñanza Media "Cardenal López 

Mendoza" 
Asociación 

la Asamblea de 
de Padres de 

urgos, atención 
En L A K E D Ü vendo aparta
mentos en distintas Residen
cias' con muchas facilidades: 
una entrada y el resto a pa-
gai en 10 ó 12 a ñ o s Razón , 
incluso s á b a d o ? domingos. 
Avda. Francia, Residencia Rl 

cbelieu. Sr. Collado 
L A R E D O 

f 
D M A I T U M I D A D 
"SANIA LUCIA" 
BaniOCAMIC 

H o m e n a j e 

a d o s v e t e r a n o s 

m u t u a l i s t a s 

S E A L Q U I L A N 

DE 45 A 65 METROS C U A D R A D O S 
I N F O R M E S : T E L E F O N O 222978. BURGOS. 

L a Mutua l idad « S a n t a L u 
c i a » del C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros, a l a que pertenecen 
empleados de oficinas y Ban
cos, c o n s a g r ó el domingo su 
fiesta pa t rona l con una so
lemne misa rezada y canta
da por l a Scliola del Cn-culo, 
en la capil la de la en t idad 
jsocial y oficiada por e l con
s i l i a r io R. P. G a r c í a Or-
tiz , S. J. 

. A l final ee d e d i c ó u n res
ponso a los mutualistas fa
llecidos. D e s p u é s , los asis
tentes, que eran la casi t o 
ta l idad de los mutual is tas y 
s u s ' - f a m i l i á r e s , se reunieron 
en u n desayuno de herman 
dad, , ; : 

P r e s i d i ó estos actos don 
J u ü o Gonzalo Soto, presi 
dente del C í r c u l o , asi como 
otros d i rec t ivos ; presidentes 
de l a M u t u a l i d a d y de l a 
Jun ta admin i s t r a t iva , s e ñ o 
res Migue l A r n á i z (don Juan 
Anton io ) y G a r c í a Alonso 
el secretario gene r a l d e l 
C í r cu lo , s e ñ o r Espinosa 
Díaz ' Venero, 

E n dicha jornada se r i n d i ó 
-un c a r i ñ o s o homenaje a los 
mutualistas de mayor edad 
don Vicente G o n z á l e z M a r 
t í n e z y don Juan M a n u e l 
Cantero M o n z ó n , a quienes 
fueron entregados s e n d o s 
obs e q u i o s, entre grandes 
aplausos. 

E l s e ñ o r Gonzalo Soto glo-
.só el significado de he rman
dad de la fiesta y fe l i c i tó a 
los homenajeados. 

alumnas del citado Centro. 
Después de una salutación 

del presidente, se procedió al 
reparto de premios que la Aso
ciación concedió a las alumnas, 
hijas de sus asociados que en 
el curso 74-75 habían obtenido 
matr ícula de honor. 

El presidente de la Asocia
ción, Sr. González Sarmiento, 
amplió cumplidamente los ex-, 
treraos contenidos en la Memo
ria y que fue "aprobada y ex 
puso los objetivos que debe 
pietender la Asociación exhor
tando a los padres de alumnas 
para que presten su colabora
ción para el mejor logro del 
perfeccionamiento posible en la 
enseñanza que se imparte a las 

umnas, . 

La intervención del señor 
González, Sarmiento fue acogida 
con satisfacción por los asisten
tes siendo aprobada por unani 
midad la gestión de la junta di
rectiva. 

Por último en el turno de rue
gos y preguntas se entablo un 
animado coloquio entre los 
asistentes que una vez más de 
mostraron su interés por h 
marcha de la Asociación. 

OFERTA ESPECIAL DE NAVIDAD 
C O M P R E U N A M A N T A DE LAS A C R E D I T A D A S M A R C A S 

M O R A — V . S. - P A D U A N A — B E N E Y T O 

A L MEJOR PRECIO 
LE O B S E Q U I A R E M O S C O N 50 PESETAS DE L O T E R I A 

P A R A N A V I D A D E N EL N U M E R O 46.722 

Galerías MARVI 
CALLE M I R A N D A , 14 C A L Z A D A S . 12-14 — A V D A . D E L C I D , 37 

L O T E R I A 
N A C I O N A L 

A L F R E D O RUPEREZ 

Canicosa de la Sierra 
(Burgos) 

Comunica a cuantos posean 
L o t e r í a Nacional, para el pro 
x imo día 20 de Diciembre, en 
el n ú m e r o 11.3 I I , que es n u 
lo por error y que es vá l ido 

el N U M E R O 11.301. 

tálico y trbfeo de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico; 
segundo y tercero (ex aeqüo) 
para José María de Urretaviz-
caya y Luis Bravo. 

Las parejas de tute resultaron 
ser: Jul ián García y Javier 
Díaz, premio en metál ico; V i 
cente" Gi l y Antoninp López 
Bueno, premio en metá l ico; el 
tercero, trofeo de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico 
íue para Carlos Cuervo y Je
rónimo Aparicio. El premio , a 
la consolación fué para Anto
nio Arroyo y Javier Sánchez, 
donado por Luis Palomares. 

Las parejas de mus fueron:, 
primero, Carlos Cuervo y Je
rónimo Aparicio; segundo, Je
sús Saijz y Fernando Amatrian, 
con premios en metál ico; ter
cero, trofeo de la Caja de 
Ahorros del Círculo Católico 
para José Ramón Jiménez y 
Carlos Labrador. El premio a 
la consolación fue para Rober
to Espina y Carlos Heres, do-
nado igualmente por Luis Pa
lomares. 

La fiesta conclnyó con un 
baile. 

H o y , a c l u a c i ó n 

d e l a C o r a l I n í a n t i l 

d e l O r f e ó n B i i r M é s 

Con la o r g a n i z a c i ó n , de la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a 1 d e 
C u l t u r a del M o v i m i e n t o y 
pa t roc in io ' de la de I n f o r m a 
c ión y Tur i smo, a c t u a r á es
ta tarde, a las ocho, en e l 
salón, de actos de la Casa 
de Cu l tu ra , la coral Infan
t i l de l O r f e ó n B u r g a l é s , con 
un sugestivo programa que 
c o n s e g u i r á , a d e m á s del co
noc imiento de esta in tere
sante s e c c i ó n de nuestro Or-
feón, delei tar a cuantos asis
tan a l a ses ión , que no han 
de ser pocos, dada l a atrac
c ión de los temas que han 
de Cantarse (todos ellos den
t r o de l mejor corte para m u -
s icó logos> y e l hecho de 
saber c ó m o marchan estos 
n i ñ o s que son, sin duda, l a 
gran s imiente de la M ú s i c a 
en nuestra ciudad. 

A v e n i d a 
M A Ñ A N A 

¡ A C O N T E C I M I E N T O 
M A G I S T R A L ! 

EL ESTRENO Q U E 
USTED A D M I R A R A 
M A S D E U N A V E Z 

PERFUME 
de MUJER 

U n f i l m de 

D I Ñ O R I S I 

V I T T O R I O G A S S M A N 
—Gran Premio In te r 
p re tac ión Festival Cati

nes—-

PERFUME 
de MUJER 
Impresionante historia 
de un hombre d e s t r u í -
do con una inconteni

ble sed de vida. 

PERFUME 
de MUJER 
Le ha rá l lorar con lá

grimas de a l eg r í a . . . 
Le ha rá r e í r con car
cajadas de e m o c i ó n . . . 

PERFUME 
de MUJER 

¡ I R O N I C A I 
¡ P I C A N T E ! 

¡ A T R E V I D A ! 
¡ E M O C I O N A N T E ! 

¡ D I V E R T I D A ! 

M A Ñ A N A 
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L A S 01 
La autopista quedará terminada en Junio de 1978, salvo que se 
produzcan nuevas demoras en ios trámites administrativos 

«Eurovías» construirá además las «Rondas» II y DI, esta última para 
canalizar la circulación con Valladolid y ambas libres de peaje 

Primera reunión del Consejo de Administración de dicha Entidad, en nuestra ciudad 
Coincidiendo con el comienzo de las obras 

det tramo Burgos Monasterio de Rodilla, de 
la autopista Burgos - Málzaga, las cuales die
ron comienzo a primeros del pasado mes de 
Noviembre, ayer celebró en Burgos una reu
nión el Consejo de Administración de Eurovías, 
empresa concesionaria de la citada autopista. 

Previamente hubo una reunión informativa, 
en ios salones de la Caja de Ahorros Munici
pal, a la que junto con el citado Consejo, asis
tieron e- gobernador civil de la provincia, Sr. 
Gay Ruidíaz, y el alcalde de Burgos. Sf. Mu
ñoz Avila, así como representantes de los me
dios informativos de Bilbao. San Sebastián, Vi
toria y Burgos. 

Como componentes del Consejo de Eurovías 
asistieron los siguientes señores : 

Presidente don Rafael del Pino y Moreno, 
vicepresidente, don Jorge de Olaso y García-
ogara y vocales, don Cristóbal Espinosa Diez-
Venero, por la Caja de Ahorros del Círculo 
Católico de Obreros de Burgos, don Florentino 
Garlcano Azpiazu, por la Caja de Ahorros Mu-
nlcipa. de Burgos; don Carlos Sistiaga Coarasa, 
pof la Caja de Ahorros Provincial de Guipúz
coa; don Nicolás Lasarte Ondarra, por la Caja 
de Ahorros Municipal de San Sebastián; don 
losé Liils Berasategui Goicoechea, por la Caja 
de Ahorras Municipal de Bilbao; don Jorge de 
Olaso y García-Ogara, por la Caja de Ahorros 
Vizcaína; don Lucio Lascaray Ondarra, por la 
Caja de Ahorros provincial de Alava; don 
Patricio Pemán don Luis Romero y don 
Oscar Ozaeta. por el Banco de! Noroeste: Sir 
Maurice lalng. Mr Clancy, don Francisco Fer
nández Ordóñez y don Antonio Mendoza, por 
Laing Ibérica y don Alfredo Velasco y don 
José María Fernández Cid por S.A. Ferro
vial. 

También concurrieron de Eurovías, a ta reu
nión, como representantes, don Ricardo Moreno 
Torres, director general; don Francisco Barce-
tó, director técnico, don Julián Iturbe, director 
administrativo, don Fernándo Guijo. Ingeniero-
Jefe de construcción; don Emilio Prieto, Jefe 
de expropiaciones: don Luis Rivera, jefe de 
planificación: don Felipe Carretero. Ingeniero 
¡efe del tramo y don Juan Segura, secretario ge
neral 
DETALLE DE LAS OBRAS 

Abrió la sesión informativa don Rafael del 
Pino, presidente de Eurovías, quien manifestó 
que el Consejo se reunía en Burgos, por vez 
primera, como expresión de su deseo de llevar 
adelante la construcción de la autopista Burgos-
Málzaga. con la mayor rapidez posible y que 
esta reunión obedecía a! propósito de ofrecer 
una explicación detallada de la obra en su con
junto y de aquello que más rectamente afecta 
a Burqos v a sus alrededores. 

A continuación el ingeniero Sr, Guijo, sobre 
diversos planos allí instalados, ofreció una bre
ve descripción del plan qeneral de autopistas 
que afectan al Norte de España entre las cua
les se encuentra Inserta ia Buraos-Málzaga. 

Señaló que en estos momentos las obras han 
comenzado en los alrededores de Burgos ftér-
míno de CasHñares) . comorendlendo un tramo 
que se continúa hasta PI Monasterio de Rodilla. 

Sobre planos aue fueron mostrados a los con-
seleros y medios Informativos hizo especial 
hlncaolé en la Importancia que estas obras re
visten en su entronaue v realización de as 
«Rondas de Buraos». señalando que la primera 
está va en servicio y que la seannda será cons
truida por «Eurovías». aunaue libre de peale. 
Indicó que la tercera *amhién será construi
da por «Eurovías». con motivo del acuerdo de 
snnresión rtei tercer carril dfil tramn desde Ar-
niñón y Málzaga y en comoensación de ese 
ahorro, será ejecutada la «tercera ronda» que 
tendrá a unir la primera y segunda con la 
desviación a Valladolid en virtud de cuvas "so
luciones todo el trafico buraalés tan agobiante 
en determinados momentos encontrará solución 

Llamó la atención sobre la Imoortancia que 
esto reviste para nuestra ciudad v casó a se
ñalar aue la autooista Btirans-Málzaaa. tendrá 
doce enlaces en tota! situados en los puntos 
slollrentes• Rubena Rnviesca Pancorbo. Mi
randa de Ebro Armlñón La Piifihla de Ar-
granzón, Ariñez. Vitoria. Urbina, Arechavaleta, 
Mondragón v Vernara. con su entronque en 
Vlábnoa con la Ri'fiao-Behovía 

Describió a continuación el tramo actual
mente en obras, comprendido entre Castaña
res y Monasterio de Rodilla, con el paso de 
«La Brújula». En trámite de adjudicación de 
obras es tá el segundo tramo; entre Monasterio 
y Briviesca. 

Ratificó que el tramo Burgos-Armlñón (en 
las proximidades de Miranda), junto con la 
Autovía de Ronda 11, estará construido para 
Febrero de 1978 y en Junio de 1978. se en
cuentra previsto rematar toda la autopista has
ta Málzaga. plazos que esperan cumplirse pun
tualmente, sí no surgen problemas de demora 
ya que con motivo del paso por Pancorbo se 
es tán experimentando algunos retrasos. 

A continuación D. Fermín Velasco, jefe del 
Departamento ^de «Ferrovial», adjudicatario de 
las obras en curso hasta Monasterio de Rodi
lla, hizo una exposición de tos trabajos en cur
so. Subrayó el hecho de que al haberse hecho 
la concesióiv en Noviembre, se ha comenzado 
en tiempo poco propicio para este tipo de 
obras, por lo que se está trabajando con tres 
equipos en el térino de Castañares , en Ru
bena y en Quintanapalta; pero que una vez que 
se entra en período más favorable, se dupli
cará !a dotación. A modo de Ilustración precisó 
que actualmente ia maquinaria situada en los 
tajos tienen una capacidad de movimiento de 
tierras cifrada en 700 m'/hora y que será preciso 
llegar —y se llegará— a alcanzar los 2 000 m3/h. 
VISITA A LAS OBRAS 

Acto seguido los consejeros e informadores 
se trasladaron a Castañares, donde en «jeeps» 
hicieron el recorrido de las obras, comenzan
do por el citado término para continuar por 
Rubena y terminar en Quintanapalla. 

Procede señalar que el 24 de Julio d§ 1975 
si Ministerio de Obras Públicas, aprobó el pro
yecto de construcción del tramo Burgos-Mo
nasterio de Rodilla de la autopista Burgos-
Málzaga, de la que es concesionaria «Euro-
vías». 

El concurso público para la adjudicación de 
las obras, se realizó el pasado mes de Octubre 
y se adjudicó a la S.A. Ferrovial. La longitud 
cíe este tramo es de 23,1 kms. y el presupues
to de la obra a 2.298.000.000 de ptas. Simul
táneamente con la aprobación del proyecto, se 

, inició el expediente expropiatorio. La superfi
cie ocupada asciende a 1.542.000 mz repartido 
en 1,323 fincas y en el 80 por 100 se ha llegado 
ya a un mutuo acuerdo con los propietarios. 

La plataforma de la autopista está formada 
por dog carriles en cada dirección dejándose 
las pbras preparadas para su ampliación a 3 
carriles, cuando el tráfico así lo demande. 

.Dentro del tramo existen 2 enlaces, uno 
en Castañares que empalma la autopista con 
la Ronda II de Burgos y otro en Rubena qjue 
forma una conexión completa con ta N-1 Tam
bién se deja previsto el entronque de la futura 
autopista a Valladolid, en el término munici
pal de Rubena, 

De la magnitud de ta obra, puede dar Idea 
los siguientes datos: 

Se moverán 3.200.000 ms de tierra, se pon
drán 40.000 m3 de hormigón en 18 obras de 
fábrica y 80 de drenaje, utilizándose unas 2.500 
Tm. de hierro y por último se afirmarán 
600.000 m2de calzadas. 

El proyecto del siguiente tramo Monasterio 
de Rodilla-Brlvlesca, ha sido ya aprobado por 
el Ministerio de Obras Públicas y actualmente 
se está procediendo a la celebración del con
curso público para la adíudicaclón de las 
obras: se espera que puedan iniciarse en el 
próximo mes de Enero. 

REUNION DEL CONSEJO 
Terminado el recorrido a través del trazado 

de las obras —cubierto de niebla y barro en 
este día— el Consejo regresó a nuestra ciu
dad, dirigiéndose a la nueva sede de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico de Obreros 
donde Ies fue dada la bienvenida por el pre
sidente de dicha Entidad. D Julio Gonzálo ^oto 

A continuación se desarrolló la reunión del 
Consejo, donde fueron tratados diversos aspee 
tos con la autopista Burgos-Málzaga y consl 
guíente feallza':ión de las «Rondas» II y I I I , 
de tan vital interés oara nuestra ciudad. 

Esta reunión tuvo lugar en el Salón de Con
sejos de' referido edificio. 

U n m o m e n t o de l a s e s i ó n i n f o r m a t i v a de sa r ro l l ada e n l a sede de l a C a l a de 
a h o r r o s M u n i c i p a l y o t r o que s e ñ a l a e l c o m i e n z o de l a r e u n i ó n d e l Consejo , 
ce l eb rado en e l n u e v o e d i f i c i o de l a C a l a de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o de 

O b r e r o s — ( F o t o F E D E ) 

M A M A , VISITA DE LAS AUTORIDADES 
A l DIRECTOR GENERA! DE CARRETERAS 

E n t r e l o s t e m a s a t r a t a r f i g u r a 

l a t e r c e r a a u t o v í a d e R o n d a 

El gobernador civil .y jefe pro
vincial del Movimiento presidirá 
hoy en Salas de los Infantes 
la calusura de la asamblea de 
consejeros locales del Movimien
to de la comarca Mediada 'a 
tarde emprenderá viaje con di
rección a Madrid, donde el miér
coles, a las diez y cuarto de ,a 
mañana, el director general de 
Carreteras recibirá a una repre
sentación burgalesa presidida 
por la primera autoridad civil de 
la provincia. 

Según nuestras noticias, entre 
ios problemas a tratar con el 
director general de Carreteras 
figura el relativo a las obras de 
la tercera autovía de Ronda 
considerándose como probable 
que en la reunión pueda fijarse 
al menos aproximadamente. ,a 
fecha del comienzo de los tra

bajos de tan importante pro
yecto para la circulación rodada 
y que el propio Ministerio de 
Obras Públicas considera de ur
gente realización 

Por otra parte, el gobernador 
civil y jefe provincial del Movi
miento, Sr. Gay se trasladará el 
jueves a Briviesca donde asis
tirá a los actos de clausura de 
la asamblea de consejeros lo
cales de la zona y a continua

ción presidirá la constitución dsl 
Patronato Benéfico de Protec
ción de Viviendas 

El viernes, día 19. a las seis 
de la tarde presidirá la reunión 
constitutiva del Patronato para 
el desarrollo provincial de Bur
gos. Posteriormente, a las siete, 
el Sr Gay Ruidíaz 
recibirá a los periodistas, a ios 
que dará cuenta de la finalidad 
del citado Patronato 

COCHE DESAPARECIDO 
M A T R I C U L A V I 29,893 

Se ruega a quien conozca su paradero llame al 
t e l é fono 207158. de 8 a I y de 3 a 6. 

N A D A M A S F A C I L 
Q U F ELEGIR U N R E G A L O 

U n encendedor S T . D U P O N T o 
U n bol ígra fo " D U P O N T " 

Concesionarios 

PERFUMERIAS ORIENTE 

P A Ñ U E L O S SEDA N A T U R A L 

B I S U T E R I A 

R E G A l O S 

PERFUMERÍAS ORIENTE 

P E R F U M E S E X T R A N J E R O S 

LAS M A R C A S M A S I M P O R T A N T E S 

PERFUMERIAS ORIENTE 

M a r t e s , 16 de D i c i e m b r e d e 1975 



C R O N I C A P O L I T I C A 
Monamula promeie reformas plíiioas 

noncia la ampliación de los derechos fundameotates 
V se compromete a una liomolooacián con Europa 

s carga Rumores so&re nombramientos de 
oróximo viernes 

Madrid. (De nuestra Redacción), — E! primer Gobierno de. 
la Monarquía en España ha prometido al país una serie de 
reformas políticas para que tas instituciones españolas sean 
homoiogables a las de Europa. 

En -su declaración programática, calificada esta noche 
en Madrid de general pero llena de contenido político, el 
Gobierno de Su Majestad el Rey Juan Carlos l ha anunciado 
que ha adquirido el compromiso político de perfeccionar 
constantemente ©t sistema institucional, para lograr una con
vivencia pacífica, én la concordia de todas las personas, 
grupos, tendencias que acepten un orden democrático y justo 
y la defensa de la ley y, el orden público». 

La declaración que, al parecer, ha costado yarlas horas de 
debate en el Consejo de ministros celebrado esta mañana 
en ei palacio de La Zarzuela y en la reunión del presidente 
cori los tres vicepresidentes en Castellana, 3, por la tardé, 
hace referencia a las Fuerzás Armadas a las que promete 
una mayor potenciación e índice én la situación económica de! 
país, prometiendo una política de pleno empleo y una coope
ración con ha Europa comunitaria, a la que también se refirió 
directamente el Rey Juan Garlos ! eñ sü mensaje a las Cortes 
el pasado 22 de Noviembi-e. 

Como metas concretas, además de hablar de j a participa
ción de los españoles en la tarea; pública, el Gabinete Arias 
se compromete a la ampliación de las libertades y derechos 
ciudadanos, en especia deí derecho de asociación y la 
reforma de las Instituciones representativas con lo que parece 
indicar que se piensa cambiar la representación en las Cortes, 
máximo órgano de representación política de! país , 

REGIONALISMO 

RUMORES 

l a deptaración no ha paliado los insistentes rumores sobre 
próximos nombramientos que saldrán del Consejo de ministros 
que ©s probable que se celebre en Presidencia el próximo 
viernes. 

Hoy, como ayer, se continúa hablando del ex-subsecretario 
de Información, Marcelino Oreja como casi subsecretario 
de Asuntos Exteriores, del conocido «tácito» Gabrie! Cañadas 
posible subsecretario de Información, del miembro de Fedisa 
Ignacio Aguirre como subsecretario de Turismo, del ex 
delegado próvinciai de Sindicatos de Barcelona Soclas Humbert 
domo secretarlo general de Sindicatos, de Antonio Chozas 
Como subsecretario de Trabajo con José Soffs, de Eduardo 
Navarro actual secretario general técnico como ^ vlcesécretarlo 
general de la Secretaría de! Movimiento, de Gabriel CIsneros 
como director general de Radiotelevisión, de Juan José Rosón 
como importante pieza en Gobernación junto con el genera! 
de' Ártilleríá Víctor Caslro como posible subsecretario de orden 
público.,, 

Igual que en e! mensaje de la Corona en la declaración 
gubernamental .se subraya la potenciación del regionalismo 
y de las autonomía locales 

En fin, en las referencias de política exterior la declara^ 
clón del Gobierno incide en las reiacionea de España cón 
todos los países y en un reforzamlento de relaciones con 
las áreas naturales en tas que se encueníra el pafs. Ei Mer
cado Común Europeo y la Alianza del Atlántico Norte (MATÓ) 
así como «con los pa í ses a los que nos unen vínculos cüi-
türale.s e históricos» Fue/te en lo que respecta al orden 
público, la declaración, m , sin duda, en opinión de¡ los observa
dores, la primera toma de postura, clara y comprometida para 
poner' en marcha un programa de reformas. En los últimos 
cuarenta años, se opina esta noche en Madrid, ningún Go-
biérno se había comprometido hasta ahora en ampliar las l i 
bertades ciudadanas y en perfeccionar, una serie de meca
nismos institucionales que acerquen España a una Europa 
da la que forma parte. 

La deciaración que ha provocado por supuesto, tal como se 
esperaba, una amplia discusión en el Consejo de ministros 
y en posterior reunión en !a Presidencia del Gobierno, compro
mete en mucho ai actual Gobierno, si bien es ciérto que 
"o se fijan plazos concretos y temas como, los de la amnistía, 
la desaparición de las jurisdicciones especiales y los dere
chos de manifestación y reunión' no aparecen expresados si 
bien se pueden dar por sobreentendidos en algunos de tos 
párrafos. 

En este sentido se ; espera que el presidente Arlas, en un 
posterior discurso ante tas Cortes o ante el país, exponga 
metas concretas de actuación 

flsooiian pro Casia Heóii 
P a r a p r o m o c i ó n y d e s a r r o l l o 

d e l o s i n t e r e s e s d e l a r e g i ó n 

c a s t e l l a n o l e o n e s a 

Valladolid (Logos). — Se ha reunido en Herrera de 
puero un grupo de personas de todas las provincias de 
la región castellano leonesa a f in de d i r ig i r a la op in ión 
Pública un llamatniento destinado a ta creación- de ü n á 
Asociación de c a r á c t e r no pol í t ico , acogida a la Ley de 
^sociaciones de 1964, denominado Asoc iac ión Regional 
de Castilla y León, cuyos fines sean la p r o m o c i ó n y des-
arrollo de los intereses de la reg ión castellano leonesa. 

Jara ello, se c o n s t i t u y ó una Junta provisional in te-
Srada por: Francisec Baz, Luc in io Galzada, Albe r to Cer-

Jesús F s p a r a b é , Adol fo S á n c h e z Ga rc í a , Gonzalo 
^artfnez Diez, José Manuel M a r t í n e z de la Pedraza, Ma 
'ano M a r t í n e z de S imón N o r e ñ a , Alfonso Prieto, A n d r é s 
orel, Herminio Ramos, Anton io Horcajo, Pablo Ugarte, 

d "lsio Llamazares, Dionis io Mant i l l a , Carmen Santos 
vuevedo. Jesús Pedrero v Fernando Pastora. 

Coi^:nt/e 'as nrimeras decisiones se a c o r d ó designar una 

L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O PRECISA 

V E N D E D O R 
A C O M I S I O N P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A 

O F R E C E M O S ; 

I — I n t e g r a c i ó n é n equipo nacional muy d i n á m i c o 
— F o r m a c i ó n a cargo de la Empresa 
~ Posibi l idad de p r o m o c i ó n real 
— I n c l u s i ó n en S.S., Seguro de Accidentes, etc. 
— L í n e a de productos de gran i n t e r é s 
— Reserva absoluta 
E X I G I M O S : -

— A m p l i a r e l a c i ó n con la clase m é d i c a A 
— D e d i c a c i ó n exclus iva 
—- V e h í c u l o propio 
— Capacidad para d e s e m p e ñ a r puesto de mayor í e s 

ponáab l l í dad , por lo que requerimos cu l tu ra a n ive l 
de Bachi l ler superior 

— R e s í d e n c i , en la capital de la provincia 

Interesados, i m p r e s r » " ^ ' ^ ? escribir detallando for 
m a c i ó n , experiencia profesional y fo togra f í a reciente, al 
Apar tado 84.006 de M a d r i d , indicando t e l é f o n o de con 
tacto. 

to i 011 para Sestionar la i n sc r ipc ión y el reconocimien-
üna | a l Como Poniera act ividad se p r o y e c t ó organizar 
ía e-f m-na ^ estudios sobre los urgentes problemas que 
Asi •Üac'^n actual plantea a la r eg ión castellano-leonesa 
^ m i s m o , se d e l i b e r ó acerca de la tác t ica a seguir de 
evit P róx imo TV Plan de Desarrollo con objeto de 
rQj.3.1" -1 tradicional abandono y o lv ido en que incurr ie-

'os anteriores Planes de Desarrollo. 

I M P O R T A N T E EMPRESA EN BURGOS 

N E C E S I T A 

E B A N I S T A S 

V E N D E D O R - D E C O R A D O R 

D E P E N D I E N T A S 

Imprescindible experiencia en comercio mueble. 

^ Condiciones y r e t r i b u c i ó n : 

a convenir según valía. 

Interesados, concertar entrevista l lamando; 

T E L E F O N O 20 80 67 

(R. O. C. 16.967) 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

N E C E S I T A ' 

ENCOFRADORES de 1.' 
P r e s e n t a r s e e n : 

P O L I G O M O C A R R E R O B L A N C O 

A v d a . G e n e r a l V i g ó n , s / n . S R . M A R Q U E Z 
( R . O . O. 16.978) 

C O M E N T A R I O 
Y j N O T I C I A t ) E 
T E L E V I S I O N 
P o r l M b c r t o M A T T H I E S C A S T R O , 

ESTA NOCHE, EL APLAZADO «LLAMADA PARA EL 
MUERTO» 

Para el pasado treinta de Septiembre estaba anunciada la 
proyección d^l film «Llamada para el muerto». Pero a esa 
hora el presidente Arias pronunció un discurso televisado a 
todo e! país. Una vez concluido, y sin que con anterioridad 
se hubiera anunciado dicfw cambio, el film originalmente pre
visto fue reemplazado por ei Intrascendente fi lm de Sldney 
Lanfield «Desde aquel beso» con Fred Astaire y Rita Hay-
worth. Tenía un minutado más corto. En cuanto a «Llamada 
para el muerto», quedó aplazado, y es esta noche cuando 
se incluye de nuevo en los programas oficiales. Recordemos 
por tanto lo que en aquel entonces dijimos en torno a la 
película que al final no se dio. Didnay Lumet es un director 
que alcanzó fama en todo el mundo gracias a su primera 
película, la versión cinematográfica de «Doce hombres sin pie
dad». Ultimamente, ha cosechado éxitos comerciatés gracias 
á «Serpico» y «Asesinato en el Orienté Express». A través 
de la pequeña pantalla hemos tenido ocasiór, de presenciar 
su excelente «Límite de seguridad» proyectado la semana pa
sada Es un director que sabe satisfacer al público <iue acude 
a presenciar sus películas. De él es también: «Llámada para 
é l muerto» (1956) (dos rombos), coproducción anglo-nortea-
mericana, rodada en color, que con una duración de ciento-
seis minutos, cuenta en los principales papeles con la partt-: 
cipación de James Masón, Simone Signoret, Maximilian Scheü, 
Harriet Anderson, y Kenneth Haigh; ' 

«Llamada para ei muerto» está basada en una- novela de 
John le Garre, seudónimo tras ei que se esconde el autor 
inglés David Crouwell, que con obras como ésta «El espía no 
vuelve» y «El espejo de los espías», ha revolucionado e! gé
nero de las narraciones de espioriaje.: Sindney Lumet si bien 
consigue mantener la atención del público, no ha estado a 
la altura artística de otras ocasiones. Ei film se resiente á 
ratos de cierta lentitud,-aunque^ se siga con curiosidad e inte
rés . Una carta anónima acusa a un funcionario del Ministerio 
británico de Asuntos Exteriores; de simpatizar con los comu
nistas. Se llama Samuel Fennán. De hacer una Investigación 
es encargado Charles Dobbs, del Servicio d é Inteligencia. Char
la con Fennan en un 'parque y ésta declara que no puede 
tratarse más que de unas opiniones que emitió cuando de 
joven estudiaba en Oxford. Parece que no habrá problemas. 
Sin embargo, a las dos de la madrugada Dobbs es despertado 
para comunicarle que Fennan se ha suicidado. Al mismo tiem
po se le culpa por lo sucedido. Dobbs decide aclarar los he
chos. • -. • ••/ • • '•"'-.'f* 

A título de curiosidad reseñemos que aunque tanto el libro 
como ia película, recibieron en España el título de «Llamada 
para é! muerto» ahora RTVE. la proyecta cambiando su artícu
lo «el» por «un» de forma que llegará como «Llamada para 
un muerto». • ^ • 

UNA BUENA DIRECCION PARA UN PRODUCTO. INFIMO 

, Una de Jas mejores direcciones que últimamente se ha 
visto en «Cuentos y leyendas», con destino a una de sus 
historias más ínfimas. Así puede calificarse la realización de 
Jaime Chavarri respecto a «Vestida de tul», de Carmen Icaza. 
Es una pena que se haya desperdiciado tanto cuidado, tan 
buena amblentación para contarnos semejante historia, más 
propia para una fotonoveia que para una realización televisí-, 
va. Si hubiera un premio para los subgéneros mejor realiza
dos Jaime Chavarri se lo llevaría sin género de dudas, por 
«Vestida de tul». Desde luego, hay que tener tragaderas de 
realizador para hacer tan bien una cosa tan mala. 

En suma, un producto ínfimo por su contenido, pero de 
gran calidad técnica. La única pregunta que se nos ocurre 
es la de. ¿se estaría riendo Jaime Chavarri del propio género 
ál que pertenecía la historia?. Sin ir más lejos, la cursilada 
final, a! llegar una canción de Antonio Machín como fondo 
musical, eran de las qué hacen época. Parecía como s! se 
quisiera caer hasta e í fondo en todo lo que de tópico tenía 
la narración. 

MICROMUNDO DE LA TELE 

Las filmaciones correspondientes a los dos primeros actos 
de ios nuevos ministros, juramento y toma de posesión de 
sus cargos fueron ofrecidos en color. Lo mismo sucedí > con 
el primer viaje del Rey como tal Rey. Aunque servidas las 
imágenes en blanco y negro en las noticias de sobremesa, 
luego, por la noche se repitieron en color. 

Nos han llegado encendidos elogios de la película que el 
pasado miércoles emitió la segunda cadena a t ravés del UHF. 
Dado que en RTVE son tan aficionados a las reposiciones 
ya tienen un título más para volver a emittf... por el-primer 
canal, ya que ai parecer merecía la pena que pudiera ver 
el film la gran mayoría del público. 

La última corrida de toros a televisar este año llegará 
desde Málaga, a las cuatro de la tarde del día 31. V la 
primera de 1976. seis días más tarde, a las nueve y media 
de la noche, desde ia localidad colombiana de Cartagena de 
indias. Y ya que hablamos de retransmisiones, digamos que 
tampoco este año faltará en Año Nuevo, la retransmisión de 
saltos de esquí, desde Garmisch-Partenklrsehen. 

Una película en su día considerada no conveniente por la 
censura de RTVE se proyectará la víspera de Nochebuena; 
Se trata de «Brigada 21», que había circulado sin ningún 
impedimento por las salas comerciales. 

El domingo por la noche llegó «McCIoud» en ei episodio 
más largo que se ha ofrecido dentro de «Estrenos TV» Lleno 
de tópicos, con escenas imitadas de películas de cine. Carente 
de verisimilitud, pero lo suficientemente entretenido como para 
hacer pasar un buen rato olvidando todo tipo de exigencias. 

De nuevo hoy «Vivir para ver» con Alfredo Ameatoy, de 
nueve y media a diez de la noche. 
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El domingo terminé la triste 
odisea del ((tren de la muerte» holandés 

E l f r í o v e n c i ó a l o s s e c u e s t r a d o r e s 

Beilen («ohmda) (Efe). — El 
Gomando de pistoleros surmolu* 
«jueftos que tenfa secuestradas 
• 23 personas en un tren desde 
hace 13 días se entregó a !e 
folíela holandesa poco antes da 
ta una de la tarde dsl domingo 
{hora española). 

tos seis secuestradores sa
lieron del tren sin armas y se 
dirigieron díréctamente hacia ¡a 

Policía ta cuaj (es Introdujo en 
«oches celulares que partieron 
con destino desconocido. 

Minutos después , comensaron 
a abandonar el tren los secues
trados el 2 de Diciembre. Eran 
esperados por miembros de ta 
Cruz Roja, Policía y fiísrxaa del 
Ejército, mientras un helicópte
ro sobrevolaba la escena. 

Muchos de los cautivos eran 

IW GOm S U A M D E N A V I D A D 

I C O N A 
se le ofrece en los puestos que a t a l efecto e s t á n 

situados en: 

C A L L E G E N E R A L M O L A N U M , 1 

C A L L E V I T O R I A N U M . 166 

T R A S E R A S P L A Z A N O R T E 

La venta (a domic i l io ) de abetos con maceta se realiza 
en e l Vive ro Forestal j u n t o a S.E.S.A» 

personas de edad avánzpdí 
como la temperatura de la no
che llegó a descender a seis 
grados bajo cero, las autorida
des temen por su salud, ya que 
el tren no tenía calefacción. 

El presidente exiliado de la 
República de las Molucas del 
Sur es quien convenció a los 
seis secuestradores para que se 
entregasen admitió un porta
voz oficial de les autoridades 
holandesas. 

La última nochs la tempera
tura exterior llégó a los ocho 
grados bajo cero. El tren era una 
mancha blanca, cubierta por la 
helada en un paraje helado. Qui
zás el frío venció a los secues
tradores esta vez. 

MAL AÑO AGRICOLA 
L a p r i m e r a m i t a d d e l o t o ñ o 

s e c o n s i d e r a c a t a s t r ó f i c a 

Madrid (Logos). La pri- La sementera se encuentra pa-
mera mitad del presente otoño ralizada o semlparalizada en 
se puede calificar de catastró- las citadas reglones, 
frea. desde el punto de vista a CiG|0 dlg afios rna|0Si áGsáQ 
Climatológico, si se exceptúan ej pUnt0 ¿e Vjsta meteorológico, 
la región gallega, la cantábrica que se ifí\c\6 en 1971. parece 
y poco más , dice el boletín «El que va ñ continuar hasta 1978, 
Campo» del Banco de Bilbao. con |0 qUe ocurr}ri Se re-

Las precipitaciones registra- petiría la serle de siete afios 
das en algunas regiones, ape- seco8 qUe y8 8e ¿lio en amplias 
ña s han resuelto el grave pro- regiones de nuestro hemisferio 
blema planteado por la sequía; durante ios años treinta, 
en otras, como en Andalucía, 
prácticamente no ha llovido 
desde Junio. 

En la actualidad, en Cana
rias, se intenta pallar las gran-

. des pérdidas Causadas por la 
Se ha estropeado ta otoñada „ , „ , / ' ,„ ,„„^rY,. Q 

„ ^ „ k „ L sequía mediante la Insemina
ción de tas nubes, habiendo si
do elegida la zona Norte "de 
Gran Canaria para estos ensa
yos de lluvia artificial. 

y la cosecha de aceituna, pen 
dienta de recoger, sufrirá las 
consecuencias sobre todo en 
Andalucía, Extremadura y Cen
tro que son las más castigadas. 

E D I C I O N R U S A 

D E ( ( D O N Q U U O T E ) ) 

M a d r i d (Logos). — Una 
nueva ed ic ión de " D o n Q u i 
jo te" , con ilustraciones de 
Savva Brodsk i , ha obtenido 
el pr imer premio (Ramo de 
oro de la amistad" en la ex
pos ic ión Internacional " L i -
brQ-75", celebrada reciente
mente en M o s c ú . 

Varios pintores rusos han 
i lustrado distintas ediciones 
de la obra de Cervantes, pero 
es Brodsk i el pr imero que ha 
dado una i n t e r p r e t a c i ó n fan
t á s t i c a a ía obra en sus d i 
bujos. E l i lustrador ruso ha 
perseguido, al parecer, un re
flejo exhaustivo, no só lo del 
contenido a n e c d ó t i c o de la 
obra, sino t a m b i é n el matiz 
b u r l e s c o - s a t í r i c o de cada per
sonaje, los rasgos a r t í s t i cos 
de la é p o c a v los de la vida 
social. 

Antes de este p in tor r u 
so, han hecho ilustraciones 
para la novela de Cervantes: 
Picasso. Daumier y Dore. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

D I A R I O D E BURGOS 

San Pedro de C á r d e n a , 34 

Te l é fono 20 73 58 

TODA L A PRODUCCION 
DE L U P U L O DE LEON 
SIN VENDER 

León (Cifra). — Toda la 
producción de lúpulo de la 
temporada pasada de esta pro
vincia que es el noventa por 
ciento de la nacional, está to
davía sin vender. 

Aunque los cultivadores de 
dicha planta han percibido el 
importe de las entregas reali
zadas, sin embargo la flor está 
en poder de la empresa conce
sionaria que no encuentra sali
da para ía mercancía debido, 
al parecer, a las* importaciones 
realizadas de países europeos. 

C u a t r o p e r s o n a s 

m u e r t a s 

e n a c c i d e n t e 

d e t r á f i c o 

E n t r e e l l a s f i g u r a 

u n h ú r g a l e s 

I r ú n ( C i f r a ) . — C u a t r o per
sonas h a n perdido l a v i d a en 
u n accidente de carre tera 
ocu r r ido en e l t r a m o Beho-
v i a - E s t a r l a r i z á . 

U n a u t o m ó v i l d e r r a p ó v l o -
l e n t a m e n t é y c a y ó a l agua, 

: pereciendo ahoga d o s s « s 
cua t ro ocupa n t e s : M o i s é s 
A l e g r e Conde, b u r g a l é s af in
cado en I r ú n , de 28 a ñ o s ; 
Genaro San S e b a s t i á n H u i 
d o , Francisca Malda Sansi-
l l ena y M a r í a I n m a c u l a d a 
A l z u r i H u l c i . 

Los c a d á v e r e s fueron res
catados p o r miembros de l a 
G u a r d i a C i v i l y t ropías de 
socorr ismo de la Cruz Roja . 

Ü 

" « A R C A E S P W * 0 ^ 

l i l ü ü 

m 

M a d r i d (Logos). —• T r e i n 
ta y ocho muertos, 27 heridos 
graves y seis de p r o n ó s t i c o 
reservado, son las v í c t i m a s 
de los t reinta accidentes de 
c i r cu lac ión habidos en las ca
rreteras e s p a ñ o l a s durante el 
ú l t i m o f i n de semana. 

El s á b a d o , d í a 13, se pro
dujeron 15 accidentes, con 
22 muertos, 16 heridos graves 
y cuatro de p r o n ó s t i c o reser
vado; el domingo, d í a 14, fue
ron 15 los accidentes t a m 
b ién , con 16 muertos, 11 he
ridos graves y dos de p ro
n ó s t i c o reservado. 

Las causas principales de 

PARRILLA HOTE 
« V A L E N T I N » 

AGUILAR D E CAMPOO 
T O T A L M E N T E R E F O R M A D A Y M O D E R N I Z A D A 

I N A U G U R A C I O N . J U E V E S 

D I A 1 8 D E D I C I E M B R E 

1 1 n o c h e 

G R A N B A I L E 

I N V I T A C I O N A L P U B L I C O E N G E N E R A L 

A M B I E N T E , C O M O D I D A D , D I S T I N C I O N , 
S E R V I C I O . 

los accidentes fueron: dis
t r a c c i ó n del conductor , c i r cu 
lar por la izquierda, veloci
dad inadecuada, nieve y pea
tones en la calzada, 
SE H U N D E UN CARGUERO 

Y DESAPARECEN LOS 
O Ú ñ O TRIPULANTES 
El Ferrol del Caudillo (La 

Coruña) (Cifra). — Ocho ma
rineros, tripulantes del mercan
te español "Cala Gran", han 
desaparecido cuando el buque 
se hundió ayer, frente a Estaca 
de Bares, al parecer, a conse
cuencia de una vía de agua 
abierta en su casco a causa del 
fuerte temporal reinante en la 
zona. 

El último S.O.S. del "Cala 
Gran" se recibió sobre las sie
te y media de la mañana . 
EXPLOSION DE U N DEPOSI

TO DE GASOLINA 
Bonn (Efe). — Tres muertos, 

tres desaparecidos y tres" heri
dos graves es el balance pro
visional, de víctimas ocasiona
das a primera hora de hoy tras 
ana explosión registrada en 
unos depósitos de gasolina en 
Rheder, a unos 30 kilómetros 
do Bonn. 

Por el momento, se descono 
cen las causas de la eiplosión. 
Los bomberos que han acudí 
do al lugar del siniestro han 
logrado dominar el fuego, mien
tras que los heridos han sido 
transportados al hospital más 
cercano. 

AHOGADOS 
El Cairo (Efe). — Cincuenta 

campesinos han resultado aho
gados al hundirse ayer un ca
mión en un canal, cerca de la 
inudad de Kossin, en el Al to 
Egipto, informa hov el perió' 
dico "Al-Ahram" 

ROBO DE JOYAS POR VA
LOR DE DIEZ M I L L O N E S 
DE PESETAS 
Madrid (Cifra). — Un mues

trario de joyería, valorado en 
diez millones de pesetas, más 
el coche donde se encontraba, 
fueron robados a las 13,30 de 
hoy, en un garaje de la calle 
Almendros, de Madrid. 

Las joyas se encontraban en 
ei interior del coche M —1.101 
T, que su propietario, Francis
co Verdier Rubio, hab ía dejado 
estacionado en el garaje. 

OTRO ROBO DE JOYAS 

Palermo (Itailia) (Efe). — 
Quinientos millones de liras 
(más de 45 millones de pesetas) 
en joyas, se llevaron hoy cua
tro bandidos, que asaltaron, en 
la autopista Palermo-Catania, a 
dos joyeros, a los que arrebata
ron una colección que llevaban 
consigo. 

Los atracadores bloquearon 
él automóvil en que viajaban 

i Cesare Ferrando, de 65 años, y 
Gíarapiero Guida, de 36, y, tras 
golpearles con las cultas de 
SUR pistolas, se dieron a la fuga, 
llevándose consigo muestrarios 
de joyas. . 

CHOQUE DE TRENES EN 
LISBOA: OCHO VICTI
MAS 

Lisboa (Efe). — La Policía 
ha informado esta noche que 
por lo menos ocho cadáveres 
han sido extraídos del amasijo 
dé hierros '-esultante del cho
que de trenes ocurrido en el 
Norte de Portugal y aún se 
teme que aparezcan más cadá 
veres. 

E l choqte entre el expreso 
de Par í s , procedente de Lisboa 

•y un tren especial de emigran 
tes que se encontraba estacio 
nado, ocurrió anoche, en medio 
de una éspesa niebla, en la 
pequeña estación de Fornos de 
Algodres, al Noroeste de Lisboa 

Los detalles que se han co
municado "del accidente han si

do escasos, debido a la rotura 
de las l íneas telefónicas de di
cho pueblo a causa de la gran 
cantidad de nieve caída. La ra
dio estatal ha informado que 
por lo menos veinticinco perso
nas ingresaron en hospitales 
locales. 

Entre los muertos figuran los 
maquinistas y ayudantes de 
ambos trenes y tres emigrantes 
del tren especial que traía tra
bajadores portugueses a su país 
procedentes de Francia, país 
pasar las Navidades en Portu
gal. 

UN CONGELADOR, 
•HUNDIDO 

" Málaga .(Cifra). — El conge
lador " E l Trueno", de 200. to
neladas, se ha hundido frente a 
ía costa de Mogador. Sus 1" 
tripulantes han sido recogió0 
por un pesquero portugués y 86 
encuentran a salvo en Safi ( ^ ' 
rruecos), según dice una u018 
hecha pública a primera horí 
de esta noche por la empresa 
Villalta, propietaria del P6* 
quero. 

FABRICA DE CALZADO, 
DESTRUIDA EN U N 
INCENDIO 

Elche (Alicante) (Cifra)- < 
Una fábrica quedó hoy 
truída en un incendio ¿ÜJS 
causas por el momento se «f' 
conocen. No hubo desgracia* 
personales v las pérdidas u1 
teriales son muy cuantiosas-

El siniestro tuvo lugar en 
empresa de Calzados de Vice 
to García Morell, S. L , s i t ^ 
da en la prolongación de ^ 
calle de Concepción Arenal- ^ 
fuego tomó gran envergaduj 
acudiendo todos los e fcc t i^ 
de) parque de bomberos de _̂  
che, que, pese a sus esfuer*^ 
no pudieron evitar que se o 
truvera totalmente a la facto 
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M e f l é x i o n e s s o b r e l o t e m p o r a l y l a m i s i ó n d e l a I g l e s i a 

M a d r i d ( C i f r a v L ó e o s ) , 
k a a u t o n o n i i a dp lo t e m 
pora l , l a r e s D o n s a b ü i d a d 
de los c r i s t i anos c o m o c i u 
dadanos v l a neces idad de 

de E s p a ñ a , l lena de respeto 
y amor hacia su persona y 
hacia la au tor idad que en
cama, no fue en aquella 
o c a s i ó n una, f ó r m u l a m á g y 

m a n t e n e r l a i d e n t i d a d r e - yo ™e at revo a p^clir desde 
í i g i o s o - s o b r e n a t u r a l de l a 
Ig les ia h a n s ido los o r i n * 
cioios aue e l C a r d e n a l 
T a r a n c ó n h a o f r e c i d o co
mo n a r t e de r e f l e x i ó n ua -
ra los obisnos e n l a aner-
t ü r a de l a X X I I I A s a m 
blea ü l e n a r i a de l Eo i sco -
pado e s p a ñ o l . 

E l acto. P res id ido Dor e l 
Ca rdena l a rz o b i s o o de 
M a d r i d - A l c a l á v n r e s i d e n -

a q u í a todos los ca tó l i cos es
p a ñ o l e s que se unan a el la 
de c o r a z ó n y perseveren en 
este grato deber d e t o d o 
cr is t iano de pedir por las 

E ) Necesidad de man te- se p r o l o n g a r á n hasta e l p r ó 
ner l a ident idad re l igioso- x i m o s á b a d o , 
sobrenatura l de la Iglesia. Por o t ra parte, m o n s e ñ o 
con una m i s i ó n eepec í fl c a res Yanes y Montero , se re-
que se real iza en este m u n - un ie ron brevemente con los 
do, pero con proye c c i ó n periodistas, manifes t a n d o 
s iempre hacia e l re ino f u - que la Asamblea d i s c u t i r í a y 
tu ro . d e l i b e r a r í a , en p r i m e r l u -

F ) L a pecul ia r idad d e l gar, sobre la posible p u b l i -
min l s t e r io sacerdotal que ha cac ión de u n documento que 
de ser dispensador de los t r a t a r á del momento actual 

l e g í t i m a s a u t o r i d a d e s d e l mis ter ios de Dios y v í n c u l o de E s p a ñ a 
E s t a d o » . de la comunidad cris t iana, A l a asamblea asiste l a ca-

M á s adelante m a n i f e s t ó e l teniendo la o b l i g a c i ó n de sa- s i to ta l idad del Episcopado y 
Cardenal que « n o es u n he- or i f icar posturas que puedan se espera que algunos au 
cho nuevo entre nosotros la oscurecer su f u n c i ó n Sa- gentes se i n c o r p o r e n a lo 
existencia de l fanat ismo po- grada. la rgo de estas jornadas p r i -
l i t ico-re l ig ioso , p e r o s í su F ina lmente , e l Cardena l se meras. E n t r e las ausencias 

f e ^ ^ ^ a ^ o ^ e r e r T c i ^ e o í s - agres ividad y e x a l t a c i ó n eeu- r e f i r i ó a los dos temas p r í n - se contaban las de los Car 
^ í L o i oí r a v f W o l n r i m n - dorrel igiosa para e n c u b r i r cipales de la ac tua l asam- denales Bueno M o n r e a l : 
i f v e l N u n c i o h a t e ^ d o ideas y opciones p o l í t i c a s de Wea: e l catecismo de pre- Jubany. 

L o s N e e r a l e s d i s t in to signo, que amenazan adolescentes y algunas cues- Como enviados por l a s 
a las con roi:nPer Ia un idad r e l i - tlones l i t ú r g i c a s . conferencias episcopales de 

glosa de los c r e y e n t e s » . « E l A c o n t i n u a c i ó n , e l N u n c i o F r a n c i a e I t a l i a , pa r t i c ipan 
desmedulamiento de una au- ba d i r i g i d o u n breve saludo en las sesiones los monse-
t é n t i c a v ida de Fe, que se y 108 prelados comenzaron ñ o r e s Saint Gaudens y M e n -
a l i m e n t a del contacto con las sesiones de t rabajo que aa. respectivamente. 
Dios , por medio de l a o r a 

luRar en 
cercano a M a d r i d , 
once de l a m a ñ a n a . 

D e s o u é s d e l « V é n i 
G r e a t o r » . m o n s e ñ o r T a 
r a n c ó n r e c o r d ó e l m o m e n 
to i m p o r t a n t e Que v i v e 

4 — V A N G U A R D 

S E R V I C I O T E C N I C O 
LLAME AL NUMERO 

SERVICIO TECNICO BURGOS 
C / N t r a . d e F á t i m a » ! 

ATENCION A CUALQUIER H O R A 

V A N G U A R O e n su v i a u 

El Premio (fldonais), para 
Angel Sánchez Pascual 
P o r s u o b r a ( ( C e r e m o n i a d e l a i n o c e n c i a ) ) 

M a d r i d (Cifra) . — A n g e l 
S á n c h e z Pascual, con su l i 
b ro "Ceremonia de la i n o 
cencia", ha resultado gana-

Los dos a c c é s i t s han co
rrespondido a A n t ó l í n Igle
sias P á r a m o , por su obra 

Afueras del E d é n " , y a A l -
dor del "Premio Adonais fredo J. Ramos Campos, por 
1975", en su 32 e ñ i c i ó n , que "Esquinas del destierro", 
la ed i tor ia l " R i a l p " otorga E l jurado estuvo compues-
anualmente y que ha sido fa- t o por Rafael Morales, secre-
l lado esta tarde. 

c ión y que ha de mantener-nuest ra P a t r i a , ded icando 
u n r e c u e r d o na ra d a ^ ^ i 5 ^ ^ ^ ^ f ^ ' 
ra a u t é n t i c a m e n t e excep-^ 
c iona l aue h a l l e n a d o casi 
ü l é h a m e n t p cua ren ta a ñ o s 
de nues t r a H i s t o r i a . 

E t apa i n i c i a d a v c o n d i -

dios sobrenaturales, es t a m 
b i é n una tr is te r e a l i d a d » . 

Todos estos f e n ó m e n o s 
esas realidades preocupantes 
—ha cont inuado-^, h a n d e 

cionada ñ o r u n h e c h o h i s - hacernos pensar - mucho en 
t ó r i c o t r a s cenden t a l — l a estos momentos. Nos . e s t á n 
í í ú é r r a o C r u z a d a de exigiendo —yo creo que con 
1936— y Dor u n a t o m a de urgencia— una palabra de 
ü o s t u r a c lara" v e x p l í c i t a o r i e n t a c i ó n y u n a postura 
dé l a i e r a r a u i a c l e s i á s t i c a clava y te rminante . Y digo 
e s p a ñ o l a c o n d o c u m e n t o s ^ nog lo exigen, porque 
d é d iverso ranffo e n t r e los es f á c i l m e n t e previs ible que 
oue sobresale l a ca r ta co- en lo& a ñ o s p r ó x i m o s se des-
l é e t i v a de l a ñ o 1&37. Y o a r r o l l a e n t r « nosotros una 
era va sacerdote cuando mayor p r e o c u p a c i ó n por los 
se i m n l a ^ t ó l a R e p ú b l i c a -asuntos po l í t i cos y una m a -
en E s o a ñ a . Q u i e r o d e c i r yor p a r t i c i p a c i ó n de todos 
ahora aue. n r e s c i n d i e n d o los ciudadanos en los asun-
del e s t i lo ne r sona l de tos p ú b l i c o s . L ó g i c a m e n t e, 
aauella ca r ta c a l e c t i v a los sacerdotes, re l ig iosos . y 
Que d e s c u b r í a . f á c i l m e n t e seglares c a t ó l i c o s que . s ien-
a su au tor , el c o n t e n i d o de ten cada d ía m á s fuer temen-

Rito ecuménico conmemorando 
el X aniversario del Vaticano II 

A s i s t i e r o n d e l e g a c i o n e s d e l o s P a t r i a r c a d o s 

d e C o n s t a n t i n o p l a y d e M o s c ú , e I g l e s i a a n g l i c a n a 

D i m i t r i o s I a n u n c i a a l P a p a l a i n s t i t u c i ó n d e u n a 

c o m i s i ó n p a n o r t o d o x a p a r a p r e p a r a r e l d i á l o g o 

la m i s m a no no d í a ser 
otro en aaue l las c i r c u n s 
tancias h i s t ó r i c a s . L a i é -
r a r a u í a e c l e s i á s t i c a espa
ñ o l a n o nuso a r t i f i c i a l 
mente e l n o m b r e de C r u 
zada a la l l a m a d a G u e r r a 
de L i b e r a c i ó n : fue el Pue
blo catóTr^o de entonces 
Que v a , desde los P r i m e 
ros d í a s de l a R e n ú b l i c a . 
se h a b í a e n f r e n t a d o con e l 
Gobierno, e l oue prec isa
mente ñ o r razones r e l i e i o -
sas, u n i ó Fe v P a t r i a en 
aauellos m o m e n t o s dec i s i -
vos. « E s p a ñ a no n o d í a der 
la r de ser n n t ó P ^ a s in de-
Jar de ser E s P a ñ a » . 

Tras e x n l i c a r los c a m -
"ios Que se han p r o d u c i d o 
en estos 40 a ñ o s t a n t o en 
nuestro n a í s c o m o en la 
vida de l a I g l e s i a d é b i d o 

te $u. responsabi l idad en el 
orden tempora l , e x i g i r á de 
nosotros una c i a r á idea de 
la d i f e r e n c i a c i ó n e n t r e la 
m i s i ó n de la Ig les ia y los 
objet ivos de l a sociedad c i 
v i l y po l í t i ca , los m é t o d o s 
propioig de la Ig les ia y los 
m é t o d o s de las inst i tuciones 
y acciones po l í t i cas» . 

E l Cardenal c o n c l u y ó es
ta parte de su discurso re
cordando que e l p lura l i smo 
p o l í t i c o « s o m e t e r á a prueba 
la un idad de l a comunidad 
eclesial, p o n d r á en pel igro 
l a d isc ip l ina y puede dege
nerar en u n problema au
t é n t i c o de fe. E n este campo 
intraecles ia l y estrictamente 
pastoral , en e l que tenemos 
el derecho y deber de inter
veni r , yo me a t r e v e r í a a su
ger i r algunos p r l n c i p i o e o 

" Ciudad del Vaticano (Kfe). — 
Un inesperado y, significativo 
gesto de Pablo V I caracterizó 
h celebración ecuménica del 
domingo «n la Capilla Sixtina. 
Abandonando ' el protocolo, el 
Papa se arrodilló ante el me? 
tropolilano de Calcedelua, Me-
litón, que presidía la delega
ción oficial del. Patriarcado .de 
Constantinopla, y le bésó el 
pie 

Pablo V I presidió la celebra
ción en el Vaticano, mientras ha abierto entró la Iglesia Cató 

tima diversidad litúrgica, espi-
tual, disciplinaria y teológica". 

AUDIENCIA PAPAL 

Ciudad de! Vaticano (Efe), - -
Una: «nueva fase de nuestra 
reeonolj¡ación, con fa voluntad 
común de que sea decisiva, con 

u n o de los n i e l a d o s de l a 
E u r o p a soc ia l i s ta . 

N O S E P U E D E S E R 
C R I S T I A N O Y M A R -
X I S T A A L M I S M O 
T I E M P O 

R o m a (-Efe). Los 
la fe profunda de que el Espí- ob i spos i t a l i a n o s « e n co-
ritu del Señor, iniciador de es 
ta obra en nosotros y entre 

m u n i ó n P r o f u n d a con e l 
P a n a » h a n r e a f i r m a d o l a 

nosotros sabrá cumplirla» se i n C o m ü a t í b j ! j d a d de l a 

t e r v e n c i ó n ; 
A ) L a a u t o n o m í a de lo 

t empora l , que t iene sus pro
pias leyes y sus peculiares 
exigencias, que deben ser 

al Conc i l i o V a t i c a n o I I . e l pistas de r e f l e x i ó n que pue 
Prelado h i z o r e f e r e n c i a a den e x i g i r ahora nuestra i n 
los documentos one h a i d o 
ofreciendo el E n i s c o m d o 
e s n a ñ n l n a r a nues t ro ca-
lobc i smo. 

« G r a c i a s a D i o s no oa r -
" í n o s de cero a ñ a d i ó — respetadas por la Iglesia 
v basta m e a t r e v o a a f i r 
mar oue es tamos m e d i a 
namente n rena rados na ra 

;er f r en t e , con l a a v u -
de Dios a las resPon-

fcabibdades de este m o 
m e n t o » . Se r e f i r i ó des-

a su i n t e r v e n c i ó n en 
^ c e l e b r a c i ó n de l a E u -

a r i s t í a en l a Qué o n í s o 

^ana. í n v n o a r w ' j b i i í 

.l1?61"1^ el a - ^ H o d e l Es 

da 

B ) L a responsabi 1 i d a d 
que t ienen los cr is t ianos co
mo ciudadanos, aun por ra
zones de fé, de colaborar en 
e l desarrollo de la sociedad 
de que f o r m a n parte, para 
mantener y proteger los de
rechos de todos los hombres 
y conseguir una convivencia 
f ra te rna e n u n ambiente de 
.iusticia, de l i be r t ad y d é 
paz. 

C) E l dis tanciamiento de 
TVffp basf^ b ' l - la Ig les ia con respecto a for -

concentos v has ta mas e inst i tuciones po l í t i c a s 
ses li+o^^iQ<3 CmVr.1- n o l a s i t ú a en una r e g l ó n 

J'anar 
Ir? 

!!0 y de esta C o n f o r e n c i n e té r€a- ae completa neut ra 
?Jra é X n l l o a r «a t o d o e l Hdad, sino en su propio te 
^ n d o c u á l e s Son los n e n o , para poder d e s é m p é -
^ ^ i D r o m ^ o s de l a Te lena ñ a r su m i s i ó n con mayor 

011 l a P a t r i a , one ¿ s l imp ieza y credibi l idad; 
l e n i i ede SUp é s t a 

"ued 

es l ó 
n e d i r 

^Hé l n m,e l a Teiesia l e 

Por^68*1^ o r a c i ó n sincevn 
<Jon Juan Carlos I . Rey t lcas 

D ) L a E u c a r i s t í a y la Fe 
pueden actuar como fuerza 
u n i t i v a , por encima de las 
divergencias sociales y po l i 

mismo tiempo, él Patriarca 
ecuménico -Dimitrios I presidía 
otra celebración en la iglesia 
de San Jorge A l Fanar en Es
tambul, a la qüe asistió una 
delegación oficial católica pre
sidida por el arzobispo de Ñá
peles, Cardenal Conado Ursi. 

La finalidad de ambos ritos 
fue la de conmemorar,, .diez 
años después de la clausura del 
Concilio Vaticano I I , el déciino 
aniversario del acto de frater
nidad con qüe las iglesias de 
Roma y de Constantinopla de
cidieron cancelar. las antiguas 
sentencias de excomunión re
cíproca, dictadas en el año 
1050. 

Durante ia ceremonia litúr
gica celebrada en la Capilla 
Sixtina a la que asistieron un 
representante del arzobispo de 
Canterbury v dos sacerdotes del 
Patriarcado ortodoxo de Mos-

lica .y la Iglesia ortodoxa. 
P r o f e s i ó n de l a fe con las 
i deo loe i a s v los r r i o v i -

. n nn 1° 7 1 PaPa/abl0 V I . m i e n t e s oue se f u n d a n en 
Z * L i l S A-Í0, fUranta 19 ^ m a r x i s m o V. oue e n 
n t a t S i - í n n ' H ra.ai.metr0p0" f 0 1 ^ a S diversas , c o n s t i t u -
n r ^ n ^ f l f i a C e d 0 m a ; f ' v e n su e x p r e s i ó n c o h e r e n -presentante de la Iglesia ortodo- t e 
xa de Constantinopla, que, re
saltó el Pontífice pos ha traído 
la buena noticia de la institu
ción de una comisión panortodo
xa para preparar el diálogo teo
lógico con la iglesia Católica. 

Pablo VI indicó que «se per
fila en el horizonte el bendito 
día, tan deseado, en que podre
mos sellar nuestra^ plena unidad, 
que hemos vuelto a hallar con 
la concelebración de la divina 
Eucaristía». 

El Santo Padre, pidió ai metro
politano de Calcedonia -«xpresa-
ra su «profunda gratitud» ai 
patriarca ecuménico Dimitrios I 
«nuestro querido hermano, so-

E n u n a d e c l a r a c i ó n he 
c h a n ú b l i c a hov . a l t é r 
m i n o de l a r e u n i ó n d e l 
Conse io n e r m a n e n t e de l a 
C o n f e r e n c i a ePisconal i t a -
^'ana los obisnos a f i r m a n 
h a b e r sen t ido «el e r a v e 
deber de c o n c i e n c i a » , 
« f r e n t e a l Dueblo de D i o s 
v a l a H i s t o r i a » , de r e a f i r 
m a r Oue « n o se nuede ser 
s i m u l t á n e a m e n t e c r i s t i a n o 
v m a r x i s t a » . 

A l p r o y e c t o de l e v aue 
se e s t á e x a m i n a n d o e n e l 
P a r l a m e n t o n a r a l i b e r a l i -

ta r io del jurado y director de 
la co lecc ión "Adona i s " y por 
los poetas José G a r c í a N i e 
to , Claudio R o d r í g u e z , Luis 
J i m é n e z Martes y A m a l i o 
G a r c í a - A r i a s . Antes de dar 
lectura al fa l lo , d e d i c ó u n 
emocionado recuerdo a F lo 
rent ino P é r e z E m b i d , muer to 
este a ñ o , gran .impulsador del 
premio 

El p r e m i ó , s imbó l i co , ha 
consistido todos los a ñ o s en 
10.000 pesetas para el gana
dor y 5.000 para los accés i t s , 
pero este a ñ o ha presentado 
la novedad de a ñ a d i r al p r i 
mer premio un trofeo or ig ina l 
de Venancio Blanco. 

Se presentaron 202 o r ig i 
nales, lo que supone 52 m á s 
que el a ñ o anterior, de los 
que fueron seleccionados 28. 
Los autores p o d í a n ser espa
ño les o hispanoamericanos. 

Ange l S á n c h e z Pascual, de 
29 a ñ o s , es natura l de N á v a l -
moral de la Mata (Cáceres ) y 
estudia qu in to de F i lo log ía 
H i s p á n i c a en la Univers idad 
A u t ó n o m a de M a d r i d . 

Según ha manifestado, se 
trata de su tercera obra, aun
que t o d a v í a no ha publicado 
ninguna, y e m p l e ó dos a ñ o s 
en escribirla. 

"Ceremonia de la inocen
cia" tiene tres partes. En la 
primera aparece el hombre 
que nace puro y busca la ino 
cencia: en la segunda, una 
vez que ha conseguido ser 
inocente, t rata de identif icar
se con la Naturaleza, y en l a 
tercera, la m á s larga, es Va. 
ruptura del hombre que se 
encuentra con que no existe 
la inocencia y viene su des
encanto", man i f e s tó el autor 
a los informadores. 

cú— se dio lectura al mensaje bre el que hemos volcado todo za1, e l a b o r t o , se r e f i e r e l a 
dirigido a Pablo V I por el Pa
triarca de Constantinopla, Di
mitrios I , en el que se anuncia 
la creación de una comisión 
panortodoxa para preparar el 
diálogo teológico con la Igle
sia Católica, así coriio de una 
comisión especial encargada de 
mantener los contactos con la 
Iglesia de Roma. 

En su alocución de respues
ta, el Papa manifestó su apre-
c; J por la iniciativa, declarando 
que "de parte nuestra estamos 
plenamente dispuestos a hacer 
1<! mismo a fin de qiie podamos 
acercarnos a la plena comunión 
avanzando juntos en este cami
no infinitamente superior: el 
de la caridad mutua" 

Pabló V I invocó la gracia de 
que Dios conceda construir "de 
manera estable y segura, la pie-
aa unidad entre nuestras Igle
sias, en el respeto de una legí-

el afecto y la confianza que te
níamos por su predecesor (el 
patriarca Atenágorasl». 

El Papa concluyó manifestan
do su deseo de encontrar a! 
patriarca Dimitrios 1, para "in
tercambiar con él el beso del 
amor fraterno y de la paz». 

L A R G A E N T R E V I S T A 
C O N W Y S Z Y N S K I 

C i u d a d d e l V a t i c a n o 
( E f e ) . — U n a l a r e a a u 
d i enc i a c o n c e d i ó h o v e l 
Pana P a b l o V I a l t é r m i n o 
de l a m a ñ a n a , a l P r i m a d o 
de P o l o n i a . C a r d e n a l W y s -
z v n s k i . a rzob isoo de V a r -
sov ia v G n i e z n o . 

; P a b l o V I r e c i b i ó t a m 
b i é n h o v a m o n s e ñ o r V a i -
vods a d m i n i s t r a d o r anos-
t ó l i c o de R i e a v L i e n a v a . 
e n L e t o n i a . Se t r a t a de 

s e ü u n d a n a r t e de l a d e c í a 
r a c i ó n , aue a l a f i r m a r aue 
«e l a b o r t o es u n c r i m e n , 
es e l asesinato d e l i n o c e n 
t e » , r e i t e r a e l « a p r e m i a n 
t e l l a m a m i e n t o » de los 
obisooa «a los l ec i s l adores 
v a los n o l í t i c o s . na ra aue 
n o i n t r o d u z c a n en l a l e 
e i s l a c i ó n esta' e r a v e h e r í 
da a l a r ec t a conciencia 
m o r a l v a l r esne to de l a 
v i d a , oue es l a l i b e r a l i z a -
c i ó n d e l a b o r t o » 

" M I N U S V A L I D O : 
E l Min i s t e r io de T r a 

bajo te Ofrece en las 
n u e v a s dependencia 
:del S E R E M (Avda. del 
Vena. n.B 11, Edi f ic io 
Pa ra ) , en Burgos, una 
m á s completa y eficaz 
a t e n c i ó n . 

Joven: tu puesto, si es 
que de verdad sabes lo 
que te dicta el corazón, 
es tá en la Cru? Roía de 
la iuventud 

J a i m e C a m p m a n y 

r e e l e g i d o p r e s i d e n t e 

d e l E s p e c t á c u l o 

Madrid (Logos) — Ha sido 
reelegido para el cargo del pre
sidente del Sindicato Nacional 
del Espectáculo don Jaime 
Campmany, quien obtuvo 52 
votos, que suponen ei cien por 
cien del censo electoral, s e g ú n 
fuentes sindicales 

Presidió la mesa el secreta
rio general adjunto de la Orga
nización Sindical don Melitino 
García Carrero. 

Al finalizar el escrutinio, ej 
Sr. Campmany pronunció unas 
palabras de ágradécimiénto a 
los miembros de lá . Junta ge
neral pbr la confianza en él 
depositada. 

1A Ha n t t r i i 



D E C L A R A C I O N D E L G O B I E R N O 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

del Gabinete. A continuactón el Consejo de ministros aprobó la 
siguiente declaración de Gobierno: 

El Gobierno de España, consciente de la gran responsabi
lidad que asume, expresa, en su primera comparecencia ante el 
pueblo español, su firme propósito de Interpretar y realizar 
j a s aspiraciones de la comunidad nacional, en el mejor espíritu 
de servicio, trabajo y colaboración. 

Tras la gran época histórica en la que el Generalísimo 
Franco restauró y promovió el desarrollo hacia el progreso 
y la justicia, quiere inaugurar el nuevo período de los Gobiernos 
de la Monarquía, agradeciendo a S. M . el Rey la confianza 
otorgada, que se esforzará en merecer, pero asumiendo, dentro 
de su claro y total compromiso con la línea marcada por el 
primer mensaje de la Corona, la plena responsabilidad de su 
gestión. 

Dicho compromiso Implica el perfeccionamiento constante 
del sistema institucional; el logro de la convivencia pacífica en 
la concordia de todas las personas, grupos y tendencias que 
acepten un orden democrático y justo y la defensa de la 
ley y del orden público. 

El Gobierno, consciente de que el Rey es el primer soldado 
de la nación, y de que la lealtad de las Fuerzas Armadas a su 
persona y a la institución monárquica como encarnación de la 
Patria constituye uno de los pilares del orden constitucional 
y es garantía de la presencia de España en el concierto Inter
nacional, expresa su gratitud a las Fuerzas de los tres Ejércitos, 
as í como a la abnegada entrega de las que defienden perma
nentemente la paz social. La potenciación de las Fuerzas Ar
madas se rá realizada en la medida para el mejor cumplimiento 
de sus altas misiones. 

Ante las profundas dificultades que afectan a L economía 
nacional y cuya solución requiere austeridad y trabajo, el Go
bierno dirigirá su política hacia los grandes objetivos so
ciales y económicos de conseguir para todos los españoles , 
incluso los hoy emigrados de la Patria, un puesto de trabajo 
asegurado; el reparto de las cargas y sacrificios de forma 
equitativa, pero con especial atención y protección a los más 
débiles y la consolidación y avance de los niveles de bienestar 
y calidad de la vida, realizando el necesario esfuerzo en lo 
relativo a Infraestructura y equipamiento social. Todo ello, en 
un marco de economía de mercado que, estimulando la com
petencia, oriente la economía española hacia una creciente 
cooperación e Integración en las comunidades europea y mun
dial, acorde con el Interés nacional y tendiendo a una autén
tica trasformación de las estructuras económicas y culturales, 
consecuencia ineludible de la justicia social, que la Monarquía 
ha proclamado como su principio rector. 

E l Gobierno, s i biei i considera prematuro en este 
momento presentar programas detallados, que requieren 
mayor estudio y que s e r á n redactados con opor tunidad y 
r igo r en los p r ó x i m o s meses, anuncia desde ahora que los 
f o r m u l a r á con dec i s ión y prudencia y d a r á cuenta de ellos 
al p a í s , {unto con la m á s amplia i n f o r m a c i ó n sobre s u . a l 
canee y contenido. 

Manifiesta igualmente que se propone, dentro del 
e sp í r i t u del pr imer mensaje de la Corona, poner en mar
cha los perfeccionamientos y reformas que sean necesa 
r ios para acomodar nuestras insti tuciones pol í t icas , admi 
nistrativas y sindicales, al desarrollo e c o n ó m i c o , social 
cu l tu ra l y po l í t i co de nuestro pueblo. Para alcanzar estos 
objetivos, el Gobierno estima indispensable la efectiva 
presencia y pa r t i c ipac ión , sin discriminaciones n i p r i v i 
legios, de los ciudadanos y de las organizaciones sociales. 

Se c o n s i d e r a r á n con especial p r ior idad la amp l i ac ión 
de las libertades y derechos ciudadanos, en especial e l 
derecho de asociación, y la reforma de las insti tuciones 
representativas para ensanchar su base; procurando que 
e l conjunto de nuestro ordenamiento j u r í d i c o - p o l í t i c o 
t ienda a una mayor homogeneidad con la comunidad 
occidental . Esta acc ión reformadora supone la a c e p t a c i ó n 
por todos de u n proceso de e v o l u c i ó n y desarrollo en t o 
dos los ó r d e n e s , que descarta la ruptura y las descalifi
caciones injustificadas, por perturbadoras y es té r i l e s . E l 
Gobierno se propone perseverar en la c o n s t r u c c i ó n de 
una democracia e s p a ñ o l a que no pueda ser d a ñ a d a por 
ninguna amenaza tota l i tar ia . 

La unidad de E s p a ñ a se rá potenciada por el recono

cimiento Ins t i tucional de todas sus regiones y en general 
de las a u t o n o m í a s locales. 

El Gobierno inv i t a a todos los ciudadanos, Ind iv idua l 
y colectivamente, a sugerirle iniciativas y a part icipar 
en los asuntos p ú b l i c o s , af i rmando que la c r i t i ca res
ponsable es un modo relevante de esa p a r t i c i p a c i ó n . Tam
b i é n lo es la a c e p t a c i ó n de los sacrificios y renuncias que 
son indispensables para hacer de E s p a ñ a un pueblo m á s 
un ido , m á s l ibre y m á s justo. Ninguna forma de c o a c c i ó n 
h a r á apartarse al Gobierno de ese camino. 

A los Gobiernos de los d e m á s pa í ses ofrece el mismo 
esp í r i t u de C o o p e r a c i ó n , sin aceptar discriminaciones, en 
la defensa de los intereses nacionales, que se consideran 
especialmente vinculados a los del mundo a t l án t i co y oc- I ñ a ñ a le ha sido devuelto el 
cidental , y de modo part icular con los de su aé r ea geo- | pasaporte a l abogado sevi 
po l í t i ca y con los pa í ses a los que nos unen v í n c u l o s 
culturales e h i s t ó r i c o s . 

Finalmente, toda la a c t u a c i ó n del Gobierno e s t a r á pre
sidida por el respeto y defensa de los valores religiosos, 
morales y del e s p í r i t u . 

F A M I L I A R E S D E P R E S O S 
P O L I T I C O S N A V A R R O S 
P I D E N A M N I S T I A A L R E Y 

M a n i f e s t a c i ó n p a c í f i c a e n M o n t s e r r a t 

s i n i n t e r v e n c i ó n d e l a f u e r z a p ú b l i c a 

M a d r i d (Cif ra) .—Esta ma-

Uano Fe l ipe G o n z á l e z . D i c h o 
pasaporte l e fue re t i r ado e l 

M A N I F E S T A C I O N 
P A C I F I C A 

Monaster io de Montserrat 
(Barcelona) (Cif ra) - Unas 

pasado verano y ahora se . tres m i l quinientas personas 
le ha concedido con v i g e n - se manifes taron paciflca-
cia para u n a ñ o . Esta misma mente ayer a m e d i o d í a en 

E l VIERNES, PROBABLEMENTE 
NÜEVO CONSEJO DE MINISTROS 

C o m i e n z a n l a s ( ( q u i n i e l a s » 

p a r a l o s a l t o s c a r g o s q u e 

s e n o m b r a r í a n e n e s t e C o n s e j o 

tarde. Fe l ipe G o n z á l e z ha el monasterio de Montse 
salido para P a r í s , desde don- r r a t . convocadas por la i l e -
de c o n t i n u a r á 
t rasburgo. 

v ia je a Es- E 1 o r g a n i z a c i ó n pol í t i ca 
"Asamblea de C a t a l u ñ a " . 

C O N T A C T O S D E U N ?5MI-
S A B I O D E L P A R L A 
M E N T O E U R O P E O 

M a d r i d (C i f r a ) .— E l se
cre tar io general del g rupo 

Los manifestantes dieron 
en algunos momentos gritos 
de " a m n i s t í a " y vis i taron a l 
sacerdote X i r i n a c h s que se 
encuentra, Junto a otras per-
sonas m á s , en huelga de 

de d e m ó c r a t a s europeos pa- hambre en p e t i c i ó n de una 
ra e l progreso, del Pa r l a - a m n i s t í a general, 
m e n t ó europeo, s e ñ o r B o k a -

Misa por Franco, en el Valle 
de los Caídos, organizada 
por los Caballeros Mutilados 

H o y , l a v i u d a d e l G e n e r a l í s i m o 

p r e s i d i r á o t r a e n E l P a r d o 

San Lorenzo del Escorial (Ci- Depositaron una corona en la 
fra). — Doña Carmen Polo, tumba de Franco y un ramo de 
viuda de Franco, acompañada rosas en la de José Antonio, 
de su hija, la duquesa de Fran- r!v,,?T?ca,Tr, A ~ i n x , TTTmrTAi 
co. presidirá mañana, a las do- INVESTIGACION J U D I C I A L 
ce de la mañana, el solemne Marsala atal ia) (Efe)i _ L a 
funeral por el eterno _ descanso fiscalía ü.ibunal de Marsaia 
del alma del Generalísimo Fran
co que se celebrará en la ba
sílica de San Lorenzo del Es
corial, organizado por los Pa
dres Agustinos. 

LOS CABALLEROS M U T I 
LADOS, CELEBRARON 
U N FUNERAL 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — E l Conse io 
de m i n i s t r o s se r e u n i ó esta m a ñ a n a , ü r e s i d i d o ñ o r 
e l R e y . e n e l p a l a c i o de L a Z a r z u e l a . Se esoera aue 
de esta r e u n i ó n d e l ü r i m e r G o b i e r n o de Su M a i es
t a d salea u n a d e c l a r a c i ó n ü r o e r a m á t i e a aue seeura-
m e n t e se h a r á ü ú b l i c a esta noche P o r o t r a Dar te , 
e n e l M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n se nos h a c o m u 
n i cado aue h o v se c e l e b r a r í a l a t r a d i c i o n a l a m n l i a -
c i ó n de l a r e f e r e n c i a d e l Conse io en l a aue se m a n ' 
t i e n e u n a « r u e d a » de P r e n s a con e l t i t u l a r d e l D e 
p a r t a m e n t o . 

Fuen te s g e n e r a l m e n t e b i e n i n f o r m a d a s asegura
b a n esta m a ñ a n a aue e l v i c e n r e s i d e n t e ü a r a A s u n 
tos d e l I n t e r i o r v m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
F r a e a I r i b a m e . h a b r í a n resen tado u n b o r r a d o r de 
l a d e c l a r a c i ó n ü r o e r a m á t i e a . aue h a b r í a s ido d i s 
c u t i d o e n e l Conse io . T a m b i é n se h a h a b l a d o de l a 
ex i s t enc ia de o t r o b o r r a d o r de l a d e c l a r a c i ó n , e l a 
b o r a d o é s t e ñ o r e l m i n i s t r o dp A s u n t o s E x t e r i o r e s 
s e ñ o r A r e i l z a . -

P o r c i e r t o aue e l s e ñ o r A r e i l z a h a i n i c i a d o h o v 
m i s m o sus best iones, a l v i a l a r a P a r í s encabezando 
l a d e l e e a c i ó n e s n a ñ o l a aue n a r t i c i ü a r á en l a confe 
r e n c i a N o r t e - S u r , d u r a n t e l a c u a l s egu ramen te e l 
m i n i s t r o e s ü a ñ o l se e n t r e v i s t a r á con v a r i o s de sus 
colegas de o t r o s ü a i s e s v , se a ü u n t a l a ü o s i b i l i d a d . 
con e l sec re ta r io de Es t ado n o r t e a m e r i c a n o H e n r v 
K i s s i n g e r . 

P o r su Darte , e l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e se h a i n 
te resado t e l e f ó n i c a m e n t e Dor e l estado de l a i o v e n 
de a u i n c e a ñ o s . M a r í a D o l o r e s B a s c ó n I b á ñ e z . aue 
fue h e r i d a e l Dasado v i e r n e s a l d i s n a r a r l a G u a r d i a 
C i v i l e n e l t r a n s c u r s o de u n a m a n í ^ s t a H ó n en l a 
l o c a l i d a d s e v i l l a n a de M o r ó n de l a F r o n t e r a 

N U E V O C O N S E J O , E L V I E R N E S 

T a m b i é n se asegura e n fuentes d ianas de c r é d i 
t o aue e l G o b i e r n o se r e u n i r á Dor segunda vez en 
esta semana e l n r ó x i m o v i e r n e s , d í a 19 v aue e l 
Conse io s e r í a de c a r á c t e r dec i so r io . L a finalidad 
f u n d a m e n t a l de este Conse io s e r í a e l n o m b r a m i e n t o 
de a l tos cargos d e n t r o de cada u n o de los D e n a r 
t a m e n t o s i ñ i n i s t e r i a l e s . 

Has t a entonces , los r u m o r e s v l a s « a u i n i e l a s » 
sobre a u i é n e s s e r á n los l l a m a d o s a esos a l tos car
gos se h a c e n cada v e z m á s n u m e r o s o s E n t r e los 
r u m o r e s aue m á s a m D l i a m e n t e h a n c i r c u l a d o has ta 
e l m o m e n t o figuran los s igu ien tes : d o n M a r c e l i n o 
O r e i a A g u i r r e ex - subsec re t a r io de I n f o r m a c i ó n v 
T u r i s m o con P í o C a b a n i l l a s . n o d r í a ser e l n u e v o 

nosky, ha in ic iado contactos 
con l a U.D.P.E. , a f i n de es
tablecer las bases .para una 
f u t u r a c o o p e r a c i ó n . 

Las fuerzas de la Guar 
dia C iv i l , presentes en los • 
alrededores, no tn tervinie-
r o n en n i n g ú n momento. 
T a n sólo se r e g i s t r ó l a de-

Se p r e v é como posible que t e n c i ó n de uno de Jos m a -
en fechas p r ó x i m a s e l s e ñ o r nifestantes que ?ue puesto 
Bokanosky se entreviste en en l iber tad m á s tarde. 
M a d r i d con los. d i rect ivos de 
U n i ó n del Pueblo E s p a ñ o l , 
q u « fue la p r imera asocia
c i ó n p o l í t i c a autorizada. 

C H A R L A - C O L O Q U I O 

C A R T A A L R E Y 

Barcelona (Cifra). — «Las elec
ciones sindicales y el futuro del 
sindicalismo», fue el tema de 
una charle coloquio celebrada 

Pamplona (Ci f ra ) .— Los hoy en el Colegio de Apareja-
fami l ia res de los presos po- dores y Arquitectos Técnicos de 
l í t i cos navarros, han d i r i g i d o Cataluña y Baleares, bajo la pre-
una car ta a S. M . e l Rey sidencia de los señores Nava-
Juan Carloe I , en l a que p i - rro y Martín Martín, presiden-
den a m n i s t í a para los d é t e - tes del Sindicato textil de Sa-
nidos p o l í t i c o s no alcanzados badeil y de ia UTT ' Metal de 
ñ o r e l i n d u l t o recientemente Viladecans, quienes represen-
promulgado, s e g ú n i n f o r m a taban al delegado provincial de 
« D i a r i o de N a v a r r a » en su Sindicatos, 
s ecc ión « C a r t a s a i d i r e c t o r » . 

Al acto asistieron centenares 
L a carta, redactada en t é r - personas, entre las que f i -

minos respetuosos y afec t i - guraban, y tomaron parte acti 
vos l leva 110 ñ r m a s 
cursada e l 
d ía 13. 

y fue va en e| coloquio, Marcelino 
pasado s á b a d o , Camacho y Nicolás Sartorius. 

Tras unas palabras ;ntroduc-
_ todas del seño, Navarro. Inter-

I N D U L T O L A B O R A L v.no ¡sabel Zouza> Vocal provin-

V a l l a d o l i d ( C i f r a ) . - E l ^ del Sindicato Textil que pre-
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n conizó un sindicato ú 
de l a empresa « F a s a R e 

o, de
mocrático y representativo y, 
entre otras cosas, defendió la 
integración de la mujer en el 

porc iona l a las sanciones que f f f 0 p;oduotiV° ^ " p , hnm L «v, A* dad de condiciones con el hom-

n a u l t » , ha resuelto conceder 
u n i n d u l t o de c a r á c t e r p r o -

bre. 

Martín Martín se pronunció 

so encuentran en fase de 
c u m p l i m i e n t o o que hayan 
cV cumpl i r se , por he c h o s 
acaecidos en l a empresa a n . p0r un sindicato autónomo con 
tes del 22 de N o v i e m b r e de relación al Gobierno, los empre-
1975, s e g ú n c o m u n i c ó a «Cl- sar¡os y ios grupos políticos, 
f ra» el gabinete de Prensa 
de l a c i tada empresa. 

Por su parte. Agustín Prats, 
vocal provincial textil, defendió 
la necesidad de que los Conse
jos de trabajadores impongan su 
autoridad en defensa de sus 

Se desconoce, por e l mo
mento, la c i f ra de t rabaja
dores' que han r e s u l t a d o compañeros y abogó por una 
afectados po r este indu l to , si reducción de la jornada labo-
bien se especula con que be- ra| y un aumento de las vaca-
n e f i c i a r á a m á s de u n m i l l a r clones, frente a intentos de re-

subsec re ta r io de A s u n t o s E x t e r i o r e s . C o m o s u b s e - I de los 15.000 productores que guiación de empleo, así como 

(Sicilia), ha dispuesto la aper
tura de una investigación ju 
dicial para establecer las even 
tuales responsabilidades de la 
administración municipal por 
no haber expuesto la bandera 
a media asta en la sede del 
Avuntamiento, en señal de luto 
po- la muerte del Jefe del Es 

Santa Cruz del Valle de los tado español. 
Caídos (Cifra). — Cerca de cua- La Magistratura ha solicitado 
tro mi l caballeros mutilados, explicaciones al alcalde de la 
pertenecientes a la . Cofradía ciudad, el socialista Egidio 
Nacional del Santísimo Cristo Alagna, quien tras la muerte 
Mutilado, '-.elebraron esta ma del general Franco y habiendo 
nana un funeral por el Gene- consultado con otros alcaldes 
ralísimo Franco en la basílica sicilianos, se negó a acatar la 
de! Valle de los Caídos. , disposición impartida po? la 

Desde primeras horas comen- Presidencia del Consejo de mí 
zaron a llegar los primeros au- nistros concerniente a los ca 
tocares. Presidieron los actos so- de fallecimiento de jefes 
el general presidente de dicha de Estado de países con los que 
cofradía y el hermano mavor Italia mantiene relaciones di 
de la misma, don José Salcedo, plomáticas regulares. 

c r e t a r i o de I n f o r m a c i ó n « s u e n a » e l n o m b r e de Ga
b r i e l C a ñ a d a s . P a r a l a S u b s e c r e t a r í a de T r a b a i o se 
oye h a b l a r de Chozas B e r m ú d e z v de N a v a r r o üa
r a l a v i c e s e c r e t a r í a e ene ra l de l M o v i m i e n t o a u n -
aue n a r a ^sta ú l t i m a t a m b i é n se h a o í d o e l n o m b r e 
de N o e l Zan i co . 

Descend iendo e n los escalones a d m i n i s t r a t i v o s , 
suena e l n o m b r e de Tffnacio A e u i r r p n a r a l a of lo ina 
de I n f o r m a c i ó n d í n l o m á t i c a r e l ele G a b r i e l C í ^ n e r o s 
na ra d i r e c t o r de R T V E , e n cuan to a l G o b i e r n o c i 
v i l de B a r c e l o n a se ha h a W a d o hasta p l m o m e n t o 
de G a b r i e l E l o r r i a f f a . L u i s E c h e v a r r í a O r t í B o r d a s 
v d e l has ta ahora m i n i s t r o de T r a b a i o s e ñ o r S i i á -
rez. de a u i e n se aseeura t a m b i é n Que n a s a r á a i n 
corpora r se a l a a s o c i a c i ó n Dob'tica R e f o r m a Soc ia l 
E s n a ñ o l a aue •nromneve e l se^nr C a n t a r e r o 

1 ® M U N A U T O B U S D E L A 

S U B S E C R E T A R I A D E A V I A C I O N 

Santiago de Composte'.a ra Blanco, de 25 a ñ o s , a i -

t iene « F a s a R e n a u l t » , 

S O L I C I T U D D K 
A M N I S T I A 

M a d r i d (Ci f ra ) .— NoticiQa 
que se reciben de Orense 
dan cuenta de, que varias 

por la construcción de escuelas, 
hospitales y equipos sociales 
para paliar el paro. 

Juan Ramos, presidente de 
la UTT del Metal de Cornelia, 
afirmó en su intervención q"8 
«la decisión de particioar am-

agrupaciones c u l t u r a l e s pijamente en las elecciones sin; 
orensanas, h a n hecho púb l l - dicales ha sido tomada por la 

(Cifra) .— U n ind iv iduo que 
c o n d u c í a un a u t o b ú a de la 
S u b s e c r e t a r í a de Aviac ión 
C i v i l que poco antes h a b í a 
robado en las inmediacio-

bañ i l , se a p o d e r ó del auto
car en Alvedro y se d i r ig ió 
hacia Santiago de Compos-
tela, pero a l f i n a l de su 
viaje, sé vio t runcado por la 

nes del aeropuerto c o r u ñ é s presencia de l a Guard ia C i v l : 
de Alvedro. fue detenido sn 
las inmediaciones i e la c i u 
dad compostelana odr fuer
zas de la Gua rd i a C i v i l de 
T r á f i c o 

E l 
robo 

autor de t a n in só l i t o 
J o s é Manue l Mosque-

de T r á f i c o que le i m p i d i ó 
l legar a i f i n a l de r u t a 

El c i tado J o s é M Mos
quera h a b í a salido de la 
P r i s i ó n Provincia l de L« 
C o r u ñ a recientemente co
mo consecuencia del i n d u l 
to general. 

ca Una car ta redactada en 
lengua gallega, en ta que «e 
solici ta a m n i s t í a con espe
cia] m e n c i ó n a 'as sancio
nes relat ivas a personas y 
actos que t ienden a 'poten
ciar l a C u l t u r a gallega. 

1 E n L a C o r u ñ a las asam
blea de los Colegios de Abo
gados de Gal ic ia ha acor
dado sol ic i tar a m n i s t í a con 
toda la a m p l i t u d y acorde 
con ios pr incipios fijados 
por el Consejo general de 
la ' A b o g a c í a e s p a ñ o l a y 
a f i r m a r la necesidad de 'a 
i n t e r v e n c i ó n J u r í d i c a en t o 
das l a s : fases del procedi
miento . 

En Valencia, l a Asocia* 
c ión laboris ta —actualmente 
en periodo de c o n s t i t u c i ó n -
h a solici tado an te ei Rey 
de E s p a ñ a la a m n i s t í a pa
ra todos los ciudadanos i n -

clase obrera para Ir con venía
la al cambio político, ya que ia 
clase obrera es la protagonista 
principal del citado ermbio». 

Francisco Frutos, último de 
los ponentes y obrero textil , i " ' 
sistió en la necesidad de unif 
el pa ís real y el oficial y de su
perar antiguos traumas, y de
fendió la personalidad alisa
da de Cataluña como región. 

Tras un breve parlamento de 
Nicolás Sartorius. consumió un 
tumo Marcelino Camacho Que 
afirmó la necesidad de una re' 
conversión del modo dp vida en 
España, se pronuncia por una 
amnistía, dijo que a la clase 
obrera no se le puede marginar 
en la comunidad nacional y ab0' 
gó por la descentralización Y e 
reconoclmifinto de peculiari' -
dades regionales. 

Numerosos asistentes peonía' 
nocieron en la calle por hallars 

cursos en delitos podtioos y abarrotado el local del Colegí0 
laborales, de Aparejadores. 



A 
ILZA, EN PARIS PARA ASISTIR 

A «CONFERENCIA NORTE - SUR» 
Entrevista de Fraga con Tierno Galván 

L o s m i n i s t r o s d e A g r i c u l t u r a , E j é r c i t o y A i r e 

s e p e r s o n a n e n s u s r e s p e c t i v o s D e p a r t a m e n t o s 

Madrid (Cifra). — El ministrotos Exteriores mantendrá, según donde se encontraba el profesor 
de Asuntos Exteriores, don José se indica de fuente autorizada. Tierno. 
María de Areilza, ha salido es- diversos contactos con colegas A las 10,07 minutos, entraba, 
ta noche con destino a París, de otros países . Se piensa que con una serie de libros bajo el 
por vía aérea, para asistir ma- se entrevistará con el secretario brazo y vestido igualmente de 
nana a la sesión inaugural de la de Estado norteamericano, Hen- oscuro, el ministro de la Go-
Conferencia Internacional de ry Kissinger y con el jefe de la bernación, Ndon Manuel Fraga 
Cooperación Económica, conocí- diplomacia francesa, Jean Sau- Iribame, quien tras saludar a un 
da por el nombre de «Confe- vagnargues, así como con el pre- desconocido amigo, tomó igual 
rencia Norte-Sur», que tendrá tu- sitíente del Consejo ministerial camino que los anteriores visi-
gar mañana en la capital fran- de la Comunidad Económica Eu- tantos. 
cesa. ropea actualmente el ministro El señor Fraga llegó al cita-

de Asuntos Exteriores italiano, do restaurante en un automó-
El señor Areilza, acompañado Mariano Rumor Estas entrevis- vil privado y la i>3unión o en

de su esposa, llegó al aeropuer- tas no han s'tdo confirmadas ofl- trevista con el señor Tierno 
to de Barajas en un coche pa- cialmente, y estarán en función Galván duró cerca de dos horas, 
trulla de la Policía Municipal de ^ 1 desarrollo de la «Conferencia 
Madrid que había recogido al Norte-Sur», 
conde de Motrico en una calle 
madrileña, al sufrir una avería ENTREVISTA FRAGA-TIERNO 
el coche oficial del ministro. GALVAN 

Con el señor Areilza viajan el 
director general de Política Co- Madrid (Logos). — Un restau-
mercial, que preside la delega- rante de cuatro tenedores don- sede del Min i s t e r io de A g r i -
ción y de la que forman parte de uno puede degustar el menú cul tura ha sido reunirse con 
también el embajador de Espa- del día por 300 pesetas, llama- varios centenares de funcio-
ña ante la O.C.D.E., los direc- do el «Horno de Santa Teresa» narios del Departamento, 
tores generales de Energía y de y próximo a la p l É a de San- congregados en el sa lón de 
Relaciones Económicas Interna- ta Bárbara ha sido escenario actos para darle la bienveni-
cionales, así como el subdirec- de la entrevista mantenida en- da. 
tor general de Política Finan- tre el ministro de la Goberna- A l acto asistieron e l minis -
ciera. ción, don Manuel Fraga Iribame t r o saliente, ^don T o m á s 

El ministro, viajó a París en y 6| profesor don Enrique Tier- Al lende ; el subsecretario y 

T O M A D E POSESION 
E N A G R I C U L T U R A 

M a d r i d (Cifra) . — E l p r i 
mer acto que don V i r g i l i o 
O ñ a t e G i l ha celebrado en la 

vuelo regular de «Air France 

EN LA CAPITAL FRANCESA 

no Galván. 

A las 9,50 horas de la noche, 
don Enrique Tierno Galván, ves-

París (Efe). — Procedente de tido de oscuro y con sombrero, 
Madrid llegó esta noche a ;as entraba en compañía de opa 
21.12 gmt (22.12 hora españo- persona en el comedor público Departamento durante tres 
la) a París el nuevo ministro v tras atravesar la sala única a ñ o s anteriores y d e d i c ó cari-
español de Asuntos Exteriores, medio llena de clientes, se adeii- ñosa s palabras a d m i r a c i ó n , ^ ^ 0 de I n d u s t r i a don 

todos los directores genera
les del Min i s t e r io . 

E l nuevo min is t ro r e c o r d ó 
a los presentes que c o n o c í a 
a la gran m a y o r í a de ellos por 
haber sido subsecretario del 

acto celebrado e n l a m a 
ñ a n a de hoy, en e l e a l ó n 
de honor del M i n i s t e r i o del 
Aire , ha tenido lugar l a p re 
s e n t a c i ó n y saludo del nue 
vo min i s t ro , teniente gene
r a l don Carlos Franco I r i -
barnegaray. 

T ras l a p r e s e t n a o i ó n , p r o 
n u n c i ó unas palabras e l te 
niente general don M a r i a n o 
Cuadra Medina , que cesa 
como m i n i s t r o del Aire , p a 
labras a las que c o n t e s t ó el 
teniente general Franco 
I r ibarnegaray. 

Presidieron, Junto con e l 
min i s t ro en t ran te y sa l ien
te, el Jefe del Estado M a 
yor del Aire , teniente ge
nera l don R a m i r o Pascual, 
y los sutosfecretarios de A v i a 
c ión C iv i l , don A r t u r o M o n -
te l , y del Ai re , general don 
Emi l i ano A l f a r o Ar regu i . 

Asist ieron a l acto, los ex
minis t ros don J u l i o Salva
dor Diez Benjumea y d o n 
T o m á s Gar icano G o ñ i ; el 
consejero de l Reino, t en ien
te general Salas L a r r a z á -
bal, a s í como otros cargos 
del Min is te r io , de l a indus
t r i a a e r o n á u t i c a y generales 
y coroneles del E j é r c i t o del 
Ai re , 

E L M I N I S T R O D E I N D U S 
T R I A , V I S I T A E L 1. N . I . 

M a d r i d (Ci f ra ) .— E l m i -

LA FAMILIA REAL, EN EL PILAR 

don José María de Areilza, Con- traba en el único comedor pri-
de de Motrico. vado existente. 

La preesncia en París de Jo- Pocos minutos más tarde, ha-
sé María de Areilza, ex-embaja- cía acto de presencia el que 
dor cerca del Gobierno francés fue director general de Teievi-
ha despertado interés en los me- sión, bajo el mandato Fraga, ddn 
dios políticos de la capital y en Juan José Rosón Pérez, quisn 
los círculos internacionales. tras mirar a diestro y siniestro 

El ministro español de Asun- s é dirigió al comedor privado 

Rodríguez de Valcárcel solicita 
el reingresa en el Cuerpo 
de abogados del Estado 

los informadores en Cortes le ofrecieron 
ayer un almuerzo y un obsequio 

y afecto a don T o m á s A l l e n 
de. 

Finalmente, el nuevo m i 
nis t ro se of rec ió a todos los 
presentes y so l ic i tó su ayuda 
en la nueva empresa que em
p r e n d í a a pa r t i r de ahora. 

R E L E V O E N E L M I N I S T E 
R I O D E L EJERCITO 

M a d r i d (Logos). — A p r i 
meras horas de esta m a ñ a n a , 
ha tenido lugar el relevo de 
mando del Min i s te r io del 
E jé rc i to , h a c i é n d o s e cargo 
del Departamento el nuevo 
min is t ro teniente general 
don Fél ix Alvarez Arenas Pa
checo. 

E l minis t ro saliente, te
niente general Coloma Galle
gos, p r o n u n c i ó un discurso eu par te , s e ñ a l ó e l i n t e r é s 
en el que r e sa l t ó la unidad <iue t e n í a en mantener con 
dentro de las Fuerzas A r m a - el I , N . t este p r imer con -
das y a g r a d e c i ó a todos los tacto y . ^ a s agradecer a l 
generales, jefes, oficiales y presidente sus palabras, r a -
suboficiales, la c o l a b o r a c i ó n t i f icó que c o n o c í a y compar
que le h a b í a n prestado d u - t í a las realizaciones, obje-
rante su ges t ión al frente del t ivas y planteamientos ac-

Carlos P é r e z Br i c io , h a v i 
sitado en l a tarde de hoy, 
l a sede del I . N , I . . donde 
se h a reunido con el pres i 
dente dei I n s t i t u t o , don 
Juan M i g u e l A n t o ñ a n z a s , y 
e l C o m i t é de directores en 
pleno 

E l s e ñ o r A n t o ñ a n z a s d i r i 
gió a l m i n i s t r o unas b re 
ves palabras de saludo, en 
las que s u b r a y ó el cono-
nocimiento y relaciones que 
de siempre h a tenido el se
ñ o r P é r e z B r i c i o con e l 
I , N . I , - p r e s e n t á n d o l e acto 
seguido a cada uno de los 
directores del I n s t i t u to , c u 
ya c o l a b o r a c i ó n incondic io
n a l ofreció. 

E l s e ñ o r P é r e z Br i c io , por 

Zaragoza. — Pese a la l luvia incesante, numeroso p ú 
blico se c o n g r e g ó para aclamar a los Reyes. 

(Telefoto Cifra Gráf ica) 

(Viene de primera página) diendo a las aclamaciones. Se
guidamente, la comitiva se puso 
en marcha hacia la base aérea , 
desde donde, a la una y veinte 
de la tarde, los Reyes, Príncipe 
Infantas y demás séquito, enfl

oro prendieron viaje de regreso a 
Madrid en los aviones que los 

Reyes a la ciudad. A Sus Ma
jestades, una imagen de la Vir
gen del Pilar, a las Infantas 
sendos rosarios de plata y al 
Príncipe, una medalla de 
como paje del Pialr. 

Los Reyes, el Príncipe y las habían llevado a Zaragoza. 
Infantas firmaron en el libro de 
oro y a su vez entregaron una TELEGRAMA A MONSEÑOR 
pequeña corona de oro y bri- CANTERO 
liantes para el joyero de la 
Virgen. 

Los Reyes abandonaron en 
olor de multitud enfervorecida. 
La plaza del Pilar, donde seguía 

Madrid (Cifra). — SS. MM. los 
Reyes de España, dirigieron, 
desde Zaragoza, el siguiente te
legrama a monseñor Cantero 

lloviendo torrencialmente, era Cuadrado, arzobispo de la dló-
un auténtico hervidero de zara- cesis: 
gózanos deseosos de mostrar «Ante la Virgen de! Pilar le 
su adhesión y cariño a los Re- recordamos con el mayor afee-
yes. Don Juan Carlos, antes de to, pidiéndole por su pronto 
entrar en el coche, permaneció restablecimiento. Juan Carlos 
unos minutos en pie, correspon- Rey». 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A l e - ü e r i o d i s t a s acreditados! e n 
Jandro R o d r í g u e z de V a l - l a s Cor tea E s p a ñ o l a s h a n 
c á r c e l , ha s t a hace nocas o f r e c i d o u n a l m u e r z o a l 
fechas ü r e s i d e n f e de las h a s t a hace unos d í a s o r e -
Cortes E s n a ñ o l a s h a v i s i - s i den t e de te C á m a r a . A l e -
tado esta m a ñ a n a a l d i r é c - i a n d r ó R o d r í e u e z de Va l 
t o r eene ra l de l o C o n t e n - c á r c e l , a l aue o f r e c i e r o n 
cioso. a fin de s o l i c i t a r su u n a b a n d e i a c o n las fir-
re inereso en e l C u e r n o de m a s de todos c o m o r e -
Aboeados de l Estado, d e l c u e r d o . 
Que estaba exceden te . H i z o e l o f r e c i m i e n t o d e l 

E l ^ s e ñ o r R o d r í g u e z de a l m u e r z o e l decano de los 
V a l c á r c e l c o i n c i d i ó en l a i n f o r m a d o r e s e n Cor tes , 
d i r e c c i ó n g e n e r a l con e l R a f a e l C h i c o P é r e z v A l e -
e x - m i n i s t r o de G o b e r n a - i a n d r ó R o d r í g u e z de V a l -
c ión . J o s é G a r c í a H e r n á n - c á r c e l d i o las. grac ias , r e i -
dez. t a m b i é n abogado d e l t e r o su an rec io a todos los 
Estado, a u i e n . a l narecer . n resen tes v t u v o na l ab ra s 

so l i c i t ado cmedar en s i 
t u a c i ó n de s u n e r n u m e r a -
r i o . 

A L M U E R Z O D E L O S 
I N F O R M A D O R E S E N 
C O R T E S 
M a d r i d ( C i f r a ) . L o s 

de r e c u e r d o n a r a F r a n c i s 
co L ó n e z de P a b l o r e d a c 
t o r i e f e de « L o g o s » v co
m e n t a r i s t a n o l í t i c o . Gue se 
e n c u e n t r a i n t e r n a d o e n l a 
c i u d a d s a n i t a r i a «La P a z » 
r e c u n e r á n d o s e de u n a 
a f e c c i ó n c a r d í a c a . 

P O S E O L O C A L 

E N C A L L E M I R A N D A 

P O N D R I A A L G U N A E X P O S I C I O N O NEGOCIO 

B O N I T O , POCO C O M P L I C A D O . 

Interesados, Hamar al t e l é fono 204743. 

Min i s t e r io . 
Por su parte, el teniente 

general don Fél ix Alvarez 
Arenas p r o n u n c i ó u n discur
so en e l que r e s a l t ó que la 
pol í t i ca mi l i t a r de su ges t ión 
se rá la r e s e ñ a d a en el ú l t i m o 
mensaje de Franco a la Na-

go de Compostela, para pre
sidir una r e u n i ó n de Ift 
"Sociedad para el desarro
l l o i ndus t r i a l de G a l i c i a " 
( S O D I G A ) . cuya presiden
cia ostentaba hasta su n o m 
bramiento como m i n i s t r o . 

tuales del I n s t i t u t o . 

E L M I N I S T R O DE 
OOMERÍCIO, EN 
GALICIA 
Santiago de Compostela 

(C i f r a ) . :—r. D o n Leopoldo 
, Calvo Sotelo Búsce lo , m i -

c tón y las consideraciones del n i s t ro de Comercio h a h q . 
Rey en su pr imera a l o c u c i ó n do ^ tarde a' Santia_ 
al p a í s en cuanto se ref i r ió 
al papel de las Fuerzas A r 
madas en la sociedad actuaL 

E l teniente general Alvarez 
Arenas r ec ib ió la fe l ic i tac ión 
de todos los presentes. E l 
sencillo acto castrense de re
levo de mando estuvo presi
d ido por el pr imer vicepresi
dente del Gobeirno y minis 
t r o para Asuntos de Defen
sa, teniente general de San
tiago y D íaz Mend ív i l , al 
que acomp a ñ a b a n , entre 
otros, el jefe del A l t o Estado 
Mayor , el jefe del Estado M a 
yor Central del E jé rc i to , el 
presidente del Consejo Supre
mo de Justicia M i l i t a r , el v i 
cario general castrense y el 
teniente general Campano, d i 
rector general de la Guardia 
C i v i l . 

As i s t ió al acto una repre
s e n t a c i ó n de generales, jefes, 
oficiales y suboficiales de la 
A d m i n i s t r a c i ó n Central y 
g u a r n i c i ó n de M a d r i d . 

P R E S E N T A C I O N D E L M I 
N I S T R O DEL A I R E 

M a d r i d (Logos).— E n u n 

T e n e m o s p a r a u s t e d 

u n d i s c o 

c o n c a n c i o n e s n a v i d e ñ a s 

D U R A N T E L O S D I A S 1 5 A L 2 0 

e n n u e s t r a s o f i c i n a s 

¡Le esperamos! 

C A Í A D E A H O R R O S 

M U N O f f V L D E B U R G O S 

PERFUMERIA r i d r ü i j i 
CALLE MIRANDA. 17 

Se complace en comunicar a su dist inguida clientela que los d í a s 
15 al 20 de Diciembre , ambos inclusive, se encuentra a su d i spos ic ión 
la s e ñ o r i t a e s t h é t i c i e n n e M A R I C A R M E N C O N C H E I R O de c o s m é t i c a 

C H E N Y ü 
Para cuantas consultas crean oportunas. 

RESERVE H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 
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A la busca del í 
gol número dos 

El "talón de Aqui-les" del Burgos es su • remate. Podríamos de- ' cir que del Burgos y de otros muchos equipos; pero a nosotros nos corresponde escribir del equipo local. Y aquí nos tienen a la espera del gol número dos. Hasta el momento y a lo largo de lo que llevamos de temporada, aún está inédito el espectáculo de verle ganar por dos goles de diferencia y disfrutar de la tranquilidad que ese hecho comporta. Ayer se ganó y con ello hemos de conformarnos. Real mente, eso no es poso, si se onsidera que otros equipos con méritos menores, hon hecho fructíferas sus visitas a "El Plantío". El Tarrasa sorprendió, en su sentido positivo. Demostró calidad y espíritu de lucha. El Burgos süpo frenarle y luego doblegarle; pero sin encontrar ese segundo gol que seguimos esperando. ¿Hasta cuándo? De momento, el equipo ha conseguido mantenerse con la cuenta equilibrada, a la expectativa de lo que pueda deparar la próxima salida, tras llevar cumplidos siete partidos consecutivos de Liga sin conocer la derrota. ¡A redondear el octavo en Tarragona! Dentro de la línea de jugadores destacados en el encuentro del domingo, traemos a este recuadro a Gómez. Está en buen momento y ello le permite atender su parcela y desdoblarse frecuentemente en apoyo del ataque, que es lo que un lateral ha de hacer para responder a la exigencias del fútbol moderno. 
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LA 
EN 

D E l 
(EL 

TAQUILLA 
DOMINGO 

L o d e s a p a c i b l e d e l a t e m p e r a t u r a h i z o q u e e l 
p ú b l i c o f u e r a n o t a n n u t r i d o c o m o e r a d e espe
r a r , e n e l e n é u e n t r o d e l d o m i n g o c o n e l T a r r a s a . 

Q u i z á fuese , s i n d u d a a l g u n a , l a m á s c o r t a d e 
l o q u e l l e v a m o s d e t e m p o r a d a , p e s e a q u e e n a l 
g u n o s o t r o s p a r t i d o s l o r e c a u d a d o a l c a n z a r a n i 
v e l e s t a n b a j o s . 

Y m e n o s m a l q u e , a c a m b i o , e l m a r c a d o r f u e 
f a v o r a b l e a n u e s t r o s c o l o r e s . . . , q u e s i n o . . . 

C l a r o q u e , c o m o d e c í a u n d i r e c t i v o : a p e n a s s i 
l o r e c a u d a d o l l é g ó a l i m p o r t e d e l a p r i m a . 

E n f i n , d i g a m o s l a c i f r a : 164.300 pese t a s . C o r 
t a , e n v e r d a d . A v e r s i se m e j o r a e n p r ó x i m a s 
c o n f r o n t a c i o n e s . 

DEL 

E l 

GOL DE VAIDE 

EGIINDO T M 
Encuentro muy interesante 
y que ofreció notas de 

e q u i p o e g a r e n s e e x h i b i ó u n b u e n f ú t b o l , 

s s (A s o 

o T 
etido rte • i I ; ( í i 

final i el minuto st 
a u n q u e c o m i J e s , a d o l e c i ó d e r e m a t e 

(Crónica de ktor deportivo. ARQUERO) 

Burgos, 1 (Valdés) • Tarrasa, 0. 
ARBÍTRO Y ALINEACIONES. — Dirigió el encuentro e! colegiado aragonés Sr. Pes Pérez, que hacía su presentación en «El Plantío». Tuvo de todo. Su mejor cualidad radicó en la Imparcialidad, si bien le encontramos excesivamente meticuloso a la hora de juzgar algunas acciones locales. Su mayor defecto le apreciamos por esa tendencia que tiene, cuando pita una falta, de volver totalmente la espalda al balón e inhibirse de lo que sucede en el campo, hasta que el balón es nuevamente. jugado. Eso puede ser muy peligroso. Tuvo un grave fallo, en la primera parte, al dejar sin sancionar un monumenta. fuera de juego de Fernández. Estaba él encima de ta jugada y se dedicó a mirar a! juez de línea de la «lateral» para ver si le señalaba ¡a clara transgresión. Aquél no lo hizo y la jugada siguió adelante, con peligro, aunque se resolvió en nada. Entonces fue abucheado —con todo merecimiento— por el público. Amonestó a Rojo y a Fernández, ambos del Tarrasa. por juego peligroso. Comd cualidades positivas, hay que poner a su favor, la nota de imparcialidad ofrecida y sus buenas condiciones físicas. A sus órdenes los equipos formaron así: Burgos. — Fernández Manzánedo; Gómez, Aguilera, Palmer; Rulz Igartua, Perrero; Juanito, Valdés, Viteri, Navarro y Adzic. Tarrasa. — Vallespir; Valdés, Nieto, Sanjuán; Aguado, Rodríguez; Planas, Bio, Fernández, Domenech y Rojo. A los 35 minutos del segundo tiempo. Vila sustituyó a Rojo. 
AMBIENTE E INCIDENCIAS. — Durante la noche anterior y a lo largo de la mañana la nieve y la lluvia alternaron en sus precipitaciones. Estos factores, unidos al frío reinante, se tradujeron en una floja entrada. El campo se encontraba algo pesado en las Inmediaciones de las áreas y más resbala-' dizo por las alas. Bastante aceptable, en general y no pesado, ni mucho menos, "que otros años. El equipo fue recibido con aplausos y fue animado con mayor entusiasmo que en otros encuentros. Él Burgos mció brazaletes de luto, en memoria de José Manuel Sedaño y asimismo, antes de iniciarse el juego, fue observado un minuto de silencio. 
EL GOL. ,— Llegó a los 4 minutos de! segundo tiempo. Tuvo su gestación en una penetración de Valdés, desde el centro, quien pasó a VUerl. eF cual le devolvió la pelota, lo que apróvechó el Interior derecha para disparar, raso y con fuerza, batiendo a Vallespir. 

Este gol quedaría en solitario, otras oportunidades. — oOo-

— oOo —-

pesar de contarse i (|ecaim<«nt0 V nerviosismo, producto natural de ta fljaja adquirida en el marcador. ¿gs modos, en esta ocasión todo acabó felizmente. No hubo tercer empate catalán. Existía este temor. desM W ^ 0 1su lndudable ™]oT' P™ lograda de que e! Barcelona Atlético primero y el San Andrés á t ^ 0 m l mUy f̂ " 0 en SU 1 y 5 ° subrayaran sus actuaciones en «El Plantío» con sendas i» Mna f1™ mora,' la ^ se P™0 de n̂ ŝto ladasaungol. A i tu de lucha. 
El Tarrasa hubo de volverse de vacío a sus lares. Y ven lo que son las cosas del fútbol; si nos atenemos al aniŷ  de| BurgOS se rompió en algunos períodos sis objetivo del juego exhibido por cada uno de esos i itr0 ^ camp0 y> como s¡empre, adoleció de falta visitantes citados, han sido los egarenses los que han a«« ̂  de cara a |a pUerta contraria. De ahí que todo tado mejores cualidades, apoyadas en una gran dosis d6̂victoria mínima y gran emoción «nal. Es lo dánica y unas excelentes condiciones físicas. Este peligroso rival, enfrentado a un Burgos con buen esh, j ; 'a ' „ js <.itA,nari..a* . A Manzánedo no tuvo gran trabajo en la puerta; rltu de lucha, «""̂ o ^J^8^ ¿ L S Í ™ ™ ,0 desempeñó con esa sensación de segj-clon y su ya á̂sicaĴ f̂ ^̂ ^̂  en él proverbial o natural. La defensa estuvo gan en casa- deparó un ® to añĴ tahl̂  J L.Tn I vez, por ios laterales que por el centra. GómeE quedar como una muestra bastante aceptable y hasta noti defensa y ^ ^ 

tura y de centro campo, con el repliegue de Planas, r̂ff110 ten ,0! cr"ces- «Mó asimismo una gran turo y uo ucmru wuhhu, bi • r * l ' l No o estuvo el centro, sobre lodo al principio, por y Domenech. dejando en función de ataque a dos hoj^ de RuÍ2 a| no a 
de acusada envergadura. c^ tf ^ «moi'eno>> BÍ0 l̂ar un poco al garete. Aguilera se contagió algo mas técnico- y Fernández, más íncord.ante. .dad UR0 f n a « Ya sabemos que con este Planteamientô  descubría nada, pues todos los equipos e emp ean. con . ro deI |o tuv.mos perd.do 

y un tanto a mer-o menos rigidez, a la hora d« ¡"f* fuera\̂  Sólo en el comienzo de la segunda parte Tarrasa radico en que supo utilizarle con agilidad sa iió ̂  h onía en 20na ancha Antes Imprimirlê  fuerza y rapidez en el desdoblamiento La é Ios v¡sjtanteSi Hnet0 anduv0 a medio de esta fase previa fue la de un ataque algo d̂m̂  lldés tampoco c . en ^ fases> del Burgoŝal no salir su juego serenado desde «̂ «ínó mejor, fue Navarro, único con habilidad para que Invariablemente encontraba la rephca «"̂ '̂ ŷ ios balones y deshacer la Iniciativa del adversario, guíente de los egarenses, que teman en Planas, 0̂  ¡feiantera, Juanito fue el más activo y quien consiguió 

Prolegómenos del encuentro: piadoso homenaje de recuerdo a nuestro Inolvidable compañero en la Prensa, 
José-Manuel Sedaño. — (Foto FEDE). 

OPINAN LOS ENTRENADORES 
MBUERs <(Estoy satisfecho del equipo, pero fallamos 

cosas y goles que no debieran desperdiciarse)» 
DAÜDKR: Estima justo el resultado.- En Segunda División 

para ganar, hay que sudar sangre y hasta tinta 

y Rojo unos excelentes peones, armadores del contragol ante el cual la de ensa burgalesa titubeo no poco al «9ra ^ actuac¡ón sent.do de , pío. ya que Rulz Igartua anduvo Impreciso por su zona. ,cho en una ¡a|meme; c<smem acertar a «tomar la medida» a Bio, hombre con áQ pretender asegurar el remate. Eso. en el y de potente zancada. í,(l!bhl'no se permite dentro del área. Perder una frac El Burgos trató de penetrar por las alas, a base cíe x \^m¿0 nos caracoleos y veloces Incursiones de Juanito y aM" «ajó una primera parte notable, para decrecer luego te envío de Adz.c que cuajo un primer t.empo bastant 0̂ a su faita de C0mbatív5dad |o ¡tíó table; pero en el área no se encontró la ocasión del ren*, ante la decidida actuación de la línea de cobertura — ... pne*en ^ c6"̂ . tuvo altos y bajos y no consl-
tante. Asi las ocasiones mas peligrosas coniab,lizadaf "̂mas que muy esporádicamente. 

•y 

dé velocidad, el dique de contención catalán. 

La victoria, aunque mínima, siempre alegra. Por tanto, en el vestuario local se producen parabienes, pues lo cierto es que el Tarrasa dejó constancia de calidad. 
MÜLLER 

El entrenador local se persona inmediatamente en la Sala de Prensa. No se hace esperar. Y rápidamente se inicia el diálogo: —-¿Qué nos dice del partido? —Difícil, como todos. El campo también. Además el Tarrasa, no sólo ha luchado, sino que ha sido de los mejores equipos que ha pasado por aquí. —¿Esto lo dice por lo que ha luchado? —No sólo por eso, sino por otras cualidades técnicas que 

dan dos goles de diferencia? —Espero que sí. Lo que pasa es que todavía fallamos cosas y goles que no debiéramos desperdiciar. —¿No han existido también fallos en el centro del campo? 
—Es un poco la consecuencia de lo difícil que resulta jugar en casa. Ellos actuaron con cuatro hombres en el centro y nosotros con tres. Esto complica las cosas. Con un gol de diferencia, no se logra la tranquilidad precisa para muchas acciones. De todos modos, he de reconocer que fallamos un poco en el mareaje. 
—¿Quién era el encargado de marcar a Bio? —Dependía por donde evolucionase. Normalmente Igartua; pero ellos jugaban con , posee. Salían muy bien desde dos hombres puntas, que se »itldefensa derecha visitante, lanzase frecuentemente atrás y siempre lo hicieron han movido mucho por di-

Vilerl, 

Así fu? el gol conseguido por Valdés y que dio el triunfo a los colores locales. — (Foto FEDE). 

período fueron determinadas por un golpe directo ím'nul°,íi( muy bien sacado por Adzlc; pero que Vallespir atajó en8 de reflejos. Posteriormente (minuto 30), otra faita s'nl.''a,r j,, cutada ahora por Juanito, fue asimismo muy bien ataja* el guardameta. Una vez más se alcanzaba el descanso sin que el ^j,. funcionara y con toda la ¡ncertidumbre que esa situación̂  porta. Sin embargo, el Burgos tuvo una reanudación̂  Ahí radicó lo mejor suyo en esta tarde. Supo lmPone| i su contrincante y encerrarle en su terreno A los 4 H llegaría el gol y con esto, el planteamiento del partioo ría otros matices Ya no había nada «ue defender V P él Tarrasa abrió sus líneas, a través de las cuales e!. , tuvo mejores ocasiones de Incursión: oero sin consegi"̂  la culminación feliz de un nuevo gol, el cual se "fL para Qpnceder Un respiro al nííbloio v serenar más su W 
Las oportunidades se feriaron, aunoue no se matert3 A los 20 minutos, un espléndido remate de Viteri a » vuelta terminó en córner: un minuto después replstr¡ espectacular internada de Juanito —gran ootencia y en su acción— con oase al otro extremo, aue Adzlc 6 sobre la marcha, si bien el balón es enviado fuera "e' A los 2S, es Navarro quien remata forzado v ValieS con cierta tranquilidad Las ocasiones más soberan tarde se produjeron en el minuto 30. cuando *uan̂0 lt¿ totalmente solo ante Vallespir y ñor entretenerse 'r de segundo para asegurar el tanto, da ocasión a a que se le eche encima y fruste el que debía segundo gol. Incluso en eí minuto final, después de ses emocionantes ante la persistencia del Tarrasa e": ximaclones al área local, se encontraron solos ante Viteri, Juanito, y Valdés: pero al obstaculizarse enl''a f graron la última oportunidad de este nartído, que cabe-así: 
Una primera parte de gran fútbol, sin domini0 de ningún equipo, pues a la mayor presión del Búri caba Invariablemente el Tarrasa con contraqolpes ?ado en el centro de campo y una segunda, de - ^ ríorldad burgaleslsla al principio, para Incurrir luefl0 

(Pasa a la página 20) 

con rapidez. —¿No hay posibilidad de que podamos ver un partido con la amable perspectiva que 
versas zonas del campo. —¿Cree que el resultado ha reflejado la marcha del encuentro? 

D I A R I O D E B U R G O S 

Otro momento de agobio a la puerta del Tarrasa. — (Foto FEDE). 

—Nosotros hemos tenido más ocasiones. Ahora bien, hemos ganado y estoy satisfecho; Juanito ha tenido dos oportunidades que de volvérsele á presentar estoy seguro que no fallaría. La verdad es que nos cuesta mucho encontrar el gol en casa. ;—¿Qué virtudes más destacadas ha apreciado en el Tarrasa? —Defienden bien y salen rápidos al contraataque. Han ganado dos partidos fuera de casa y por algo será. —¿Está contento del rendimiento de su equipo? —Sí, sí... —¿Por el resultado o por otras razones? —Por el resultado, desde luego; pero es que se ha luchado mucho. Nuestro problema es —ya lo he dicho— que fallamos situaciones que no debiéramos fallar* —¿Satisfecho del público? —Hoy ha animado más. Necesitamos su colaboración y apoyo. Hoy la ha prestado y se lo agradecemos. —¿Cómo se perfile el equipo para él próximo partido de Copa? —Posiblemente será el mismo. Ahora bien, como Adzic lio puede jugar, quizá entre Quiñi. —¿Habrá concentración? —Sí, el martes por la noche. 
DAUDER 

Vicente Dauder sucede en la "rueda de Prensa" a Mü-Uer y el diálogo discurre de la siguiente forma: —¿Cómo nos resume el partido? 
—Creo que ha sido bastante igualado y tan pronto dominaba un equipo como otro. La pelota ha estado en el tejado mucho tiempo. El Burgos ha aprovechado la ocasión que ha tenido y nosotros no lo hemos conseguido. Creo que el resultado es justo, aunque lo mismo pudo ganar un equipo que otro e incluso terminar en empate. 
—¿Pero no estima que el Burgos ha tenido más ocasiones? —Bueno, sí, ha tenido una 

mxty clara últimamente, pero ninguna más. Las demás pelo

tas que han llegado a nuestro portero han sido a base de centros, dos faltas... —¿Le ha respondido bien su equipo? •—Creo que sí. Ha contenido bien y ha lanzado diversos contraataques, que han provocado algunos sustos, aunque nos ha faltado un poco de fortuna y decisión para haberles traducido en algún gol. —¿Cómo ha encontrado al Burgos? —Es un equipo fuerte. Físicamente está bien dotado con hombres altos. La defensa es la que más me ha gustado. Difícil de pasar. Después he visto al 8 como hombre de mucha fuerza y el extremo derecha ha sido muy peligroso. Creo que el Burgos tiene un buen equipo. —¿Qué nos dice del panorama que ofrece la Segunda División en su conjunto? —Pues que está muy igualada y que para ganar los partidos, es necesario sudar sangre y hasta tinta. —¿No ha encontrado algún partido fácil? —Hasta ahora, ninguno. Todos han sido muy difíciles; tanto los que hemos ganado, como los que hemos perdido. 
;—Su gente se ha desenvuelto muy bien, ¿no les ha sorprendido el frío? —No, veníamos preparados. —Y, eso que no traían leo-tardos... —La verdad, es que algunos lo habían pensado. Pero yo les he dicho que no hicieran el ridículo, pues con cuantes es suficiente. En el fútbol corriendo se quita el frío. —Siguen en pie las aspiraciones del Tarrasa? Ahora es Dauder quien responde con otra pregunta: —¿Qué aspiraciones? —La de subir a Primera División —Bueno, esto lo quiere la afición v el presidente. Haremos lo posible; pero yo creo que si quedamos entre los seis primeros habrá motivos para considerarse satisfechos. Claro es que la gente siempre pide más unas veces y €n 

(Pasa a la página 20) 

M a r t e s , 16 d e D i c i e m b r e d e 1975 



ernador Importantes declaraciones del 
general del Sahara a los informadore 

E s p a ñ a t i e n e l a c o n c i e n c i a t r a n q u i l a p o r h a b e r h e c h o l o 
p o s i b l e p o r c o n c e d e r l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n , p e r o l a a c t i t u d 
d e l P o l i s a r i o n o s o b l i g ó a a c e p t a r l a p o s t u r a t r i p a r t i t a ) ) 

F u e r z a s m i l i t a r e s m a u r i t a n a s b o m b a r d e a n L a G ü e r a , e n p e d e r d e l o s p o l i s a r i o s 

E l A a i u n (Cifra). — "Siempre hemos defendido a este 
pueblo, si bien las dificultades creadas por el "Pol isar io" 
nos han impedido realizar esta func ión . E s p a ñ a t iene la 
conciencia t ranqui la por haber hecho todo lo posible por 
concederles la a u t o d e t e r m i n a c i ó n , pero las constantes 
acciones de este Frente nos han obligado a aceptar esta 
postura t r ipa r t i t a y llegar a u n acuerdo que e s t á hecho 
de forma muy inteligente y es muy posi t ivo" , ha dicho 
e l gobernador general del Sahara, Federico G ó m e z de 
Salazar, en una rueda de Prensa concedida hoy a los 
informadores a q u í destacados. 

O T R A S N O T I C I A S 
D E L E X T R A N J E R O 

O P E R A C I O N E S POLlrw ^ 
L E S C O N T R A L A ^ 7 
T R E M A I Z Q U l E t . ^ 
F R A N C E S A 

Par i s (Efe ) .— L a p0j. 
ha realizado esta m a f i a ^ ^ 

DELEGADO A COMISION 
I M P O R T A N T E EMPRESA M U L T I N A C I O N A L , 

ESPECIALISTA E N O L E O - H I D R A U L I C A 

Y EQUIPOS C O P I A D O R E S P A R A 

M A Q U I N A - H E R R A M I E N T A 

N E C E S I T A 

D E L E G A D O A C O M I S I O N para zona " V A L L A D O L I D -
B U R G O S " a poder ser In t roduc ido en Industr ia Sidero-
m e t a l ú r g i c a y Fabricantes de M a q u i n a r í a en General. 
I N T E R E S A D O S enviar amplio " c u r r i c u l u m vi tae" al 

Apar tado de Correos n ú m e r o 660 de San S e b a s t i á n . 
Ref.: " D E L E G A D O " 

B A R N I Z A D O R E S 

P I S T O L A 

S E P R E C I S A N 

E N EMPRESA D E M U E B L E S 

R A D I C A D A E N B U R G O S . 

Escribir indicando t e l é fono de contacto al n.0 16.993 

Oficina de Co locac ión . San Pablo, 8. 

B U R G O S 

IA Ot AHORR 
MilCIPAl 

i E x r a a i s 
H O Y S E I N A U G U R A L A E X P O S I C I O N D E 

GRASSA HON 
O L E O S 

D E L 16 A L 30 D E D I C I E M B R E 

V I S I T A S : L a b o r a b l e s , d e 12 a 2 y d e 7 a 9. 

F e s t i v o s , d e 12 a 2 . 

S A L A D E E X P O S I C I O N E S : A v e n i d a G e n e r a l 

S a n j u r j o , e s q u i n a H é r o e s d e l A l c á z a r . 

E n la rueda de Prensa, que se ce l eb ró en la sede del 
Cuartel General del Sahara, el general G ó m e z de Sala-
zar hizo u n anál is is de los acontecimientos m á s ' trascen
dentales de esta ú l t ima etapa. A l resumir las actividades 
del frente de l ibe rac ión de La Saguia-El-Hamra y R í o de 
Oro, s e ñ a l ó que recibe armas, municiones, medicamen
tos y v í v e r e s procedentes de Argel ia . "Pero esto no es 
suficiente — a ñ a d i ó — y no tiene ninguna efectividad 
porque para formar u n e j é r c i t o hace falta al menos dis
poner de cinco a ñ o s " 

"Estos hombres só lo hacen acciones de t ipo guerr i l le
r o —-dijo m á s adelante— que de nada sirven contra u n 
e jé rc i to organizado". 

Se ref i r ió a c o n t i n u a c i ó n a la pol í t ica de apertura 
ofrecida a l pueblo saharaui y a la c reac ión del "par t ido 
de la U n i ó n Nacional Saharaui", "cuya ayuda —exp l i 
có-— fue p é s i m a m e n t e ut i l izada por sus dirigentes". 

" A l - Polisario — s e ñ a l ó — le ofrecimos toda clase de 
facilidades y sorprendentemente nos encontramos con que 
c o m e n z ó a atacarnos y producir violentas acciones que, 
aunque no t e n í a n n i n g ú n valor mi l i t a r , nos ocasionaron 
muertos y molestias. M á s tarde nos t ra icionaron va l i én 
dose de las tropas n ó m a d a s , a las que hicieron desertar 
en dos ocasiones. Y todo esto ¿ p o r q u é ? . Es inexplicable 
su comportamiento cuando nuestra pr incipal mis ión era 
defender su t e r r i to r io , sus propias fronteras. Nunca po
d r é olvidar como mi l i t a r que maltrataran a cuatro de 
nuestros oficiales, matando por la espalda a un soldado. 
U n o de ellos a ú n no se ha repuesto. E l teniente S á n c h e z 
Venegas no puede olvidar lo que sufr ió siendo prisionero 
del "Polisario", d e s p u é s de que desertaron y le secues
t ra ron los propios miembros de su patrulla d é acuerdo 
con los dirigentes de este frente de l i b e r a c i ó n " 

E l s e ñ o r G ó m e z de Salazar hace t a m b i é n referencia 
a la m a n i f e s t a c i ó n a n t i e s p a ñ o l a celebrada durante la v i 
sita de la m i s i ó n de la O N U , que dice fue organizada por 
los mandos del "Polisario ' ' . 

"Sus partidarios —precisa el genera l - - consiguieron 
infi l t rarse en las fuerzas de la Pol ic ía Ter r i to r i a l , lo que 
nos ob l igó a prescindir del personal nat ivo. Tuvimos , por 
su culpa, que ret irar nuestras fuerzas de la frontera 
Nor te , con lo que desaparecieron las fuerzas saharauis 
que h a b í a m o s formado durante a ñ o s con el deseo de que 
un d í a formaran el n ú c l e o armado de su propio t e r r i t o r io . 

E l general G ó m e z de Salazar, al referirse a la pos i c ión 
del E jé rc i to del Sahara ante la "marcha verde", ha d icho: 
"De no haber llegado a un acuerdo, nuestras tropas h u 
bieran disparado contra quienes p r e t e n d í a n invadirnos. 
Suponemos que d e s p u é s de la gran m u l t i t u d que formaba 
la marcha hubiera aparecido su e jé rc i to a la confla
g rac ión armada. Puedo asegurarles que h u b i é r a m o s obte
nido una gran v ic tor ia sobre Marruecos en menos de 
24 ó 48 ho»as . Pero por no hacer esta matanza y por 
salvaguardar la paz, desistimos de la violencia y llegamos 
a u n acuerdo". 

E l gobernador general del Sahara se ref ir ió finalmente 
a la incapacidad o falta de dec i s ión de la O N U para 
evitar la "marcha verde" dejando a E s p a ñ a la facultad 
de negociar con los pa í se s interesados. 

M A U R I T A N I A B O M B A R D E A L A G Ü E R A 

El Aaiun (Cifra). — Fuerzas militares mauritanas han 
bombardeado la localidad de La Güera, situada al Sur del 
territorio saharaui, que se encuentra en poder del "Frente 
Polisario" desde que fuese abandonada por las tropas es
pañolas. 

Las noticias procedentes de la zona confirman que el 
Ejército mauritano ha mantenido un encarnizado combate 
con los guerrilleros del " F . Polisario". Las tropas mauritanas 
han efectuado un bombardeo artillero, secundado por los 
disparos de una lancha cañonera, que se cree de fabrica 
cióii rusa. La Güera está ocupada por unos 800 miembros del 
Polisario "que se han hecho fuertes en la factoría "Insa-
marta" —Industria española de harinas de pescado— y en 
el fuerte que ocupaba la Policía Territorial. 

Las mismas noticias indican que, al parecer, las fuerzas 
mauritanas habr ían dado un plazo de 48 horas a los gue
rrilleros para que puedan retirar de la zona a las mujeres 
y los niños, con objeto de evitar una matanza. Hasta el mo
mento, parece que son las tropas mauritanas las que han 
tenido mayor número de bajas y que han tenido que eva
cuar a sus heridos por vía aérea a Wouakchott. 

ACCIDENTE 

El Aaiun (Cifra). — El tramo derecho del pantalán Iris-
talado en la plaza de E l Aaiun por la compañía de fosfatos 
de Bu-Cráa ha resultado destruido parcialmente por un bu
que carguero. 

La avería se produjo durante la pasada noche, mientras 
el buque realizaba maniobras de carga de mineral en pésimas 
condiciones climatológicas v con el mar agitado. 

La reparación de los daños causados —que han sido 
calificados por un portavoz de la Comoañía como graves— 
sprá costosa e inutilizará unos 100 metros de los 3.127 que 
tiene el pantalán 

El buque causante del accidente partió en dos una de 
las plataformas terminales ? derr ibó parte de sus pilares. 

P a r í s (Efe). — A par t i r de 
m a ñ a n a , martes, P a r í s s e r á 
una vez m á s , la gran encruci
jada de los problemas pol í t i 
c o - e c o n ó m i c o s mundiales, ca
p i ta l donde se han dado cita 
los representantes de 27 paí 
ses (o grupos de pa í ses , como p r i m e r a hora, diversas oí 
en el caso de la C.E.E.) para raciones en los medios ^ 
examinar toda una serie de ex t r ema izquierda. A g ^ r 
cuestiones esenciales para el del Servicio de I n f o r m é >' 
equi l ibr io e c o n ó m i c o . y el han registrado l a sede sô "1 
buen entendimiento interna- de'. P.S.U, (Par t ido S o c i ^ 
c ional . ta U n i ñ c a d o ) . ail3' 

La r e u n i ó n se denomina T a m b i é n fue regist r a ^ 
oficialmente "Conferencia de por miembros de Ta p0,.v 
C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a I n - j u d i c i a l l a sede del «CW1^ 
ternacional" , pero se la viene de I n f o r m a c i ó n y Defe 
l lamando t a m b i é n , desde que del So ldado» , a«i corno 
el 26 de Octubre de 1974 t o - cal del p e r i ó d i c o «Lg J0" 
m ó el presidente Giscard da t» . 
d 'Estaing la inic ia t iva de pro- F ina lmen te hubo otro 
ponerla, "e l gran d iá logo Ñ o r - g i s t ro en e l local de l a V 5 , 

- Comunista R e v o l u c i o n a r 
( t r o t k i s t a ) . E l presiden!' 
A l a i n K r i v i n e y otros ^ 
miembros , h a n sido deten' 
dos y son interrogados I 
loa locales de l a Policía f 
d i c i a l 9 | 

Todas estas o p e r a c i ó n » 
efectuadas simuítáneament! ' 

te-Sur", ya que la casi to ta l i 
dad de los pa íses indus t r ia l i 
zados —salvo alguna excep
c ión , como Aust ra l ia— se ha
l lan situados en el hemisfe
r io septentrional. 

R e p r e s e n t a r á n a los pa í ses 
industrializados, en la CCEI 
—que es la sigla de esta con
ferencia— Estados Unidos , la 
Comunidad E c o n ó m i c a Euro
pea, que part icipa Con dele
gac ión ú n i c a . a u n q u e en sus 

e s t á n relacionadas 
c r e a c i ó n de los 11 a 
« & i n d icatos de eoidadoi 
V e i n t i t r é s personas miem, 

c o n i . 

portavoces se ha inc lu ido al br.os ú e organizaciones í" 
min is t ro mgles del Exter ior , ex t r ema izquierda se hall 
a l objeto de que Gran Breta- R diSpos!ción del ^ ^ 

i n s t r u c c i ó n . 

C O N D E N A D O P O R TRAT 
C I O N 

Dusse ldor f , A l e m a n i a 
(Efe) .— Gunte r Guillaumí, 
an t iguo colaborador de coni 

ñ a tenga "voz propia" ; Ja
p ó n , C a n a d á . E s p a ñ a , Suecia, 
y Aust ra l ia . En cuanto a los 
pa í ses en vías de desarrollo, 
su r e p r e s e n e t a c i ó n por con t i 
nentes es la siguiente: A m é 
rica: Argent ina , Brasi l , Ja
maica, Méj ico , P e r ú y Vene
zuela. Por Af r ica : Argel ia , fianza del ex-cancil ler Wiily 
C a m e r ú n , Egipto, Nigeria , B rand t , ha sido declarado 
Zaire y Zambia. Por As ía : hoy roo de t r a i c i ó n y conde-
Arab ia S a u d í , India , Indone- nado a trece a ñ o s de cárcel 
sia, I r ak , I r á n y P a k i s t á n . Por 
Europa: Yugoslavia. 

Los cuatro puntos cardina
les hacia los que se orientan 
las tareas de esta conferen
cia, son: Cuestiones directa
mente relacionadas con la 
e n e r g í a . Otras materias p r i 
mas. Desarrollo e c o n ó m i c o . 
Problemas financieros cone
xos con los anteriores. 

NE( 

OCHO AÑOS PARA LA ES 
POSA DE GUILLAUME 

por u n t r i b u n a l de esta du. 
dad. 

Gu i l l aume , de 48 años, ha 
sido declarado reo de espió, 
naje a favor de Alemana-> 
or ien ta l . E l j u i c i o ha dura/A 
do seis meses. vm 

PfT 
Shr 
m 
rsn 
Juv 
Av; 
Atf 
ba'c 
/U, 
du( 
tod 
vi-, 
TPI 
Aii 
Icr 
ría 
% 

rn 
dn 
caí 
los 
far 
?3 
(h 

A 

do 
tai 

au 
G; 

R E U N I O N D E L CONSEJO 
D E L A R E V O L U C I O N 
P O R T U G U E S A 

Lisboa (Efe). — E l presi
dente Costa Gomes c o n v o c ó 
hoy una r e u n i ó n de é m e r -
gencia al Consejo Supremo 
de la R e v o l u c i ó n mi l i t a r en 
respuesta a las peticiones de 
dirigentes civiles de que los 
mili tares que gobiernan Por
tugal abandonen la pol í t ica . 

La r e u n i ó n se in ic ió a úl t i 
ma hora de; la tarde y se es
pera que se prolongue hasta 
altas horas de la noche. 

L A G U E R R A DE A N G O L A 
Lusaka (Zambia) (Efe-Reu-

ter) — La U n i ó n para la to 
ta l l i be rac ión de Angola 
( U N I T A ) , respaldada por Oc
cidente, ha comunicado hoy 
que las fuerzas en retirada 
del M o v i m i e n t o Popular para 
la L ibe rac ión de Angola 
( M P L A ) , izquierdista, ha he
cho volar puentes clave y tra
mos de v ía fé r rea en la A n 
gola Or ien ta l . 

Una d e c l a r a c i ó n del a l to 
mando de U N I T A , publicada 
en el pueblo a n g o l e ñ o de Si l 
va Por to y recibida en Lusa
ka, informa que U N I T A ha 
avanzado hasta m á s allá del 
pueblo ferroviar io de Luso, 
hacia los reductos del M P L A 
denominados de Henrique de 
Carvalho y de Leixeira de 
Sousa. 

Si sus noticias mi l i t a res 
son ciertas, resul ta que las 
fuerzas de U N I T A e s t á n re
cuperando e l í m p e t u de su 
acometida i n i c i a l que le ha
b í a p e r m i t i d o avanzar c ien
tos de k i l ó m e t r o s en e l Sur 
da Ango la , a una r á p i d a me
dia d ia r i a , hasta que fueron wmm nams icio,- — ~- tcJ 
detenidos a ú l t i m o s de N o - vo funcionará la silla 
v i e m b r e por una fuerte ve- en ej Estado de Nueva ^ 
sistencia del M P L A . ^ después de un período de 

L a d e c l a r a c i ó n hace u n años en que no tía eido 
l l amamiento a los p a í s e s de- ' i . ^ 
m o c r á t i c o s que a ú n no han El ejecutado será Josep" 
empezado a enviar m a t e r i a l vies, de 38 años, casac50 Aadfl 
en apoyo d é U N I T A . para dre de cinco hijos, conde ^ 
que empiecen a hacerlo «a culoabie de ta muerte de 
f i n de ayudamos a lograr policía. , ser> 
un& verdadpra p a z p a r a La ley en que se basa ia 
nuestro pueb lo» , tencia es una estatal de 

Dusseldorf (Alemania Fedfr 
ral) (Efe). — A trece años 
cárcel ha sido condenado hoj 
el espía alemán oriental Gt» 
ther Guillaume, ex secretario de 
Wil ly Brandt, por un delito it 
alta traición y por dimlgaciói 
dfi secretos oficiales. 

El tribunal de Dusseldorf ii* 
puso a la esposa de Guilla»' 
me, Cluistal, una pena de odio 
años de prisión. 

K I S S I N G E R E N SU FUE' 
B L O N A T A L 

F u e r t h (Alemania Pede, 
r a l ) (Efe).— Heary Klssiü' 
ger rec ib ió hoy en Fuertb 
(Baviera) . ia m e d a l í a de oro 
de su c iudad n a t a l por "sus 
m é r i t o s en favor de la 
m u n d i a l " . 

-Junto a] secretario de 
tado norteamericano, se en
contraban sus padres, ® 
esposa y m hermano. ^ 
r e p r e s e n t a c i ó n oficial al6* 
mana c o r r i ó a cargo del mi
nis t ro de Asuntos Exterif 
rea, Hans D i e t r i c h 
cher 

E l alcalde de la ciudad 
na ta l de la f ami l i a ©ssia' 
ger, d i jo que la- oonceswo 
del «Nobe l de la Paz" * 
pol í t i co norteamericano ^ 
b í a sido u n s ímbolo de s® 
«servic ios a ia Humanidad ' 

Kissinger a b a n d o n ó la 
dad b á v a r a a sus U &n¡2 
cuando sus padres se ^ 
r o n obligados a e m i g r é 
Estados Unidos para esc9pai 
de l a p e í s e c u c i ó n oaZÍ 

NUEVA YORK: LA felUA EL^ 
TRICA FUNCIONARA ^ 
NUEVO 

Whíte Piains (Efe). — De _ De n " 6 ^ 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncloi se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, 14 teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVB Y MEOW de la mañana a UÑA de la tarde y de 

CUATBO A sus de la tarde, así como en todas las Agencia» da Publicidad — PRECIO; Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más. cuatro pesetas. • J 

Han 

vr í jCESrr0 p r i m e r piso 
coinPra o a lqui ler . 

*!L plaza Mayor , San-
Moneda o ES-

ALQUILER anto-
m ó v i e s sin conduc
tor « F L E N » A v e 
nida General V i g ó n 
E d i f i c i o « K a e s » 
Te lé fono 223803 

Kón ' Informes 201732. SE V E N D E Simca-1.000 
S o ' o apartamento, ^ P ^ ^ como nue-
r I alquiler, necesito, vo. revisado, de p a r t i c u . 
60 . . T^iáf 997170 lar a par t icu lar , t e lé fo-Oíertas. Teléf . ^ 7 i 7 a ^ ^0fif)2 

f f S r l e ^ . ^ : A C T O M O V I t E S C ^ o 
W 6 L ^ x A f ^ n V a r o n a C o m p r a - v e n t a 

E L £ C T R I C I S T A 
del a u t o m ó v i l para 
trabajos en maqui 
nar ia de Obras P ú -
blieas, precisamos 
con c a t e g o r í a de 
oficial. J o r n a l a 
convenir . Servensa 
(Tal leres M e n a ) 
Cr t ra . í r ú n , ' K m 
245.5 ( V i l l a f r i a ) 
Burgos. T e l 226424 

V E N D Í ) e s t a n t e r í a s me- S E V E N D E piso am- S E V E N D E N 80 lecha- R E P A R A C I O N E S ina-
t á l í c a s góndolas» y ex- p l io con facilidades C/ zos. S o l ó r z a n o , A s t u d i - talaciont»? V H F • Ü H F . 
positores V i to r i a . 19 
Te l é fono 203837 

V i t o r i a 177. R a z ó n por- l i o (Fa lenc ia) , 
te r ia l l amar t e l é f o n o S E V E N D E N 2 carne-

C O M P R O colchones de 223739- ros j ó v e n e s y 14 corde-
lana y objetos usados P A R C E L A para chalet, ras. R a z ó n : T e l . 15. Ca-

1.380 m a vendo, zona b a ñ e s de Esgueva. 
Tomi l la res . T e l é f o n o S E V E N D E N cerdos 

Inmediatas La in Calvo, 
17-1 « 202010 

N E C E S I T A M O S 2 ohl-

Paso a d o m i c i l i o T e l é l 
200374 
V E N D O palomina en 229003 
La Nuez de Abajo Tra
tar. Ju l io Santiago 
S E V E N D E N 8 000 pa
quetes de paja blanca 
t r i l l a d a . Fe l ipe Puente 
B u n i e l 

T r a s p a s o s 

^ o n i o so o. e no d ^ toda clase de auto- cas para ( ^ rn i ce r l a San S E V E N D E N c h i n c h i . 
229181- - - - m ó v i l e s y veh ícu los^ co- I ^ r e n z o ^ & j r e l . ^ 205484. ^ Informes esta A d . 
PBOF E S O R Colegio mgrciales hasta 3:500 k i - (R . O C 16.964) 
Universitario necpsita los. Garantizados. M í n i -
parlamento amuebla- ma entrada. Faci l idades 

d0. Telf. 206745. Horas 6 12. 18 y 24 meses. 
0íicina. M a d r i d , 40 y A l b ó n d i g a , 
pjgO con comodidades 2 T e l é f o n o 207087 
alquilo h a b i t a c i ó n con SE V E N D E Mini-1.000 
^ camas. T e l 228373 en Bda Hiera, B-19. 

S E Ñ O R A para fre
gadero y l impieza 
p r e c i s a C a f e t e r í a 
E s p o l ó n . (R . O. C. 
n.a 15861). 

V E N D O piso a es
t renar mejor zona 
de Burgos cuatro 
habitaciones s a lón 
dos b a ñ o s arma
rlos e m p otradoa 
servicios centrales. 
Avda Vena í R e v * » 
C a t ó l i c o s ) t e l é f o n o 
227216 tardes. 

OFICINAS a 1 q u 1-
ler P l a z a Alon?o 
Martínez 7 

SE V E N D E furgoneta S E N E C E S I T A chica 
J-4 Sava. 15.000 K m s . para f ami l i a burgalesa 
R a z ó n : t e l e f o n j 502105. en M a d r i d . Informes . SE V E N D E N 500 K g s 
Aranda de Duero . San Lesmes, 1-2.° izqda 

m i n i s t r a c i ó n 
V E N D O 35.000 ki los, 
a l fa l fa y esparceta em
pacada. S i m e ó n Ortega, 
Presencio. SE V E N D E piso de l u -
V E N D O remolacha fo- j o en Feder ico M a r t í -
r ra je ra . Para t ra tar , n-^z Varea, 25. In formes 
Vda. de R a m ó n M o r a l , por tero, 
en F r a n d o v í n e z 

tetones en Castrojeriz . 
A n t o n i o Cobo. SE T R A S P A S A bodega 
V E N D O 20 cerdos de con despacho, r a z ó n l e 
e r í a . Ba r r i ada Hiera, G - l é fono 502105. Aranda 
25. T e l é f o n o 220321. de Duero. 

S E V E N D E N 60 ovejas T R A S P A S O bazar c é n -
de v ida y 12 empareja , t r i co Arco del P i l a r , 10. 

S E T R A S P A S A auto
servicio a l i m e n t a c i ó n , 
centro ciudad. T e l é f o n o 
206356. 

SE T R A S P A S A bar pop 
no poder atender. San
t a Dorotea. 32. 

das, sueltas o en con
j u n t o . Para t r a t a r : T e ó -
t i m o A n d r é s . Celada del 
Camino. 

H u é s p e d e s 

« Í T F S I T O en a laui le r V E N D O c a m i ó n Pegaso E M P L E A D A hogar fija 
j íECESii o en a iaui ie r 4 ^ 205016." 25 a 40 a ñ o s , se nece-

de patatas de siembra. 
Te l f . 220125. 

SE V E N D E N o a lqui 
l a r locales en dis t intas 
zonas, in formes en ca
lle Vi l l a rcayo 12-14. ba-

V a r i o s 
C E D O 2 habitaciones 
s ó l o d o r m i r T e l é f o n o 
207470 

D O Y C A M A S dormi r , F U N E R A R I A San Jo-

piso 1 ° c é n t r i c o . R a z ó n , 
Telf 229867. 
tOCAL a lqu i lo en C r u 
cero San J u l i á n , 130 m.2 
5 de a l tura , t e l é f o n o 
229398. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

SE V E N D E coche 2 
CV. R a z ó n : D o ñ a Be-
renguela. 12, 6.? A , 

C o l o c a c i o n e s 

SO.OflO M E N S U A L E S en 
casa A d j ú n t e n o s sobre 
rfanquoado con sus se
ñ a s Marcos San Pedro. 
Mes ta l lón 3 Oviedo 

si ta para m a t r i m o n i o - - - - , . i „u„v ,„wi^ 
solo. Salidas todas las ^ z ó n . t e l é f o n o * ™ laborables. 

S E V E N D E N cachorros 3° h0ras de 11 a 13'3ft 55 Pts., p e n s i ó n comple- s é Traslados En t ie r ros , 
de Col l ie y pastor ale- V de 5 a 7, todos los t a y cama, 125. C a l e f a c Avenida del C id . 83. T e -

c i ó n . Puebla. 2-1.9 l é fono 209452 

tardes. L l a m a r t e l é f o n o 
229070. 

N E C E S I T O caseros con 
hi jos . Trabajo a g r í c o l a . 
Ru iz . Juan He r r e r a , 6. 
Santander. 

222506- S E V E N D E N 2 a lma- C E D O h a b i t a c i ó n per- B A S I L I O barniza pisos 
A R B O L E S frutales, cho- cenes uno granero, ca- eona sola. Plaza F r a n - con barniz especial de 
pos y planta? de 'ar- pacldad 100 vagones y cisco Sarmiento, 2-1.» mucho b r i l l o y dureza. 

pío. 

/ A U T O M O V I L E S A v i l a S E N E C E S I T A carp in-
1 vemle Seat 600 R50. 124. tero C r i s t a l e r í a s del 

SE N E C E S I T A 
ba rman y ayudante 
de mostrador . L l a 
mar a l t e l é f o n o 
228971. (R. O. C. 
16.980). 

SE CEDE piso por l i m - va r rub i a s 

i'ede' 
s 
ho] 

Gue 
o de 
o di 
iciói 

t ip 
¡llait 
ocb 

m 

LS 
ale-
mi' 

erio1 

SSÍB-
» al 

ha-

c i * 
años, 

ar9 

Pfnault 4 -L R-8 TS Nor te C.1 Poza de la 
Bimca 1.000 G L M i n l Sal 12 ( R O C 18.755) 
U etc Revirados, ea- SE N E C E S I T A chica P^za a s e ñ o r a Viuda o v^TCTir t />0 

i ^ a r i r H 2-3.» soltera, edad 45 a ñ o s en V J 1 ' ^ " " J 
SE N E C E S I T A asisten- adelante. R a z ó n , S e g ó -
t?. de hogar. R e s t a ü -
rantp R i n c ó n de E s p a ñ a 
Ñ u ñ o Rasura 1L 

d i n e r í a Viveros A ldon - o t ro de 400 m.8 con bas-
za N á j e r á ( L o g r o ñ o ) tante e x t e n s i ó n de te-
T e l é f o n o 36089S r reno. T r a t a r con l a 
S E V E N D E fu tbo l in . Junta 0 Bas i l io Rocha. 
R a z ó n : Cen t ra l de te- en San Juan del M o n t e 
lé fonos de C a b a ñ e s de b u r g o s ) . 
Esgueva. 11 j M A G N I F I C A S ! ! ! V i -
J. L . N A D A L . Canar i - viendas tres cua t ro ha-
c u l t o r nacional 575. bitaciones. c a l e f acc ión . 
V e n t a de canarios Ro- agua caliente I n d i v i d u a l 
jos y t i m b r a d o e s p a ñ o l , parquet, r o d a n i é embe-
hi jos c a m p e ó n 1973. Co- ro cocina, b a ñ o s azule-

A - 3 Tel f . 227358. 

M u e b l e s 

V E N D O muebles Infor 
mes esta A d m i n i s t r a 
c ión . 

rsntizaclos fpcHldñríps 
Junto Al fa re ro - C/ 
Avila n.o 3 T e l f 2043«4 
Atendemos t a m b i é n s á 
bados tarde. 

A I - O Ü I L E R sin con-

caza, 
cruce perdiguero y 
poin te r . Teléf . 221085. 
SE V E N D E abr igo n i -

N E C E S I T A chica ^ ^ ¡ ¡ ^ RaZÓn' 

P é r d i d a s 

v ia , 8-1.9 derecha o Ha 
mar a l Tel f . 222583 
S E 
o asistenta todo e l d í a 

SE N E C E S I T A Chica n f^ í . «n rn MníírifI ^ n i -ductor c o c h P s nuevos u u a para Maclncl fija buen sueldo y asis- dar n i ñ o v a n a l Cole , 
tenta V i t o r i a 80-9.» 

jados por ta l m á r m o l " 
maderas nobles, ascen
sor Magnif ico paseo 
Puenteci l las I n f o r m e s : 
Obra, calle Zamora, n.» 
4. P r í g o Moneda. 13. 

V E N D O magn í f i cos lo 
cales unos 400 m.9 com
pletamente Instalados, 
servicios, dos entradas 
ofic i n a s e lec t r i c idad 
T a m b i é n p e r m u t a r í a 
por terrenos aptos edi-

C L A S E S part iculares ficación indus t r i a l . I n 
tenta, tardes l ibres. T r i - de F í s i c a y Q u í m i c a de formes Alfareros . 2-1.° 
n idad. 8-8.» A . Bachi l le r Te l é f 207884 derecha 
M A T R I M O N I O s o l o L A T I N Sólo L a t í n S E V E N D E piso y Ion-

externa responsable de necesita chica sabiendo Par t icu lar y grupos j a c e n t r i q u í s i m o . A v d a 
9 a 7 In formes General s « ob l igac ión . V i t o r i a , L l amar tardes t e l é fono de i ci<j con agUa ca . 
Mola , n." 11-5.» 28-8.9 derecha. 20Rnn4 l i en te y c a i e f a c c i 6 n 

W ^ o Z ^ J ^ Z l S E N E C E S I T A chica S E P R E C I S A s e ñ o r I N G L E S . M é t o d o para cen t ra l Avda . de l Cid, ^ ^ " ' t o d a s ' " m a r 
M M 8 d e S C*** 1« Ve- í o v e n In fo rmes Mesón Para s a l o « á f ^ o s . conversar r á p i d a m e n t e 44. P o r t e r í a . cas fTele Q r l y » T e l é 

todas las marcas «Ser-
v!-A u t o » S a n í u r j o 9 
TplAfono 225715 

ATTTOS Blanco AlQÜ!-
leí" <?!n fonductoT va
rias marcas Barr iada 
Iii^ra B 69 T e l é f o n o 

rn\TPRR stl coche usa-
3n en Automóvi l ep Du> 
W Todos los» mnde-

qu ie rda T e l f 207140 

SE N E C E S I T A N oficia
les pintores Santa Do-
rotea, 5 Te l f . : 203268 
( R O C 18.930) 

S E N E C E S I T A chica 

gio. V i t o r i a , 151.9 t e l é 
fono 201535. 
M A T R I M O N I O s o l o 
necesita ch ica o asis-

E n s e ñ a n z a s 

P E R D I D A per ro Ch i 
huahua pelo canela, con 
cicatr ices p ie l . Respon
de por T r u m a n . Se gra-
t i f ioa rá Te lé f 202525 

C O C H E desaparecido, 
«124» m a r r ó n , m a t r i c u 
l a BA-8181-A. Se ruega 
a qu ien conozca su pa
radero l l ame a l 229452. 

T e l e v i s o r e s 

R E P A R A M O S al d í a 

Resistente a las m a n 
chas de grasa agua l i 
cores f ru tas T e l é f o n o 
225772 

S E A I N D E P E N D I E N 
T E aprendiendo ser l -
g r a f í a o encuadema
c ión de l ibros . « M a t e r » , 
C / . Comercio, 16. B a r -
celona-3. 

SE T A P I Z A N sillaa, 
butacas, t resi l los, puer
tas. Teléf . 208224. 

• • • • • • • • • • • • • • • 

Offset 
y toda clase de t ra
bajos t i p o g r á f i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Día-
r i o de B u r g o s » Ca
lle San Pedro Car
defla 84, t e l é fono 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » calle V i t o 
r ia . 13 t e l é f o n o 
202852. 

Pa iñ Metrájs Epcuplap Burgos S o m b r e r e r í a 8 
f W ^ a l ) N E C E S I T O pastor a 
^ P T O M O V I L E S z u r r ó n Arcos de la L l a -
Peiirosa Compra-venta na J e s ú s Saiz. (RGG 
^. toda clase de auto- n.» 18 934) 
Aviles Stock m í n i m o S E N E C E S I T A pinche n t 12-8.9 "A 
«esenta veh í cu lo s nsra de cocina H o t e l F e r n á n 

G o n z á l e z ( R O C 16.947) 

m a ñ a n a o tardes a t an- n i ñ o s y mayores. T e l ó 
te % y sueldo. T e l é f o n o fono 206026. 
202341-42 (ROC 16.910). 
S E N E C E S I T A chica 
fija con informes. A v e 
n ida Reyes Ca tó l i cos , F i n c a s 

O C A S I O N , vendo piso a fonn 200297 
estrenar, 5 habitaciones, THOMSON G.E.E Re-
cocina c a r b ó n cuar to paracioneS i n s t a l a c i ó n 
d ^ fcano. c a l e f a c c i ó n ^ a punto U H F 
e l é c t r i c a . C/ . Santiago T l f 20ig41 _ 208304 
(Gamonal ) . V e r l o , C/ . 
Santiago, 104-4.2 B. Te- RADIO Caracas Repa 

""e usted pueda eleerlr 
^'"antlzados F a r i l H a -
^ hfiat; a 24 meses Te-

1* R A CTORES de 
ocasión revisadoc 
^aemíflcf,,, precios 
p í t i d a d e s de pa-
^0 «Auto Rnrsns 
^ A.» Avenirla del 
Cid 72 T e l é f o n o 
200350 

C H I C A m a t r i m o n i o so- V E N T A de pisos y lonjas l é fono 206496. ración urgente televiso-
lo, in te rna externa. V i - en Via Empa lme Cons- SE V E N D E piso L i a - res todas m a r ° a s 8 &0' 

N E C E S I T O aprendiz de to r i a , 46-7.fl C. Pi-esen- truccinnes Serrano m a r t e l é f o n o 222633 m l c l l i o I n s t a l a c i ó n y 
mostrador G r a l . D á v l - tarse 4 30 a 7 30 i n ^ v r ^ o „Am+«i«« . . r e p a r a c i ó n de antenas 

n " , » ^ , B e g ¡ S , J 0 ^ chica T Z T L ^ Z . ^ « P - e o n g a r ^ e colectivas . tndlvIaua 

S E N E C E S I T A e lec t r i -
teísta manten imien to . 

in te rna . Sanjurjo, 15-7.9 los i n s t a l a c i ó n de luz v eos. Edif ic io Co lón , 3.Q 
estrenar. Reyes C a t ó l i - les i n s t a l a c i ó n r á p i d a 

agua 300 m cualquier B. 
S E N E C E S I T A chica negocio Informes: Ave-

Condiciones e c o n ó m i c a s 0 asistenta casa c ó m o - ™á* r ™ 42-3« A 
a conven i r R a z ó n : V i - agi buen gueido i n t e . SE V E N D E piso 7 ha-
dr ie ra del N o r t e Ctra . regada^ Carmen. 2-9.fi C bitaciones todr ex te r io i 
L o e v o ñ o . C/12. (R.O.C 
6.970). 

en"6' 
ictrlf 

,h ^ 
y Pf 

lena* 
de ^ 

fu 

Croni

cón ca l e facc ión C/ San-
l u r j o 42-4" Izda 

N E C E S I T O chica para 9 a g In fo rmes" "calle SE V E N D E piso cal l^ 
M a d r i d . V i t o r i a , 30-4.0 M a d r i d , 7-3.3 izqda, 
izda. 
S E N E C E S I T A chica 
fija buen sueldo. Avda . 

1.200 Austfn Vlc- ^ Vena Edi f ic io A n t i -
M'nls Ci t roen 2 U ^ . n.» 5-2.<» B . 
rsnneta r)vane-8 N E C E S I T O chica ex-
reak facilidades terna, s á b a d o s ta rde y 

J ^ T O M O V I L E S Gamo-
, ' ^ n d n «00 850 124 
v?" esneolal 4-L 4.F 

íír> 

(de 12 a 5 ) . 
C H I C A se necesita de 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

del Carmen o » 5-1« C 
S.E V E N D E piso 
A l b ó n d i g a 9 R a z ó n : 

SE V E N D E N 180 ove jas 
paridas y abocadas a 

f ^ ^ t e a d o s Pedro A l - domingos. l ib re . R a z ó n . 
. ? Te l f 223814 Calfira 41-1» centro O O * P R O lana vieja 

P A R T I C U L A R N E C E S I T A M O S chicas Avenida del C id T e l é 

t e l é f o n o 228421 y 207755 par i r , juntas o en p a r t i -
SE V E N D E o se a lqui la das A n t o n i o P é r e z V i -
lonja, 212 m.8 con s e r v í -
cios Carre tera Poza. 2 
Te lé f 590198 Briviesca 

"eab * " i n M 000» «850 Para nuestros hoteles de fon0 223239 
1?.4 

2087fi8 
y « C i t r o e n Barcelona y fuera, no V E N D O abrigo v i són 

* Garaje Arna iz es necesario que sepan, machos, color salvaje. 
L l a m e n a l 933334494. T e l é f o n o 201351 

V E N T A de pieos 
informes- calle V i 
to r i a 179 l » G 
Preguntar por Sr 
Urbano 

po r t e r o s e l e c t r ó n i c o s 
S e r v i d o s t é c n i c o s 
F R A N D C T S « «Marco-
oí» Calzadas 18 Te lé 
fono 221529 

R A D Y T E L . Reparacio
nes televisores todas 
m a r c a s In s t a l ac ion« f 
porteros a u t o m á t i c o s v 
antenas colectivas colo
c a c i ó n r á p i d a antenas 
Ü H F Individuales Fer 
n á n G o n z á l e z 40 Te lé 
fonos 200956 v 201385 

l l aqu i ran de la Puebla 
SE V E N D E N 30 ovejas « E L B E » T e l e v i s i ó n 
p r i m a l e s . V i l l ave rde Lavadoras S e r v i c i o 
P e ñ a h o r a d a . Danie l Pa- t é c n i c o oficial a d o m l -
lomero c i l i o T e l é f o n o 220294 
V E N D O Supei-55 eem- R E P A R A C I O N E S T V 
bradora ru lo , c u l t i v a - Onda I n s t a l a c i ó n Ü H F 
dor remolque, torpedo, Servicio oficial E lbe v 
disco. Ortega. Cas t r i l lo Te le funken T e l é f o n o s 
de M u r c i a . 208304 v 201541 

I M P R E S O S comer
ciales, cartas t l m * 
bradas, tar je tas de 
v i s i t a , invi tac iones 
prospectos de p r o 
paganda, etc. T Á 
L L E R E S G R A F I 
COS « D i a r i o de 
B u r g o s » cal le San 
Pedro C a x d e ñ a . 84. 
T e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a , 13. 
T e l é f o n o 202852. 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A -
FIGOS «Dia r lo de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ñ a , 34. T e l f 207358 
y « P a p e l e r í a T a 
gra». V i t o r i a . 13 
Teléf . 202852 

Nuestros t e l é f o n o s : 

A d m ó n . 207148-49 

R e d a c c i ó n 302180 

1972' 

19^ 

^abajos de calidad: T a l l e r e s G r á f i c o s DIARIO DE BURGOS 



A R A NÍJA D. Feraando Redondo, nuevo presidente de la C.0.S;A. 
s i m p a t í a s , e s p e r á n d o s e con- mos u n par t ido de fuer te visi tantes sust i tuyen a F ran -es t e aspecto, no t u v i e r o n , l a C ie r to que ¿e a d a p t a r o n ^ 
fiadamente e i i que su ges- lucha, n ivelado y emocio- co por A g ü e r a y a r a í z d© suerte de s t i lado, porque la j o r a las circunstancias, 
t i ó n a l f rente de la C.O.S.A. nante, pero nuestras p r e v i - l a c o n s e c u c i ó n del segundo G i m n á s t i c a f e a c c i o n ó cOn ro esto, m á s que una v^nta' 
ha de resu l ta r a la larga siones, afor tunadamente s ó - gol, es expulsado del campo rabia y a los dos minu tos j a es u n m é r i t o que ha 
en ex t r emo beneficiosa para lo- se c u m p l i e r o n a medias, e l ex te r ior Burgos. h a b í a ' logrado n ive la r e l anotarse en su haber, Y NO 
eí campo y l a cabana burga- és decir, se c u m p l i e r o n d u - U n g o l no es ventaja t r a n - marcador . T o d a v í a les c o s t ó nos duelen prendas a la ho, 
leses. ran te la p r i m e r a mi t ad . E n qui l izadora . E n cualquier t rabajo a las huestes de ra de ver te r elogios sobre él 

A la vez que damos esta l a c o n t i n u a c i ó n , e l b a l ó n co- momento esa Ventaja p o d í a P e s t a ñ a doblegar l a resis- pues e s t á b a m o s deseando po. 
gra ta not ic ia para í a comar- m e n z ó a rodar de f o r m a . m á s quedar anulada. Po r eso, y t e ñ c i a de s ü s contrar ios , pe- der hacerlo, y es que,elpaf, 
c á arandina y toda su zona favorable para los locales, una vez que los locales con- ro con e l segundo gol , l i e - t ido del domingo nos ha pi? 
de inf luencia , por 15 que y gradualmente , é s t o s l og ra - s iguen hacerse de nuevo con gado en u n momento m u y l iado no solo desentrenados 
representa e l que u n h i j o de r o n imponerse a u n r i v a l de l e l mando del par t ido , bus- opor tuno y corí l a e x p u l s i ó n sino t a m b i é n desprevenidos 
la t i e r r a haya a c c e d i d ó a tan q u é hemos de decir, antes can con a h í n c o e l go l que —todo h a y que decir lo— del D e verdad, a la v i s t a de coi 
impor tan te cargo, f e l i c i t a - de nada que su c las i f icac ión l l eva ra la t r a n q u i l i d a d a los ex t remo izquierdo visi tante, mo se encontraba el terreno 
mos cord ia lmente a l Sr. Re- en los lugares altos de l a g r a d e r í o s . Y s e r á R i co qu ien los 39 minu tos finales sobra- de juego, resul ta incompren. 
dondo Berdugo, a qu i en de- tab la es, por encima de cual- a l lanzar u n centro chu t ban, s i de dar u n g á n a d o r sible que p u d i é r a m o s ver el 
seamos que e l é x i t o corone q u i é r o t ra c o n s i d e r a c i ó n desde su extremo, casi s in s implemente , se t ra taba. pa r t ido que vimos. L o dicho, 

D Fernando Redondo Berdugo 6U J^OJ. en el d e s e m p e ñ o de Merecida, á n g u l o de t i r o , establezca e l L a G i m n á s t i c a r e d o n d e ó esta vez, l a A r a n d i n a venció 
nuevo presidente de la Cámara ja mis j5n para l a que ha D i r i g i ó la cont ienda e l 3-1 que p r á c t i c a m e n t e sen- u n p a r t i d o incoimprensible, y c o n v e n c i ó y eso, a costa 

Oficial Sindical Agraria. sido> p ^ g ^ o g nosotros; que h ú r g a l e s Saiz G o n z á l e z , b i e n tenciaba e l encuentro. E r a y decimos esto porque en u n de u n r i v a l que sabe tntiy 
m u y acertadamente elegido. ^ l í n e a s generales, pero el m i n u t o 23. E n e l 29, Gon- campo sobre e l que n o se b ien lo que se trae entre 

i n h i b i é n d o s e por completo zá l ez I ha de sus t i tu i r a M a - p o d í a j u g a r a l fú tbo l , loa manos. No, no e s t á en la ta-
E L C O N C I E R T O D E A R P A de cuanto s u c e d í a en e l r i ñ o , pasando Ovejas a l a blanquiazules, en algunos b la con u n posi t ivo por ca. 

D E E S T A N O C H E á r e a v is i tante . derecha. momentos , lo bordaron , co- sualidad, de eso pueden es. 
" , A r a n d i n a : F o r t u ; M a r i n o , F i n a l m e n t e s e r í a de nue- m 0 «1 es tuvieran jugando t a r seguros nuestros lecto. 

^ r a esta noche esta anua- Esteban, Ovejas; Requejo. v o RÍCOí quien ganando la 
ciado en l a igles a pa r ro - Espit l0sa. Ric0> p l o r e n , T o - a c c i ó n ¿ fes defensas con-
q u i a l de Santa Catal ina, u n beg( p e l i p e y M a n o l i n . t r a r ios . l o g r a r í a establecer 

Ven ta de B a ñ o s : A r r o y o ; e l 4-1 def in i t ivo a fa l t a de 
dos minu tos para e l t é r m i n o 
de l encuentro. 

Po r los tninistroa de Re 
laciones Sindicales y A g r i 
c u l t u r a , y por u n p e r í o d o de 
cua t ro a ñ o s , ha sido n o m 
brado presidente de l a C á 
mara Oficial S indica l A g r a 
r i a de Burgos, nuestro é o n -
v é c i n o y pa r t i cu la r amigo, interesante concierto de ar-r 
don Fernando Redondo Ber - pa a cargo de l a a r t i s ta M a - Ba r r e r a , B e l t r á n , F ranco • 
dugo. r í a Rosa Calvo-Manzaho. P r i e to Apa r i c io • R u i z A l -

E l Sr. Redondo Berdugo Este concierto, i nc lu ido en ber to L u i s D e l V a l v B ú r -
es doctor en Derecho, ha- e l V I Cic lo de I n t é r p r e t e s g0s ' 
h iendo d e s e m p e ñ a d o hasta ^ p a ñ o l e s y que d a r á co- E l par t ido se in i c ió con i n -
el presente l a d i r e c c i ó n de mienzo a las 8,30 de la tarde, tensa p r e s i ó n de los v i s i -

sobre u n a verde a l fombra, rea. 

: E l Ven ta de B a ñ o s en su 
v is i ta a l Campo de Deportes 
de E . y D . d e m o s t r ó ser u n 

lucha 

uiíviud n u c i o u a . t u i . •cm^iyjLL iu;eii(,o, cun ia cuiaooracion OQ AILA peta nrptimn IAC n r n - 7 — ^ c » . > , ^ wv, .v 
de los empresarios h ú r g a l e - de la D i r e c c i ó n genera l del b o r c i o n ó a lo=. do^ m l n í t L P^rmi ten ' sabe hacer u n f ú t 
sea o c u p ó en los ú l t i m o s P a t r i m o n i o A r t í s t i c o v C u l - ^ ° J L ^ ! ^ ^ a ñ o s l a presidencia de l a 
U n i ó n P r o v i n c i a l de E m p r e 
sarios a g r í c o l a s , en cuyo 
cargo cesa a p a r t i r de ahora 
para ostentar la presidencia 
de l a C á m a r a Oficial S ind i 
cal A g r a r i a , 

Nos consta que su n o m 
bramien to ha sido acogido 

" con s a t i s f a c c i ó n e n todos los 
medios agrarios burgaleses, 
en los que el Sr. Redondo 
Berdugo goza de grandes 

ú l t i m o s P a t r i m o n i o A r t í s t i c o y C u l - una compromet ida s i t u a c i ó n 
t u r a l de l M i n i s t e r i o de E d u - que r e so lv ió F o r t u i n e x t r o -
caclon y Ciencia, a t r a v é s de mte enviando e l b a l ó n a c ó r 

ner, y u n gol, que l l e g ó a 
los seis minutos , por media-

F A R M A C I A D E G U A R D I A CÍÓR **• % aprovechando 

la C o m i s a r í a Nac iona l de la 
Mús i ca . 

p e n e t r a c i ó n . L o h ic i e ron en 
los pr imeros minutos , con
s igu ie ron p ron to lo que a l 
patecer, se h a b í a n propues
to, es decir, sorprender con 

D . L u i s M i r a Berzosa 
plaza de l Caudil lo , 28. 

E n ve rdad que e s p e r á b a 

l o f o r ^ o w un gol madrugador a sus con 
una fo rmidab le melee en e l t r a í i o s y . t r a | a r o n a p a r t l r 

Q u í n t á n i l l á 
Seis bodas de 

S a n G a r c í a 
plata en el mismo 

El pasado día siete, tuvo lu- bor sacerdotal, estuvo presidien 
gar una simpática y por otra do la emocionante ceremonia D 
parte, emocionante fiesta en el Agustín Cortázar. Ha vivido en 
puéblo da Ouintanilia San Gar- este pueblo durante diez y seis 
cía. Seis matrimonios celebra- años y en su primer año de 
ron juntos sus Bodas de Plata, estancia aquí tuvieron lugar los 

Hace ahora veinticinco años faustos acontecimientos q u é 
que en el curso de unos pocos ahora se han celebrado, 
d ías , seis matrimonios consa- A continuación de la ceremo 
graron su amor y ahora, des- nia religiosa, las seis familias, 
pués de tantos años viviendo en junto con sus hijos y allegados, 
éi han querido renovar aque- se trasladaron a Briviesca, don 
lia alegría y- hacer que sus hi- de se reunieron en alegre co
jos, incluso nietos, participaran mida, y en la que padres e bi

en alegría y en ella. 

Gran parte del pueblo se su
mó a su fiesta y asistieron a 
la emocionante celebración l i 
túrgica, ya que en el pueblo es 
rara la persona que no es tá uni
da por vínculos familiares con tTio^Go'nzálezT E¡ther G o i S Í : 
alguno de los homenajea d o s. Amai¡0 Bust0 y Margarita Gon 
Porque en los pueblos estas ce- zá|ez. AngeI Romero y Daría 
remonias. de por si tan bonitas. Sáez. Heliodoro Torrecilla y Au-
se embelleoen aún más . ya que pĝ -g Calle 
traspasan los límites de un re- vaya nuestra e n h o r a b u e n a 
cuerdo puramente familiar, pa- mjs sincera y nuestros déseos 
ra ser algo sentido y vivido ^ que pUedan llegar felices 
por todos. hasta |ag próximas Bodas de 

Trasladándose desde Brivles- Oro. 
ca, donde ahora cumple su la- ¡Felicidades! 

á r e a local. 
T a l como se encontraba 

e l t e r reno de juego. Heno de 
L A A K A N D I N A j P O R F I N ! charcos y de bar ro , imprac-; 

V E N C I O Y C O N V E N C I O t icable en una -palabra, ese. 
go l t empranero puso a los 
aficionados los pelos de p u n 
ta. Pe ro e l asombro de J a 
parroquia fue grande. A p e 
nas t u v i e r o n t iempo los afi
cionados de imaginarse m i l 

una , desgracias abatidas 
spbre. e l equipo blanquiazul,; 
por e l madrugador gol v i s i 
tante en vez de aplanar la 
m o r a l de los d i s c í p u l o s de 
P e s t a ñ a , los e s p o l e ó e hizo 
que e l escaso p ú b l i c o v i b r a 
ra de entusiasmo ante la f u l 
gurante r e a c c i ó n de los 
arandinos. 

N o h a b í a n pasado dos m i 
nutos cuando u n t i r o de T o 
bes, e s p l é n d i d o de potencia 

co locac ión , bate al m é t a 
palent ino y restablece en e l 
marcador la igualada i n i c i a l . 
T ranscur ren los minutos en 
un constante toma y daca, 
con mayor p r e s i ó n de los 
blanquiazules y cerrada de
fensa del Ven ta de B a ñ o s , 
pero a pesar de la fortaleza 
de que daban mues t ra los 
visitantes, se ve í a que si é l 
par t ido p o d í a ofrecer u n ga
nador, é s t e no p o d í a ser 
o t ro que la G i m n á s t i c a . E l 
Venta de B a ñ o s h a b í a que
mado sus naves ofensivas en 
aquellos seis pr imeros m i n u 
tos, en los que como f ru to 
obtuvo u n gol y u n vice-gol . 
A p a r t i r de entonces, la me
ta b ien defendida por F o r t u 
no vo lv ió a pasar por m á s 
serios agobios. 

L o ocu r r ido en la p r i m e r a 
parte, se repi te en la se 
gunda, pero ahora, se v u e l 
ven las tornas, porque son 
los locales los que salen de
cididos a i n c l i n a r l a balanza 
de su parte . A r r o y o ha de 
emplearse a fondo en u n par 
de ocasiones hasta que en 
e l m i n u t o 6 — c a s u a l i d a d -
Tobes desnivela e l marca
dor a l recoger u n rechace 
de l a madera a f o r t í s i m o d is 
paro de Requej o. 

Por unos momentos, e l 
Venta de B a ñ o s t r a ta de 
teaccionar pero la defensa 
loca l consigue resolver s in 
grandes apuros los proble
mas que in ten tan crear los 
« fe r rov i a r io s» . Poco a poco 
se va n ive lando e l juego y 
e l dominio . 

D u r a n t e e l descanso, los 

de entonces de hacerles una 
guerra de nervios, pero e n 

FELICITACIONES 
Y 

ADORNOS NAVIDEÑOS 
Gran variedad en tarjetas 

de felicitación. 
Selectísimo surtido en 
bolas, guirnaldas, velas, 

árboles, luces, etc. 

PAPELERIA TAGRA. Viloria. 13 

los rivalizaron 
buen humor* 

Los matrimonios que celebra 
ron sus Bodas de Plata fueron 
los formados por Olegario Sáez 
y Perpetua López; Félix "on-
zález y Prudencia Sáez; Déme 

DESCONFIE DEL OCULISTA 
OUE DIRIJE LAS RECETAS 
A DETERMINADA OPTICA 
YDELOPTICO 
QUE LAS RECIBE 

Está prohibido por la ley y demuestra un interés al margen del nobld 
ejercicio de ambas profesiones. 

E L I J A S U O P T I C O L I B R E M E N T E 
s i n p r e s i o n e s n i r e c o m e n d a d o i i e s 
E s u n a v i s o d e l C O L E G I O N A C I O N A L D E O P T I C O S 
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M I R A N D A <) 0 A C T U A L I D A D 
L A S M O D I S T I L L A S 

' ^Asf ®l homenaje al 
8estro Sotabarrieta se ha apia-

¡iáó. don Pepito, 
^.yé lo s é . don Juanlto, ya io 

Si se quiere hacer una cosa 
es lógico que se aplace ta. 

¿no? 
_J)igo yo, porque un concler-

í0 no se prepara en cuatro en
sayos.-

^Ahora que no se aplace tam-
l¡¡én la revancha de Guinaldo con 
Sánchez. 

—Pero, ¿usted crée que se ce
es-e combate...? 

-—¡Hombre, ha «Ido la misma 
Federación Española la que ha 
marcado 66 días de plazo pera 
la pelea, esf tiene Rodolfo tiem
po de prepararse, después de su 
viaje de bodas.... ya sabe que 
se casó el domingo. 
• —Sí ya lo s é , pero |huml no 
s é , - esto del boxeo..., puedan 
ocurrir muchas cosas en dos 
mesies. 

—¿Y qué pasará en Que-
cho...? 

—¿Qué va a pasar, compadre? 
Que el Mirandés salvará la eli
minatoria... 

I M P O R T A N T E GRUPO D E EMPRESAS, F A B R I C A N 
TES D E E M B U T I D O S Y C O N S E R V A S C A R N I C A S 

C O N C E D E R I A 

R E P R E S E N T A C I O N 
P A R A BURGOS (Y P R O V I N C I A ) 

§ N E C E S A R I O con equipo de ventas, para toda la 
zona. 

• Comerc ia l i zac ión de a r t í c u l o s compatibles con v i s i 
ta a todo t ipo de clientes, en el sector. 

• Preferible experiencia en productos c á r n i c o s y posea 
c á m a r a de c o n s e r v a c i ó n . 

• E X C E L E N T E S C O M I S I O N E S . 
Interesados, dir igirse por escrito SR. M O R A N O . Caite 
Don Quijote , 54, M a d r i d , 20. T e l e f ó n i c a m e n t e , t e l é fonos 

233 63 41 — 234 97 0 1 . Sr. Morano . 

P R E 
N A 

T A L 
Primera F i rma Internacional , con m á s de 60 estable
cimientos en E s p a ñ a , especializada en l e n c e r í a y con
fección para la futura m a m á , el r e c i é n nacido y t odo 

lo concerniente al n i ñ o hasta los cuatro' a ñ o s . 

busca CONCESIONARIO 
EN BURGOS 

Es importante disponer de locales c é n t r i c o s en calles 
muy comerciales, de 200 metros cuadrados de 

superficie. 

Ser concesionario de P R E N A T A L es contar con e l 
apoyo de una pr imera f i rma internacional . 

Escribir con toda clase de detalles a: 

SATIVA. S A , Apartado 113 - Barcelona 

V i 

M I C H E L I N 
N E C E S I T A P A R A E L M A N T E N I M I E N T O 

DE SU M A Q U I N A R I A E N 

ABANO A DE DUERO 

A I U W K E i t U N K 
SE V A L O R A R A : 

—Buena t o r m a c i ó n t eó r i ca . 
—Experiencia de taller. 

SE OFRECE: 

—Trabajo inmedia to y estable. 

—Complemento de fo rmac ión s e g ú n aptitudes. 

—Ayuda para la a d q u i s i c i ó n de vivienda. Eco
nomato y comedor de la empresa. Residencia 
para solteros, 

interesados, escribi i a mano enviando historial a i 
M I C H E L I N Ref 1. O 

^Partado de C 151 B R A N D A DE D U E R O (Burgos) 

(Absolu ta reserva) 

—Como juegue como el do
mingo pasado, desde luego, pe
ro jqué frío pasé, oiga! 

-—¿Frío? Llegué yo a casa más 
«tieso» que la chimenea de En-
ce... - " . • • . 

—Pues yo, nada más entrar 
en casa, me soplé un trago dé 
coñac, que me dejó como nuevo. 

—Pues Je ha durado poco el 
efecto, porque es tá usted más 
arrugado que el pantalón de un 
taxista... 

—Será porque pasé mala no
che, ¿sabe?, entre tos efectllloa 
del coñac y el susto de la expío* | 
slón. a las tres de la mañana 
diana. 

•—¿Explosión...? La primera no
ticia que tengo. Y no vivo tan 
lejos de su casa, claro que ten
go el sueño muy pesado. 

—Pues sf, hombre, sf. Una tre-
mendá explosión en fa pirotéc-
tica de Lecea..., pero por suer
te no ha habido que lamentar 
víctimas. Pero ¡qué noche, com
padre! 

—Es que una explosión a me
dia noche, siempre causa alar
me. 

—Yo creí que se hacía cisco ta 
luna. 

—|Andá' exagerad. 
—La luna del armario, digo, 

porque me tiré de cabeza, contra 
él, pensando que se hundía la 
casa. Mi parienta se metió de
bajo de la cama. 

—¿Tanto se asustó. . .? 
—¡Que va!, es que del grito 

que dio s é le escapó la denta
dura y no la encontraba ni bien 
ni mal... 

—Pues yo, tan feliz, oiga, co
mo si nada, a mí me pasa un 
tractor por encima y ni me en
tero... 

—A ver si .es que íe falla el 
oído.. . 

—¿A mí? Soy capaz de oír 
el vuelo de una mosca, erv una 
discoteca, pe que se entere, aho
ra que ya le digo, tengo el sue 
fio muy pesado..., yo, cuando 
duermo sueño que estoy dur
miendo. 

—Pues yo el otro día soñó, 
que habían comenzado ya las 
casas del polígono de Anduva 

—Ya hace falta Imaginación 
ya. 

—Usted verá... 
AMOS SALVADOR 

Pues s í , la festividad de Santa Luc ía , t uvo una br i l lante c e l e b r a c i ó n por parte de m o 
distas y modisti l las, que d ieron una nota de a l eg r í a y ambiente festero a toda la jornada 
del s á b a d o . Muchos banquetes, meriendas y , ya se sabe, a te rminar la jornada en las salas 
de fiestas, que tuv ie ron u n gran d í a . 

E n la foto de Juan M u r o , vemos a u n grupo de modistas y modisti l las, a la salida de 
la iglesia de Santa M a r í a , tras de la santa misa celebrada en honor de la Patrona. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F U T B O L M O D E S T O 

A excepc ión del Hostal 
Gal ic ia , que p e r d i ó en su 
desplazamiento a. V i t o r i a por 
cua t ro golee a uno, frente 
«1 I r u ñ a , los d e m á s equipos 
mirandesee tuv ie ron u n a 
buena jomada , a.unque e l 
Ence regional cediera 
p u n t o en su terreno, pero 
dadas las p é s i m a s condicio
nes del campo, podemos 
considerar que el resultado 
en t ra dentro de l a lóg ica . 

Los resultados fueron é s 
tos: 

Juveniles p r imera : Logro-
ñ é s . 0; Deób r iga , 8. 

L a Calzada, 1; Radio J u 
ven tud . 4, 

Juveniles segunda: Ence, 
15; Huesca Apolo, 0. 

P r i m e r a Regional : Ence, 
í ; B a l s á m a l o ) , 1. 

Tres formidables resulta
dos, l a escandalosa goleada 
del Ence a l Huesca Apolo 
y l a n o menos escandalosa 
— t é n g a s e en cuenta que Ju
gaban é n L o g r o ñ o — del l í 
der D e ó b r i g a a l L o g r o ñ é s . 
Ó b h o goles en campo con
t r a r io , sobre u n ba r r i za l y 
ante u n excelente equipo, 
son u n f i r m e espaldarazo 
para en tonar y a el a l i r ó n . 
Pero l o que m á s resalta, es 
ese cua t ro -1 conseguido por 
el Rad io Juven tud en San
to Domingo , u n campo dif í 
c i l pa ra cualquiera, por lo 
que e l t r i u n f o r ad io fón ico , 
neo hace pensar que a l f i n , 

R0LEG0MEN0S NAVIDEÑOS 

Se ha celebrado el d í a 13 de Diciembre, en el Colegio Menor " F e r n á n G o n z á l e z " de 
Mi randa de Ebro la fiesta n a v i d e ñ a con mot ivo de las p r ó x i m a s Navidades. 

Los actos fueron presididos por la De legac ión provincia l , mandos de Secc ión Femeni
na y profesorado del Centro que d e s p u é s de visi tar la a m b i e n t a c i ó n de las clases con 
motivos n a v i d e ñ o s y belenes, asistieron a la r e p r e s e n t a c i ó n de la obra "Los á r b o l e s mue
ren de pie", de Alejandro Casona. Fue Interpretada por el grupo de teatro mix to de am
bos Colegios Menores. 

Las alumnas de E. G . B. realizaron un Cuento de Navidad y cantaron diversos v i l l an 
cicos. ' * 

(Foto J U A N M U R O ) 

el equipo de Bus tamante c o 
mienza a dar muestras de 
su vet'dadera potencia. 

E X P L O S I O N E N L A P I R O 
T E C N I C A D E L E C E A 

Desconocemos tes causas 
de l a t remenda explosida 
que se produjo sobre las 
tres de l a madrugada en la 
f á b r i c a p i r o t é c n i c a de H i j o 
de P. M a r t í n e z de Lecea, 
s i ta en l a carretera de M a 
d r i d - I r ú n , en el b a r r i o 
de las Californias. A f o r t u 
nadamente no hay que l a 
menta r v í c t i m a s y en c u a n 
to ^a los d a ñ o s materiales , 
no sabemos su alcance, a u n 
que es de suponer que por 
l a t remenda fuerza de te-
explos ión , sean cuantiosos. 

Se h a b í a cor r ido e l r u m o r 
de que l a exp los ión h a b í a 
s ido en e l acuar te lamiento 
de la P o l i c í a Armada , cer
cano a l a p i r o t é c n i c a , pero 
estos rumores h a n sido i n 
fundados y parece ser, se 
t r a t a de u n accidente f o r 
tu i to . 

A U T O C A R E S A G U E C H O 

Como se sabe, m a ñ a n a 
Juega ei M i r a n d é s el par
t ido de vuel ta de l a se
gunda e l imina to r i a de Co
pa en Guecho, a l que acu
de con u n solo gol de venta
j a . E l encuentro d a r á co
mienzo a las tres de l a t a r r 

y son muchos los . a f i 
cionados, t an to residentes 
en l a zona v i z c a í n a como 
de M i r a n d a , que a c u d i r á n a 
presenciar el choque 

Los bares Depor t ivo y 
Viena, h a n f letado unos a u -
toearek para a q u é l l o s que 
quieran efectuar el despla
zamiento por é s t e medio. 

E l M i r a n d é s no tiene p r o 
blemas de a l i n e a c i ó n y po
d r á presentar su mejor 
equipo en este difícil e n 
cuentro é n el que se p o n d r á 
a prueba l a c a t e g o r í a de 
nuestro club y, sobre todo, 
l a solidez de su bloque de
fensivo y su poder de con
tragolpe. L a experiencia de 
Sestao, creemos s e r v i r á p a 
r a no sacrif icar los ex t re
mos y que s i bien se adop
t a r á una t á c t i c a precauto
r i a , se b u s c a r á el camino 
del gol . ante l a posibi l idad 
de que e l Guecho supere «1 
gol de ventaja . 
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T R I U N F O D E L B U R G O S 
(Viene de l a p á g i n a cent ra l ) 

En resumen, ei conjunto tuvo sus claroscuros. Se Se ve 
con mora! y espíritu de lucha. Le falló una mayor homoge
neidad en su acción, la que se rompió por el centro, a! que> 
dar varias veces, a merced del contrario. Por lo demás su 
falta de acierto, ante el marco, es ya algo que hay que acep-
tar como habitual 

El Tarrasa cuajó un buen encuentro. Está nutrido, en su 
mayor parte, por muchachos procedentes de equipos punteros 
de Tercera División; pero cuentan con técnica, velocidad, 
afán de lucha y juventud. Realizaron un primer tiempo me
ritorio; en la continuación se vieron desbordados por ei Bur
gos, de Salida; pero . acertaron a reaccionar luego, si bien 
ya entonces —con más de una hora de juego-— no tuvieron 
la precisión y el buen son del comienzo. 

Muy sólida la zaga, el centro del campo apareció bien 

guarnecido y en esa demarcación sus exteriores, Planas y 
Rolo, armaron mucho juego. Les falló el remate. Fernández 
se dedicó más a incordiar que a jugar y Bio, con algunos 
detalles reveladores de su innegable calidad, no consiguió enfi
lar nunca el marco húrgales con verdadero peligro. 

£1 Tarrasa, en su reaparición en Segunda División y en 
«El Plantío», se ha hecho acreedor a una calificación de no
table. Sin embargo, nada hay que objetar al triunfo del Bur
gos. Este tuvo más y mejores ocasiones. Tanto es así que 
la mínima victoria hay que considerarla corta expresión de 
las situaciones habidas. 

Pero en el fútbol las ocasiones no cuentan; sólo los goles. 
V és tos solamente hicieron acto de presencia una vez, sufi
ciente para sumar dos puntos, conceder un nuevo respiro y 
abrir un nuevo margen a la esperanza. 

Ese es el gran valor del 1-0 obtenido el domingo ante un 
Tarrasa, en posesión de evidentes calidades^ . 

OPINAN 
LOS ENTRENADORES 

{Viene de la pág. central) 

otras se desanima. Pasamos 
un bache, estuvimos con un 
negativo y dec í an que baja
r í a m o s a Tercera. Ahora ha
blan de subir a Primera. Lo 
impor tante es trabajar y no 
mostrarse excesivamente i m 
presionables. 

—Para terminar . Dauder, 
¿ a l g u n a ob jec ión? 

— S ó l o una, correspondien
te a una entrada de Agui lera 

a u n defensa m í o . No Ilegai. 
al ba lón y e n t r ó a pesar d 
ello, haciendo d a ñ o . 1S}0 { 
una jugada for tu i ta y a con* 
secuencia de ella, mi jugada 
presenta en la pierna el QJ 
ficio de un taco. 

— - ¿ Q u i é n es ese jugador? 
— S a n j u á n . 
Y aqu í , con ese reparo, ter, 

mina la charla con los entre
nadores. 

ARQUERO 

S , I Ñ I G O EiRuizdeTemitto RamOil Uomite lose ia [ranees i . i Vellejo lacampa 1/L VIÜOllliS 
O C U L I S T A 

La!n Calvo, 17,1.». Tl f . 209923 

DENTISTA 
Avenida Reyes Católicos, 16 

escalera segunda, 4.» F 
Teléfono 220862 . 

onso Banuelos RManteálajo 
OFTALMOLOGO 

Espolón, 2. — Teléf. 209340 

OSE LUHI 
iESPKCIALISTA EN NlSOl» 

RAYOS K 
Pedia t r ía y nuaricuUum 

Consulta de 5 » f 
A venida del Cid, Sf A 

Teléfono 201594 

Dr. MOMA C. 
N E Ü K O P S I Q ü l A T K I A 

BLECTKOENCEFAI.O* 
GRAFIA 

Horas conoeTtadas 
Avenida Reyes Católicos, 8 

{Edificio Para), 1.a O 
Teléfono 224922 

.RUIZ GARCIA 
Bníermedades Heamátfcai* 

Del Igualatorio Medie» 
Colegial» 

CA Calera» 10, 5.» A 
Consulta de 5 a 7 y liorjt* 

concertadas. 
Teléfono 223459 

JAIME ESPARZA 
R. de tbujulo PSIQUIATRA 
Director médico de ios 

Servicios Psiquiátricos de 1A 
Excma. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera m , l.9 d 

Teléfono 2298S2 

MEDICO DENTISTA 
Sana Pastor, 14, 2.% derecüa 

Teléfono 228617 

ias Martiau Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató
licos, .8,. 2», E . 
Teléfono 

VDjeilaCarceÉ 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION , 
M E T A B O L I M E T R I A 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria. 20, l.s —• T I 203667 

Dr* V. Mateos Mp 
CIRUGIA GENERAL 

TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOSfX 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 202254 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA E N NISOS 
RAYOS X 

De l Igualatorio M , Colegial 
Juan X X I i r , 19, IA Consul
tas, de 6 a 7. Horas convenid 

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicoa 

Edificio Meysa, Escalera p r i -
añera, 5.a, A, 

TEAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 42,30 a 2,3» 
Quélpo de Llano, 2, 4.a- Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo), Tels. 20.3900 y .204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5.30 

V. MATEOS OTERO 
• •'CIRUGÍA GENERAL ' 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 206453 

use Luis hdk 

MEDICINA INTERNA 
APARATO DIGESTICO 

BAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y 5 a 6,35 
Plaza de la Cruzada, 2, 3,° 

Teléfono 225446 

MEDICO ESPECIALISTA mus neos 
San Pablo. 14, 3A Tel. 204137 

DÜABD& CÁBDERO te i Jirtíll ¡ieÉS 
! ro M a r t i n l o t e San Pablo. 22 

Teléfonos 206027 y 222137 

Éigo i Sebastian 
si \ t áe Seksíián 

CIRUGIA Y R I S O N 
Consulta, horas a convenir 

Vitoria. 15. Teléfono 204273 

ANTONIO GOMEZ LOPEZ 
Módico mi l i ta r diplomado 
CORAZON Y PULMON 

Saa Cosme. 2. Teléf. 205590 

WMRIVAS 
IPA1TOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.® A 
Teléfono 203832 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, i f i , D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

Angel Guerra García 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Consulta, de 4,30 a 6,30 
Calatravas, 3.° derecha 

Teléfono 207275 

ftSEDiCOS 
Sores de coa&uita, de 10 a i 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTKÜFORESIS 
BACTERIOIOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2.° E 
Sábado», de Í0 a 12 

i mm 
CIRUGIA GENERAI» 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
v Horas concertadas 
Yitofia , 28, 10." Dcha. 

Teléfono 205796 

JERiiO IfilESIfiS 1 ílftDIO UOREliTE 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X , 
Vitoria. 141, Juan X X H I 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas Técnicas moderan 

LAIN CALVO, 28 

CIRUGIA DE LA MANO 
HUESOS Y 

ARTICULACIONES 
Reyes Católicos, 10, l.o G 

• {Horas concertadas), exceptó 
sábados. Teléfona 223960. 

DR. 6.a - FAMA 
P E D I A T R I A 

P U E B I C U M U I í A 

Jleyes Católicos, 16, segunda 
escalera. 5.° P. TéL 228471 

F. í. sánz aivarez E . L A S T R A P L A Z A Antonio Aliare 
1RIM ÍSÍEI PUERICULTOR, RAYOS X 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta de 11 a 2 

y horas convenidas 
Avenida del Cid, 36. S.» 

Teléfono 227364 

ANALISIS CLINICOS 

PLAZA DE L A CRUZADA, 6 

TELEFONO 203412 

N. A. riyas lopez I1!ieM9 Carazo 
REUMATOEOGO 

Consulta» de 10 a 1 y de 5 a ? 
Calle Santander, núra . 6 

Teléfono 20&118 

MIGUEL CAMPO 
moKom 

Del Igualatorio Médico 
Colegia) 

Consulta; Horas concertadas» 
Avenida de! Cid, 1, 2.» D 

Teléfono 205207 

w m m del m m 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vi tor ia . SI. - Teléfono 2G35&1 

J. FRANCO MUÑOZ 
NEUBO PSIQUIATRIA 

Horas concertadas 
Carmen, 8,5.» 

Teléfono 209327 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

CENTRO DE ADAPTACION D£ LENT1LLAS 

Avda dei Cid, 14 - Telf. 222608 

RODRIGÍEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e i a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta: de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7. 
San Pablo, 6, 4.» Teléfono 202946 

Teléfono 944-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 

DR. BMMOS 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. — Tf. 20106f 

MIGUEL PINTO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 5 1 7 tardes V 
horas concertadas. 

! Siez de ia Hoya. 2, 7.* B 
Teléfono 225593 

ü n í e ñ q e d a d e s del Aparato 
^espiratorio 

Sanj'urjo, 15, 2.», D. 
Tels.-292032 - 202297 

M . « F I L A R S I M O ! 

SIEDICO ANALISTA • 
De! Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 -a l , excepto 

. sábados 
Vitoria, 21, Pral. Dcha. 

Teléfono 208279 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTJEKNA 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta, 13 a S y S a 1 
Espolón, 24. 2A Telf. 201912 

DR. URGEl 
RIÑON — PROSTATA 

VEJIGA 

Consulta: 

Lunes, Miércoles, Viernes, 
Carmen, 4, 5.» C. De 4 a (h. 

Martes y Jueves; en Crut 
Roja, De 4 a 6. 
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r. VASA DEI C A I 
' i m m m i m 

TrAtamlento de la -sorder». 
CoBcalta de 4 a S 

Vitoria. 27, 6.» laqda. 
Teléfono S087S8 

H. Urbano Terrón 
TKAU5IATOL0GIA, HÜ^ 
SOS Y ARTICULACIONES 

Consalta, de 12 a 1,80 ¿ 
Plaza de la Cruzada, 1, S.9. ^ 

Teléfonos 229819 y 2215&4 

j . MARIIN PARDO 
PULMON Y CORAZOK 

Consulta, de 11 a 1,30 
y horas convenidas 

excepto sábados , 
Hérores de la División Az"* 
3. I . " D, — Teléfono 2041W 

Sebastián García Oitiz 
Del Igualatorio Médico 

Colegial -
GINECOLOGO V P A R Í 0 

Del Hospital Mili tar 
Conds Jordana, 3, 2.fi. Den* 
Consulta de 4 a 7 y b018 

concertadas 
Teléfono 208529 

P A G I N A 20 D I A R I O O h BURGOS M a r t e s , 16 d e D i c i e m b r e d e 
l91í 



'rotagonistas y i Burgos - Tarrasa opina 
Pregunta y escribe: Angel LOPEZ OCHOA 

•La L i g a h a empezado a animarse, s e ñ o r e s ! Y nue-
Jjente, la « h i n c h a d a » v o l v i ó a temer lo peor. Pe ro 

v, gual, no hubo tormenta . ¿ E n c u á n t a s ocasiones i n -
tArvino el cancerbero del Tarrasa? Recuerden, po r fe-
0r, M u y pocas. Y eso quiere decir « q u e se estuvo a 

Vunto d e . . . » . Sí, se perdieron c l a r í s i m a s ocasiones de 
l0\ E l Burgos e m p u j ó pero no d o m i n ó con c la r idad n i 
jLor idad . T u v o pocas ideas claras ante e l me jo r equipo 
.ue hasta la fecha p a s ó por « E l P l a n t í o » . Eso s i , l u 
charon a tope. 

pero e n t r ó e l gol de Va ldés . E l « n o p u e d o » de los 
unos y el « m e b a s t a » de los otros, hasta que se l l egó a l 
Unal, un final que era esperado por los dos puntos y 
por el f r ío remante. Y a pesar de que redu je ron e l 
precio de las localidades, se r e g i s t r a r í a l a ent rada m á s 
floja de la temporada. Menos ma l que se g a n ó , aunque 
fuese con bastantes apuros. , 

j ío quisiera t e r m i n a r este comentar io s in r e s e ñ a r 
¡a ausencia impor tan te en el palco de Prensa, de u n 
amigo y excelente c o m p a ñ e r o , don J o s é M a n u e l S e d a ñ o . 
Un gran periodista que siempre s e r á recordado con 
cariño, respeto y a d m i r a c i ó n . 

En seña l de t an sensible p é r d i d a se g u a r d ó u n m i n u 
to de s i lencio y los jugadores l uc i e ron brazaletes ne
gros. ¡Adiós, Mano lo descansa en paz! 

D O N F E D E R I C O J Ü A R R O S 

•Un aficionado que entiende la t e m á t i c a b a l o m p é d i c a . 
Rara vez se pierde u n par t ido. E r a e l in ic io de l a se
gunda parte. 

— E l par t ido e s t á resultando m u y nivelado. A d e m á s , 
a la delantera del Burgos le fal ta mordiente . Creo que 
el empate e s t á siendo justo, pero e l Burgos g a n a r á a l 
final por la m í n i m a . ¿Lio m á s destacado? E l e m p e ñ o 
de los jugadores en u n campo que per judica a l equipo 
local. Me e s t á gustando la labor del Tarrasa, porque es 
un equipo que va a por todas y sabe hacer f ú t b o l . 

D O N JOSE L U I S P R E C I A D O 

E l ex-presidente del Burgos y en la á c t u a l i d a d , 
delegado p r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes 
presenció el encuentro en c o m p a ñ í a de su d is t inguida 
esposa. A ú n recuerda con cierta nostalgia sus t iempos 
como m á x i m o mandatar io de l equipo loca l . E n e l m a r 
cador c o n t i n u á b a m o s s in goles. 

—El Tarrasa me ha sorprendido. U n equipo con 
clase que sabe organizar su fú tbol . Desde siempre, los 
equipos catalanes se nos han dado bastante m a l en 
nuestro feudo ¿ E l par t ido? Se e s t á repi t iendo l a t r a 
dicional h i s tor ia de cuando e l Burgos juega en « E l 
Plantío». Pero pienso que el Burgos s u p e r a r á . a l r i v a l . 

D O N JOSE L U I S A Z C O N A 

No estaba m u y de acuerdo con l a marcha de l par
tido. Su afición es elogiable. U n aficionado que v i v e las 
emociones v las tristezas del b a l ó n . 

•^-¿Qué quiere que le diga? Bueno, e l pa r t ido duran- . 
w la primera pa r t " ha sido m á s bien regular . M e gusta 
cómo juega e l Tarrasa. N o comprendo c ó m o e l equipo 
local desperdicia tantas ocasiones de gol , porque e l 
equipo lo e s t á haciendo para ganar. Pero e l b a l ó n no 
entra y esto no lo entiendo. 

D O N J O S E V A L L E J O 

A pesar del empate, su ros t ro ref lejaba opt imismo, 
^e vez en cuando miraba el marcador s i m u l t á n e o con 
"erta impaciencia. 

7-Para m i modo de ver, e l Tarrasa lo e s t á haciendo 
^ejor que el Burgos. L o peor de los locales es, s in 
"Uda, su centro de campo. Y claro, no hay f o r m a de 

veamos buenas jugadas. Esto no funciona. A pesar 
"e todo, creo que ganaremos, pero con m á s de u n 
aPuro. ¿ÉI me jo r? Pienso que la rapidez de Juani to . 

D O N R O M U A L D O P I N O 

Era el descanso y e l f r ío se notaba. Sus palabras 
e un ían a los numerosos comentarios que c i rculaban, 

^ab ía para todos. 
—Estoy siguiendo e l juego de Adzic y puedo decir le 

w e l yugoslavo, en cada pa r t ido que juega, se supe-
a En cuanto a l adversario, le d i r é que es u n equipo 

Q juega el ba lón , pero h a b r á que superar-le. 
fli f C a n t e r a local pierde ocasiones y juega s in m o r -
ulente. ¿ P o r q u é S e r á ? 

I D O N F R A N C I S C O S I M O N 
U n hombre con dotes para organizar torneos vera 

niegos. Es e l p romotor de l Torneo de l Pisuerga, a l l á 
por e l mes de Agosto, e n Melgar . U n socio que expone 
su o p i n i ó n s i n «pe ros» y con la vei 'dad por delante: 

—Veo a l Burgos coir,poea mordien te en e l centro del 
campo. E l Tarrasa e s t á , jugando sin complejos y a m i 
j u i c i o es e l me jor equipo que ha pasado por « E l 
P l a n t í o » en l a presente temporada. M u y dif íc i l le se
r á a l Burgos hacerse con e l t r i u n f o . ¡ O j a l á lo logre! 
porque dos puntos son m u y impor tantes t a l como e s t á 
l a c las i f icac ión en Segunda Div i s ión . 

D O N D O M I C I A N O V E L A S C O 

M á s conocido por «Domi» . Para m á s s eñas , es e l 
masajista del Burgos. M á s de t r e in ta a ñ o s en este o f i 
c io . E m p e z ó en e l c ic l ismo. «Domi» es toda una ins t i 
t u c i ó n en e l Club. Es e l «mago» de las lesiones. Su 
agua hace. « m i l a g r o s » . 

E l par t ido ha estado bastante bien. M e g u s t ó e l T a 
rrasa, que s in duda ha sido de lo mejorc i to" que p a s ó 
por a q u í hasta la fecha. U n equipo con mucha rap idez 
y buenos elementos. Sobre todo, su jugador de color. 
Se pudo ganar por u n resultado m á s ampl io , pero lo 
impor tan te es que los puntos no volaron. 

D O N J E S U S A R R I B A S 

Desde chaval , era socio del Burgos. Su o p i n i ó n es 
obje t iva . A l final del par t ido nos c o m e n t ó : 

—-Ha luchado e l Burgos . N o ha tenido m á s remedio, 
porque enfrente ha tenido u n r i v a l m u y dif íc i l . E l T a 
rrasa j u g ó con mayor c o m p e n e t r a c i ó n pero por lo me
nos se m e r e c i ó u n g o l m á s . Y lo digo porque e l Burgos 
t u v o las m á s claras ocasiones de todo e l par t ido . E l 
campo p e r j u d i c ó la labor de los jugadores. 

^cionado a,si<luo a los partidos de «c 
ei descanso: 
ni ~~Creo que a l final, g a n a r á , el Burgos. E n la p r l -
Per3 í>arte ha dominado m á s e l equipo vis i tante . Es-
iOiaTqUie €n ê  segundo t iempo el Burgos se s u p e r a r á . 
Par 1 0&remos los dos puntos! S e r á n fundamentales 
^ i i u t c las i f icación Claro que t o d a v í a f a l t an muchos 
result0^ y e l r i v a l es m u y lncórnodo . ¿ Q u e c u á l s e r á e l 
Sos' Me conformo con u n gol favorable a l B u r -

D O N JOSE M A R I A S A N T Á M A R L \ 

socio desde la i n a u g u r a c i ó n de « E l P l a n t í o » . U n 
«casa» . Nos d i r í a en 

D O N J O S E M A R I A L O P E Z 

3?altaK 0 p " ^ ° n era compar t ida por var ios aficionados, 
gm™ escasos minu tos para que se iniciase la se-
6Un<ia parte. 

os no acaba de funcionar. Sobre todo, sus 
CÓÎQ os- No e s t á n respondiendo. N o sabe uno n i 
loCaj ^xPhcarse, M i r e , no comprendo c ó m o el equipo 
í)esar "ace mejores partidos fuera de su feudo Pero a 
qi}ed de todo, conf ío y espero que los dos puntos se 

uen en «El P l a n t í o » . 

jora* 7A 
Y 

E n e l vestuario loca l se respiraba ambiente de 
fiesta. l A l fin, los dos pvmtos quedaron en casa! E l 
presidente adjunto, don J o s é M a r í a Quintano, e n t r ó 
con sa t i s f acc ión a l vestuar io pregonando los resultados 
habidos en los d e m á s campos de Segunda Div i s ión . 
H a b í a sonrisas, abrazos y l a ducha de agua caliente 
esperaba. Su chapotear ee c o n f u n d í a con e l m u r m u l l o . 
E r a u n boni to cuadro. 

P A L M E R 

Es tuvo acertado y t u v o t rabajo que d e s e m p e ñ ó con 
acierto. 

— M u y difícil ganar a l Tarrasa . 
«—¿Por q u é ? 
~ E s u n equipo que sabe j u g a r y l a prueba es que 

ha sido el me jor que ha pasado por a q u í . ¡Cómo l u 
charon! 

— ¿ Q u é t a l lo ha hecho su equipo? 
- ^ E n e l segundo t i empo nos superamos y para m i , 

que hemos realizado u n buen par t ido , uno de los me- . 
jores encuentros que hemos jugado en « É l P l a n t í o » . 

— ¿ A pun tua r en Tarragona? 
—Con esa i n t e n c i ó n iremos. Y a sabe que las sa l i 

das se nos dan bien . 

G O M E Z 

A nuestro j u i c io , é l mejor . Su regular idad es ascen
dente en cada par t ido . 

— ¿ S u i m p r e s i ó n de l adversar io? 
—Para m í ha sido e l mejor equipo que ha pasado 

por « E l P l a n t í o » . 
— ¿ L o dice por los problemas q u é c r e ó ? 
—Sí , desde luego. A d e m á s , se ha empleado a fondo 

durante e l par t ido. 
— ¿ S o n Impor tan tes estos dos puntos? 
— ¡ Y a lo creo! M á x i m e , t a l c ó m o se h a puesto l a 

c las i f icac ión. 
— ¿ C ó m o ha sido e l par t ido? 
—Estuvo m u y emocionante y nosotros salimos dis

puestos a no perder los puntos. 
— ¿ S e pudieron marcar m á s goles? 
—Pienso que s í , pero me conformo con e l t r i u n f o , 

que ya es bastante. 

V I T E R I 

Es tuvo en l a brecha y s iempre m u y marcado. T u v o 
ocasiones de lograr a l g ú n gol . 

—Sí, lo reconozco, pero hice lo que pude. Siempre 
no se pueden marcar goles. 

— ¿ L e d ieron mucha « l e ñ a » ? 
— L a n o r m a l E n ese aspecto, no me puedo quejar. 
— ¿ Y el r i v a l ? 
—Bien , su labor me g u s t ó . L o mejor fue su de

fensa y su entrega. 
— V i t e r i ¿ p u d o hacer algo m á s ? 
—Hombre , s iempre que se sale a juga r se piensa en 

hacerlo lo mejor posible. 

R E N U N C I O 

U n muchacho de l a cantera que juega en el To r r e -
j ó n . Su equipo p e r d i ó en la ú l t i m a jornada ante <-l 
Palencia por tres a cero. E n este ú l t i m o conjunto m i 
l i t a t a m b i é n o t ro produc to de la cantera burgalesa: 
Ter rad i l los . 

—Me ha gustado e l par t ido . E l Burgos pudo marcar 
m á s goles, pero enfrente tuvo a u n r i v a l difícil . ¿ Q u e 
q u é hago en « E l P l a n t í o ? Pues como estoy recupe
r á n d o m e de una les ión , he aprovechado para ver juga r 
a mis e x - c o m p a ñ e r o s , aunque yo sigo perteneciendo a l 
Burgos . 

V A L D E S 

Su go l v a l i ó dos puntos y su a c t u a c i ó n no d e s e n t o n ó . 
E l i n t e r i o r puso su hab i tua l entrega como buen p r o 
fesional que es. 

-^ •¿Cómo fue e l go l? 
— E l pase me l o dio V i t e r i . S in embargo, me c o s t ó 

marca r e l go l ya que m i p o s i c i ó n era demasiado f o r 
zada. Menos m a l que a c e r t é en e l disparo. ¡Ya e ra 
ho ra ! 

— ¿ I m p r e s i ó n que le m e r e c i ó e l Tarrasa? 
— M u y buena. Nos puso las cosas m u y di f íc i les . 
— D i c e n que fue el me jo r de cuantos pasaron p o r 

« E l P l a n t í o » . ¿ Q u é opina? 
—Pues que es cierto, a m i modo de ver . U n r i v a l 

m u y completo en sus l í n e a s . 
— ¿ P e r j u d i c ó e l campo a l Burgos? 
—Sí , estaba m u y pesado. Creo que i n f l u y ó m á s en 

nuestro juego. 
— ¿ I m p o r t a n t e s los dos puntos? 
—Sí , porque nos d a r á n mayor confianza en suce

sivas jornadas , 

A G U I L E R A 

E l c a p i t á n vo lv ió a destacar. Su seguridad y en t r e 
ga son envidiables. 

—Hemos tenido c l a r í s i m a s ocasiones de gol , pero 
l a suerte no estuvo con nosotros. L a delantera d e l 
Tarrasa , m u y dif íc i l de cont ro lar . Sobre todo, e l «8» y 
e l «9». Dos jugadores que t i enen oficio. E n l a p r i m e r a 
par te nos s u p e r ó e l r i v a l , pero luego fuimos nosotros 
los que m á s ocasiones de gol tuv imos . Es toy satisfecho 
por t a n impor t an te t r i un fo . Y es de esperar que nos 
s i rva para algo en lo sucesivo. Por nues t ra parte , p o n 
dremos todo e l e m p e ñ o . 

J U A N I T O 

Se quejaba de las «car icas» recibidas. E l ex t remo 
hizo l o que le dejaron. 

— M e han dado demasiada l e ñ a . Tuve tres o p o r t u n i 
dades de marcar y e l p ú b l i c o —ciertos aficionados me 
ch i l l a ron—. N o l o entiendo. Es toy descontento porque 
se me ha protestado. Todo no se puede hacer bordado. 
H a sido m u y dif íc i l imponerse a l Tarrasa. 

R U I Z I G A R T U A 
Se e n c a r g ó de marcar a B í o —el jugador de color—, 

'"" Y en numerosas ocasiones s e r í a e l jugador de l Tarrasa 
qu ien andaba « c o m o Pedro por su casa» . 

E l «8» es u n buen jugador . Su equipo h a sido e l 
m e j o r que ha pasado por aqu í . Creo que el resul tado 
se q u e d ó cor to si tenemos en cuenta las ocasiones de 
g o l que tuv imos . E l r i v a l no t u v o muchas opor tun ida
des, pero en var ias fases nos c o m p l i c ó e l par t ido . 

F E R N A N D E Z M A N Z A N E D O 
Todo u n profesional del ba lón . J u r ó bandera e l do

mingo . J u g ó e l pa r t i do y r e g r e s ó con toda urgencia a l 
campamento de V i l l a n u b l a . A y e r se incorporaba a su 
destino, ubicado en e l aeropuerto de V i l l a f r í a . E l can
cerbero nos d i r í a : 

—Estoy m á s cansado por e l viaje que por e l pa r t i do . 
M e s o r p r e n d i ó e l r i v a l , hasta t a l punto, que ha sido 
e l m e j o r que ha pasado por « E l P l a n t í o » . ¿ M i ac tua
c i ó n ? N o me puedo quejar. Logramos dos valiosos 
puntos. 

—Nuestra meta m á s inmediata es pun tuar en T a 
rragona, y a eso iremos. 

D O M E Ñ E C H 
R e s i g n a c i ó n en e l vestuar io vis i tante . E l s i lencio 

era impresionante . Quedaba poco t i empo para pensar 
en lo acaecido. 

—Estoy cont rar iado por e l resultado. Todos h a n 
v is to que hemos jugado bien. Y a nada se puede ha
cer. E n e l fú tbo l i m p o r t a n los goles y ellos marca ron 
uno. P o r eso, de nada s i rven las lamentaciones Q u i 
siera dar l a enhorabuena a l Burgos por e l t r i u n f o . E l 
campo nos p e r j u d i c ó . Si hubiese estado mejor , o t ro 
resultado c a n t a r í a . 

B I O 
J u g ó con e l «8» a la espalda. Su juego g u s t ó . D i o 

m á s de - u n susto. 
—Prefiero no hablar. N o estoy de acuerdo con e l 

resultado. Nosotros hic imos m á s m é r i t o s que e l adver
sario. Nos marcaron u n gol con la ayuda de la suerte. 
¿ E l Burgos? U n equipo que no p a s a r á apuros ya que 
t iene buenos jugadores. 

P L A N A S 
F u e el p r i m e r o en abandonar e l vestuario. A pesar 

del f r ío , iba de «spor t» . 
— U n d í a t e n í a que llegar. Y l l egó en Burgos. N o 

s iempre se va a ganar. E l empate hubiera sido u n r e 
sul tado m á s acorde. Nosotros, por m e d i a c i ó n de F e r 
n á n d e z tuv ip ios nuestra m á s clara opor tun idad de 
marcar . 

V A L D E S 
Se quejaba de l campo. Y nos d i r í a d e s p u é s de l par

t ido : 
—Hemos jugado ante u n equipo fuerte, con dos 

extremos m u y r á p i d o s . Creo que el campo benef ic ió 
m á s a l Burgos ya que e s t á m á s acostumbrado. L o m á s 
destacado, l a lucha de los dos equipos y l a i n c e r t i -
dumbre del marcador. 

Fuera reinaba e l f r ío y no h a b í a los «cor r i l los» de 
otras tardes. L a L i g a comienza a animarse. ¡ H a s t a e l 
Tener i fe puede descender de c a t e g o r í a ! Y es que 
hasta e l ú l t i m o encuentro de la L i g r a h a b r á que luchar . 
Y si no. a l t iempo. 
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MAÑANA, PARTIDO 
BURGOS - ALGECIRAS 

Posible reaparición de Quiñi 
Mañana corresponde disputar a los socios y aficionados, hoy 

el partido de vuelta de ia ao- se abrirán las taquillas de 7 a 
tuai eliminatoria de Copa, cu- 10 de la noche, en la «Trave-
ya primera parte se resolvió sía del Mercado» (Hondllio) y 
con triunfo del Burgos en Alge- los precios establecidos son los 
oirás. siguientes: 

Al término del encuentro del No socios: Tribuna, 300 pese-
pasado domingo, con el Tarrasa, tas; preferencia, 250; lateral cu-
en la entrevista habitual con blerta, 150; fondo norte. 175; 
Müller. se le preguntó sobre la fondo sur, 100 y jdias en-
posible alineación, indicando que iradas, 50. 
io más probable es que saliera Socios: Suplemento de tribuna. 

150 pesetas y lateral cubierta, 
100 pesetas. 

El partido dará comienzo 
las 8,15 de !a noche. 

e! mismo equipo, con la reapa
rición de Quiñi como exterior 
Izquierda, ues Adzlc no puede 
jugar en esta cimpetielón. 

Esa es la única novedad que 
cabe comunicar por ahora, aun
que hoy Müller, después de ob
servar sus efectivos, drá ser 
más expresivo. 

Poco está colaborando el 
tiempo a los fines del Burgos el Granada, 
de reforzar sus recaudaciones. Su- felicitación no es sólo 
pues el domingo, ante el Tarra- personal, sirto extensiva a^to 
sa, apenas «I se alcanzaron las dos los aficionados burgaieses 
164.000 pesetas. ¿ - logrará re- y muy complacidos, cumplimos 
forzar este ingreso en ia Copa? su encargo de transmitir a éS' 

A fin de brindar facilidades tos sus buenos deseos. 

FELICITACIÓN DE ¿DERRA 
Hemos recibido un simpático 

y cordial «christmas», enviado 
por el bravo y recordado Javier 
Ederra, actualmente enrolado en 

L A S Q U I N I E L A S 

OCHENTA Y SIETE 
NUEVOS MILLONARIOS 

La quiniela correspondien- 19.955 pesetas cada una), 
te a la jornada de hoy, ha 91.712.489 pesetas, a repartir 
quedado establecida como si- entre premios 4e tercera cate

goría con 12 aciertos. (Provisio
nalmente 82.266 columnas a 
1.115 pesetas cada una). 

F U T B O L I N T E R N A C I O N A L 

SENEGAL VENCE A ZAIRE 
Entran en vigor las nuevas 
medidas disciplinafias en Inglaterra 

Kinshasa ( A l f i l ) . — Sene- para ser sancionado s e g ú n 
gal ha vencido, a Z á i r e , por el c r i t e r i o de és te , 
penaltys, en su e n c u e n t r o E l O l d h a m Athle t ic , Port 
del torneo . p r e o l í m p i c o de Vale y Crewe, han sido c i -
í ú t b o l , d e s p u é s de haber e m - tados ante el c o m i t é por 
patado a c u á t r o goles, traa sumar sus jugadores los fa
los dos part idos. t íd icoa cien puntos. 

« T T ^ T ^ . U n efecto inmedia to de 
D E R R O T A D E G U I N E A ^ ha sido- la &u. 

" Accra (Alfi l) .™ Loe « E s - todiscipl i r ia impuesta dentro 
t r e l í a s N e g r a s » , de Ghana, de los clubs. Po r ejemplo, 
han , derrotado a Guinea por e l defensa in te rnac iona l Pe-
8-2, en e l segundo par t ido te r Storey. del Arsenal , que 
de su e l imina to r ia del tor - & s á b a d o ú l t i m o fue e x p u l -
nen p r e o l í m p i c o de fú tbol . sado en un encuentro de L i -

ga, ha sido sancionado hoy 
E n e l p r i m e r par t ido ven- e c p n ó m i c a m o n t e por su club, 

e r e r ri n los g u i ñ é a n o s , por Como el jugador —en
trenador del segunda West 
B r o m w i c h Alb ion , j o h n n y 
Giles, que t a m b i é n fue ex
pulsado e l s á b a d o 

gue: 

O v i e d o - H é r c u l e s x 
Santander-Betis . . . 1 
A t . Madrid-Las Palmas... 1 
Granada-Real Sociedad . . . 1 
B a r c e l o n a - E s p a ñ o l 1 
A t h . Bilbao-Valencia . . . 1 
Salamanca-Real M a d r i d .. x 
Elche-Zaragoza x 
Sevi l la-Gijón 1 
Ensidesa-Murcia 2 
Málaga -Va l l ado l id . . . 2 
Cád iz -Ca lvo Sotelo 1 
C a s t e l l ó n - C o r u ñ a x 
H u e l v a - C ó r d o b a . . . . . . . . . 1 

EL ESCRUTINIO 

Madrid (Alfil). — Resultado 
provisiona! dsl escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivo Be
néficas; 

Jornada número quince, co
lumnas: 100.049.988: recauda
ción: 500.249.940. 

55 por ciento' de premios: 
275.137.467 pesetas 

Reparto provisional: 
91.712.489 pesetas, a r-spartir 

entre premios de primera cate
goría con 14 aciertos (provisio
nalmente 87 columnas a 1.054 167 
pesetas cada una). 

91.712.489 pesetas, a repartir 
antre premios de seyunda cate
goría con 13 aciertos. (Prov! 
sionalmente 4.596 columnas £ 

B a l o n c e s t o 

Derrota del Arlanza 
ante el Patronato 

tt equipo vizcaíno 
se impuso con facilidad 
a los bijafeses 181-50 

U n nuevo t r iunfo para el 
Patronato a costa del A r l a n 
za M o r a l Cayuela. Los viz
ca ínos se impusieron con fa
ci l idad por el tanteo de 87-
54 ante un r ival que tuvo que 
enfrentarse a su adversario y 
a uno de los colegiados. Pero 
esto, no es quitar m é r i t o s al 
justo t r iunfo de los n o r t e ñ o s 
que por mejor juegcr y mejor 
enceste sumaron dos nuevos 
puntos. 

El p r ó x i m o domingo, el A r 
lanza Mora l Cayuela jugará 
en nuestra ciudad ante el 
equipo del Landachueta. , 

¿VA A DEMORARSE LA 
RESOLUCION DE LOS 
FALSOS ORIUNDOS? 

Esa impresión se tiene en Madrid 
M a d r i d . — E l abogado del se h a r í a r á p i d a m e n t e , pero 

Real M a d r i d , don Benito Cas- como se indica en esta in, 
t a ñ e d a , ha regresado de su fo rmac ión parece que todo va 
viaje a Buenos Aires , a f in a i r "para m á s largo". De to-
de solucionar el "caso" de dos modos, es bien sabido 
Roberto M a r t í n e z . que Cos no q u e d a r á integra

do como jugador de la p W 
Se sabe que el s e ñ o r Casta- t i i ia ! con todos los derechos" 

ñ e d a ha entregado a la geren- hasta que tenga adquirida la 
ciá del c lub madridista un "doble nacionalidad" y puedg 
c o m p l e t ó dossier sobre la si- alinearse sin n i n g ú n entorne 
t u a c i ó n de Roberto M a r t í n e z , c imiento, 
a f in de que la Junta d i rec t i 
va la estudie y resuelva so
bre lo que proceda hacer. " 

La i m p r e s i ó n que se tiene 

1-0 

M E D I D A S D I S C I P L I N A-
R I A S E N I N G I / A T E B R A 

Londres ( A l f i l ) . — E l club 
de segunda d iv i s ión Oldham 
Ath l e t i c y los de t e r c e r a , 
Po r t Vale y Crewe, son los 
p r imeros equipos afectados 
por las nuevas medidas dis
c ip l inar ias , impuestas por la 
F e d e r a c i ó n inglesa de fút
bol . •• • ' ' 

Bajo estas medidas, cada 
jugador sancionado en un 
c lub , suma u n c ie r to n ú m e -
r o de puntos en r e l a c i ó n con 
l a gravedad de la fal ta y 
cuando se l lega a cien pun
tos en t re los iugadores del 
mismo equipo, es el c lub 
qu ien ha de comparecer an
te el c o m i t é d i sc ip l inar io . 

E S Q U I 

EL BRITANICO FORD 
GANO LA «1EAN BOUIN» 

M a r i a n o H a r o q u e d ó t e r c e r o 

Barcelona.-- E l b r i t á n i c o carrera impresionante, ein 
Bern ie F o r d , ha resultado ceder un metro, .aunque al 
vencedor de la prueba « J e a n final la falta de « s p r i n t » del 
B o u i n » disputada hoy en su palent ino Haro vo lv ió a po-
L I ed ic ión , con una ex t raer - nerse de manifiesto y ello 
d i n á r i a a n i m a c i ó n y p a r t i c i - le r e l e g ó a un tercer puesto, 
pac ión . Ha ro , en la ú l t i m a vuel ta , 

H a consti tuido pr inc ipa l - i n t e n t ó vanamente d is tan-
mente un emocionante codo ciarse, aprovechando e l duro 
a codo, entre e l i ng l é s Ber- repecho que se in ic ia en el 
uie F o r d , el a l e m á n U h l e - Museo A r q u e o l ó g i c o , p e r o 
mann y el e s p a ñ o l Mar iano su,s dos r ivales respondieron 
Haro , que han realizado una bien y ya en el descenso 

por el Pueblo E s p a ñ o l que
daron definidas las posicio
nes, pues Bern ie F o r d fue 
aumentando, paulat inamente 
la ventaja, mientras H a r o 
se veía superado asimismo 
por Uhlemann, en el spr in t . 

en M a d r i d es que el proble
ma de los falsos oriundos no 
va a resolverse con la faci l i 
dad que se p e n s ó en un pr in 
cipio y por ello no se sabe lo 
que reso lverá a este respecto 
el Real M a d r i d . 

o O o — ~ 

N . de la R. — Nos l imi ta 
mos a transcribir esta noticia 
que hemos recibido desde 
M a d r i d ; pero lo que en ella 
se indica constituye un ele
mento preocupante m á s en 
to rno al "caso" de los "falsos 
oriundos", en el cual se en
cuentra implicado el jugador 
Cos. 

Según se indica en esta no
ticia parece que la r e so luc ión 
no va a ser tan fácil, ni va a 
llegar tan r á p i d a m e n t e , como 
en un pr inc ip io se c r e y ó . 

Como es sabido, la t rami
tac ión de 1a d o c u m e n t a c i ó n 
para la doble nacionalidad de 
Cos se encuentra en curso,-
aunque no sabemos c u á n d o 
q u e d a r á sustanciada. La i m 
pres ión en el Club era de que 

C R O S S 

Se celebró la primera 
jornada del Trofeo 
Universitario del C I A 

Con la nieve como prota-
gonista, en la m a ñ a n a del pa-
sado domingo, se disputó la 
primera jornada del I Trofeo 
Univers i t a r io -de l C.U.A., or
ganizado por el Departamen
to de E d u c a c i ó n Física del 
Colegio Univers i tar io de Bur
gos. En c a t e g o r í a sénior , ven
ció De Migue l ; en juniors, 
Criado y por equioos el; 
C .Ú.A. 

Los atletas clasificados en 
los primeros lugares recibie
ron medallas. T a m b i é n partí-
ciparon los Centros universi
tarios de E. G. B., Aparejado
res y Ciencias Empresaria
les El p r ó x i m o domingo se 
d i s p u t a r á la penú l t ima jorna
da del Trofeo. 

los lueps Escolares 
femeninos, susp 
hasta primeros de año 

La Secretaria de depor
tes de ia Secc ión Femeni
na nos ha comunicado q u é 
con mot ivo de las p r ó x i m a s 
fiestas- de Navidad y A ñ o 
Nuevo todas las actividades 
deportivas correspondientes 
a loa Juegos Escolares te-
meninos, quedan suspendi
das hasta e l 14 de Ene ro 
fecha en que se r e a n u d a r á n 
las competiciones depor t i 
vas de las f é m ü i a s burga
lesas. 

Stennrk, al ganar el s h 
de Vipiteno, líder de la Copa del Mundo 

El español Fernández Ochoa 
se clasificó en el puesto vigésimo 

Vipiteno (Italia) (Alfil). — El «manga» un tiempo de 60" 86, 
sueco Ingeniar Stenmark se ha sensiblemente retrasado res-
adjudicado el «slalom» especial pecto a los primeros clasifica-
de Vitipeno, valedero para ía dos, mejorando sin embargo, su 
«Copa del Mundo» de esquí al- actuación en la segunda serle, 
pino, al término de dos «man con 56" 21 
gas» disputadas hoy. . • .-n. 

La clasificación de la prueba, 
ia tercera del torneo mundial, 
fue la siguiente: 

1, Ingemar Stenmark (Suecia), 
111" 65; 2. Hans Hinterseer 
(Austria), 112" 25; 3. Piero Gros 
(Italia), 112" 99; 4. Fausto Ra-
dlcl (Italia), 113" 65- 5 Odd 
Soerli (Noruega), 114" 17. 

HOY, PROCLAMACION DE 
IOS MEJORES DEPORTISTAS 
BURGAIESES DE 1975 

Por falta de instalaciones 
suspensión de los Juegos Escolares 

C L A S I F I C A C I O N E S 

C a t e g o r í a sén ior .— 1. Ber 
nie F o r d ( Gran B r e t a ñ a ) , 
25 minutos , 13 segundos; 2.fi. 
Det le f Uh leman (Alemania ) , 
25- 19; 3.» M a r i a n o H a r o 
( E s p a ñ a ) , 25-24; 4.a, K e i t h 
Penny (Gran B r e t á ñ a ) , en 
26- 24-8 ; 8.«, Mateos G ó m e z 
( E s p a ñ a ) , 27-07-6 ; 7.a, John 
Wig l ey ( G r á n B r e t a ñ a ) , en 
27- 12; 8.2, Ja ime L ó p e z Egea 
(Santa Co loma) , 26-59; 9.9, 
A r m a n d o Alvarez {O. Q-
B a r c e l o n é s ) . 29-01; 1.0o, _Fe-
lipe Campos (G. E . Seat), 
29 minutos, 06 segundos. 

FERNANDEZ OCHOA EN EL 
PUESTO VEINTE 
Vipiteno (Italia) (Alfil). - El 

"spafiot Francisco Fernández 
Ochoa, campeón olímpico, con
siguió el puesto vigésimo <=n 
el «slalom» especial masculino 
de la «Copa del Mundo», dispu
tado en Vipiteno. 

Ochoa realizó en la primera 

MESON ZATORRE 
A V I S O 

Se pone en conocimiento de los señores clientes que 
han adqui r ido participaciones de Loter ía de Navidad 
en este establecimiento que, poi error de imprenta, 
se han alterado las dos dlt imas cifras, siendo el nú

mero que obra ^ n poder del depositarlo el 

Número 0 7 . 9 5 6 

Hoy. a las ocho, en el 
Centro de convivencia de ,1a 
D e l e g a c i ó n provinciaj de la 
Juventud, t e n d r á lugar la 
p r o c l a m a c i ó n de ios mejo* 
res deportistas en las cate-
goríais- i n f a n t i l , cadete y j u 
venil . 

ventud; delegado del Depar
tamento de participación; 
representante de la Delega 
c ión de Deportes, y los P^" 
sidentes de las Pederaciones 

De esta eleooíón saldr* 
designado el "me.lor depor-

A la e lección, entre otros, t i s ta b u r g a l é s " 
a c u d i r á n : los presidente de y cambiando de tema sf 
los C o m i t é s Infant i les ; de
legado prov inc ia l de la J u -

Muere un fulbolista 
peruano sobre 
el propio terreno 
A c a u s a d e u n i n f a r t o 

L i m a ( A l f i l ) . — Por p r i m e 
r a vez ha muer to u n fu tbo-
lista en e l campo del Esta
dio Nac iona l , de L i m a . A n 
gel Av i í é s , de 29 a ñ o s , cen
t ro delantero del Depor t ivo 
J u j n i n , fa l lec ió v í c t i m a de 
u n i n f a r t o a l c o r a z ó n , a los 
diecinueve minu tos del p r i 
mer t i empo del pa r t ido que 
jugaban su equipo y e l A t -
l é t i co Chalaco, de E l Callao 

A v i l é s se d e s p l o m ó s in que 
nadie le tocara, d e s p u é s de 
d isputar la pelota con un 
defensa r i v a l . Fue sacado en 
camil la , desvanecido y, po-

| co d e s p u é s se c o m p r o b ó que 
h a b í a fal lecido. 

ñ a l a r e m o s que si para Pn' 
meros del mes de Enero $ 
se soluciona el problema " 
las Instalaciones d e p o r t l ^ 
en nuestra ciudad, Q 1 1 ^ 
r á n suspendidas todas ^ 
actividades de los J u ^ 
Escolares Nacionales 
medida, ha sido aprobaj 
por unan imidad en ia ^ 
u n i ó n celebrada ayer n ^ ' 
en la Casa del Deporte. ^ 
la actual idad part icipan ™ 
estos Juegos, m á s de . 26 
colares burgaieses, 

DE1 A U T O i t 

I. GUILARTE 
CASSETTES 

A U T O S - R A D I O S 
Vitor ia , 14. BURGOS 
flfs . 2 2 1 8 ™ ? 221837 
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'primera regional preferente 

alioso triunfo del Al. Burgalés (3-1) 
en Valladolid, frente al Laguna 

El Burgos Promesas perdió en Guardo por 2-1 

C A M P O A T R A V E S 

102 dos equipos de la capital correoso, pero menos técnico cuando faltaban apenas diez 
¡jn el domingo fuera de de los de casa. minutos, el Guardo lanza cór-
>, aunque ambos se em- ner, «e origina un pequeño ba-

Taro" con sran entusiasmo y Marcó primero el Guardo, rullo ante la meta defendida 
?'eerto, sólo uno de ellos, el haciéndolo en el minuto 25, por por Llórente y es de nuevo Pl-

Burgalés, obtuvo resul- mediación de Pipe. No habría pe el que acierta a batir al 
al más goles hasta el descanso e meta burgalesista, filando el 

incluso hasta el minuto 25 del dos a uno definitivo, 
segundo tiempo, en que Rulz I Arbitró el colegiado palentino 
establecía el empate, llevando señor Macho, 
la preocupación y el nerviosis- Alineaciones: 
mo al bando contrario. Los vi- GUARDO — Eguikiz; Pinl-
sitantes trataron de aprovechar Ha, Magui. Caperón (René); 
esta circunstancia. Incluso es Carlos, Castellanos; Pipe, Na-
poslbíe que llevados de cierto zario. Maree, Aquilino y Lalo, 
optimismo considerasen al at- BURGOS PROMESAS. —Lto-

López, Clpri, Robre-

Atlético «i 
do positivo como Pf6"™0 

fuerzo realizado. 

r0 LAGUNA. 1 -
V BURGALES. 3 

fue ssi ai i , . , 
, i •• J 4. u canee de su mano por o menos rente; más obhgados estaban . . i ^ J H . I T 1 empate, ya que e tiepo do; Ru z I. Javi; E seo. {To-

ge jugó sobre un terreno 
-uy embarrado, que dificulto 
, acCión de ambos contendien
tes, saliendo'con ello más per
judicados los de casa, que eran 
denes 
s cnsar juego y a meter goles, 
precisamente por eso. En ta-
)e5 circunstancias y con mayor 
^jvo que en cualquiera otra 
actuación en campo ajeno, el 
Atlético Burgalés, —su entre
nador Tinín— dispuso la tácti
ca más conveniente, la de con
tención, con predisposic i ón 
siempre al contraataque, que 
terminó por dar resultado. 

Alineaciones: 
C.D. LAGUNA — iglesias; 

Olmos, Cabezas, Espinilla ÍFer-
nando); Losco, Martín; Diego, 
Román, Chani, Escudero y Je-
susín. 

ATLET1CO BURGALES -
Gitti; De la Granja, Patri, Mo-

ual, Blanco; . Antonio, Zamora-
e\ «o . Aránzábal, Monte (Ramón), 

Hortigüela y Tejedor (Del Val), 
en Arbitró el colegiado señor 

Jie- Mingúela, que estuvo acertado 
rti- El primer goi subió al mar 
i'si- cador a los cinco minutos de 
do- juego, por mediación de Teje-
ria* dor, que aprovechó el balón que 

se Cabezas no había acertado a 
'na- despejar, para bombearle por 

encima îe Iglesias, al que ba
tió por primera vez, llegándose 
al descanso con este resultado, 
no obstante la reacción que el 
tanto produjo en las filas valli
soletanas, cuyos jugadores, se 
lanzaron' al ataque y presiona-
mn. si bien de forma infructuo-

Ya en la, segunda parte, a los 
once minutos. Olmos incurre en 
•nano dentro del área Penalty 
lie se encarga de lanzar y 
tfansformar Patri en el dos a 
cero.. Podía decirse ta¡ como 
Se desarrollaban las cosas que 
^ Partido y su resultado esta-
^n ya encarrilados Se confirmó 
"tés rotundamente en e! mi
nuto 8. Entonces, se produce 

internada de Del Val. que 
N a la intervención de. meta 
ĵ ntrario, centra y es Hortigüe-
a el que remata certeramente. 

Wabieciendo el tres a cero. 
F-i tanto local se registraría 

8 la media hora de juego de 
t̂e segundo período, siendo su 
at0r Cabezas, al ejecutar con 

»ran precisión una falta seña 
da fuera dei área burgalesa 
fcl1 suma, resultado satisfác

elo para ;ei Atlético Burgalés 
U Por supuesto, para sus se 
lun —que sirve para en-
Jar. do3-de los tres puntos 
cativos que arrastraban 

transcurría sin-que el marea- ño), Maree, Ramón, 
dor se alterase. De pronto. Baranda (Peña), 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N 

Quique, 

par-
don; 
ega-
pre-

ipor-

pri' 
o n" 
a d6 
tivas 

; re-

Í en 
6 e5' 

GUARDO. 2; BURGOS 
PROMESAS, 1 

off aientinos y burgalesistas. 
y ecieron un partido disputado 

asíante, equilibrado en su 
do ?l'ro!l0' no dio de si to-

\ya Q QUE h u h ' i e ™ sido posible. 
V ^ t , 6 ' estado en que se en-

el ^reno de ¡ueqo no 
"'Permitió 
'usta f e n h a y Ciue c o n s l c l e r a r 
8üNQU a victoria de los locales. 
Pof |g8 Se vieran favorecidos 
dei ,. 8Uerte en la consecución 
lado ant0 Clue Inc,,nó el ,>3SU,• 
'Jlera 1 .su ^vor, tampoco bu-
que lniusto el empate, ya 

Darte t0c'0 en ,a se9undñ 
mejor iuego de los 
es mego 

Burgos Pro 
impuso al siempre 

A R A N D i N A , 4; Venta de Baños , í 
Guardo, l-, BURGOS PR'ÜMESAS, 1. 
C u e ü a r , 0 Falencia Promesas, 0. 
Fabero, 1 B^jar, 1. 
Bembibre, 1; Ponfertadina, 4. 
C á c a t e l o s , 6; Ciudad Rodrigo, 1 
Monterrej/ 0; Cul tura l Pr í )rnesas , 1. 
Valladol id Promesas, 3; La Bañeza , 0. 
Laguna, 1. A l , BU"RGALES, 3. 
Alcáza r . 0- Be na vente, 3, 
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Ponferradina . . . 
Cacabelense . . . . 
Guardo .. 
Benavente . . . . . . 
G. A R A N D I N A 
La Bañeza 
Ciudad Rodrigo 
Val ladol id Pr. . . . 
BURGOS PR. . . . 
Fabero . . . . 
Cul tu ra l Pr. . . . i 
Venta de B a ñ o s 
Cué l l a r ., 
Bembibre . . . . . . 
Béjar . . . . . . 
A T . B U R G A L E S 
Laguna . . . . . . . . . 
Monterrey . . . . . . 
Falencia 
Alcázar . . . . . . . . . 

13 13 
13 8 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13' 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

32 
29 
30 
16 
28 
21 
20 
12 
27 
17 
21 
19 
20 
21 
16 
17 
17 
11 

4 
10 
12 
10 
22 
18 
19. 

6 
14 
14 
19 
23 
22 
23 
21 
23 
28 
23 
29 
49 

2 6 + 1 4 
174- 3 
1 7 + 3 
1 6 + 4 
1 5 + 1 
1 5 + 3 
1 5 + 3 
14 
13 + 
13— 
13 + 
13 + 
12— 
l i 
l i 
l í — 
9 . 
9— 
5— 
5— 

P I l F P C P l l t í l 
Para, capital y provincia, PRECISA importante Firma 
de a r t í c u l o s de Propaganda y obsequios de Empresa. 

Se requiere veh ícu lo propio. 

Edad: de 25 a 40 años . 

Dirigirse a: R. V I C A 
Enteriza, 32-34. B A R C E L O N A - 1 5 

El 
E 

SI El EROEEO " I d GOME 
DEI C E U DE SAN 

José Ortega Arribas dio la sorpresa venciendo 
claramente al favorito Santiago Manguán 

A pesar del frío intenso que, re¿ Rupérez 
hizo el domingo y de la nieve de Aranda, 
que cubría ios terrenos del Ce
rro de San Miguel, fueron mu
chas las personas que acudieron 

presenciar las pruebas de 
campo a través "Trofeo José 
Gómez", organizadas por la Fe- SENTORS 
deración Burgalesa de Atletis
mo, que dieron comienzo a las Recorrido, 
once y media de la mañana y se Primera. -
prolongaron hasta ias dos me- tana Campo: 
nos diez de la tarde. Segunda. -

La más importante, la más do Terán, id 

I . C. E. D 

competida y también la que 
mayor sorpresa proporcionó fue 
la que disputaron los partici
pantes de categoría sénior. 

Intervinieron atletas de los 
equipos "Michel ín" y "Hierros 
del Duero", ambos de Aranda. 
y el Arlanza, de la capital. La 
distancia a cubrir fueron diez 
kilómetros, sobre un circuito 
que por lógica tenía que en
contrarse en malas condiciones. 
Esta prueba era valedera para 
clasificar a los que irán en re
presentación de Burgos ,a to
mar parte en el Cross interna
cional de Lasarte, en San Se
bastián. 
. Tomaron la salida 15 partici

pantes y ya desde el principio 
dieron el lirón Santiago Man
guán —que partía como favo
rito—, y José Ortega, quienes 
fueron poniendo tierra por me
dio y cubriendo destacados, co
do a codo, los ocho primeros 
kilómetros, siendo entonces 
cuando el ¡oven Ortega sorpren
dió a su compañero avivando 
la marcha de tal forma que f i 
nalizó el recorrido con una ven-
aja aproximada de 25 metros. 

También Manguán sacaría unos 
cincuenta metros a su inme 
diato seguidor! La clasificación 
en los primeros puestos fue la 
siguiente: 

Primero. — José Ortega A r r i 
bas del Arlanza. 

Segundo. — Santiago Man
guán Pascual, independiente, 
de Aranda. 

Tercero. • Benito Peláez 
González, de! Arlanza. 

Cuarto. — Michelín Alamo 
Matesanz, del Michelín. de 
Aranda. 

VETERANOS 

Recorrido, 4.000 metros. 
Primero. Isaac Salvador 

Miranda, del Arlanza. 

EX FEMENINOS 

JUVENILES 

Recorrido, 1.750 metros. 
Primera. Soledad Rupé-

Finalizadas las 

E., procedió a la entrega de tro
feos, acto que tuvo lugar en el 

Lourdes Frutos gimnasio de la'Caja de Ahorros 
Municipal. 

Por cierto que cabe hacer 
constar que dichos trofeos fue* 
ron donados por el delegado 
provincial de Educación Física 
y Deportes, delegado de la Ju
ventud, Caja de Ahorros del 

Asunción Quin- Círculo Católico, establecimien-
del Medina. lo de material deportivo de Pes-

Enlalia Izquier- laña- y Zamanillo, Recauchuta» 
dos Peláez y Autocares Evelio 

pruebas, se Rámila. 

Segunda 
Sanz, id. , id 

Tercera. — María Jesús Gon
zález Giménez, id . id . 

3.000 metros. 

Manuel Santana, internado 
en una clínica madrileña 

Ha sido intervenido 
quirúrgicamente de su dentadura 

Madrid (De nuestra Redac- dirá mostrar esos dientes que 
ción). — Manuel Santana ha caracterizaron su figura por to
sido intervenido quirúrgicamen- dos los famosos escenarios de! 
te esta tarde, en la clínica Ru- mundo donde conocieron su ex-
ber de Madrid, por el doctor traordinario tenis y su gran 
Alonso del Hoyo. Se ha tratado personalidad. 
de una operación dental, ya que 
Manuel Santana, como nos ha 
manlféstado su esposa, arras
tra problemas de su dentadu
ra prácticamente desd que tie
ne uso de rezón. 

A las tres de la tarde Ma
nuel Santana ingresaba en la 
clínica Ruber. Una hora des
pués, era trasladado al quiró
fano, donde el doctor Alonso 
de! Hoyo, acompañado de sus 
ayudantes, realizó satisfactoria
mente la operación. Los pro
blemas dentales,, que desde 
siempre han aquejado a Santa
na se han visto tratados por 
medio de una óperaclón. Se pue
de decir que a Santana le que
daban prácticamente cinco dien
tes como suyos, los demás eran 
artificiales y postizos; 

Ahora, según parece.- debido 

J. J. PARADINAS 

S E 

S E 

P A R A V E N T A M A T E R I A L C O N T R A I N C E N D I O S 

R E Q U I E R E : 
- E x p e r ' ,f-í v e n t a s y s e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 

O F R E C E : 
— S u e l d o fijo y c o m i s i o n e s o s ó l o c o m i s i o n e s . 
— F o r m a c i ó n s o b r e e l p r o d u c t o . 
—-Reserva a b s o l u t a a c o l o c a d o s . 

I N T E R E S A D O S , d i r i g i r s e 

H O T E L C O R O N A D E C A S T I L L A . D í a s 16, 17, 18. 

S R . A L V A R E Z . H a b i t a c i ó n 104. 

E n t r e v i s t a s : D e 16 a 19 h o r a s . 

( R . O . C . 16.996) 

BAIONMAN 
DIVISION DE HONOR 

Barcelona,_26; Gavá. 17 
Teucro, 19; Vallehermoso, 14 
San Antonio, 17; Bidasoa, 14 
Marcol, 1.7; Anaitasuna. 13 
A. Madrid, 24; A. Octavio, 11 
Calpisa. 17; Granollers. 10 

Mañana se jugará 
a que los problemas denta- l í j Hf t I 
les de Santana aumentaban ' 
—perdía una pieza dental ca
da año—. el doctor i.,.;e le ha 
tratado asiduamente ha decidi
do reforzar su dentadura, por 
lo que ha sido necesaria la in
tervención quirúrgic'a. 

Santana, según n s h asegu
rado su esposa, en los últimos 
tiempos tenía un contacto casi 
constante con el doctor Alonso 
de! Hoyo, debido a sus proble
mas dentales. Varias veces se 
ha visto afectado por infececio-
nes y actualmente no le que
daba una sóla muela. Los ma
yores problemas dentales del 
que fuera gran tenista parece 
que estaban circunscritos a la 
parte superior de ia dentadu
ra,-sin que la inferior hasta es
te momento se viese afectada 

Manuel Santana pérmanecerá 
algunos días internado en la 
clínica Ruber, donde ha s!do 
ooerado. Después será trasla
dado a su domicilio, donde con
tinuará el tratamiento médico 
hasta que los doctores le con-
"•=Han el alta definitiva. 

A pesar de la operación que 
Ha sufrido Santana no le impe-

A10NCEST0 
PRIMERA DIVISION 

Juventud, 85; O. Católico 71 
Estudiantes, 99: Breogán 72 

• Manresa, 78; Barcelona, 91 
Náutico 99; Vasconla. 77 
Aguilas, 101 Pineda 88 
Hospltalet, 74; R. Madrid; 94 

11 vencedor se entrentera 
al Brúñete de U m m u 

Ayer, se r e u n i ó ei C o m i t é 
di rect ivo de l a D e l e g a c i ó n 
p rov inc ia l de F ú t b o l que 
a c o r d ó entre otras cosas, 
que la f i n a l del fútbol Ju
ven i l b u r g a l é s entre los 
equipos Agui la y Vadil los se 
dispute m a ñ a n a . En V a l l a 
do l id ya se ha celebrado 
el sorteo para los equipos 
que i n t e r v e n d r á n en la fase 
de c las i f icac ión dei C a m » 
peonato de E s p a ñ a E] cam
p e ó n b u r g a l é s se enfrenta
r á al B r ú ñ e t e de Sa laman
ca. 

E l par t ido dé ida se Juga
r á el p r ó x i m o domingo en 
l a cap i ta l cha r ra Hoy se 
r e u n i r á el C o m i t é con loa 
delegados de los equipo 5, f i 
nalistas para f i j a r is hora 
del pa r t ido Vadi l los • g ü i 
la . 

Y por ú l t i m o , decir que la 
Jornada correspondiente al 
Campeonato de Pr imera Re
gional ; en su casi to ta l idad, 
h a sido aplazada Unica 
mente se Jugaron dos p a r 
tidos. E i San Juan venció 
al Escudero (cuatro-cero) y 
el L e r m e ñ o se a n o t ó el 
t r i u n f o en Trespaderne por 
tres a cero. 
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C O N T I N U A I M B A T E l M 

m o s y mmn 
PRIMERA DIVISION 

Oviedo, 1; H é r c u l e s , í , 
Racing Santander, 3; Betis, 0. 
A t l é t i c o de M a d r i d , 2; Las Palmas, 1 . 
Granada, 2; Real Sociedad, l . 
Barcelona, 5; Españo l , 0. 
Ath le t ic de Bilbao, 5; Valencia, 4 . 
Salamanca, 0; Real M a d r i d , 0. 
Elche 0; Zaragoza. 0. 
Sevilla. 2; Sport ing de Gi jón , 1. 

J. G. E. P. F . C. Ptos. 

Real M a d r i d . . . . . . . . . 
A t l é t i c o de M a d r i d . . . 
Barcelona . . . . . . 
H é r c u l e s . . . . 
A t h l e t i c de Bilbao . . . 
Santander . . . . . . 
Granada M. 
Salamanca . . . . . . . . . . . . 
E s p a ñ o l . . . . . . . . . . . . 
Sevilla . . . 
Betis . . . . . . . . . . . . . . 
Valencia . . . . . . . . . . . . 
Real Sociedad . . . . . . . . . 
Elche . . . . . . . . . . . . . . . 
Zaragoza . . . . . . . . . . . . 
G i jón . . . . . . . . . . . . . . 
Oviedo . . . . . . . . . . . . . . . 
Las t'alman . . . . . . . . . . . . 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

0 23 
3 27 

26 
18 
24 
20 
16 
13 
17 
16 
13 

6 1S 
15 
16 

8 16 
8 16 
8 10 
9 12 

9 2 0 + 8 
16 18 + 4 
14 17 + 3 
16 17 + 5 
18 16 + 2 
17 15 + 1 
17 15 + 1 
13 14 
22 1 4 + 2 
18 13—1 
17 13 + 1 
18 12 
18 . 12 
18 10—4 

8—4 
7—5 
7—7 
6—6 

22 
19 
18 
26 

SEGUNDA DIVISION 
Ensidesa, 0; Murc ia , 1. 
M á l a g a , 1; Val ladol id , 2. 
C á d i z , 2; Calvo Sotelo, 0. 
Cas t e l l ón , 1. C o r u ñ a , 1. 
Barcelono At l é t i co , 0; Rayo Vallecano, 0. 
Osasuna, l ; San A n d r é s , 0. 
Celta 2: Alavés , 0. 
BURGOS l ; Tarrasa, 0. 
Tenerife, 2; Tarragona, 0. 
Huelva, 3; C ó r d o b a , 1. 

I G. E. P. F. C Ptos. 

Tenerife . . . 
M á l a g a . . . . . . . . . . . . 
Calvo Sotelo . . . . . . 
C o r u ñ a . . . . . . 
C a s t e l l ó n . . . . . . s¿. 
Tarrasa 
B U R G O S 
Barcelona A t . 
C á d i z . . . . . . . . . 
Rayo Vallecano . . . 
Va l lado l id 
Osasuna . . . 
Huelva 
San - A n d r é s . . . . . . 
Celta . . . . . . 
C ó r d o b a 
A l a v é s . . . . . . 
M u r c i a 
Ensidesa . . . 
Tarragona . . . . . . . ; . 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

6 2 
3 4 
5 3 
2 5 
4 4 
4 4 
6 3 

13 4 
13 
13 
13 
13 
13 

16 16 
27 14 
16 14 
18 10 
16 15 
11 11 
13 13 
14 19 
19 16 
18 16 
11 10 
18 19 
17 20 
11 13 
14 12 
14 14 
12 15 
13 22 

9 14 
10 17 

16 + 2 
15 + 1 
15 + 3 
14 + 2 
14 
1 4 + 2 
14 
14 
13—1 
13 + 1 
13 + 1 
13—1 
13—1 
13 + 1 
12—2 
12 
11—1 
11—1 
10—4 
10—2 

TERCERA DIVISION 
( G R U P O S E G U N D O ) 

M o s c a r d ó , 0; Castilla, 1. 
Tudelano 0; G e t a í e , 1. 
M I R A N D E S , 2; Zamora, 0. 
Miche l ín , 3; Salmantino, 0.-
Eibar, 2; Talavera, 2. 
San Sebas t i án , 4; Lagún Onak, 2. 
Carabanchel, 0; Logroñés , 1. 
Real U n i ó n , 2-, A t . M a d r i l e ñ o / 0 . 
Pegaso, 5: Alfar o, 0. 
Falencia, 3; T o r r e i ó n , 0. 
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Real U n i ó n 
L o g r o ñ é s . . . . . . . . . 
A t , M a d r i l e ñ o 
Castilla 
M 1 R A N D E S . . . . . . 
Getafe . . . . . . . . . 
Tudelano . . . . . . . . . 
Talavera . . 
Carabanchel . . . . . . 
San Sebas t i án . . . . . 
Palencij . . . . 
Pegaso . . . 
Lagún Onak 
T o r r e i ó n 
M o s c a r d ó . . . . . . . . . 
Eibar . . . 
Zamora . . 
Salmantino . . . . . . . . . 
A l f a ro . . . 
Miche l ín . . . . . . . . . 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 1 
13 l 

24 
22 
16 
29 
14 
13 
19 
17 
12 
16 
10 
18 
16 
11 
7 

16 
14 
13 

5 
8 

10 18 + 4 
13 18 + 6 
8 17 + 5 

11 16 + 4 
10 16 + 2 
10 16 + 4 

15 + 1 
15 + 3 
14 
14 

10 13—1 
11 12 

11—1 
11—1 
11—3 
11—3 
9—3 
7—5 
7—5 
7—7 

22 
14 
9 

21 

19 
16 
13 
21 
21 
27 
18 
12 

En el partido de rivalidad catalana 
el Barcelona goleó al Español (5 0) 

Empate del Hércules en Oviedo y del Zaragoza en 
Nueve goles en el partido At. de Bilbao - Valencia, en San Mamés 

SALAMANCA, 0 - REAL MADRID. 0 

Salamanca (Alfil). — Se ha disputado esta tarde en el 
estadio «Helmántico», e' encüentro de fútbol correspondiente 
al campeonato nacional de Liga de Primera División entre 
el Salamanca y el actual líder Real Madrid, llegándose al 
final de los noventa minutos reglamentarios con el mismo 
resultado que comenzó el partido; sin goles. 

Salamanca: D'AIessandroj- Iglesia, Bustillo (Juanjo), Lan
chas; Robi, Rezza; Gallegulllos (Alvarez), Pita, Víctor, Enri
que y Pérez. 

Real Madrid: Miguel Angel; Sol, Camacho, Pirri; Benito, 
Rubiñán; Amancio, Del Bosque, Gueríni, Netzer y Sánchez Ba
rrios. 

El estadio «Helmántico» registró una muy buena entrada, 
sin llegar al lleno habiendo sido señalado Día del Club. 

El resultado puede considerarse justo, si no tenemca en 
cuenta una jugada confiictíva en la que Benito tocó dentro 
del área e! esférico con -os brazos. -

El encuentro resultó entretenido por lo incierto del marcador 
y por el juego desarrollado sobre el césped del estadio del 
Salamanca 

ATHLETIC DE BILBAO. S VALENCIA, 4 

Bilbao (Alfil). — Apurado triunfo del Bilbao frente al Va
lencia, en el partido Jugado en San Mamés Al descanso se 
llegó con ventaja de los bilbaínos por 5-1. Casi lleno y tarde 
fría. 

Athletic de Bilbao: Iríbar; Lasa, Astrain (Madariaga), Es
calza; Goicoechea, Rojo II: Dani, Villar, Carlos (Vidal). Irt-
rureta y Rojo I 

Valencia: , Balaguer; Tlrapu, Barrachina, Cerveró (Domin
go); Planeiles. Cordero: Rep. Saura. Qúino. Barrero y González. 

El primer tiempo de juego fue el mejor realizado por el 
Athletic en San Mamés durante lo que va de Liga 

Medio minuto de juego y gol de Rojo I A los dos minutos, 
empate de González Villar marca en el siete; Madariaga, 
en el minuto 18. logra el tres-uno; Irureta y Carlos lograrían . 
el 5-1 del primer tiempo. En el segundo, el Valencia realiza 
un juego superior ai dei Bilbao que se cerró en su área. 
Los goles valencianos, en la segunda parte, fueron conseguidos 
por Quino y Rep que batió a Iríbar dos veces, una de penalty, 
con que el colegiado castigó una falta de Lasa al mismo 
Rep. 

GRANADA, 2 - REAL SOCIEDAD, i 

Granada (Alfil) — Por 2-1 ha vencido el Granada a la 
Real Sociedad en una tarde fría, con terreno excesivamente 
blando v poco Dúblico en los graderíos. A! final del primer 
tiempo se llegó con ventaja local de 2-0. 

Gr.anada; Puente: Calera Ederra. Castellanos; García Blan
co; Oruezábal, Grande, Angulo Megido, Parits y Lorenzo No 
hubo cambios 

Rea! Sociedad: Urruticoechea; Uranga. Olaizola. Murillo,• 
Martínez, Elcoro: Idígoras Diego Satrústegui Zamora y López 
Ufarte En la segunda mitad, en ios minutos 21 y 29 Araquls-
táin reemplazó a López Ufarte y Astarbe a Diego, 

A los 28 minutos a la salida de un córner lanzado por 
Megido, Parits de certero cabezazo, envía la "pelota a las 
mallas A los 39 minutos nuevo córner contra la Real que 
lanza Megido. Grande cede de cabeza sobre Lorenzo y és te 
marca. En el último segundo del oartido avance realista coro
nado por Idígoras de fuerte tiro cruzador señalando el cole
giado e1 final de la contienda antes Incluso de que se sacara 
de centro. 

SEVILLA, 2 SPORTING DE GIJON. 1 

Sevilla (Alfil). - Por 2-1 ha vencido el Sevilla al Spórtlng 
de Gijón- Al descanso se llegó con ventaja sevillista de 2-0. 

Sevüla: Paco; Juanito, Pulido Hita; Jaén. Gallego: Blri-
Biri, Blanco, Cantudo, Villaiba y Plaza. A los 15 minutos de 
la segunda parte, Alonso sustituyó a Birl-Biri 

Sporting de Gijón- Abelardo; Fabián José Manuel, González; 
Redondo Garzón: Churruna Ciríaco, Ouini Fanjul y Perrero. 
En ta segunda parte Candi sustituyó a González. 

Los dos goles se /ll!istas se marcaron en la primera parte, 
A los 11 minutos, cesión de Cantudo a Plaza y el disparo 
de éste, tras ser ligeramente desviado por un defensa batió 
a Abelardo En e' minuto 19 jugada ligada de! ataquó sevillista, 
con pase fina, de Plaza ?j Villaiba y disparo angulado dei 
interior de forma imparable marcando e! segundo. 

En la continuación, a los 3 minutos desoues de varios re
chaces, a la salida de un córner. Churruca desde cerca batió 
a Paco, estableciendo ei definitivo dos a uno. 

SANTANDER. 3 BETIS, Ó 

Santander fAifil). — Resultó justo el 3-0 dei Ráctng de 
Santander sobre e' Betis Ba^mpié. Al final del primer período 
el resultado era 1-0. 

Ráclng: Santamaría; Díaz, Chinchón, Portu;. Juan Carlos 
(Máclzo), Geñupi; Quinito Ufarte, Altor Aguirre (Errandonea) 
Seraio y Zuvirfa 

Betis; Esnaola; Bizcocho. Blósca, Lobato; Iglesias, López; 
Bemtez Alahanda Rogelio (Sabaté). Cardeñosa y Cobo. 

E! marcador se inauguró ^ ios 28 minutos de luego como 
consecuencia de un fortísimp disparo de Zuvirfa. desde lejos. 

En la segunda oarte en los minutos 19 y 35 y medio. 

LA V I 

R O S ^ 

Zuviría y Altor Aguirre fueron los autores de los restante, 
tantos locales. 

BARCELONA, 5 - ESPAÑOL, 0 

Barcelona (Alfil). — Con un rotundo 5-0, premió a su mayoi 
efectividad y mejor juego, pero también a su mayor fortuna 
el Barcelona ha saldado esta vez el encuentro de la máxim¡ 
rivalidad contra ei Español. 

Barcelona: Artola; Tomé, Migueli, Costes; De la Cruz, 
kens; Rexach, Marcial, Cruyff, Asensi y Fortes. Después cie| 
descanso salió Mir en lugar de Marcial. 

Español: Echevarría; Ramos, Verdugo, Fernández Amado1 
De Felipe, Ferrer, Cuesta, Solsona, Amiano, Ozorio y j¿ 
remías. 

A los 61 minutos salió Caszely, que debutaba en el Españo 
y en Primera División sustituyendo a Cuesta 

A los 14 minutos. Cruyff culmina una gran jugada con 
un fuerte disparo; el balón se le escapa de las manos a Eche, 
varrfa y sé introduce en la puerta. El segundo gol 
ilos 22 minutos, obra de Marcial. Con el 2-0 se llega al 
descanso. 

En ol segundo tiempo a los 7 minutos, Asensi bate por 
bajo a Echevarría. A los 24, un cabezazo de Asensi es mal 
despejado por De Felipe llegándose al 4-0. El mismo De Felipa 
marcaría el quinto en propia meta, al rechazar un córnei 
muy cerrado de Rexach. 

REAL OVIEDO, 1 HERCULES1 DE ALICANTE, 1 

Oviedo (Alfil). — Ei Reai Oviedo y ei Hércules de Alicante 
han empatado a un gol, en partido jugado esta tarde en el 
Carlos Tartiere. Ei primer tiempo finalizó con el resultado 
de 1-0, a favor de1 Hércules 

Ovled#: Dujkovlc; Carrete, fensi. Laguna; Maxi, Vicente; 
Cortés, Irlarte, Mariano (Vall-Llovera), Bartolotta y Alarcón, 

Hércules: Deusto; José Antonio. Giuliano, Carreño; Saceap 
di (Betzuen), Rivera; Juanito Baena, Barrios, Juan Cario? 
y Carcelén. . 

En el minuto 41 de la primera parte. Juan Carlos recoge 
un balón rechazado por al defensa ovetense y dispara a pi» 
ta, dandlo la pelota en un jugador y descolocando al portero 
en, su salida, con lo qué consigue el único gol del Hércules. 

A los 14 minutos de ta continuación. ValNLIovera consigue 
el gol dei Oviedo, al recoger un rechace un corto de Deusto. 

El Real Oviedo no ha merecido perder hoy este punto, 
ya que prácticamente, a 'o largo de los noventa minutos di 
juego fue superior al Hércules. 

ELCHE, 0 ZARAGOZA. 0 

Elche (Alicante (Alfil). — El Elche y el Zaragoza empataron 
acero . 

Elche: Diez; Cortés, González, Canós; Indio, Montero; 
Félix; Gómez Voglino (Bonet), Jaime Cano .(Rubén Cano) y 
Antón. 

Zaragoza: Junquera; Heredia (Giménez), Manolo González, 
RoyO; José González, Bastos: Rubial (Duñabeitía), García Câ  
tany, piarte. Simarro y Juanjo 

Desde un principio, ei Elche intentó poner el marcador 8 
su favor, ante un Zaragoza que cubría muy bien al hoiwr 
y que contraatacaba cuando le era posible. El equipo arag'",eS 
llegó a Elche con ia misma táctica que se suele utiliza* e 
los desplazamientos, o sea. cerrarse y a ver si pueden ffl8n 
ner el marcador con el emoste inicial 

En tres ocasiones, ios delanteros locales fueron 
bados en ei área visitante pero el colegiado no estimó 1 
hubiera faltas. 

ATLETICO DE MADRID. 2 LAS PALMAS. 1 

Madrid (Alfil). — El Atlético de Madrid ha vencido PJJ 
2-1 a La • Unión Deportiva Las Palmas en partido Na 
en el estadio Vicente Calderón Ai descanso se llegó con ven 
ja rojiblanca de uno a cero j , 

Atlético de Madrid' Rema: Capón, Díaz, Marcelino; Pe , 
V A |!,s 
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ra, Eusebio; Leal, Leivinha Gárate, Alberto y Ayala-
40 minutos de la segunda parte, Fraguas reemplazó a 
pasando Capón a latera! izquierdo, 

ifl/olf' 
Las Palmas: Carnevaili; Martín Nolly, Castellanos; • ^ 

Félix; Roque, Trona, Morete Germán y Verde A los 21 
la segunda mitad. Verde es sustituido oor Miguel Angel-

Ei primer gol dei Atlético. lo marco Luis Pereira de c 3 ^ 
a la salida de un córner sacado por Leal, a los 21 
de la primera parte A ios 15 minutos de la segunda P ^ 
un disparo de Díaz,' a la salida de un tiro libre es rec,l8üll(jo 
por Carneválll y Luis Pereira de cabeza , consigue e1 sê 1JgfS 
gol rojiblanco A ios 28 minutos Germán dispara desde j 
del área, no controiá Reina la oelota y Morete maree 
la Unión Deportiva Las Palmas ^ 

Partido da poca calidad las Palmas en ia segunde 111 |e; 
demostró tener idea«? más claras que el Atlético. 9® °̂ cC: 
faltó remate a los canarios, para poder haberse alza°0 
algo positivo de el Atlético. 
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El Rayo Vaílecano tamMéi punto ante el Barcelona Atíético 
. ¿ m LADOLID LOGRA 

^¡VICORIA CONTRA EL 
MALAGA, EN EL 
ROSALEDA 

ja (Alfil). — El C.D. Má-
ha perdido esta tarde en 

woeStadio de «La Rosaleda», 
bordos a uno ante el Real Va-
yolid en partido correspon-
Lnte a la Segunda División de 
Lina. Con e' l'esu,tac'o de uno 
00 favorable al equipo visi-
|ante se llegó al descansó. 

Málaga: Palomo, Aráez, Re
cejo, Benítez, Macías, García 
(¡icart), Quevedo, Félix, Üriar-
1 Bustillo, Gatindo (Monreal). 

Valladolid: Campos; P é r e z -
García, Doca!, Mellado, Antón, 
pyig-Viñeta,. Vicente, Landábu-
| Aivarez, Santos, Lizarralde 
(Diez). 
Arbitró el colegiado Molina, 

Segovia, catalán actuación rui
dosamente protestada. Sacó tar-
jíta blanca a Aráez, Docal y 
Landáburu. 

El estadio de «La Rosaleda», 
psgistró media entrada en tar
da de excelente temperatura y 
lluviosa en el segundo tiempo. 

A los 23 minutos de juego, 
jugada de Landáburu que bur
la a varios contrarios y al me
ta maiaguista y finalmente, 

jinarca para el Valladolid. 
* A los 12 minutos de la conti
nuación Ouevedo peina el saque 
de córper y logra el empate. 

Minuto 41, jugada personal de 
Vírente por la izquierda que 
culmina en gol, fuertemente 
prdtestádo por los maíaguistas, 
siendo interrumpido el jueg d 
tres minutos. 

El Málaga ha vuelto a defrau
dar a sus aficionados después 
de las espectaculares victorias 
conseguidas fuera de su terre-
l».. ' •. 

En el primer tiempo ha estado 
atenazado por el mareaje a que 
fue sometido por el Valladolid 
lúe, sin embargo, no se cerró 
ensayando el contraataque,' te
niendo ocasiones de gol. 

El Málaga en la continuación, 
con los cambios se creció, lo
cando el gol del empate 

EMPATO EL RAYO 
VALLECANO EN 
BARCELONA 

Barcelona (Alfil). — El Bar-
l̂ona Atlético y el Rayo Va-

'«cano, han empatado a ce-
'o soles en partido correspon
dente a la Segunda División del 
campeonato nacional de. Liga. 

disputado esta mañana en: el. 
campo de Fabra y Coats. 

Arbitró el señor García Ca
món, del Colegio valenciano. 

Barcelona At. — Santos; Fus-
ter. Majó, Olmo; Coromina, Mo
ré (Rusky); Rebollo, Sánchez, 
Durán, Martínez (Costa) y Ca
rrasco. 

Rayo Vaílecano: Rodri; Añero, 
Uceda, Artero; Rocamora, Fer
mín; Francisco, Luna, Salaman
ca, Felinos, Iglesias (Alyarito). 

En el minuto 20 se. produjo 
una rápida Internada de Rebo
llo, que .tras aguantar el balón 
junto a la. línea dé córner lo 
pasó-a Martínez para; que éste 
ya dentro del área pequeña y 
ante la salida de Rodri, dispara 
muy ajustado a! poste; p e r o 
fuera. 

En el segundo tiempo, hubo 
otra ocasión de marcar," esta 
vez para el Rayo. Vaílecano,' al 
lanzar Francisco una falta di
recta sobre el marco de Santos, 
quien efectuó una extraordina
ria «palomita», enviando el ba
lón a córner. 

La mayor parte de. los balo
nes se jugaron en el centro de! 
campo, prodigándose los pa
ses cortos y horizontales Sólo 
cuando faltaba poco tiempo pa

ra el final del partido, el equi
po local se decidió a lanzarse 
abiertamente al ataque. 

MÍNIMA VICTORIA 
OSASUNISTA 

Pamplona EAlfij). — Con el 
resultado dé un gol a cero (1-0) 
favorable al equipo local, fina
lizó el encuentro disputado esta 

tarde entre el Osasuna y el San 
Andrés. 

El partido fue arbitrado por 
el epiegiado valenciano señor 
Fandós, quien desarrolló una 
actuación regular. 

Os a.suna: Vicuña; Gabarri; 
Sánchez Rubio, Pascual; Marín, 
Berriozábal, Echeverría (Polo)* 
Ubani, Ostívar, Mata y Bosme-
diano. 

San Andrés: Blanc; R o d r i , 
(Casasa), Font, Moya; Paquito, 
Tovar; Serena, Angel, Martín 
(Garrido), Curta y Abad. 

Partido amenazado por la ilu-
via'y en ciertos aspectos abu
rrido para el público. Técnica
mente tuvo momentos de buena 
calidad y otros de completa 
apatía, tuvo dos partes total
mente diferenciadas. En la pri
mera Osasuna a base de con
traataques rápidos pudo obte
ner, algún gof más que el soli
tario logrado a los 30 minu
tos de juego. Y un segundot 
tiempo en el que San Andrés 
supo Imponer a los locales 
gracias a su buen fútbol en el 
centró del campo, pero enton
ces los catalanes adolecieron de 
penetración. 

A los 30 minutos de la prime
ra mitad se produce el único 
gol de la tarde. Avanza desde 
atrás Pascual quien cede á Os
tívar muy adelantado y éste re
trasa y sobre la marcha em
palma un gran tiro Echeverría 
que bate al meta Blanch. 

A partir del gol, el San An
drés Intenta neutralizar ¡a dife
rencia pero las buena oportu-
nidades le fálláh ante la cerra
da defensa. 

P A R T I D O T E N E R I F E B U R G O S 
Viaje a C A N A R I A S C O N S A L I D A D E B U R G O S 
Visitando; T E N E R I F E , P U E R T O D E L A C R U Z , 

L A S P A L M A S . 
V I A J E E N A V I O N R E A C T O R I N C L U I D A 

E S T A N C I A 
En régimen de alojamiento y desayuno. 

S A L I D A ; D I A 2 D E E N E R O 
R E G R E S O D I A 9 D E E N E R O 

Solicite iniormación detallada en: 

VIAJES VINCIt S. A. 
A G. \ . t i t u l o 12 

Avenidi, General ís imo, 5 
l e l é fonoü: 209g40-4l-42 209742 - 203829 

B U R G O S 

TRIUNFO DEL CELTA 
FRENTE AL ALAVES 

Vigo (Alfil). — El Celta ha 
vencido al eportivo Alavés por" 
dos goles a cero, en partido dis
putado esta tarde en el ésfa-
dio de «Balaidos». 

Arbitró ' José Navarrete, del 
Colegio andaluz que estuvo bien 
en líneas generales. Mostró tar-, 
jetas1 blancas a Sánchez-Martín 
por desplazamiento del balón y 
a Rivas y Ciudad por juego pe
ligroso. 

D. Alavés: Pereira; F r u t o s , 
Bea, Español; Catalán, Zuloagar 
Pana, Antonio, Arámbtrru, Sán
chez-Martín y Urquía. A los O 
minutos de la segunda parte, 
Ciudad entró por Aramburu y 
a los 40 Arrambarri por Pana.-

Celta: Fenoy; Hidalgo, Mano
lo, Navarro; Castro, Rivás; Lez-
cano, Vaido, Sánromán, Félix y 
Del Gura. A los 36 minutos del 
segundo tiempo, Villar ingresa-
por Hidalgo. 

A los 31 minutos jugada de 
De! Cura por e! sector derecho' 
centra al segundo palo y Lez-
cano, remata y bate a Pereira. 
El dos cero se produjo' a ios 
20 minutos del segundo tiempo.-
centro de Navarro desde la iz
quierda, falla Sanromán y Lez-
cano, atento- a . la jugada,- acier
ta a enviar el balón a la red. 

Ha sido un partido jugado en 
la primera parte de poder a 
poder. • • 

Tras el gol del Celta, éste 
acosó ininterrumpidamente. 

En la segunda parte, dominó 
también ampliamente el Celta. 

Manolo, Valdo, Félix y tez-
cano, fueron los más destaca
dos del Celta y por el Alavés 
bien Pereira, Antonio Zuloaga 
"y Sánchez-Martín. 

EMPATE DEL CASTELLON EN • 
SU CAMPO 

do tiempo, a los 25 minutos, 
Ibáñez, sustituyó a Isauro y a 
los 37, Soto a Mané. 

Calvo Sotelo. — Bernardo, 
Juan, Vázquez, José Vázquez, 
Quico; Chone, Viqueiras; Bau
tista, Calero, Olair, Nuevo y 
Molina. En el segundo tiempo 
Asensio salió por Molina y en, 
el minuto 29. Larrauri sustituyó 
a Calero. 

Dirigió el partido el colegiado 
catalán Luque Jiménez; Mostró 
tarjeta blanca a Villalba y És-
píldora, del Cádiz y a Larrau-. 
ri: y Bautista de! Calvo Sotelo'..' 

A los tres minutos de parti
do, pase de Carvallo a Lloret, 
quien dribla a Choné y marca 
el primer tanto. A los 33 minu
tos jugada entre Carvallo y Llo
ret, con ; pase fina) a Villal
ba, que festablece el resultado 
definitivo. 

Dominó el Cádiz en el pri
mer tiempo del partido. 

En la continuación c a m b i ó 
algo su táctica el Calvo Sotelo, 
llegando a Inquietar a veces ia 
meta gaditana, pero sin la po
tencia como para hacer peligrar 
la victoria. 

EL CORDOBA, DERROTADO. 

Huelva (Alfil). — Por tres 
tantos a uno, ha vencido el Re
creativo de Huelva al Córdo
ba. 

Huelva. — Romero, ¡sábelo, 
Toñanez, Ortiz, Soler, Alcorta; 
Lapi, Espárrago, Morón, Jero-
mo y Galleguito (Cruz Carras
cosa). 

Córdoba. — Domingo, Corcue-
ra. Salase Varó; Balbuena, Ma
rín (Manolo); Gallego, Abelen-
da", Burguete, Alvárez y Rlvero 
(Carlos). 

Arbitró el colegiado Santos de 
la Parra. Mostró tarjeta blanca 
a Morón y Jeromo, ambos de! 

conjunto onübense. 
A los cinco minutos, Burgue

te, de fuerte disparo, desde le
jos, sorprendió al meta local y 
marcó para el Córdoba. 

En la segunda parte, a los tres 
minutos Lapi, desde cerca, re
solvió un barullo ante el marco 
cordobesista, logrando el tanto 
del empate. A los 10 minutos, 
Morón transformó en gol un pe
nalty con el que fué castigado 
el Córdoba. Y por último a los 
46 minutos, Lapi cede a Mo
rón y éste de centro chut, con
sigue él tercero. 

Destacaron por el Recreativo 
da Huelva, Soler, Alcorta, Es
párrago y Lapi, y por el Cór
doba: Corcuera, Varó y Bur
guete. • ' 

EL PEOR PARTIDO DEL 
TENERIFE 

Tenerife (Alfil). —̂ En el en- . 
cuentro disputado en ót estadio 
«Heliodoro Rodríguez L ó p e z » 
venció, el Tenerife, por 2-0 el 
Tarragona. El primer tiempo, 
finalizó con el resultado de 2 0. 

Arbitró el colegiado extreme
ño Sr. Contreras, bien sin con
secuencias. 

Tenerife. — Domínguez. Juan 
Miguel, Molina, Hugo Fernán
dez, Esteban, Montero Castillo 
(Craus), Ferreira, Gilberto, Jor
ge, Tono (Salvador) e lllán. 

Tarragona, r* Lapiedra, An
gel, Pañi, Robles, Pedraza, 
Prieto (Figueras, Masferrer, 

Company, Berros, Tasio, Sán
chez-Picón (Jaime). 

En el minuto 32 Toño, consi
gue inaugurar el marcador 1-0. 

En el minuto 44. Ferreira es
tablece el 2-0 definitivo. 

El partido ha sido uno de ios 
peores jugados por el conjunto 
local de lo que va de tempora
da. Venció pero no convenció. 

SERVICIO REGULAR DE AUTOCARES 
PUENTES DE üNORO IRUN POR BILBAO 

CON HljUELAS DE ZAMORA A TORDESll.l.AS 

BURGOS SAN SEBASTIAN IRUN 371 pesetas 
BURGOS SALAMANCA 323 pesetas 
BURGOS ZAMORA 300 pesetas 
BURGOS FUENTES DE 0Ñ0R0 472 pesetas 

SALIDAS» O I A R U S E X C E P I U D O M I N G O S 

E S I A C I O N Dh S A L I D A Y V E N I A Oh B I L L E T E S : 

ESTACION DE AUTOBUSF> DE BURGOS 

TOZA. S A. 
T E \ E F O N O 20 64 61 

«1I70N0M» OE TIUNSPORTH m CUMIÍW 

Castellón de la Plana (Alfil)., 
El Castellón y el Deportivo: 
de La Coruña han empatado a> 
un tanto en partido jugado esta 
tarde en el campo de Castalia, 
con tarde soleada pero terreno 
de juego embarrado. 

Arbitró Fernández Quirós, del 
colegio andaluz. Anduvo escaso 
de condición física y con equi
vocaciones de Importancia 

Coruña: Seoane; Parra, Pirls. 
Bello, Gallego, Ca.iario, Pousa-
da. García (Piña), Castro, Al
bino y Rabadeira 

Castellón: Racic, Subiratu, Ra
món, Parra, González, Cajuela, 
Pérez, Rulz, Ciofh, Seima (Mon
tañés) y Claramunt 

Marcó primero el Coruña, al 
señalar el colegiado un penalty 
por manos dentro del área de 
Parra 

Rabadeira transformó en gol 
e! máximo castigo Era el mi-! 
ñuto 30 de! primer período El 
gol del empate llegó en el mi
nuto 16 del segundo tiepo, en 
un remate de Miguel Pérez, que 
no . llegó a traspasar la línea 
de meta, pero que el árbitro 
concedió como gol válido 

El colegiado amonestó a Ra 
món y Parra, del Castellón y 
a Seoane y Piris del Coruña. 

El partido ha carecido de ca
lidad técnica. 

El Coruña dominó más el cen
tro del campo mientras el Cas
tellón creaba mayores ocasio
nes de peligro. 

DOS PUNTOS PARA EL 
CADIZ 

Cádiz (Alfil). — Por dos go
les a oero ambos marcados, en 
la primer parte, ha vencido el 
Cádiz al Calvo Sotelo. de Puer-
toilano 

Cádiz — Bonilla, Cenítagoya, 
Marfil, Espíldora; Urruchurtu, 
Isauro; Lloret, Carvallo,v Mané, 
Ortega y Villalba. En el según-

N E C E S I T A 

V I A J A N T E 
P A R A T O D A E S P A Ñ A 

Interesado, dirigirse a N A C A L 
Carretera Madrid-Irún. K m . 243. Te lé fono 224972 

(R. O. C . 16.994) 

L A B O R A T O R I O 
F A R M A C E U T I C O 

P R E C I S A 

e p r e s e n t a n 
A C O M I S I O N P A R A B U R G O S C A P I T A L 

C o m p a t i b l e c o n o t r a s a c t i v i d a d e s 

R e s e r v a a b s o l u t a c o l o c a d o s 

T r a t a r p e r s o n a l m e n t e c o n e l S R B R A V O 

' H O Y , m a r t e s , d í a 16: de 12 a 2 y de 5 a 7. 

^ E n e l H O T E L A L M I R A N T E B O N 1 F A Z 
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GRAN PARTIDO DEL DEPORTIVO MIRANDES 
QUE VENCIO POR DOS A CERO AL ZAMORA 

E l barro impidió que el triunfo fuera más amplio 
C i a u r r i z y S o l a n a s , a u t o r e s d e l o s g o l e s 

No va teniendo suerte el Deportivo Mirandés en cuan
to al tiempo. E l domingo, la pertinaz lluvia, que no ce
só en todo el día, hizo un verdadero estropicio en el 
terreno de juego y si la entrada se salvó a medias, fue 
debido, en gran parte, a esa cubierta de general, que 
permitió que los aficionados acudieran, pese al frío y la 
lluvia, pero desde luego, es evidente que de no haber 
llovido, la taquilla hubiera sido mucho mejor. 

Tras de este preámbulo, pasemos a felicitar a los 
muchos aficionados que ee dieron cita en Anduva, pues 
la hora temprana del encuentro —tres y media— y ol 
calamitoso temporal, invitaban a quedarse en casa, h a 
asistencia, por tanto, demuestra que la afición está con 
el equipo y esto es muy importante cuando todoa sa
bemos que de ello depende el éxito económico del club. 
ARBITRO 

Estuvo encargado de dirigir el encuentro el colegia
do cántabro señor García Escudero. Su labor fue pro
testada en varias ocasiones, como en una en que Mu
ñoz I I cayó en el mismo punto de penalty y se reclamó 
el máximo castigo. Nuestra opinión es que el colegiado 
no estuvo tan mal como para ser abroncado, más bien 
pensamos que, dado el estado del terreno, el juego 
Se prestaba a toda serie de faltas. Cuando el juego to
maba cariz de dureza, requirió a los capitanes y evitó 
que la cosa fuera a más. Tuvo sus errores, el del pe
nalty —que perjudicó al Mirandés— y la falta que su
puso el primer gol —que debió mandar repetir— per
judicando al Zamora, Esto quiere decir que por una y 
otra causa, no influyó en eL resultado y su labor, pue
de considerarse imparcial. 
ALINEACIONES 
Zamora: Marino, Ocaña, Baquedano, Pepe, Goyo, Neke, 

Cordobés, Yesus, León, Sotero y Juan Antonio. En la 
segunda parte, a los pocos minutos, sale Ventura y pos
teriormente Robledo sustituye a Yesus. 

Deportivo Mirandés: Muñoz I, Haro, Lecumberri, Ur-
daci. Braceras, Uslé, Azcona, Andueza, Muñoz 11, Ciau
rriz y Solanas. Casi al final del partido, salió Salazar 
por Ciaurriz y Rodolfo por Braceras. 

Bajo una fuerte lluvia dio comienzo el encuentro con 
dominio del Mirandés, que sobre el barrizal realiza un 
fútbol práctico, de fuerza y no exento de calidad, con 
jugadas muy bien llevadas desde atrás. Y este dominio 
daría como consecuencia una falta que se le hace a 
Azcona. Se prepara Ciaurriz a sacarla y lo hace rápida
mente y a puerta, saliéndole un formidable tiro al án
gulo, que se cuela como una exhalación. Los zamoranos 
protestan porque al parecer el colegiado había Indicado 
tiro indirecto, pero el gol sube al marcador. 

Continúa el juego del Mirandés. que arrolla a eu 
cqntrario y los momentos de peligro se suceden ante 
el marco de Merino, que interviene con gran seguridad, 
salvando apuradas situaciones, como en un precioso 
remate de cabeza de Muñoz II, que sacó con la misma 
punta de los dedos. 

La lucha en el campo es intensa, sobre el imponente 
barrizal que se va formando, él cual malogra la mayo
ría de las jugadas locales, al no poder ser controlado 
el balón en los últimos metros y se llega al descanso 
con el gol de ventaja. 

En la continuación sigue la misma tónica: fuerte 
dominio del Mirandés y entusiasta defensa del Zamora, 
que sigue teniendo como mejor colaborador al barro. 
No obstante, se pudieron marcar más goles pero Mu
ñoz I I no tuvo eu tarde y falló goles cantados, como en 
una ocasión en que, después de un ataque del Miran
dés el balón fue a Braceras y éste, de cabeza, lo dejó 
a loa pies del delantero centro, totalmente desmarcado 
a dos metros de la puerta, pero éste falló el remate. 

Por fin. en el minuto 25 llegó el gol de la tranqui
lidad, el segundo en gran jugada de. Andueza que pa
só a Solanas, éste, en forma acrobática detuvo la pe
lota, con la pierna izquierda y chutó fuerte con la de 
recha haciendo inútil la estirada de Merino. Ya hasta 
el final el Mirandés cedería algo de terreno acusando 
algunos de sus hombres el cansancio, por lo que se 
produjeron dos cambios, casi seguidos, y ello si bien 
no dio mayor profundidad, puesto que ya ee jugó a 
mantener la situación, reforzando las líneas de cober
tura y se llegó al final del partido con el dos a cero. 
Una victoria muy merecida del Mirandés que dominó 
totalmente a su rival. 

El Mirandés lanzó siete saques de esquina, por dos 
el Zamora 

DESTACADOS 
Dentro del bien hacer de todo el equipo, hubo un 

hombre que se convirtió en un auténtico titán y éste 
fue el veterano Andueza, que tuvo una actuación bri
llantísima, eficaz, llena de entusiasmo y bien hacer Con 
él, Uslé Haro, Ciaurriz y Solanas, sobresalieron por en-
cima de los demás, pero ya dejamos dicho que todo el 
equipo funcionó bien, salvo loa fallos de Muñoz de 
«ara al gol El muchacho no viene teniendo suerte, 
porque su lucha y juego bien, merecen verse reflejados 
en el marcador Un bache que esperamos supere pronto. 

Por el Zamora, bien la defensa, destacando su portero Merino, 
un chaval que puede llegar a ser figura en el fútbol. Como equi
po, creemos que «e viene un poco grande la Tercera dado que 
sus Jugadores son muy lóvenea. Puede ser un buen equipo en 
la próxima temporada, si consigue clasificarse en la actual 
S A L A P R E N S A 

El primero e n acudir a la cita con los informadores es Aran», 
e l míster mirandés: 

—¿Cómo ha visto el partido? 

LA JORNADA PROXlMí 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Hércules - Sevilla 
Betis - Oviedo 
Las Palmas - Santander 
Real Sociedad Atlético de Madrid 
Español - Granada 
Valencia - Barcelona 
Real Madrid - Athletic de Bilbao 
Zaragoza - Salamanca 
Gijón - Elche 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Murcia - Huelva 
Vallad olid Ensidesa 
Cal̂ o Sotelo - Málaga 

, Coruña - Cádiz 
Rayo Vallecano - Castellón 
San Andrés - Barcelona Atlético 
Alavés - Osasuna 
Tarrasa - Celta 
Tarragona BURGOS 
Córdoba - Tenerife 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(GRUPO SEGUNDO) 
Castilla - Falencia 
Getafe - Moscardó 
Zamora - Tudelano 
Salmantino - MIRANDES 
Talavera - Michelín 
Lagun Onak Eibar 
Logroñés - San Sebastián 
Atlético Madrileño - Carabanchel 
Alfaro - Real Unión 
Torrejón - Pegaso 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 
Venta de Baños - Alcázar 
BURGOS PROMESAS - ARANDINA 
Palencia Promesas, Guardo 
Béjar - Cuéllar 
Ponferradina - Fabero 
Ciudad Rodrigo - Bembibre 
Cultural PromesaF Cacabelense 
La Bañeza - Monterrey 
AT. BURGALES - Valladolid Promesas 
Benavente Laguna 

ten la F 
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OTROS RESULTADOS 
DE TERCERA DIVISiOl 

E n l a s f o t o s d e J u a n M u r o , I m á g e n e s d e l e n c u e n t r o : e l c l a r o 
p e n a l t y q u e l e h i c i e r o n a M u ñ o z I I , y q u e e l á r b i t r o > v i 6 . 

P e s e a l d o m i n i o , e i s e g u n d o g o l n o l l e g a b a y a q u í p o d e m o s 
v e r l a s c a r a s d e p r e o c u p a c i ó n d e A r a ñ o y B e a s c o e c h e a , d e s p u é s 
s e r í a n r i s u e ñ a s , c l a r o . . 

L o s a f i c i o n a d o s a g u a n t a r o n e s t o i c a m e n t e l a s I n c l e m e n c i a s 
d e l t i e m p o . Y c o n e l l o s e l d e l e g a d o p e r m a n e n t e d e l M i r a n d é s , 
S r . R o l d á n y e l m a s a j i s t a . S r . R a m o s , a l o s q u e v e m o s e n 

p r i m e r p l a n o . 

— M u y c o m p r o m e t i d o , e l b a r r o n o s h a i m p e d i d o l o g r a r m a 
y o r m a r g e n y e l Z a m o r a , h a d a d o m u c h a g u e r r a , a u n q u e n o 
p e l i g r o . 

— ¿ S e n o t a r á e l e s f u e r z o r e a l i z a d o , e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , 
f r e n t e a l G u e c h o ? 

— N a t u r a l m e n t e p e r o t a m b i é n l o a c u s a r á e i r i v a l , 
— ¿ S e s a l v a r á l a e l i m i n a t o r i a ? 
— T e n e m o s u n s e s e n t a p o r c i e n t o d e p o s i b i l i d a d e s a f a v o r , 

o s p e r o q u e l o c o n s e g u i r e m o s 
— ¿ C ó m o h a n r e s p o n d i d o h o y H a r o y A z c o n a ^ 
— M u y b i e n e s t o y s a t i s f e c h o p o r q u e t a r t o e l u n o c o m o 
o t r o n o h a n a c u s a d o a s . e s l o n e s p a d e c i d a s 
— ¿ Q u é l e p a s a a M u ñ o z II? 
— Q u e n o t i e n e s u e r t e e . m u c h a c h o . L a r e s p o n s a b i l i d a d d e l 

d e l a n t e r o c e n t r o e s g r a n d e y , p u e d e q u e l o s n e r v i o s l e t r a i c i o 
n e n , p e r o y o c r e o q u e p a s a r á l a m a l a r a c h a . 

G i r ó n , e n t r e n a d o r d e i Z a m o r a y q u e f u e r a j u g a d o r d e i B u r 
g o s , n o s a t i e n d e a m a b l e . . . 

— ¿ E s p e r a b a l a d e r r o t a ? 
— S i e m p r e s e p i e n s a e n p u n t u a r , p e r o r e c o n o z c o q u e e l M i 

r a n d é s e s m u c h o e q u i p o h a j u g a d o m u y b i e n . A n o s o t r o s , U n 
e q u i p o [ o v e n , n o s p e r | u d i c a m u c h o e i b a r r o . 

— ¿ M á s e q u i p o e i L o g r o ñ é s q u e e l M i r a n d é s ? 
— P o r l o q u e h e p o d i d o v e r e s t a t a r d e , s i n á n i m o d e c o b a , 

c r e o q u e e l M i r a n d é s e s s u p e r i o r , t i e n e m á s f u e r z a y m á s 
c o n j u n c i ó n 

— ¿ D e s t a c a d o s ? 
— L o s d o s i n t e r i o r e s . A n d u e z a y C i a u r r i z , s o b r e t o d o e l p r i 

m e r o , u n v e r d a d e r o p u n t a i d e . e q u i p o M u y b u e n o s t a m b i é n 
e x t r e m o s , e n f i n u n g r a n e q u i p o . 

— ¿ Q u é o p i n a d e i p r i m e r g o i r 
— H a s i d o u n l a r r o d e a g u a t r i a , p o r q u e m i s j u g a d o r a s n i 

h a b í a n t o r m a d o l a b a r r e r a p e n s a n d o q u e e r a u n t i r o i n d i r e c t o . 
N o h a c e m o s m á s p r e g u n t a s , e l f r í o e s i n t e n s o y p r o n t o A n 

d u v a q u e d a d e s i e r t o S e h a b l a g a n a d o , e n u n a t a r d e f r í a , l l u 
v i o s a , q u e p u s o a o r u e o a a j u g a d o r e s v e s p e c t a d o r e s . Y e l 
M i r a n d é s u n c a s o m á s a d e a n t e . h a c i a e s a c a b e z a c l a s l f l c a t o 
r í a q u e e s p e r a a l c a n z a r ( A y . l o s d o s p u n t o s q u e s e l l e v ó e l 
T u d e l a n o . . . ! 

GRUPO PRIMERO 
Gijón, l ; Santurce, 0. 
Arosa, 2; Laredo, 0. 
Orense, 7; Icemos, 0. 
Leonesa, 2; Pontevedra, 0. 
Bascpnia, 1; Bilbao AthM 1. 
Guernica, 0; Baracaldo, 2. 
Ferrol, 2; Guecho, 1. 
Turón, 0; Sestao, 0. 
Siero, 3; Torrelavega, 3. 
Lugo, 2; Langreo, 1. 

GRUPO TERCERO 
Gandía, I; Ontenienle, 1. 
Mallorca, 4; Gerona, 3. 
Sabadell, 3; Huesca, 1. 
Levante, 4; Ibiza, 0. 
Masnou, 3; Calella, 0. 
Manresa, S . i Vinaroz, 0. 

Constancia, 1; Mestaila, 
Lérida, 3; Villarreal, 1. 
Villena, 4; At. Baleares, 2. 
Endesa, 0; Olímpico, 2. 

&RUPO CUARTO 
Linense, 2; Eldense, 0. 
Almería, 3; A. D. Ceuta, 
Albacete, 0, Jerez Industml 

í . 
Cacereñô  1; Jaén, 1 
S. D. Melilla, 2; Baw 
Diter Zafra, 2; Melilla ^ 

ie F., L 
Linares, 1; Portuense, O' 
Imperio Ceuta, 0; San t9, 

lando, 0. 
Orihuela, 3, Marbella, 0 . 
Jerez C ^ 4; Alpecirâ  

TENIS 

l o s j u g a d o r e s q u e m á s gauarflH 
d u r a n t e e l a ñ o 1975 

El español Orantes en seguid 
lugar con 265.835 dólares 

París (Alfil).— La Asocia
ción de Jugadores Profesio
nales comunicó hoy, en Pa
rís, la lista de los jugadores 
que más ganaron durante el 
año 1975. Se establece de la 
manera siguiente: 

ArthurAshe (EE.UU.) 
325.550 dólares. 
I 2.e, Manuel Orantes (Es
paña), 265.835. 
i 3.», Guillermo Vilas (Ar
gentina). 247.675. 
'] 4.e, Bjorn Borg (Suecia), 
220.851. 

5», Raúl Ramírez (JW 
co). 209.560 , 

6 . 0 , Ilie Nastase ( B ^ 
nía), 179 124 ^ 

7.9. Brian Gottfried ^ 
dos Unidos), 167.960. [( 

8», Jimmy Connors ^ 
dos Unidos) 159.172. ^ 

9.9, Rscoe Tanner ( ^ 
do» Unidos), 150.459. $ 

10.9. John Alexander 
tralla) 138.050 15 

N o figuran en la . 
ganancias en Copa ^ ¡\J 
exhibiciones de partid^ 
desafio. 

P A G I N A 26 D I A R I O O h B U R G O S M a r t e s , 16 d e D i c i e m b r e 
1 ? ' k 
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LA MANDUCATORIA 

p a t o 

fE 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Hechicera. Harapos. 2.— 
itrevido. Ciudad de Sevilla. 3.— Fatua , simple. Prepa-
en la pasta para hacer el pan. 4.— Escr i tor humorista 
lorteamericano. Pone amarga una cosa. 5.— Tela de 
isodón parecida a l terciopelo. Demostrativo. 6.— Arbol 
osáceo espinoso. 7— R í o siberiano. De palabra. 8.— 
Ljeta fuertemente algo. Nombre de mujer. 9.— Calza 
^ Especie de pimiento (pl.). 10.— No menciono. P e r -
ilición enconada. 11.— Relativo al suero. Arbol tro
pical de fruto carnoso y aromático . 

V E R T I C A L E S : 1.— Parte de un sobre que sirve 
para cerrarle. Arboles leguminosos venezolanos. 2.— 
Suaviza. Amárrame . 3.— Sulfuro natural de plomo. J e -
{e árabe. 4.— Especie de papamoecas. P lanta ranuncu-
jicea venenosa. 5.— Arboles nbenáceos de madera ne
gra muy estimada. 6.— Almohadilla para alfileres. 7.— 
perezoso o desidioso. 8.-- L o finaliza. Adverbio de lugar, 
} - Ciudad italiana. Loncha de m e l o c o t ó n curada al 
sol. 10.— Lividez bajo el párpado inferior. Notifica' 
ción. 11.— Se repone de una enfermedad. Ciencia he 
réldica. 

BUJOS CON SIETE ERRORES 

Y VA D E CUENTO.,. 

)i 

Nos hallamos en víspera de 
las fiestas navideñas, jomadas 
en las que la gastronomía jue-

un Importantísimo papel. 
Pero los ingredientes culinarios 
para conseguir un buén menú 
se cotizan a precios inverosí
miles. No siempre ha sido así, 
claro. Y para demostrarlo, he 
aquí un testimonio. Se van a 
quedar estupefactos. Ahí va: 

«En el Hotel Restaurante 
Ocerinjáuregui se sirven al
muerzos y comidas a todas ho
ras y por encargo a casas par
ticulares. Los huéspedes come
rán a la hora que quieran y 
platos escogidos. Cafés, licores 
y vinos de todas clases se ven
den para afuera a precios arre
glados. Especialidad para bau
tizos y bodas. Refrescos de 2 
pesetas en adelante. Comidas 
de 4 pesetas en adelante. Ho
tel, 8 pesetas al día. Dos o más 
días a razón de siete pesetas. 
Calle Jardines, 3». 

!SÍ, en Bilbao, pero dato de 
1885. 

LA ORTOGRAFIA 

1 Estamos en la oficina de una 
empresa comercial. El jefe de 
ios servicios, situado tras de ta 
nueva mecanógrafa, sigue la 
escritura que la joven produce 
aporreando las teclas de la 
máquina. El jefe señala a la 
empleada algunas palabras que 
están mal escritas, con visibles 
faltas de ortografía. Y la joven 
mecanógrafa se explica: 

—¡Bah! ¡La ortografía! ¡Des
de el momento en que se com
prende de lo que se trata...! 

LA MODESTIA 

Un autor dramático señaló 
tímidamente a la explosiva ac
triz Elvira Popesco: 

Su personaje es ruso y us
ted le da el acento rumano. 

—En e L teatro —replicó ella 
con viveza— no hLy acento ru
so, rumano, Italiano o húngaro. 
No hay más que un acento: el 
mío. 

LA RIVALIDAD 

Una joven perteneciente al 
batallón de muchachas aspi
rantes a la gloria cinematográ
fica contaba con amargura: 

—MI madre había entregado 
una buena cantidad a un agen
te artístico para que ne pro-
mocionase, dándome a conocer, 
destacando hasta ser famosa. 

—¿Y ha sido eficaz -íl siste
ma? —le preguntaron. 

—¡Nada de eso! Pero mi 
mamá está persuadida de que 
alguna otra celosa ha entrega
do el doble al mismo agente, 
para que yo siga siendo des
conocida. 

LA AMABILIDAD 

Se trata de dos señoras jóve

nes amigas hasta cierto punto^ 
Coinciden en un auto-servicio y 
se ponen a charlar. 

—Pues sí, puedes estar segu
ra —dice la primera—, el hom
bre prefiere siempre casarse 
con una mujer más tonta que 
él. 

—¡Anda! ¿Quién te ha dicho 
eso? ¿Tu marido? 

—No, mujer. El tuyo, 

LA ESTILOGRAFICA 

Objeto cilindrico con el que 
se manchan los dedos y los 
trajes los hombres de negocios. 

L a CHISPA de Olmo 

/ 1 0 Q Ü B T £ H A N M M V f 1 

\ L O Q O B M B H A * / M B W O 

V l o s P R £ c / q £ _ ^ ^ 

^«c ióu a l anterior: 
v j £ - Falda, 2.— Arbol. 3.— Arbol. 4. —Piedra. 5.. 
l*ara. 6.— Arboleda. 7.— Manto. 

AGENTE DE VENTAS 
ANTANDER, PALENCIA, BURGOS, VALLADOLID 

Y ZAMORA) 
t L r S E C l S A EN IMPORTANTE EMPRESA FABRI 

DE ARTICULOS PLASTICOS DE MENAJE 
3.r OFRECE: 

r < 

integración en la plantilla de la Empresa. 
"^Grandes posibilidades para aquellos que acredi 

ten buenos resultados. 
"-Importantes ingresos consistentes en un fijo 

mensual más comisiones. 

^XIGE: 

^Gran seriedad profesional. 
"**«perientía en Ventas. 

j » ñ híCul0 propio ' 

^ * ̂ b o ^ f ^ ^ ' dirigirse por escrito con amplio historial 
rai y referencias al número 13.441. Balmes, 10. 

BARCELONA - 7 

HUELLAS SONORAS PARA PODER 
¡CAR A LOS D E I I M I E N T E S 

Servirán también para diagnosticar 
precozmente ciertas enfermedades 

SE OFRECE 
J O V E N 

con transporte propio D K W , 
para reparto o transportes y 

con experiencia en ventas. 
Informes esta Adminis trac ión 

Nueva York (Crónica DER- Ciertamente, la huella sonora 
FIEL, Servicios Especiales Efe, no está llamada a tener ia 
por Irma Gold, en exclusiva misma importancia en la perse-
para DIARIO DE BURGOS). •— cución del crimen que la huella 
Las huellas digitales podrían digital. Un ladrón, un asesino 
ser si no reemplazadas si com- que mata a su víctima en ta 
plementadas en un próximo fu- calle o en un piso puede dejar 
turo por las huellas sonoras, huellas digitales pero es Impro-
Experlencias efectuadas última- bable que deje huellas sonoras 
mente en la Universidad de Pero en otros casos, por ejem-
Mlchlgan han versado sobre pío de atracos a Bancos, el 
35.000 muestras de palabras procedimiento puede resultar 
pronunciadas. Sin alcanzar la útil. Muchas instalaciones de 
precisión, prácticamente infali- alarma Incluyen m i c r ó f o n o s 
ble, de las huellas digitales: la que registran las peticiones de 
identificación de una persona rescate y, en caso de captura 
por sus huellas sonoras es ya de rehenes, los diálogos entre 
posible de un 85 a un 87 por estos y sus carceleros, 
cien detoscasos. „ , . « ^ . ^ - ^ 

Se trata ante todo de una ar- GANGSTER ESTUPEFACTO 
ma para luchar contra la de: Una mañana ¿ef año pasad0( 
hncuencia. Como las voces re- en San Francisc0( uir só|0 hom. 
gistradas, casi Siempre sin que bre logró capturar tres rehenes 
lo sepa el interesado, no ttenen en un Banc0 Un lic{a tuv0 
ev.dentemente la precisión de |a idea de ¡ntentar Ia ldenm. 
las grabaciones en un estudio. caCión de su v02 en los archl. 
no se trata de la voz rea sino Vos de muestra3 de ien6Ua]e. 
de una descomposición del so- Lo consisu¡ó rápidamente. En-
nido, lo que se llama los sonó- tonces env¡ó a buscar a {a mil. 
gramas que scm permanentes {er y a Ios padP3S deI de|¡n. 
e inmutables mdependi e n t e- cuente para que !ntentasen ra. 
mente de las circunstancias y zonar con él en el mismo ,u. 
de la imperfección técnica de gar de| suceso E1 hombre que. 

dó tan sorprendido que aceptó 
parlamentar y acabó capitulan
do. 

Sin embargo, lo que la Poli- El equipo de la Universidad 
cía desea es captar en una cin- de Michigan no se propone ún¡-
ta magnetofónica la voz de un camente identificar la voz con 
chantajista, de un agresor o fines policiales. Sus experlmen-
un secuestrador. Los más as- . 
tutos de ellos prevén el riesgo, 
de que sus amenazas o exigen
cias de rescate sean escucha
das e intentan modificar la voz 
en la medida de lo posible. Un 
gángster de Cleveland llegó in
cluso a quitarse sus aparatos 
dentales antes de hablar, con
vencido de que su voz será así 
irrecónocible. Por desgracia, la 
voz había sido grabada por la 
Policía en ocasiones preceden
tes; y las cintas habían sido 
cuidadosamente conservadas. Y 
a pesar de todos los intentos 
del hombre para deformar su 
palabra, la voz pudo ser rapi-
dísimamente identificada, con 
gran asombro del malhechor. 

tos versan igualmente sobre !a 
deformación de la voz humane 
por ciertas enfermedades y por 
la edad. Desde este punto de 
vista la identificación de las 
huellas sonoras puede servir 
para Identificar prezcomente 
ciertas enfermedades porque 
muy a menudo nuestra voz co
mienza a cambiar de manera 
Imperceptible a nuestros oídos 
antes de que empiecen los sín
tomas específicos de la dolen
cia. 

RAPIDA IDENTIFICACION No te lo tornee a broma, 
porque... 

So luc ión a l jerogl í f ico: 

A l osado L u i s 

T E L E V I S O R E S C O L O R 

DON C E L E S Por OLMO 

1 
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E L S U C E S O D E L D I A 

Mujer muerta a martillazoi 
entre Pamplona y Sangüesa 

H a s i d o a s e s i n a d a 

c o n s a d i s m o s i n l i m i t e s 

Madrid- (De nuestra Redacción). — Brutalmente ase
sinada a martillazos ha aparecido una mujer en el borde 
de la carretera que une la ciudad de Pamplona con la 
de Sangüesa, a proximidad de la población de Abinzana, 
irnos jóvenes que se trasladaban a una localidad muy 
cercana andando por la carretera, para asistir a un en
cuentro deportivo vieron tras de unas matas lo que pa
recía la pierna de una mujer y un zapato femenino, uno 
de ellos, que no hacía mucho tiempo había leído un re
lato sucedido en el extranjero de lanzamiento de un ca
dáver de mujer desde un coche a la cuneta, concatenó 
la visión con el relato y lo puso en conocimiento de sus 
compañeros. 

Entre todos hicieron el descubrimiento y luego pasa
ron a ponerlo en conocimiento de la Guardia Civil. 
Este crimen es extraño y misterioso, por cuanto sucede 
en una provincia como Navarra, y en una región, la cer
cana a Sangüesa, que dan uno de los porcentajes más 
bajos de España, y del Mundo, en cuanto a criminalidad 
^ hechos de esta especie 

Los agentes de la autoridad comprobaron que la mu
jer muerta aparentaba de 50 a 60 años, pero quizás ten
ga menos, ya que tenía la cabeza destrozada. En efecto, 
le habían asestado cinco o séis martillazos, con un ins
trumento muy fuerte, a modo de esos martillos que se 
emplean en las explotaciones madereras, no muy alejada 
por cierto del lugar. 

Los médicos forenses han efectuado un buen trabajo 
y determinado bien las causas. Parece que de ios marti
llazos sufridos, dos de ellos, uno asestado en mitad del 
cráneo y otro en la sien derecha, atizado con fuerza o 
saña descomunal, eran mortales de necesidad. Probable
mente los otros- cuatro martillazos fueron dados con el 
afán de rematar a la pobre víctima, los investigadores es
timan que bien fue muerta allí, aunque nadie de los al
rededores ha oído nada desde hace mucho tiempo, du
rante la noche, y es de esperar que la infeliz profiriera 
grandes gritos y llamadas de auxilio, o bien que fuese 
llevada hasta el lugar en un automóvil. Esta última teo-
ría parece tener menos fuerza, pues si bien hay en la 
carretera muchas huellas hay que tener en Cuenta que sé 
trata de una vía de comunicación más bien muy con
currida. 

La Guardia Civil ha comprobado que si bien la mujer 
cayó en la cuneta luego se arrastró por la misma carre
tera yendo a caer en un pequeño campo de trigo casi 
recién sembrado y junto a unas matas un tanto altas 
próximas al límite del trigal, siendo allí donde fue vista 
por los jóvenes que pusieron el caso en conocimiento de 
la fuerza pública, la desgraciada mujer es desconocida 
en la región, en los pueblos de las cercanías y en la mis
ma ciudad de Pamplona, llevaba un vestido con cuello 
de piel, de color azulado, ya viejo, aunque como se ha
bía arrastrado estaba muy sucio y daba la sensación de 
mayor uso del que posiblemente, puede tener en realidad, 
los zapatos son de buena marca, su ropa interior, nor
mal. Tampoco se ha encontrado, a pesar de la búsqueda, 
cartera de mano o bolsillo con piezas de identidad o 
dinero. Si esta mujer andaba por el Mundo sin papeles 
O algo que la identificara, era sin duda una persona va
gabunda, pero es posible que se le haya robado la cartera 
por el mismo criminal, para dificultar la identificación, 
í)or regla general, las gentes llevan algún efecto personal 
V si son vagabundos, paquetes con ropa, comida y efec
tos recogidos en su peregrinar, al no hallarse nada en 
absoluto, los investigadores creen que lo que se ha he
cho es trtar de impedir la identificación o retardarla. 

No se podrá saber nada acerca de esta mujer muerta 
hasta que no se la identifique. Las Comisarías de la re
gión, desde Pamplona a Zaragoza y Huesca tienen ya el 
señalamiento, hasta el momento, nadie sabe quién es. Un 
tumor dice que se trata de una vagabunda francesa dada 
* la bebida, que recorre la región desde hace años, pero 
iiadie la ha visto ni sabe quién es. Lo único que hay es 
|ue ha sido asesinada con una saña y un sadismo atro
ces, durante la noche, en un horripilante cuadro. 

RAMON ARRIETA 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — E l «Boletín Oficial del Esta
do» publicará, mañana martes entre otras, las si
guientes disposiciones: Jefatura del Estado. — De
creto Por el aue se disoone aue durante la ausencia 
del ministro de Asuntos Exteriores se encargue del 
desoacho de su Deoartamento el ministro de Infor
mación v Turismo Gobernación. — Orden ñor la 
Que se revisan los estatutos de la Mutualidad na
cional de Previsión de la Administración Local. 
Trábalo. — Orden Por la aue se aprueba la nueva 
redacción de los artículos 22 v 26 de la Ordenanza 
laboral del Servicio nacional de Productos Aerar ios 
de 26 de Mavo de 1971 Organización Sindical. — 
Orden Por la aue se "da cuenta del nombramiento de 
presidentes de Cámaras oficiales Sindicales Aera
rías.' 

OIA DE rmo, M E 
EA PENiniA Y CANAjtlIlS 

E l t e m p o r a l o c a s i o n a 

d a ñ o s d e c o n s i d e r a c i ó n 

Madrid (Cifra y Legos).— 
Una ola de frío y nieve se 
ha abatido sobre la casi to
talidad de la Península y 
las islas Canarias. En algu
nas provincias, los d a ñ o s 
ocasionados por la tormenta 
son cuantiosos y la red na
cional de carreteras está en 
numerosos puntos cortada al. 
tráfico o en malas condicio-1 
nes de circulación, lo que 
hace el tráfico lento. 

En la provincia de León, 
han quedado cerrados al trá
fico doce puertos de la red 
principal y en otros es ne
cesario el uso de cadenas, 
debido a la intensa nevada 
caída, que en algunos pun
tos ha alcanzado un metró 
de espesor. 

En la provincia de Mála
ga, el fuerte temporal de 
lluvia y viento, ha originado 
rotura de cristales, letreros 
y desprendimiento de aleros 
y ramas, sin que, afortuna
damente, hayan causado víc
timas. 

La primera nevada de la 
temporada ha caído sobre la 
sierra de Huelva: ha supues
to 25 litros por metro cua
drado, la mayor precipita
ción conocida por estas la
titudes en lo qtie va de año. 

De Santa Cruz de Teneri
fe comunican que un fuerte 
vendaval ha azotado duran
te toda la noche la isla, oca. 
eionando importantes daños 

en la agricultura, vehículos 
y edificios. La capital y gran 
parte de la isla han queda
do sin luz. E l viento llegó a 
los 160 kilómetros por hora. 

En Las Palmas, el fuer
te viento alcanzó en ocasio
nes los 150 kólimetros por 
hoi'a. 

l e a Vd. siempre 
DIARIO DE BURGOS 

BN BOMBERO 
SA1VA A M P E R R O 
D E AHOGARSE 
E N E L MAR 

Cádiz (Logos). — Un bombe
ro de esta capital ha salvado a 
un perro de pocos meses que 
se encontraba en psligro de 
ahogarse en e! mar. 

Un miembro de la Sociedad 
Protectora de Animales y Plan
tas avisó a la entidad de que 
un perro de pocos mes-es se en
contraba en4 ina roca en la zo
na de ios antiguos bancos del 
Carmen en, peligro de caer al 
agua. 

Avisado el Cuerpo de bombe
ros acudió éste al lugar con el 
fin de rescatar al cachorrillo. 
Cuando e! bombero don José 
León Godoy había emprendido 
la bajada por las rocas para re
cogerlo, el animal asustado, se 
lanzó al agua, nadando; hacia 
alta mar. A pesar de la incle
mencia de! tiempo el bombero 
se lanzó al agua y logró co
ger al anima! reintegrándolo a 
tierra firme. 

Numerosas personas que pre
senciaron la acción del señor 
León Godoy le fslicitaron cuan
do regresó a tierra con el ca
chorro en brazos. 

C O S A S V E R E D E S 
, Londres (Efe,).— Un vica
rio de la Iglesia anglicana. 
fue detenido hoy en una 
ciudad de Devon, como sos
pechoso de haber atracado 
im Benoo junto con su ama 
de llaves. 

El vicario, reverendo Ste-
phen Care, de 32 años de 
edad, sería, según la acu
sación de la Policía, el hom
bre que el pasado verano 
atracó un Banco de Ply-
jnouth y se llevó tres mil 
libras esterlinas. 

-El hombre, que iba acom
pañado de una mujer de 
edad madura, amenazó con 
volar ei Banco con una 
bomba que decía llevar en 
una maleta, a menos que 
el director-" del Estableci
miento le dejara llevarse el 

contenido de la caja fuerte. 
Una vez que lo consiguió, 

la Policía encontró que la 
maleta se encontraba va
cía. 
PIEDRAS CON ORO EN LOS -

CAMINOS 
Bahía Blanca (Argéntl n a), 

(EFE). — Un empleado de la 
municipalidad local afirma ca-
tegoi'icam'Snte que existen ru
tas en el pafs que están pavi
mentadas con piedras que po
seen un gran porcentaje de oro. 
La aseveración está basada en 
un descubrimtento personal. 

Carlos Canay descubrió oro 
hace 8 años en la estancia «La 
Argentina», a 19 kilómetros de 
la 1 o c a H d ad patagónica de 
Viedma. 

Desde entonces, recorrió di
versos niveles gub-arnativos con 

objeto de interesar a las au
toridades en la explotación de-
ese yacimiento que estudios 
posteriores, encargados por el 
propio Canay, determinaron 
—'según su Información— que 
tiene una concentración de tres 
gramos del preciado metal por 
tonelada. 

En 1967, Canay cazaba en ia 
zona cuando al acechar una 
liebre, divisó algo que atrajo su 
atención: eran piedras con un 
extraño brillo. «De inmediato 
pensé que era oro», señaló el 
empleado municipal. 

En aquella época, Canay vigi
laba los camiones que traían, 
las piedras de las Canteras de 
la zona para lá pavimentación 
de la ruta 35, que une Vied

ma con el balneario «El Cón
dor». 

Allí vio que las piedras que 
descargaban poseían también 
las doradas vetas que habían 
interrumpido la apacible cace
ría que efectuaba días antes. 

«Miraba las piedras todos los 
días, mé acostumbré a estar en 
contacto con ese metal que 
tanto ambiciona el Mundo., Lo 
que parece Increíble adquirió 
formas de explicación en boca 
del empleado municipal. Indicó 
que la existencia de oro en pie
dras utilizadas para construir 
rutas «¡se reitera a lo largo del 
río, negro, en el alto valle, la 
mayoría de las rutas que co
rren paralelas al río y a ¡as 
cuchillas —dijo— han sido pa
vimentadas con ese tipo, de pie
dras». 

© CAFE DE GUATEMALA PARA ESPAÑA 

Guatemala (Efe). — Esnaña ha coruorado 
Guatemala 88.000 Quintales de café üara entrega 
mediata Dor un valor de siete millones de dóla111 
(unos 413 millones de Desetas). seffún informó h 
la Cámara oficial esoañola de Comercio. La W 
sacción es el resultado de la reciente visita a ^ 
naís de una misión comercial de Esüaña encabe* 
da ñor el director eeneral de Comercio alimentaif 
Félix Pareja Muñoz. 

© ESTADISTICAS SOBRE LA CRIMINALIDAD 
EN ITALIA ^ 

Roma (Efe). — Secuestros de personas, atraco! 
robos v extorsiones sieuen siendo los delitos en JUJ. 
yor aumento en Italia seeún los datos iudicialeŝ  
penales relativos al período Mavo 1974-Abril \%\ 
difundidos hov Por eí Instituto Oficial de Estadio 
tica (ISTA). Respecto al correspondiente Peí" 
del año anterior los robos han aumentado el 
Por ciento alcanzando un total de 1 351.000 casos 
denunciados, las extorsiones han reeistrado un '% 
cremento del 14.3 por ciento v los atracos del 29,! 
Por ciento mientras aue los secuestros de Dersotij, 
han aumentado en el 59 por ciento. La misma \ 
nea ascendente han seeuido también los atracos. 
más eraves. caracterizados Por el uso de armas \ 
por la elevada cuantía del botín (atracos en 
eos. oficinas de Correos, i o veri as. etc.) han 
según los datos facilitados por el Ministerio 
Interior. 3.014. con un aumento del 43.5 por ciento, 
Durante los doce meses indicados, el total de 
delitos denunciados v por los cuales la autoridai 
iudicial ha incoado la acción nenal. asciende i 
1.796.000 de los cuales 422.000 contra «autores < 
conocidos» . 

• SE RETRASA LA CLAUSURA DE LA ASAMBLEA DE LA 

Sede de las Naciones Unidas (Efe). — La Asamblea general/ 
que tenía señalada para el martes 16 la clausura de su XXX ss 
sión, la ha pospuesto por lo menos hasta, el día 17 debido 
cuestiones pendientes, entre ellas la del presupuesto. Un po 
tavoz del secretario genera! dijo que tras la reunión de ho 
sobre la cuestión dei Timor portugués, continuará el debai 
sobre el mismo asunto mañana, miércoles, por te mañana. 

REUNION DE MINISTROS COMUNISTAS EN MOSCU 

Moscú (Efe). — Según informa esta noche ia agencia oflcl 
soviética «Tass», en esta capital ha comenzado hoy sus " ' 
la Conferencia de ministros de Asuntos Exteriores de I 
Hungría, República Democrática Alemana, Polonia, Rumania 
Unión Soviética y Checoslovaquia. 

« RHODESIA: CONVERSACIONES ENTRE BLANCOS Y NEGRO! 

Salisbury (Efe-Reuter). — Se han iniciado las conversacloiw 
entre eí Gobierno de Rhodesia, de hegemonía blanca, con 
representantes de los nacionalistas negros. Estas reunW 
se consideran comol un intento definitivo para resolver 
vía pacífica el futuro constitucional del país. 

• EL PRESIDENTE DE INDONESIA, OPERADO 

Yakarta (Efe-UPI). —' El presidente indonesio habrá de 
una semana de convalecencia después de la intervención^ 
rúrglca que hoy se le ha practicado en la vesícula bilia.r̂ t6 
recomendado los médicos que ló han intervenido. El p r " 
Suharto se está recuperando normalmente. 
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E INFINIDAD DE ARTICULOS 
DE EXQUISITO GUSTO 

GRANDES DESCUENTOS 
CON MOTIVÓ DE SU PROXIMA REFORMA 

APROVECHE ESTA INIGUALABLE OCASION 
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